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AVISO

Aos assignantes que até 31 do corrente não effectuarem o
pagamento para a renovação da assignatura no anno de 1917,
será immediatamente suspensa, naquella data, a remessa da
solha.

Aos funccionarios publicos, civis ou militares, será igual-
mente suspensa a remessa si os chefes das repartições não
enviarem, até 20 do corrente, as relações daquelles que
tenham autorizado o desconto em seus vencimentos para a
renovação da assignatura em 1917, convindo notar que as re-
lações enviadas para o corrente anuo não servirão para o .
Bano vindouro.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N..12.251 — DE 9 DE NOVEMBRO DE 1916

2‘PProva, coni alterações, as modificações feitas nos estatutos
• da com p anh ia de seguros drulemnizadora» pela assembléa

geral extraordinaria realizada a 12 de julho de 1916

O Presidente da Repnblica dos Estados Unidos do Brazil,
altendendo ao que lhe requereu a companhia de seguros ma-
ritimos e terrestres «Indemnizadora», com séde nesta Capital,
resolve approvar a reforma dos seus estatutos feita pela as-
sembléa geral extraorW-aria realizada a 12 de julho do cor.,
rente anuo, com as seguintes modificações:
' Ao art. 40 — A reducção do capital social só prevalecerá
ilepois de vencido o prazo da ultima apoliee de seguro emit-
tida e de liquidadas todas as responsabilidades decorrentes..

Art. 27 — 03 membros da directoria Pdio poderão tomar
posse do cargo, depois de eleitos, sem q;ze tenham feito pré-
viamente a respectiva caução de 20 acv,;ões no livro da com-
panhia, das quaes não poderão dispôr emquanto durar a sua
administracão e não forem approvadas as contas correspon-
dentes a essa gestão.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1910, 95" da Indepena
dencia e 28" da Republica.

WENCEBLAU 13asz P. GOMES.,
João pandid Calogeras.:

_ • ,	 •
'ACTA DA ASSEMBLÉA GERAI; EXTRAORDINARIA DA COMPANHIA De

E-; EGUROS MARITIMOS E TurniusTaus gINDEMNIZADOTIAN UTE-
, t.:,TEADA EM 12 DE JULHO DE 1916

Presidencia do Dr. Louripal Jorge Mazarredo Souto  "j
*A.' uma hora da tarde do dia doze de julho de mil no-

vecentos e dezeseis, reunidos no 20 andar do predio n. 120•
da rua da Quitanda dezenove accionistas, representando pe-
los proprios o por procurações 5.826 acções da com-
panhia de seguros maritimos e terres.tres «Indemnizarlora»,
director João Augusto Amorico Machado declara que, sendo
esta a terceira e ultima convocação feita • pela directoria
para a assembléa geral extraordinaria para a reforma dos
estatutos e achando:se presente numero legal de accionistas
para constituir a assembléa, indica para presidil-a o accio-
nista Dr. Lourival Jorge Mazarredo Souto, que assumindo a
presideneia convida para seeretarios os Srs. Jeronymo Pa-
checo Pereira e Dr. .José de Oliveira Bonança. Assim consti-
tuiria a mesa,	 lida a acta da sessão anterior, que é apPro-
vada.	 •

Pede a palavra o Sr. Alberto Silvares e apresenta em
nome da directoria a proposta que se segue, declarando, no
entretanto, estar disposta a .mesma a modifical-a ou substi-
tuil-a, pois os intuitos delia são os interesses de todos e como
maiores accionistas que são os directores actuaes, veriam
com satisfação qualquer alvitre de alguns dos Srs. accionis-
tas presentes, com o intuito da defesa dos interesses com.e
muns do todos os presentes.

A proposta da directoria e. .

'Art. '4.° O capital Ó de
1.000:0008000, dividido em
10.000 acções de 100$ cada
urna, emittidas em urna só,

-	 CAPITULO V..

'Art. 27. Os membros da
directoria, ao tomarem posse
do cargo ou até 30 dias de-
pois de eleitos, caucionarão
100 acções no livro da com-
panhia, das gimes não pode-
rão dispin• eniquanto durar a
sua gestão e uão forem ap-
provadas as Coutas da sua
gerencia.

j Estatutos
"1...	 •

CAPITULO II
•

Alteração	 -

CAPITULO II	 1

-
'4.° O capital Ó de

1.000:000$000, dividido eia
2.500 acções de 500$, cada
uma .;	 • -

d

CAPITULO V

!Art. 27. Os membros da
directoria, ao tomarem posso
do cargo ou até 30 dias de-
pois de eleitos, caucionarão
20 acções no livro da com-
panhia, das quaes não pode-
rão dispôr eniquanto durar a
sua gestão e não forem ap-
provadas as contV da kUra
gerene
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CAPITULO. VI

Art. 33:. A fiscalização dos
megoclos e operações da com
panhia .será confiada a um
conselho fiscal, composto de
tres membros, eleitos pela
assembléa geral °Minaria,
annualmente, os quaes po-
derão ser reeleitos e exer-
iier5o as suas funeções gra-
tuitamente; formado elle, de-
signará dentre si o presi-
dente,, ,	 ---- • -

CAPITULO VIII	 1 -.1

DISPOSMES TnnSITORIA-g

Art. 42. Cada cinco acções
'das acames de 100$ valerão
uma de 500$, de accôrdo com
a resolução da assembléa eee-
ral extraordinaria de 12 de
julho de 1916, sendo dada ao
accionista que não possuir
cinco a fracção respectiva..	 -

O Dr. tnurival Jorge Mazarredo Souto pede a palavra e
de r lara-se satisfeito deante dos intuitos da directoria, pelo,
que se ai •a em apresentar uma proposta que, na sua opii
/não, é a uniea solução favoravel aos interesses da companhias
Essa proposta A concebida nos seguintes lermos:	 •

«Estatutos — Os mesmos artigos da proposta da dire-
ctoria, isto é, o 4°, o 27 e o 33, que ficarão modificados da
seguinte forma:

Art. 4.° O capital, em virtude da resolução da assembMa
geral extraordinaria realizada em .12 de julho de 1916 á do
500:000$, dividido em 2.500 acções de 200$ cada urna, emiti
lidas em uma só série.

Capitulo V — Art. 27 — Os membros da directoria, ao
tornarem posse do cargo, ou até 30 dias depois de eleitos;
eaueionarão 25 acedes nos livros da companhia, das quaes
não poderão dispor emquanto durar a sua gestão e não forem
approvailas as contas da sua gerencia.,

Art. 33. A fiscalização dos negocioa . e operações da com-
panhia será confiada a um conselho fiscal, composto de Ires
membros, eleitos pela assembléa geral, annualmente, os quaes
'poderão ser reeleitos . e exercerão as suas •funceões, tendo dii
peito á porcentagem de 1 1"; a cada membro, sobre o divi-
doudo distribuido no semestre; formado elle, designará entre
si o presidente..

Capitulo VIII — Disposições transitorias — Art. 42.- Cada
quatro acções das actuaes de 100$ valerão uma de 200$, ,do
e cardo com a resolução da assernbléa geral extraordinaria.
de 12 de julho de 1916, sendo dada ao accionista que não.
possuir 4 (quatro) a fracção respectiva.»
• Pede a palavra o accionista Sr. João Augusto Amorico

Machado, que, concordando com a idéa do accionista Sr. Dr..
Lourival Jorge Mazarredo Souto, pede que seja retirada á
Proposta da directoria, o que é aceeito.

Posta& em discussão as alterações constantes da pra-
posto do accionista Dr. Lourival Jorge Mazarredo •Souto, são
as mesmas unanimemente approvadas.

O Sr. presidente pergunta si algum dos Srs. accionistasdeseja a palavra.:
Nenhum deites a pedindo, G Sr. presidente agradece a

presença dos Srs. accionistas; e sendo esse o unico fj.m da
assembléa„iá resolvido, encerram-se os trabalhos ás 2 horas
e 10 minutos.	 .

Eu, Jeronymo Pacheco Pereira, servindo de 1° secretario;
. mandei lavrar esta acta, e outra em separado, . que assigno
com os membros da mesa e demais accionistas presentes..

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1916. — feronymo PachecoFreira. — Dr. Lourival J. de M. Souto. Dr. José de Oh-
zeirtt. RonanNt.. .4— Apeiro- Rocha. --, Por Elvira Jardim dá
Rocha. ê Ayrton Rocha, Audio Racha. — Alberto Silvares. —4.10.4o Rei/U.1110 de Faria. — Bernardina José da Cruz. — An..
tonio Rodrigues de Faria. — Alfredo Rebort0s, por si • uor,

''f
Oóuração de Ureecino Ourique . de A guiar. --Manoel mon.

.iro Vieira. --- Prates & Comp. — Fausto de Alineidcr. --,
psd F'Ífinantle.i Fere:iro,. — João A. Americo Machado..

MENSAGENS

Exmo. Sr. Presidente do Senado Federal — O paiz conhecei
a linha de conducta que Se traçou o Poder Executivo a res.
peito de habeas-corpus concedidos pelo JuCciario para diri-
mir questões politicas.

No caso do Rio de Janeiro tornou publica a sua opinião
contraria á doutrina do SnpreLio Tribunal Federal, cujo
vcredictupt acatou, entretanto, a bem da harmonia entre os
poderes constitaleiOnaeS4

Assim continuou a agir, cumprindo decisões judiciarias
em desaccordo com o seu parecer, sem inquirir a quem podem
riam aproveitar.

Surgiu afinal o caso de Matto Grosso.
Extremaram-se no mez de junho proximo passado as

vereencias entre o generio Caetano Manoel Faria de Albuquero
que, Presidente do Estado, e a unanimidade da Asseri-1We Le:-.
gislativa local.

Julgou-se esta ameaçada em sua liberdade e impetrou umá
ordem de h.obcas-corpus preventivo, que lhe foi concedida pelo
Supremo Tribunal Federal, para o fim de entrarem e saliirem
livremente (as Deputa(los) do edificio destinado ás sessões o
poderem alii, livres de qualquer coacção, exercer o mandato do
que estavam investidos, inclusive a prerogativa de processai.,
na forma da lei estadual, o Governador do Estado em exce-i
cicio.

Ao mesmo tempo o general Albuquerque requisitava a;
intervenção federal, nos termos do art. 6°, n. 3, da Con.s:tio
tuieão, para restabelecer a . ordem e tranquillidade em MAIO
Grosso.

Para cumprir as duas requisições (do Executivo local ei
do Judiciado federal), o Governo da Republica enviou ao Ese
tado grande força do Exercito, sob o coimando pessoal de
inspector da região militar, o general Carlos de Campos.

Iniciado pela Assembléa o processo de impeachment con-
tra o Presidente Albuquerque, impetrou 'este por sua vez uma
ordem de habeas-corpus ao Supremo Tribunal Federal, que a
negou, a 23 de setembro.

A noticia da decisão judiciaria deu origem a certa exalta-
ção de animes na cidade de Cuyabá„ appareeendo em seguida
a renuncia do Vice-Presidente de' Estado e de alguns Depus.

tad°3fiecolheram -se estes, auxiliados, pelo general Campos,
Cidade de Corumbá, e alli declararam terem sido victimas do
violencias, negaram a espontaneidade das renuncias e pediram
110v0 habcas-corpus.

O Supremo Tribunal Federal, na sessão de 11 de outubroi
julgou prejudicado o pedido por continuar de pé o habeas-n
corrias anteriormente concedido aos pacientes, o qual deveria
ser cumprido.

O Governo 'da Republica exonerou o general Carlos de
Campos e nomeou inspector da região o general Luiz Bar-
Indo, que, á frente de urna força das Ires armas, seguiu logo
para Corumbá, onde ainda se' acha.

Voltou ao Supremo Tribunal O. Presidente Albuquerquo
impetrando habeas-couus preventivo, por se julgar ameaçado
de suspensão e perda posterior do cargo por urna Assembléa:
que lhe parecia suspeita.

Foi attendido a 8 de novembro, providenciando o Executi.
vo para que se cumprisse o accórdão.

Pronunciado o Presidente do Estado, a Assembléa Legis.
'ativa convidou o Vice-Presidente, coronel Manoel Escolastico
Virginio, 'a assumir a direcção superior de Matto Grosso d
suspendeu das suas funcções de Chefe do Executivo local o
general Caetano de Albuquerque. 	 . •

O coronel Escolastico Virginio requereu ao juiz federal
substituto, no exercido pleno do cargo de juiz seccional, umal
ordem de babeas-corpus, que foi concedida para o fim de ser
aquelle.coronel garantido no exercieio do cargo de Preaidente
do Estado e amparados sem designação de nomes os funccielia-,
rios que porventura elle- viesse a nomear.

Pela correspondencia official trocada entre o Pode/
Executivo e o Presidente . do Supremo Tribunal Federal ficais
Apurado que a nossa Côrte, Suprema, na sessãe de 6 do cor.
.rente, julgára regulr.rmente suspenso de su:s funcções o ge-
neral Alb.uquerque e mandara investir no de Presidente da.
Estado o coronel Manoel Escolastico Virginio, tendo apetlaS
sido cassado o. habaas-corpus- collectivo- a favor de funccionl...
.rios futuros não individuados no. pedido.

Nesse ínterim. o juiz federal do Afeito Grosso telegra.
pilou- ao Ministro da Justiça declarando que, havendo reèebido
ordem do Sr. Pres.idente do Supremo Tribunal Federal para
fazer cumprir o habeas-corpits a favor do' ebrenel Escolastico
virginio, requisitava,. nos termos do art. 6", 11. 4, da CdáStie
tuição, a força federal necessaria pára esse fim,

CAPITULO VI.

Art. 33. A fiscalização dos
negocies e operações, da com-
panhia será confiada a um
conselho fiscal, composto do
ires membros, eleitos pela
assembléa geral ordblaria,
annualmente, os quaes po-
derão ser reeleitos e exer-

, cerão as suas ['micções re-
muneradas, á. razão de 600$
annuaes, pagos em prestações
se.S.estraes de 300$000o
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Voi respondido que deliberara o Governo mandar instru-
ccaes ao general Barbedo para que não. mais entretivesse re-

• lações offieiaes com o geneyal Caetano de Albuquerque e rea.
conhecesse e apoiasse como Presidente em exercido o Vice-
:Presidente do Estado, coronel Manoel Escolastieo- Virginio,
nua estendendo, porém, essa garantia aos funceionados por
-este nomeados.

Deante da gravidade da situação deliberei levar os factos
occorridos em /falto Grosso ao conhecimento do Congresso
Nacional para que resolva conforme em sua sabedoria julgar
mais acertado.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 101G, 95° da Indepen.-
dencia e 28° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Ideptica ao Presidente . da Camara dos Deputados.

' Sr. Presidente do Senado Federal — Em additamento
mensagem em que no Congresso Nacional dei conta .dos suces-
sos. de Malte, Grosso, remetto a cópia do telegramma em que
.0 coronel Manoel Escolastico Virgmio, Vice-Presidente em
okereicio; pede a intervenção federal no Estado.

•Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1916, 95° da Indepen-
akáia e 28" da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Identiea ao Presidente da Camara dos Deputados.
—

Cópia do telegramma de Corumbá, n: 410, de 12, hora 13
«Exmo. Sr. Presidente da Renublica — Rio — Cumpro, o

dever de levar ao conhecimento de V. Ex. que tendo assumido
-n Governo deste Estado PO dia 9 do corrente, communiquei este
facto ao general Caetano de Albuquerque, digo, Caetano Ma-
noel de Faria Albuquerque, que até hoje não me respondeu,
-continuando entretanto a praticar ilegalmente actos de gô-
-ver no na cidade de Cuyabá, apezar de suspensas suas funcções
om virtude de pronuncia decretada cont ra elle pela Assembléa
Legislativa e contrariamente ao accórdão do Supremo Tribu-

nal Federal confirmatorio da sentença da primeira -instancia
que reconheceu a legalidade daquella pronuncia e 'determi-
nou que fose eu empossado e entrasse no exercicio do cargo
de Presidento do Estado. Altitude do Sr.. Caetano de Albu-
querque resistindo á transmissão legal do Governo e conser-
vando suas ordens uma parte da força policial do Estado além
de paizanos armados em altitude bellicosa crêa para Matto
Grosso unia -situação de verdadeira anarchia, perturbadora da
ordem e da tranquillidade deste Estado e que reclama a in-
tervenção do Poder Federal. Por isso embora não reconheça
qualquer apparenda de legalidade no governo revolucionario
do general Caetano de Albuquerque, venho requisitar de
V. Ex. a intervenção federal nos termos do art. 0°, §§ 2° o
3°, da Constituição da Republica. Respeitosas saudações. —
Manoel Escolastico Virginio, Vice-Presidente Estado em exer-
Cid°.

alinisterio da Justiça e Negocies Interiores — fio de Ja-
neiro, .13 de dezembro de 1016.

Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal — Tenho a honra do
passar às vossas mãos a inclusa mensagem do Sr. Presidente
da Republica, submettendo á apreciação do Congresso Na-
cional os factos °acorridas no Estado de Malte Grosso.

Saude e fraternidade. — Carlos Maximiliana Pereira dos
Santos.

Elentico ao 1° Secretario da Camara dos Deputados.,

Ministorio da Justiça e Negocio; Interiores	 [tio dei
Janeiro, 14 de dezembro de 1916.

Sr. 1°. Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de
passar ás vossas mãos a inclusa mensagem do Sr. Presidente
da Republica em additamento á de limitem enviada sobre os
suecessos) de Malte Grosso.

Sande e fraternidade. — Carlos Maximiliano Pereira dos.
Santos.

Identico ao-1° Secretario da Camara dos Deputados.
á ;

Eiaisterio da Agricultura, Industria

e Comercio

Por decreto de 13 do me earrente e carta-
-patente n. foi couce lido a Julio do
Moraes, brazilei ..-o, negociante., domiciliado,
nexta Capital, privilegio do invenção, pato
prazo da ia antros, pira «um novo apparAto

-desin -ectador, agitai) autmnistica monte, deno•
minado «Soarmo», resalvados pelo Governo os
.direitos de teve nro e a sua respansabiliditie
-quanto á imitado e utilidade da relerida in-
venaaa.

— Por outros da mesmi data c cartas-pa•
-tentes, foi igualmante emeed.do privilegio de
invenção, rei) prazo referido e sob i leaticas
<ondiçõis, aos s2guitite,s peticionarios, rege-
santados por semi procuradores Leclerc

brasile'ros, agentes de privilegios., do-.
tniciliados nesta Capital:

. N. 9.491, George Pastor, note-americano,
-industrial, domiciliado em 1.3-mm, Massachtik.
_setas, Estados Uni 109 da America, para «nina
machitta aperfeiçoada para amaciar objectes.

410 COUVO»
N. 9.192, Francesco Manaresi. Agastini

Saltarelli o Griglielino Castori, italianos, in-
-dustriaeS, domiciliados o primeira em Flo-
rença, o segundo em Bolonha e o terceiro em
Milão, todos na [latia, para «um _distribuidor

.de tjolos de assacar collocados irregularmente
-em um recipiente.);
' N. 9.493, Victor Talking Machine Company,
norte-americana, industrial, estabelecida em
-Crunden, Nosv Jersey, Estados Unidos da Ame-
r:ca, para apoilatiçoamentos em motores de
mola para machinas fallantes;

N. 9.1%, a masma, como eassionaria de
licnry Ilotchkin Murray e William Dana Ia

.1Itte, domiciliados o primeiro era Riverton,
Durlingtort, o o segundo em Camden, Nesv

-Jersay, Estados unip ds America, para

aperfeiçoamentos em freie: para melarias fal-
lautos

N. 9.19a, a mesma, em qualidade blentica,
para aperfeiçoamentos em ineeani-imos
tOres, regula fores, registradores e indicadores

'de velocidade, combinados, para maebinas fal-
la Mos.

—Por outro de igual data, foi concedido a
Arthur lliggins, brazileiro, professor, -domici-
liado nesta- Capital, privilegio de melhora-
mentos que introduziu 'em sua invenção • de
um banco-carteira graduavel, denominado
«Banco-carteira brazileiro .), ja privilegiada
pela patente n. 0.273, do 28 de junho do
9t0, einquanto esta vigorar, resalvailos pelo

Governo os direitos de terceiro c a sua re-
a Poll 'albill la do quanto á novidade e utilidade
dos c'i'os melhoramentos.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça
e Negooios Interiores

Expediente de 16 de dezembro de 1916_

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram concedidos 180 dias de licença à
Rubem Gomes Pereira, ajudante de feical da
Guarda Civil, para tratar de sia sande.

Minister:10 da Justiça e Nego'ios Interiores
— Directoria da Justiça — 2 secção — Rio
d.-; Janeiro, 1.6 de dezembro de 1016.

Sr. ministro de Estado da Mar:riba—A' vista
das duvidas que icem oceorrido quanto .ao
local em que devo aguardar julgamento um
official reformado da -Armada, proso, em tia-.

grante, por crime commum, pa-oceu-me con-
veniente trartstnittic-vos, na inclusa cópia. o
raceeer emitri lo, a tal rospeito, pela Di-
ractoria Coral da Justiça, da SSerctar.a. do Es-
tado do ministerio a

Saude e fraternilade. — Callos
'

mal

PARECER EUITTIDO PELO PEIJNO curas, tn-
BECTOR GERAL DA DIRECT0RIA DE JUSTIÇA, At.l n
QUAL SE REFERE o avisa suara

Qual a prisão ou togar era que deve sor de-
tido, durara a O processa, um almirante re-
formado, lu:lie : R(10 ein crime cedniuont 0 que
tenha sido preso em,fl.tvatifo ?

Tala"; a questão que, no momento, se tetn
nata lo na iinprensa, a proposao da tragica
sàuação em que S3 viii e:IVOIViCiu o almirante
Baptista Franco.

lia, aqui, a distingnir, présiamente, tres
questões:

C.—Si 03 officiaes reformados, quer d)
Exercito, quer da Armada, estão isentos do
fôr° civil, na hypothese dc commettorom cri-
mes communs

21—Si aplanes oMciaes conservam as h3n-
raR, imtnunidades e demais predicamentos
inherentes ás sues patentes

E 3 —Qual a natureza do crime de que se
trata.

A primeira questio na') oTerece controver-
sia . Está, por si, resolvida.

A lei cornai= é a mas alta expressão da
razão publica ; e, como tal, (Live ser conhe-
cida e obedecida por todos.

.(Ler e,st connnune preccptum, viram» pro-
dentiton consultunz, deliciortnn qnx sponte vet
ienoranlia contrahuntar coercitio commuais

O privilegio do faro de que gozam os miliii-
res de terra e mar, consagrado pelo art: 77,
da Constituição, abrange, apenas, ou rofine,7;

•
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to exclusivamente aos delictos militares, aliás
especificades no Codigo Pcnal do Exercito c da
Armada e que são julgados e punidos pelos
êonselhos de guerra e, em ultima e superior
instancia, pelo Supremo Tribunal Militar.
- Quanto a segunda questão, não ha duvida
sobre o direito do goso que assiste aos reier-
modos, com referencia a todas as honras, pri-
vilegios, garantias, isenções e itnmunidades do
que gosam os electivos.

rfa a respeito jurisprudeneia firmada.
Ainda mais : Eles se eocontraan em melhor

aittiação que estes ulthnos, porque gosam do
todas as vantagens, sem os onus que lhes são
correspondentes, pois não prestam serviço
algum, nem a isso podem ser coagidos. (Aviso
lio Ministerio da Guerra n. 91, de 8 de outu-
bro de 1888, expedido em virtude do parecer
do Conselho Supremo Militar, exarado em
consulta de 28 de maio de (888.)

Daqui se vê que as regalias e vantagens de
que se trata promanam do regimen extincto
não são favores ou privilegios creados pela
Republica.

Esta situação excepcional, porém, não os
subtraem, nem os isenta, por férma alguma,
dá acção do direito commum, . uma- vez que
enodam direitos de terceiro ou perpetrem
crimes communs.

jurisprndencia firmada pelo Supremo Tri-
bunal Federal apenas reconhece-lhes o fôr°
privilegiado, quando se tratar de -crimes mili-
tares. (Accerdãos de 2 do setembro de 1873,
de 9 de fevereiro e 14 de agosto de 1895, de
9 de abril e 6 de agosto de (904.) •

O principal fundamento desses accairdãos é
facto, reconhecido pelo Tribunal, de que os

reformados conservam, intactas, as honras
aue lhe sai) devidas.

Qaanto á terceira questão, aqui ventilada,
tombem não resta nenhuma duvida de que se
trata, na especie, de um crime, evidente-
mente, commum, previsto e especificado no
art. 214 do Codigo Penal.

Ora, como não se concebe, em face dos
principies geraea do direito, processual penal,
que em delinquente esteja sujeito, ao mesmo
tempo e pelo mesmo crime, a duas jurisdie-
ções dstinctas, a conclusão a que se é forçado
chegar é que o ahniraute Bapt ista Franco, in-
diciado em crime commum, , deve responder
pelo seu acto e ser julgado perante o fero
civil.

Ha, porém, aqui, a attender que o local da
prisão é cousa distincta do domicilio ou do
fero em que o criminoso tem da ser julgado.

Si as honras e immunidades, de que se co-
gita, subsistem á sombra da lei, não podem
daixar de ser acatadas.

A meu ver, portam o, o official superior do
quem se trata, =quanto permanecer na si-
tuação em que, presentemente, se acha, não
pede ser detido sinão em prisão de natureza
militar, porco importando que o local seja
em terra ou no mar.

.Tem sido praxe, entra nes, e continea
sel-o, remetterem as autoridades policiaes e
os juizos crinoinaes para o estado-maior da
Brigada Policial os criminosos que alegam
Louras militares, o que prova que toes honras
sempre foram acatadas pelas autoridades ci-
vis administrativas e pelos representantes do
Poder. Judiciar io

O que se torna imprescindivel, em obedien-
cia á lei, é que o officio] enaquesteo, sem em-
bargo de estar detido em prisão privilegiada,
fique, alli, á disposição da autoridade civil
processante e que por sua vez a autoridade
-militar, a quem competir, o faça apresentar
no dia e hora em que for requisitado e se
fizer necessaria a sua presença em juizo.

Assim será devidamante observada e aca-
tada a lei.

•No momento actual, porém, em que o pro-.
CCssQjá se acha aliecto aojuiz julgador, cum-
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pre rownhecor que é este a unica autoridade
competente para dizer e designar o lagar
onde devo permanecer detido o indiciado.

Requerimento despachado

Oclavio de Azevedo Maltez.—Indoferido.

Xxpediente do dia 15 de dezembro do 1916

DIRECTOBIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio dá Fazenda os
teguintes pagamentos, no Thesouro Nacional:

De 1605, de exames peric'aes feitos, neste
armo, por conta da -Repartição da Policia
desta Capital (aviso n. 4.179);

De 150, da folha, relativa ao mez de no-
vembro.findo, do encarregado da conservação
technica do material do Instituto de Neuropa-
thologia do Hospital Nacional de Alienados
(aviso n. 4.480);

De 1865087, do consumo de gaz e luz ele-
ctrica no edificio da Secretaria de Estado
deste elinisterio, durante o mez de novembro
lindo (aviso n. 4.182).

Do 129:671$080, da folha, relativa a no-
vembro findo, do pessoal subalterno da Inspe-
ctoria dos Serviços de Prophylaxia, (aviso
n. 4.183).

Ministerio da Fazenda
Por titule de 16 do corrente:

Foi nomeado o agente fiscal do imposto do
consumo, excedente, no iuterior do Estado do
Rio de Janeiro Felippe José Quimam, para o
'togar de agente fiscal do imposto de constituo
no interior do mesmo Estado.

Foi exonerado Morello Ayres do legar de
agente fiscal do imposto de consumo no inte-
rior do Estado de Goyaz, á vista do que in-
formou a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no mesmo Estado no telegramma n. 82,
de 13 do corrente mex.

— Por portarias do 18 do corrente foram
concedidas as seguintes licenças para trata-
mento de sande onde lhes convier:

De 00 dias, com o vencimento a que tiver
direito, na ftirma da lei, ao 2° escripturario
da Alfandega de Florianopolis Colombo Es-
pindola Sabino, com o prazo de 30 dias para
entrar no gos.o da licença;

De 60 dias ao 2° escripturario da ANandega
de Paranaguá Demosthenes Oliveira da Veiga,
com o prazo de 30 dias para entrar no goso.
da licença ;

De seis luzes ao 4° escripturario da Alfan-
dega de Santos Lauro da. Silva Simas, com o
prazo de 15 dias para entrar no • goso da li-
cença

Daigual tomno  em prorogaçã.o. ao 4' es-
cripturario do Thesouro Nacional Justino José
de Macedo Coimbra Junior

De 90 dias. co patrão de escaleres da Al-
fanclega de Mamilos João Furtado Ferreira
Gomes, com o prazo de 60 dias para entrar
no goso ala licença

De 39 dias, com dou s terços da respectiva
diaria, ao oporario da Imprensa Nacional Ar-
mando Cornardes de &nye, com o prazo de
oito dias para entrar no goso da licença:

De 69 dias, com dons terços da (liaria, ao
operario da mesma repartição Francisco
Enrico do Sacramento, com o prazo de oito
dias para entrar no gosa da licença

De 90 dias
'
 , com o vencimento a que tiver

direito, na ferina da lei, ao 2° official adua-
neiro da Alfande.ga do Estado da Bahia Fran-
cisco de Assis Ferreira de Carvalho, com o
prazo do 30 dias para entrar no goao da li-
cença.

'Dezembro de 4916 a

Rectificações

O escrivão da Celoctoria das Rendas Fe-
dei-aos em Vila Rio José Pedro, .n0 Estado
do Minas Geraes, nomeado por titulo de 10 do
abril ultimo, chama-se Manoel Forentino
Costa.

—
O escrivãoda, Collectoria da.s Renda.s Fedoraes

em Sant'Anna dos Ferros, Estado do Minas-
Genes, nomeado - 0r titulo de O de setembro
ultimo, chama-se Ilygino Machado Coelho.

—
O administrador das capatazias da Alfan-

doga do Recife, Estado de Pernambuco, no-
meado por titulo de 13 de outubro ultimo,cha-
nia-se Virgilio Filhai) de Medeiros.

O colector das Rendas.Federaea em Papo
Fundo, Estado da Rio Grande. do Sul, no-
meado por titulo de 14 do agosto ultimo, cha-
ma-se Horacio de Oliveira Bastos.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO 511. IslINISTRo

Additamento ao do dia 15 de dezembro
dc 1916

Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 163 — Tenho a honra de enviar-vos as

relaç,ões das dividas de exore:cios findos a.
que se refere o vosso officio n. 1.145, da 7 do
corrente mez, as quaes foram organizadas
com exclusão dos processos -apontados por
esse Tribunal, observadas ás correcções por
elo indicadas.

Reitero-vos os meus protes:os de elevada.
estima e consideração.

Additamento ao do . dia 16 de deze2nbro,
de 1916

Sr. mini stro da Viaçlo e Obras Publicas:
N. e83 — Havendo a Procuradoria Corar'

da Fazenda Publica trazido ao meu conheci-
mento que, apezar do que prescreve a cir-
cular n. 7, de 24 do março do anuo passado,
os funccionarios constantes da inclusa rela-
ção, pertencentes a repart ções subordinadas-
ao min'ster i o a voss o corgo e suje i tos á fiança,
não lhe toem remettido, no fim de cada se-
mestre, o attestado de vida dos respectivo-'
fiadores, peço v03 dignei de determinar ur-
gentes providencias a respeito, marcando aos.
mesmos serventuarloa prazo não suporio•
oito dias pare preenchimetito de tal exigen-
eia, sob pena de suspensão das funcOes• do
cargo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração..

Dei 1S

Si'. ministro da Guerra:
N. 227 — Devolvendo a esse m inisterio o.

incluso processo que acompanhou o acaso
avisou. 27, de 13 de janeiro ultimo, que se
refere á divida de exercicio findo da quantia
de 3:7685300, proveniente dos vencimentos.
não recebidos pelo 2° tenente do Exerc i to. re-
formado, Pedro da Rocha Maciel, de julho a.
dezembro de 1907, rogo vos dignois providen-
ciar no sentido do que sogra.° o parecer &a-
liso 25 a. do mesmo processo,

Reitero-vos oa meus protestos do e/evad&
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR -
Additamento ao ' do dia 16 de dez:mil-Iro de 19I6

Sr.. inspector da Alfandega do Rio de- Ja-
neiro:

N. 4.086 — Communice-vos, para os fine
Convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
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ao que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Pnlaicas em aviso n. 230, do 11 do corrente,

, esolveta por acto de 12, autorizar o desoa-
ého, livre de direitos aduaneiros, dos vohirnes
abaixo mencionados, vindos de Nova Vork
pelo vadat. Jruwlinved e destinados á Estrada
de Ferro Central do Bra.zil:

E. F. C. B.-1.e47,a30 —T. M. & C.—Rio:
4 caixas contendo material para carros da
esi oida de forro, pesando bruto 638 kilos e
liquido 57'0 kilos;

Z Z-1/74: 71. caixas coatendo aidro para
carros, posando bruto 5.903 kilos e liquido
5.153 kilos

A- -111: 4 caixas contendo peças de vidro
para carros, pesando bruto 1.692 kilos e li-
quido 1.193 kilos

A — 1: I. caixa contendo obras de metal
para carros, pesando bruto 169 kilos o liquido
132 kilos

AWC--1: 1. caixa coutondo obras de metal
para carros, pesando bruto 109 kilo.; o lquido
132 kilo.;

sTA---1: coisa com lavatorio do ferro es-
maltado, pesaria() bruto aa kilos e liquido 21
'kilo:

ATT-0: 1 engradado com latrinas de ferra
osmaltaao e accessorias, peando bauto 61)
Isilos e liquido 32 kilos:

I 1-1/2: 2 c lixas com peças de vidro para
possando bauto 541 kilos e liquido 32.1

Idos.
— director geral da Casa da Moeda:
N. 72 — Co:municio-vos, para OS devidos

fins, que o Sr. ministro da Fazenda, toldo
-present ,) o processo encaminhado com o ollicio
In. 258, do 11 do novembro findo, da Caixa de
Amortização e rotativo á substituição de troa
apares que se extraviaram, do valor de
1:ata)a, cada uma, ris. 213.90, 213.92a e
s213.021., emillidas em 1870, de juros de 5 0/0
papel. aotigo C °a, inscriptas no nome de Eu-
'si:filo Paulo de faina Barbosa, resolveu, por
despacho do ia do corrente, autorizar a im-
vra.saso dos tittous sub.stitutivoa.

Dia IS

Sr. inspector da Altandega do Rio do Ja-
neiro

N. 1.08a — Càmmunico-vos, para os fins
oonveniontos, que o Sr. ministro, attendendo
anua solicitou o aliniaterio das Relaçaas Exte-
riores em officio n. oa, de 15 do sorronte,
reaolveu por acto de 16, autorizar o despacho,
.livra de direitos, de troa volumes vindos do
Noa York no vapor Mack Pp ince, chegados a
-este porto cio 16 do novembro ultimo,o; gimes
trazem as morcas R tF-1 n 210-113F o pertencem
ao senador Dr. Lenis Wendell Ihekettotiombro
da Comrnissito Internacional de Saud° do Ins-
tituto Rockefeller, actualmente no Brazil,
aonde veio a convite do Sr. psesidento do
Eatado do IV° de Janeiro, afim de fazer obser-
Nações sobre o microbio da mataria.

— Sr. director geral do Contabilidado do
Ninisterio da Viação e Obras Publicas:

N. 293 — Communico-vos, para os devidos
cfreitos, que o Sr. ministro resolveu, por des-
pacho de 2 do fluente, proferido sobro o
objecto do requerimento do engenheiro An-
tonio Verissimo de Mattos, datado de 5 de
agosto ultimo, permittir que o requerente
amuarmo a contribuir para o montepio na
qualidade de ex-chefe de secção da Estrada de
,Ferro de Porto Alegro a liruguayana, reco-
lhendo ao Thesouro, por intertnedio da Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, as respe-
ctivas quotas na razão do ordenado simples
animal do 5:00JS que o alludido engenheiro
percebia tiaquelle cargo, visto haver nato
min:sterio deliberado não lho ser applicavel
a disposição do art. 20, do decreto ri. 912 A.
de 31 de outubro de mo.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 71—Do a.ccórdo cora o despacho do Sr.

ministro, de 14 de outuboo ultimo, peço-vos a
imorassão dos titules sobstiaitivas aos aplicas
extraviadas de 113. 24!) a 243, da erniasiio de
(832 e de n. 4.917, de 1831, do -ator do
1:00)$30) cada unia, jura de 5%, papel ao
atino e portencentes, CIII uso-fructo. a ÀLI1001
de Souza Santos Moreira, já fallecido.

— Sr. diractor da Estat.stica Commercial:
N. 351-11einettetalo o roquerimento enca-

minhada C3:11 o Oaleb 11. 153, da Delegacia
Fiscal do Espirito Santo, do 9 de novembro
ultimo, cio que Luiz da Fraga Santos, 4" es-
cripturar:o da Repartição a vosso carga, e
Amorico do Orago Carvalhal, 2° cscripturario
da alfandega do reforiao Estado, solicitam
permuta de 32113 cargos, peço vos ligueis do
em ttir parecer a respeito.

— Sr. director da Imprensa Nac:onal:
N. 1.31—Remetto-vos, para os fins couve-

nientos, a inclusa portaria do 12 do corrente,
que concede 60 dias de licença ao operado
dessa reparação Dorvalino Vicente Fer-
reira.

— Srs. directores do Lloyd Brazilciro:
N. 310 — Do accO do com o despacho. do

Sr. min .stro, de 10 do nuaz corrente, peço-
vos providencieis no sentido do serem conce-
didas doas passagens. em la classe e duas
em 30 classe do porto dota Capital ao da ci-
dade do Rio Grande, no Esrado do Rio Grande
do Sul, para o 2^ escripturario clo Thasouro
Nacional Ralo Petterle, sua esposa e duas
criadas, para sWetil pagas á bocca do cofre
comi a abatimento de 501„, na féessia
lei.

N. 317 — Do accAado com o despacho do
Sr. ministro, de 20 de nosembro proximo fin-
do, poço-vos providencieis no sootido do ser
fornecida uma pa,ssugem, em 1 classe, entro
o porto desta Capital e o de Santos, ao 4° es-
cripturario da Alfandega daquilo cidade Elo-
mulo Rubens Cavalcante de Avellar, bem as-
sim transporte da respectiva bagagem.

N. 318—De ordem do Sr. min - stro, peço
providencieis no sentido de ser cone.-idida
pasiagem em ia classe, entre o porto desta
Capital e o da Paralayba, ao 20 escripturario
da Alfandoga do Ria Grande Arthur Caudal°
Peixoto de Vasconcellos, designado para
promplificar os balanços em atrazo 113. Dele-
gacia Fiscal ()aquede Estado, e a esposa do
mesma funceionario D. Alice Borba de Vais-
conceitos, e em 3° classe a unia criada do
nome Coostancia Picos, bem assim transporte
para a respectiva bagagem.

— Sr. delegado fiscal em Ala.gaas
N. 110—RenvWo-vos, para os fins con-

venientes, o incluso titulo de 12 do corrente,
pelo qual foi nomeado o 2° °Melai aduaneiro
da Wandega do S. Francisco Cicero Con-
dido Claudio para •identicelogar x Alfan-
dega de Mareio, nesse Estado.

a- Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 22 — Remetto-vos, para os fins con-

venientes, o incluso titulo de 9 do corrente,
pelo qual foi nomeado o 2° escripturario da
Alfandega desse Estado, Nestor Albert para
exercer, em commissão, o logar de agente
aduaneiro em Santa Rosa, no Alto Punis,
Terrilorio do Acre.

N. 213 — Rometto-vos, para os fins con-
venientes, a inclusa portaria de 7 do cor-
rente, pela qual foi declarado em disponibi-
lidado, 1103 termos do art. 136, § 40 da
lei n. 3.080, de 8 de janeiro do corrente
atino, o escrivão, extincto, da Mesa de Ren-
das Alfandegada de Poro Velho, addido ao
Posto Fiscal de Itaceatiara, Manoel Homero
Ribeire.

— 5 'alegado fiscal no Espirito Sasato
N. . — Remotto-vos, para os fins con-

ven:enms, os inclusos titulos de 7 o 9 do
corrente, poios quaes foram nomeados Japim
Beserra Nunes, para o legar de escrivão da
Collectoria das Rendas relentes em Calçado,

nesse Estado, e 'gole io Pinheiro da Silva
para o deaganto &cal d9 imposto do Cal*
sumo, interino. no ititeriordesso Estado.
: N. 133 — Remetto-voa, para os fin3 con-

venientes. o 'incluso titulo do 14 , do cor.
rente, pelo qual foi noa-rindo Saint-as i la Pi-
nheiro para o lo ssar do escrivão da Canoa
ctoria de Rendas Federaes cai Alegre, LU:~

— Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 62 — Remato-vos, para 03 fins conves

nientes, a inclusa portaria de 12 do corrente,
que concede 90 dias de ticença, Cru proroga-
ção, ao thesouroiso pagador dessa dologacia
fiscal Jeronymo itodrigaes de Souza Moi,

— Sr. delega lo fiscal no Maranhão:
N. 116 — Remetto-vos, para oa fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 6 do corrente.
que concedo 90 dias de licença, em prorog i-
ça°, ao guarda da Mesa de Rendas de Salinas,
em Tutoya, nesse Estada, Antonio Carvalho
de Olivo.ra Filho.	 •

— Si'. delogailo fiscal em Matto Grosso:
N. 1.2a3 — Declaro-vos, para os devil(); fins,

que o Sr. ministro, attemdenlo ao que solici-
tou o Miniaterio da Guerra cru aviso n. 1.007,
de 26 do setembroodtimo, resolveu, por des-
pacho de 4 de outubro seguinto, p3r á dispo-
siolo do mesmo inn serio, o 20 o'ficid do ea-
tincto Arsenal de Guersa (lasso Fosido José
Kelles da Silva, que havia silo mil. li lado ser-
vir na Alfan Ioga de Corumbá.

— Sr. delegado fised em Mimas Ganes:
N. 301 a- Reinei to-vos, para os fins conve-

niontes, o incluso titulo de 14 do corsento,
Pelo qual foi Rotundo José Justiniano Carnei-
ro para o togar de escrivão da taollectoria das
Rendas Federacs em Conceição do Serro, nes-
se Estado.

N. 3)2 — Remato-vos, para 03 fins conve-
nientes, o incluso titulo de 11 do corre • t
pelo qual foi nomoido Ismael Ramas para o
legar de agente fiscal do imposto de comilona
n3 interior (1~ Esta

—Sr. delegado fiscal no Pará
N. 281 --Psonotto-vos, para 03 fins convo-

Mentes, o incluso titulo de 9 do corrente, pelo
qual foi nomeado Antonio Lamartine No-
gueira para o legar de pa gado? da Delegacia
Fiscal do Thesouro nesse Estado.

N. 28:i—lternetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 12 do corrente,
que conco le 90 dias do licença ao again()
fiscal do impos`o de consumo 11,) inter;or desso
Estado, José. Gonçalves D.as.

—Sr. delegado fiscal no Paraná
-Itemotto-vos, para os fins couve-

Montes:o incluso tiodo d H do corrente,
pelo qual foi nomeado Euribiades Lopes para
o logar de escrivao da Colloctoria das Rendas
Fedoracs (mi Irais', nosso Estado.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 411-11emotto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo do 14 do corrente,
pelo qual foi • nomeado Archiminio Azevedo
Cidade para o legar do escrivão da Collectoria
das Rendas Federaes em Encantado, nesse Es-

,
412—Remetto-vos, para os fins conve.

tadNo.
N.

nientes, o incluso titulo de 7 do corrente, pelo
qual lb: nomeado TrajanoCardus para o logar
de escrivão da Collectoria das Rendas Federa
em Arroio Grande, nesse Estado.

N. 413— Declaro-vos, 'para os devidos °ríeis
tos, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu o ex-chefe do secção da Estrada do
Ferro do Porto Alegre a Bruguayana, Antonio
Verissimo do Mattos, em petição do 5 do
agosto ultima, resolveu, por despacho de 2 do
corrente nertnittir que o requerente continuo
a contribuir para o montepio C0/11..a respectiva
quota mensal, na proporção do ordenado sim-
ples annual de. 5:000a, que percebia naquolle
cargo, do qual foi e,xonerado em 16 do dezem-
bro do 1.891), a arb:trio do Governo, devendo
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e interessado recolher aos cofres dessa, repar-
tição as'eontribuiçÕes respectivas a partir dc
janeiro do 1897.	 .

- ,Sr. delegado fiscal em Santa Catharina
N. 80 - Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 11 do corrente,
pelo qual foi nomeado o agente fiscal do im-
posto de consumo no interior desse Estalo
Raul Osorio para identico logar na capital do
%Mesmo Estado.

- Sr. delegado fiscal no Estado S. Paulo:
N. 854 - Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 11 do corrente,
pelo qual foi nomeado Vicente Ferrer de Oli-
veira para o logar de colleetor das rendas fe-
deraes em Ribeirão Branco, nesse Estado.

N. 855-Remetto-vos para os fins conve-
nientes, o incluso titulo . do 9 do corrente,
pelo qual foi nomeado José Bonifacio de Mattos
para o logar de collector das rendas federaes
eu Jacarehy, nesse Estado.

Directoria da ;Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 18 de dezembro de 1916

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Maranhão:

N. 17- Communico-vos, para os devidos
fins, que a Companhia São Luiz a Caxias, de
accôrdo com o que resolveu o Sr. ministro
por.despacho de 14 do corrente, exarado no
requerimento dá mesma companhia datado
de 6 de novembro ultimo, recolheu aos corres
da thesouraria geral do Tbesouro Nacional a
importancia de 8:9005, sendo em ouro 5:3403
e em papel 3:560$, provenientes dos direitos
de consumo e taxa do 2 °/. ouro para obras do
porto, relativos ao vapor Barão de Ibirocalty e
tres alvarengas, que a citada companhia im-
portou, livres de direitos, em 1913 pela Alfan-
dega desse Estado e vae vendei-os á Compa-
nhia fluvial Maranhense ; sendo os direitos o
taxa em questão calculados sobre o valor de
139:000$, a quanto montou a avaliação das re-
feridas embarcações, procedidas por essa de-
legacia, conformo os vossos telegrammas de
15 e 28 de novembro ultimo e 2 do corrente
mez.

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Pará:

N. 53 - Em solução ao vosso officio n. 72
de 13 de outubro de 1915, com o qual enca-
minhastes o da Alfandega desse Estado sobre
a recusa da Companhia Port of Pará em re-
conhecer a competencia do empregado do
Fazenda, designado pela mesma alfandega,
para fiscalizar o destino do material impor-
tado com isenção de direitos aduaneiros pela
referida companh i a, declaro-vos, afim de
-Rransmittirdes a dita companhia que essa fis-
ralização é. privativa do Ministerio da Fazen-
da e cabe a esta Directoria da Receita ou ás
altande-

°
as excrcel-a, ex-ri do art. 437 e se-

guintesda Nova Consolidação das leis das AI-
fandegas e Mesas de Rendas, em pleno vigor,
em face da circular n. 39 de 20 de novembro
de 1908 e art. 20 do decreto n. 8.592 de 8
de março do 1011, fiscalização que absoluta-
mente não se confunde com a que é attribt&
da por qualquer modo a Cominissão Fiscal das
Obras do Porto.

A Directoria da Receita Publica do TM:-
souro Nacional, de accôrdo com o que dispõe
a neta unica da lettra a do art. 80 do rege-
mento approvado pelo decreto n. 11.951, do
46 de fevereiro ultimo, publica as seguintes
tabellas de marcas o preços de productos, que
pagam o imposto de consumo pelo preço da
venda, enviadas com o oficio n. 206, de 21
dc setembro proximo passado, da Delegacia
riscai do Rio Grande do Sul.

Alfredo Chaves, 28 de agosto do 1916.
Iltm. Sr. colha-em. das Rendas Fedet•o.es

deste municipio-Filippina Sander, ai) lixo o
a rogo assignada, estabelecida em Capoeiras,
séde do g , disteicte; obedecendo ao disposto a
alineas XIII da lettra a e IV da lettra 1, do
art. SO do regulamento em vigor, retuette a
essa repartição a relação das marcas, peso e
preços correntes dos productos de sua pe-
quena fabrica de fumos, isenta do pagamento
de registro.

Marca F. S., peso por 1.000 cigarros um
'kilo e 40 graminas, preço do Innen') 550)0.

A rogo de Filippina Sander, por não saber
escrever, Maria de Oliveira Silva liamgs.

(Era o que continha em a dita tabella, de-
vidamente inutilizadas duas estampilhas de
300 réis).- O escrivão, Antonio Benazzi.

Tabella dos nomes, marcas e preços das
perfumarias fabricadas pelo pequeno fatn•i-
emite F. Vez, de Tupoeeretan;

Nomes-Marcas--Preços
Loção Ethyõpica , F. Vaz, 303 a duzia.ti
Creme Rosalina, F. Vaz, 2e$ a duzia.
Neolina, F. Vaz, 203 a (luzia.
Dantina, F. Vaz, 13$ a dttzia.
Calisorna, F. Vaz, 26$ a duzia.
Dentalvina, F. Vaz, 223 a duzia.
Creme de Ba.rcellona, F. Vaz, 303 a (luzia.

Tupaceretan, 12 de setembro de 4916.-
F. Vez.

Tabella dos nomes, marcas e preços dos
preparados medicinaes fabricados pelo pe-
queno fabricante F. Vaz, de Tupaceretan

Nomes - Marcas - Preços

Pós vermicidas ou pó mata-lombrigas
F. Vaz, duzia 	  	  215000

Pós dentição, F. Vaz, (luzia 	  215000
Xarope de Bromotormio, F.Vaz,duzia 305000
Calmantina, F. Vaz, duzia 	  503)0O
Gymnecol, F. Vae, duzia 	  305000
Agua Ingleza, F. Vaz, duzia 	  365000
Pomada Phenix, F. Vaz, duzia, 	  30$e03
Linimento contra papo, F. Vaz, duzia 405000
(;rippoderigol; F. Vaz, duzia 	  20500)
Formicida Raio, F. Vaz, duzia 	  5150a0
Xarope Peitoral, F. Vaz, duzia 	  30'3030
Especifico contra solitaria, F. Vaz,

duzia 	  72$00)
Pilulas Anti-dyspeticas, F.Vaz, duz:a 28$000
Gonolina - Injeção azul, F. Vaz,

(luzia 	  7E030
Salicynos - 600 - F. Vaz, duzia 	  335000
_Elixir anti-rheumatico, F.Vaz, duzia 403000
Peeuarina, F.Vaz, duzia 	  225003
Astralina, duzia 	 	 75003
l'ilulas neuricas, F. Faz, duzia 	  ').33000
Mintas de Artenal, F. Voz, duzia 	  405000
Orchythiol (Serum), F. Voz, duzia 	  96500...)
Beumatiol, F. Vaz, duzia 	  245000
Ilysterodina, F. Vaz, duzia 	  965000

Tupaceretan, 12 de setembro de 1016. -
F. Faz.

Tabella das marcas e dos preços dos cigar-
ros da fabrica de Candido Fraga, na Cidade
de Santa Maria, Estado do Rio Grande do Sul,
á Avenida Rio Branco n. 34, fornecida a Col-
lectoria Federal de Santa Maria.
Denominação das marcas -Preço do milheiro

Combinação, 1.000 gramma% 135009. •
Centro Recreativo, 1.000 grammas, 12500).
420, 1.000 grammas, 1150)0 .
Dom Paftineio, 1.000 granimos, 83000.
Riqueza, 1.000 gratificas, 75500.
Germanicos, 1.000 granamas, 65000.

Perolas Rio geandense l a, 1.150 gratumas,
115000.

Perdias Rio grandense 2, 830 grammas,
85003.

Santa Maria, 15 de abril de 1916.- Candid›
Fraga.

Visto. -O agente fiscal, Argimiro de Paula
e Si'va.

Estava sanada com duas estamp i lhas fede-
raes de 300 róis cada uma, devidamente, Mn- •
tilizadas. - O esceivão, Antonio Bento dtt
Fontoura.

--

*radia das marcas o dos preços do cigarra
-da fab • ica Rapaza na Colonia Silveira Martins,

districto do Municipio de Santa Maria, no
Estado do Rio Grande do Sul, de propriedade
de Prospero Pippi & Filhos. •

Denominação das marcas-Preço do milheiro

N. 1, milheiro, 800 gratumas, 7009.
N. 2, miiheiro, SOO gratulem, 73030,
N. 3, milheiro, 800 granulas, 85300.
Santa Marie 800 gratificas, • lIS003.
Flui-ouçam'lheiro, 709 gra malas, 115000.
Tripoli, Milheiro, 700 gramtnas, 93000.
Rapoza, milheiro, 70) getunmas, 750a0.
Santa Maria,13 de abril do 1916.-Prospero

Pippi
Visto.-Santa Maria, 15 do abril de 1016.-

O agente fiscal,- Argimiro de Paula e Silra.
Estava soltada com duas estampilhas :C le-

ra.es do 300 réis cada uma, devidamente hei-
tilizadas. - O escrivão, Antonio Bento da

--
Fontoura.

"Tabella das marcas, p seços e peso dos ci-
garros da falvica Syndicato e -Colonia Phy-
lippson, na Colonia Phyl.ppson, tr districto do,
municipio de Santa Maria. Lstado do Rio
Grande do Sul, propriedade do synireato da
Colonia Phylippson, fornecido á Collectaria
Federal:
Denominação das marcas - Peso por milheir,

Preço do milheiro

4tSem rival», 800 grammas, 85003; 	 •
«Dardanellos», 1.00) granunas, 123000;
«Petrogradoe, 1.000 geammas, 145000;
ePhylippson», SOO grammas, 12$00); 	 •enfiam., 800 grammas, 85000;
«Cruzou-o», SOO gratumas, 123000;
«Belgas», 90) grainmas, 8500a;
eDeliciosasa, 900 gram mas, 125C00.

Santa Maria, 1 de setembro de 1016.-Pelta
Syndieato da Colonia. Philippson, Perera,
administrador da colonia.

Visto-Santa Maria. 1 de setembro de 1916.
-.Mero Silveira, agente fiscal.

Estava sellado com duas eetam pilhas federaea
do 303 réis cada uma, develamante inutiliza-
das.-0 escrivão, Antonio Bento da Fontoura.

Tabella das marcas o dos preços dos cha-
rutos da Fabrica Raposa, na colonia Silveira
Martins, 40 districto do municipio de Santa
Maria, no Estado do Rio Grande do Sul, da'
propriedade de 'Prospero Pippi	 Filhos.	 .
Denominação das marcas e- Preço do milheiro,

«Toscanose, charutos, 385900.
Sin t a Maria, 15 de abril de 1e16.-Prosp2ro,

Pippi Filhos.
Visto.-Santa Maria, 15 de abril do 1916.-

0 agente fiscal, Argemiro de Paula e Saca.
A°primeira via está soltada com duas estam-

pilhas de 300 réis cada urna, devidamente ine-
tilizadas.-0 escrivão, Antonio Bento da Fon-
toura.

Extrahi cópia . em 21 de agosto de 1910. -,
O escrivão, Antonio Bento da Fontoura.
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Cópia da lista de, E. Pharmaceuticas apre-
sentada pela viuva Adalberto Moogin a Cole-
ctaria Federal de Montenegro.

Lista das E. Pleirmacenticaslabri;adas pela
firma Valva Adalberto Moogin de S. João de
Dlaatonegeo.

Milagima, duzia 485000.
Montenegro, 30 de dezembro de 4.913.-

Ass:gmado • por procuração da Viuva Adalberto
hloig,in, Orlai:irmo Moogin.

Estavam doas selos federaes no valor do
seiscentos róis, devidamente inutilizados c0:0
a data c ass'gnatuea.

Callectoria em 'Montenegro, 23 de agosto de
1916. - O escrivão, Cai los A. Wellorinns
!Sio.

Cóoia da lista de E. 1' harmacent'eai apre-
sentada pela firma F. G. Ilaszhein S.: Irmão a
Colectaria Federal de Montenegro.

L'sla dos produc os fabricado.s pela firma F.
G. Ilaszheiti & Irmão deste municipio no (Sal-
vados).

Nassolnis, dizia 308030.
Pasler.n, (luzia 3•;0)0.
Can-Minn', duzia. 245020.
Attolin, (luzia 125000.
Pliernoticins, duzia 218000.
Doeitoln, duza 2,15000.
relio'r, (luzia 21.8000.
Pilotas Italica), duzia Emon
Detalha, duzia 125000.
Itayttolin, duzia 305003.
Ideal, dirija 405000.

duzia 35000.

Linha S. l'e Iro, 22 de agosto de 1010.-
(Assignado) F. G. 'lus.:ficá?

Estavam tioup fe,deratas no valor de
seiscentos ré . s., i 'devidainente inutilizados Cjill
a data e assig,natura.

Calce/Avia em Montenegro, 23 de agosto de
1916. - O escr:vão, Carlos A. Wellorinns
Filho..

--
Cópia da lista do prodactes preparad os por

Cardas) & Filhos aweientada a esta, Colecta-
ria Federal de Montenegro.

Lista do marras e preços do maços de ci-
garro; preparados po. • Cardoso & Filho,. e,ta-
belceidos com cigarraria nesta cidade:

Cigarros «Trava dor», intiheiro 4.4. S000.
Cigarros »Picopico % milheiro 85000.
cigareJs aNaclottaeso, milheiro -75030.
Cigarrd% «M)niener,rinos», milheiro 7803.
Cigarras «Sete do Setembro, milheiro

138000.
Emn cada uma das referidas marcas Õ cai-

u girio um Libo de fumo por milheiro,
Montenegro, 13 de abril do DIG.-Cardoso

ts. Filho.
Estavam dous selos federaes no valor de

.Cgaa féis devidamente imitdizados com a data
o assignatura.

Collectoria em Mouteneg,ro, 23 de agosto
da 1916.-0 escrivão. -Carlos A. Wellornins
Pilho.

Em lio Fische.% esta belecidoneste municipio,
na picada Cecilia, com pequmia fabrica de ci-
garros e charutos, e inscriptos para esto fim
pela patente n. 3'7. vem ora .virtude do dis-
posto na afinca XIII da lettra a do art. 80, do
regolaniento quo baixou com o decreto
n. 11 ..951 de 16 de fevereiro do eJrrente
amuo, apreaentar-vo a tabela das marcas e
dos preços dos seus preparadas:

Cigarros unschera, milheiro 950/0.
Cigarrilhas aEischeaa, milheiro 148030,
Charutos «Fischar», milheiro 32500J.

Venancio Ayres, 23 de agosto de 1916.-
Emilio Fiseher.,

-

Ernesto Teixeira Sobrinho, estabelecido
tiesta sina, á rua Vinte e Oito de Setembro,
co n pequena fabrica de preparados pilaram-
ceuticos e inscripto para este fim pela pa-
tente n. '2, vem em virtude do disposto na
afinca XIII da lettra a do artigo 80 do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 11.931,
de 16 do femeeiro do eorrc.nte atino, apresen-
tar-vos a tabela das marcas e dos preços dos
seus preparados, a saber:

Analgesol, 183000.

Pó Verm'cida, 105030.
Vinho iodo-kola phosphatado. 205000.
Xarope Venancio Ayreuse, 185000.
Pomada Derma tina, 103000.
Ilegularisador das senhoras, 36$000.

Venaneio Ayres. 4 de setembro de 1916.-
Eracato Teixeira Sobrinho.

O abaixo asz'gliado. proprietario da peque-
na fabr ca de cigarros, sita no 2° districto
deste muni ipio, togar denominado «Pinheiro
Machado», registrada sob n. 39. vem decla-
rar do acanto com a notificação do S:. agen-
te fiscal, que as marcas do seus productas
são as constantes dos rotulas que adopta, os
cxigdos pelo regulainento vigente e empre-
gadas .nos maços de cigarros coai os dize:es
seguintes: -

Creoulo especial, cigarros, 800 gramam,
85003.

Estrela, 11 de abril do 1916.-Frederico
Giim.

.0 original ,estava selado com 690 réis em
federaes.-0 escrivão, Miguel

Monteiro 112squas.

Cópia da communicação feita pelo Sr. Hen-
rique Pack, pequeno fabricante de charutos e
eigarrilliv, de haver climiunido o preço das
egarrillias marca Lcsdy 11* de 165 para i4$
par milheiro.

Sr. atolleCtor das Mondas Federaes de Novo
Jlainburgo - Communico-vos que o preço por
milheiro das c'gareilhas marca Ledy IP. que
constam da minha comionnicação cl 22 de
março omitia° lindo, de ser de 168, passam
desta data em demite a ser vendidas a 14
por milheiro. .

Faço esta participação para os fins de di-
ito.
Novo Hamburgo, 23 de junho de 1816. -

I1m.igne Fach.
O original da primeira via da comniunica-

ção estava com duas estampilhas do valor de
300 réis, cada uma devidamente inutili-
zadas.

Callectoria das Rendas Federaes de Novo
Ilambur

e.
aia, 28 de junho do 4.916. - O cot-

lactar, 4iscli' KUjup. -0 escrivão, Marcos
¡Voou.

O abaixo assignado, propeietario da ?pe-
quena fabrica de especialidades pharmaceit-
ticas, sita á praça Benjamin Constant, nesta
villa,„ vem, do accUrdia cum art. .80,
lettra a m. XIII do decreto n. 11.807, do 9
da dezembro ultimo. apresentar a essa col-
lectoeia, a tabela ,das marcas o dos preços
dos productes de sua fabr:caç.a.o,cuja cobrança
ó regalada pelo preço de venda:

Especie - Marca - Preços ,de duzia

Especialidades pharaniceuticas, Etno-
globogeni 	 	 	  '485000
Estrela, 15 de abril do 1916. -Samml 11.

Lenemberger.
O original está s,ellado com 600 réis de es-

tampilliaa federaes.-0 escrivão, 11ligue,1 ,1102/-
feiro Vantes,

O abaixo assignado, .estabolecido . con pe.
queima fabrica de cigarros, . sita no V ,dis•
tricto deste municipio, vem. de aecórdo Com
o art. 80, lel tra a, it. XIII, do decreto nume-
ro 4 1. 807, de Ode dezembro nitnno. ama seu-
tar a essa colliteloria a tabula dos preços,
pesa o marca dos prolactos .de sua falir caçao,
cuja cobrança do imp;sto 'devido é regulada
pelo preço de venda :

Lspecie- Marca- Peso por milheiro- Preço
por milheiro

Cigarros (sena marca), 800 gramam, -85030.

Estrela, 2 de maio de 1916. - A rogo de
Nicolau Schosslor, por não saber ler nein es-
c:ever, Thernotheo Prudente.

O orir,inal estava sela/focem 600 róis eia
estampilhas federaes. - O escnsão, !liguei
Monteiro

O abaixo assignado, estabelecido no 20 din.
tricto deste municipio, cora pequena ,fabrica
de cigarros, vem. de 'accordo rota o art. 8), •

lettra a, ti. X111, do decreto n. 11.807, do
9 de dezembro manam apresentar .a essa cot-
lactaria a tabela das inareasaloa preços e peso
dos ¡raineta; de sua fabáraçao, cuja cobran-
ça do imposto devido é regulada pelo preço -
de venda:

Eopecie - Marca -Peso por milheiro -.Preço
por millie:ro

Ci;arroF, (sem marca), 800 gracama‘! , 85000.

Estrella,•2 de maio de 1916. - A rogo do
Carlos Stagemeier, por mão saber kW nela ,es-
erever, Thunotheo Prudente.

O original estava selado com 600 vóis,em
estampilhas fedamos. - O . escrivão, Mignet
Monteiro Vinques.

O abaixo assignado, proprietario da p-3-
(plena fali .ica de cigarros. c:garrilhas e cha-
rutos, s:ta no 2* districto deste
togar ~ominado Pinheiro Machado, regis-
trado sob mi.21, veia declarar, do aoci:vdo
com a notiticação.do Sr. agente fiscal, que as
marcas de seus producto; são As convanteS
dos rotulos que adopta, os exigidos pelo regu-
lamento vigente e empregados nos maça; 410
cigarros, cigarálhas e charutos, com 03 dizeres •
seguintes

Marcas - Esperies	 Peso por milheL'o --•
Preço por milheiro.

Creoulo cominam, Cigarros 800 grani-
mas.. , 	 	 8$000

Working, -eigarrillias 2.000 palmas. 145000
Werlang,, eigarralris, 2.200 granunas. 345000
Comminis, charutos, 4.000 grainums.. 42509'a

'Estrela, i ft de abril de 1910.- Jorge Mau-
ricio Werlting.

0.o:•iginal estava selado com 5600 em eq
-tatu pll h as d'ederaes.- O escrivão, Miuuel Mon-

teiro Tasques .
-

A abaixo assignada, proprietaria da peque-
na fabr:ca de cigarros, sita nos stiburb.os
desta Vila, registrada atol) mi. 2, vem de-
clarar, de accOrdo com r notificação do
Sr. agente fiscal, que .as marcas de soais pra-
dueto; são as constam tas dos ro'ulos que adopta,
os exigidos pelo regulamento vigente o etnpre-
gados nos maços de cigarros anu os dizeres
segtinites
Marcas Especies - Peso por milheiro -

Preço porouillieiro.

Creoulo Estrela, cigarros, 1.000
graniam 	 	 	  M003

Citporal Estrella,.eigarros,1 .000 grama-
mas 	 	 	 . 8$000

Estrela, 13 de abril de 1916..- Aidi?I
Sch:lli g.	 .
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O original estava soltado com $600 de es-
' tanapilh , s federaes.- O escrivão, Miguel Mon-
teiro Vogues.

O abaixo assignado, proprietario da peque-
na fabrica de cigarros e cigarrilhas, sita á
rua Treze de Maio, nesta villa, registrado sob
n. 30, vem declarar de accôrdo COM a notifi-
cação do agente fiscal que as marcas de seus
productos são as constantes dos rotulos que
adopta, os exigidos pelo regulamento vigente
e empregados nos maços de cigarros e cigar-
rilhas com os dizeres seguintes:
Marcas-Especie-Peso por milheiro -Preço

por milheiro

Progresso, cigarros, 803 grammas... 145009
Estrellense, cigarros, on gramm.as .	 85000
Ganido°, cigarros, 930 grammas 	 . 85003
Creoulos, cigarros, 703 amimas.-8$003
Companheiros, cigarros, 1.003 gram-

mas 	  145000
ligueiros, cigarras, 800 grammas 	  1.45030
Gigante, cigarros, 1.100 grammas 	  14,5000
Capitão, cigarrilhas, 1.900 grammas 	  145000
Paitnavera, cigarrilhas, 3.700 grani-

mas 	  	  305000

Estreita, 13 de abril de (016.-Antonio Xa-
vier Diel. O original estava soltado com $600
ma estampilhas federaes.-0 escrivão, Miguel
Monteiro Vogues.

x•	 "-"Wa:

O abaixo assignado, propriotario da peque-
•a fabrica de cigarros, sita nos suburbioa dos-
ba villa, registrado sob n. 44, vem declarar,
.le acctirdo com a notificação do Sr. agente
fiscal, que as marcas de seus produtos são as
constantes dos rotulos que adopta, os exigidos
pelo regulamento vigente e empregalos nos
maços de cigarros com os dizeres seguintes:

iilarcas-Especie-Peso em milheiro - Preço
em milheiro

florizontaes, cigarros, 900 grammas 85000
Coqueiro, cigarros, 1.000 gramnuas 	  11$000
Creoulo especial, cigarros, 000 gram-

mas 	  85000
lida, cigarros, 1.000 grammas 	  1450.00

Estrella, 13 de abril de 1910. - Regna!do
Lanermann. O original estava saltado coai
$600 de estampilhas federaes. - O escrivão,
Miguel Monteiro Vasques.

A abaixo-assignada., proprietaria de peque-
na fabrica de cigarros, sita no Jogar denomi-
nado Secca, neste municipio, registrado sob
n. 47, vem declarar do accerdo com a notifi-
cação do Sr. agente fiscal, que as marcas dn
seus productos são as constantes dos rotules
que adopta, os exigidos pelo regulamento vi-
gente o empregados nos maços do cigarros,
com os dizeres seguintes

Marca-Especie - Pesa por milheiro - Preço
por milheiro

Creoulo especial, cigarro, 800 grani-
mas

O abaixo-assignado, proprietario da pequena
'.1ibrica de cigarros, sita nos suburbios desta
filia, registrado sob ii.48, vem declarar de
accordo com a natilicação do Sr. agente fiscal,
que as marcas de seus productos saci as con-
stantes dos rotulos que adopta, os exigidos

pelo regulamento vigente e empregados nos
maços de cigarros com os dizeres seguintes:

Marca-Especie - Peso por milheiro - Preço
por milheiro

Crcoulo espacial, cigarros, 800 gram-
mas 	  	  8$000

Estreita, 13 do abril de 1916. - A rogo de
Manoel Rodr igues Lara, por não saber ler
nem escrever.-Itcyttaldo Lanormann.

O original estava sellado com 60a réis do
estampilhas federaes. - O escrivão, Miguel
Monteiro Vasques.

A abaixo asaignada, proprietaria da pe-
quena fabrica de cigarros, sita no f.),(' districto
deste municipio, legar denominado Pinheiro
Machado, registrada sob n. 50, vem declarar
de accôrdo ' com a notificação do Sr. agente
fiscal, que as marcas de seus praductos são as
constantes doa rotulos que adopta, os exigidos
Pelo regulamento vigente e empregados 1103

maços de cigarras com os dizeres seguintes:

Marca - Espade - Pezo do milheiro - Preço
do milheiro

Creoulo especial, cigarros, 800 grammas,
85050.

Estreita, 12 de abril de 1916.- Catharim:
Roth.

O original estava sellado com 600 réis de
estampilhas federaes.- O escrivão, Miguel
Monteiro Vasques.

O infra assignado proprictario da pequena
fabrica de .cigarros sita na picada Carneiros o
registrada sob n. 56, vem de accerdo com a
notificação do Sr.' agente fiscal e da alinea IV
da letra I, do art. 80 do regulamento em
vigor, que as marcas de seus productos são as
constantes dos rotulos que adopta e exigidos
pelo regulamento vigente empregados nos
maços de cigarros com os seguintes dizeres:

Marca - Peso do milheiro - Preço do
milheiro

Carneiro, 900 grammas, 83000.

Lageado, 10 de agosto de 1916.- Carlos P.
Schiel.

Estava o original soltado com COO réis do
estampilhas fecle,raea.

Collectoria Federal do Lageado, 2 de setem-
bro de 1016.- O collector, Joaquim Manoel
da ij a.

-s

O infra assignado, proprietario da pequena
fabrica de cigarros, sita na picada Palma e
reg:strado sob n. 20, vem declarar, de accair-
do com a notificação do Sr. agente fiscal o
da alinea IV da lettra 1 do art. 80 do regu-
lamento em vigor, que as marcas doa seus
productos são as constantes dos rotules que
adopta, exigidos paio regulamento vigente, o
empregados nos maços de cigarros e cigarri-
lhos com os seguintes dizeres:

Marcas-Peso do milheiro-Preço do milheiro

Cigarros aCreoulo», 900 grammas, 85000.
Cigarrilhos alleckziegel», dous kilos, 1.15000.

Lag.earlo, 21 de agosto de 1916.--Roberto

Estava o original soltado com COO réis de
estampilhas fedeaaes.

Collectoria Federal do Lageado, 2 de setem-
bro de 1910.-0 collector, Joaquim Manoel
'da Silva.

•••n•11Ine,

O abaixo asaignado, J. C. Ilatten, proprieta-
rio da pequena fabrica do eigarrithos, estabe-
lesida na picada Conventos, neste municipio,

e reaistrado sob n. 253, vem declarar a
V. S., de accardo com a notificação do Sr.
agente fiscal e da alinea IV, lettra 1 do art. 80
cio regulamento em vigor, que as marcas cia
seus prediletos são as constantes dos rotulos
que adopta o exigidos pelo regulamento vi-
gente, e empregados nos maços de cigarrilho4
com os seguintes dizeres:

Marca-Pesa do milheiro-Preço do milheirO

alliátten», quatro kilos, 14000.

Lageado, 21 de agasto de 1916. - J. C.

IMiEsitnEstava o original senado com GOO réis do
estampilnas federaes.

Collectoria Federal do Lageado, 2 do setem-
bro do 1916.-0 collector, Joaquim Manoel
da Silva.

n••••n1

O abaixo assignado, José Diel, proprietario
da fabrica de cigarros. cigarrilhas e charutos,
sita na picada Santa Clara, neste municipio,
e regis'racla sob n. 31, vem declarar a V. S.,
de accôrdo com a notificação do Sr. agente
fiscal e da alinea IV, tia letra 1 do art. 80 do
regulamento em vigor, que as marcas do seus
productoa são as constantes dos rotulo ,' que
adopta, e exigidas pelo regulamento vigente
e empregados nos maços e caixas de seus
productos com os seguintes dizeres:

Marcas-Peso do milheiro-Preço do milheiro

Cigar:os Gaucho, 700 grammas, 115000..
Cigarros Creoulo, 800 gramnias, 85000.
Cigarros «Japão», 600 grammas, 8:009.
Cigarros «Japonez», 600 grammas, 8$0i0.
Cigarros «Independente». 600 grammaS,

85000.
Cigarros «Pomba», 600 grumas, 85000.
Cigarrilhas «Japonez», dou s	 165000:
Cigarrilhas «Japão», deus kilos, 115000.
Cigarrilhas «Santa Clara», quatro kilok

303000.
Charutos «Colónial», 405003.
Charutos « Datineniann», 1105000.,
Charutos «Peita», 1005000.
Charutos aL ice», 903000.
Charutos «Dia man te», 605e00.
Charutos «Santiago», 505000.

Lageado, 19 de agosto do 1016-José Dieta
(Estava o original sellado com 603 réis de es-
tampilhas reclames.

Collecteria Federal do !airado, 2 do se-
tetnbro de 1016.-0 collector, Joaquim Manoel
da Silva.

O infra as:ignado proprietario da pequena
fabrica de cigarros sita na picada Arroio, do
Meio, e registrada sob n. 21, vem declarar,
de accórdo com a notificação do Sr. agente
fiscal e da alinea IV letra 1 do art. 80 do re-
gulamento em vigor, que as marcas do seus
productos são as constantes dcs rottdos que ado-
pta e exigidos pelo regulamento vigente ema.
pregados nos maços de eigarrithas com os se-:
guitites dizeres:

Marca-Peso de milheiro-Preço do milheiro

Cigarrilhas «Zenknera, quatro kilos, 145000.

Lageado. 19 de agosto do 1916.-.1barimo
Zenkner. (Estava o original sellado com 600
réis de estampilhas federaes.

Collectoria. Federal do Lageado, 2 de se-
tembro de 1910.-0 collector, Joaquim Manca
da Sulca.

O infra assignado praprielaria do uma pa-
i-plena fabrica do cigarras na picada Doa Es-
perança e rag'strada sob n. 93, vem declarar
de accardo com a notificação do Sr. agente
fiscal e da alinea IV da letra 1 do art. 80 do

soo
Estreita, 12 de abril de 1916. - Veneranda

j. da Silva.

O original estava saltado com ow réis do
estampilhas fecleraes. - O escrivão, Miguel
Monteiro Vasques.
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fe e-illainento em vigor, que as marcas de seus,
.productus são as consointes dos rotules que
idopta, e exigidos pelo regulamento vigente,
a empregados nos maços do cigarros com os

.seguintes dizeres

Marca — Peso de milheiro — Preço
909 granulas, milheiro....	 85030

Creoulo, 90) grumas, milheiro.... 40500)

Logout°, 10 de agosto do 1916. — Pedro
rosé Dresch.

Estava o original sellado com 600 réis do
estampilhas fedecaes.

Collecloria. Federal de Lageado, 2 de setem-
bro de 1016. — O collector, Joaquim , Manoel
da Silva.

'os infra assignados propriotarios da peque-
na fabrica de cigarros, cigarrilhas e charutos,
sita nesta villa e registrada sob n. 60, veem
declarar de accôrdo com a notificação do Sr.
agente fiscal e da alinoa IV da lettra 1 do
ort. 80, do regulamento em igor que as
marços de seus pcoductos são as constantes
dos rotulo.; que adoptam o exigidos pelo regu.
lamento vigente, e empregados nos maços e
aias do seus productos com os seguintes

dizeres
Marca — Peso de milheiro — Preço

'Cigarros Flora, 900 grammas, mi-
lheiro 	  • 85000

Cigarros Conventos, 900 grainmas,
milheiro 	 -	 •	 85.000

Cigarrilhas Beija-Flor, 2 1/2 kilos, mi-
lheiro 	  145000

'Charutos Colonialy• milheiro 	  375003

Lageado, 19 do agosto de 1916.— -Theobaldo
frorst d. Bom.

Estava o original selado com 600 réis de
estampilhas federam

Collectoria Federal de Lageado, 2 de setem-
bro do 1016. O collector, • Joaquim-Manoel
da Silva.'

O abaixo assignado, proprietario da pe-
quena fabrica de cigarrilhas, na picada For-
(molinha, registrada sob n. 77, vem declarar
de aceórdo com a notificação do Sr. agonio
fiscal o da afinca IV da lettra 1 do art. 80, do
regulamento em vigor, que as marcas de seus

.productos são . as consentes dos rotules que
adopta, ex i gidos polo regulamento vigente, c
empregados nos maços de cigarrilhas com os
seguintes dizeres:

Marca—Peso do milheiro—Preço do milheiro
'«Carlos Plingstag», quatro kilos, 145000.

Lageado, 19 de agosto de 1915. — Carlos
Plingstag.
. Estava o original soltado com 600 réis de
sello de estampilhas Moraes.

Collectoria. Federal do ljageado, 2 de se-
tembro de 1916.	 O colector, Joaquim - Ma-,
noa da Silva.

•
Os abaixo assigoados proprietar:os da pe-

quena fabrica de cigarros, sita no povoado
• São Gabriel neste munieipio do Lageado,

registrada sob n. 8, vem declarar, do accôrdo
com a notificação do Sr. .agente.: fiscal e da
aliam IV da letra 1 do art.. 80 .do regula-
mento em Vigor, que as marcas do seus .pro-
duetos são as constantes dos rotules. que
adoptam, exigidos pelo regulamento vigente,
e empregados nos maços de cigarros com os
seguintes dizeres:
• Marca—Peso do milheiro—Preço dá mi-
neira «Condor», 800 gramruas 85000. 	 •

. Lageado, 19 de agosto de 1.016.—Aristidas
.Tjtvares fj• Irma°.

DTA RIO OFFICIAL

Estava o original sellado com 600 réis de
esta In pilhas flideraes

Collectoria Federal cio Lageado, 2 de se-
tembro de 1010. — O colleetor, Joaquim Ma-
noel da Silva.

O abaixo assignado, proprietaria da pe-
quena fabrica de cigarros nesta vila, o re-
"Strada sob ri. 92, vem declarar de accôrdo
com a notificação do Sr. agente fiscal e da
alinea IV da lettra 1 do art. 80 do regula-
mento em vigio., que as marcas do seus pro-
duetos são as constantes dos rotulos que
adopta e exigidos pelo regulamento vigente, e
empregados nos maços de cigarros com os
seguintes dizeres :

Marca «Cigarros Creouloa, peso do milheiro
000 grammas ; preço do milheiro, 85000.

Lageado, 19 de agosto de 1016.—Jacob

Estava o original sellado com 600 réis do
estampilhas fe%lwaes.

Collectoria Federal do Lageado, ' 2 de se-
tembro do 1916.-0 collector, Joaquim Ma-
;oel da Silva.

Tabela das Marcas com os respectivos
pezos por milheiro e •preço de venda dos «Ci-
garros» prepacados• na pequena fabrica isenta
de imposto do Ludgero Bandeira da Fonseca,
estabelecido no 3° distrieto.

Marca do producto «Bandeira», preço do
venda por milheiro 115 ; peso 'do milheiro
800 grammas,

Candelaria, 27 de agosto de 1916.—Ludoero
-Bandeira da Fonseca.

•••nn•••

Tabela das marcas com os respectivos pezos
por milheiro e preço de venda dos cigarros
preparados na pequena fabrica isenta do im-
posto de Ming= A. de Moraes, estabelecido.
no 3° districto.

.	 •
Marca do producto Moraes, preço de venda

por milheiro, 65; pezo do milheiro, 800
grammas.

Candelaria; ::`," de agosto de 1016.—Edu-.
tnrge Antonio de -Moraes.

11n••n•••n

Tabela das-marcas com os respectivos pezos
por milheiro e preço de venda dos «Cigarros,'
preparados na pequena fabrica isenta do im-
-posto de Anua Ignacia da Silva, estabelecido
no 3° districto.

Marca do producto, «Anna»; preço de venda
por milheiro, 85000 ; peso do milheiro, 800
grammaa. •
• Caudelaria, 27 do agosto do 1916.—Por
procuração de Anna Ignacia da Silva, Josd
Ignacio da Silva.

Tabella das marcas com os respectivos pre-
ços de venda por milheiro, dos «charutos o
cigarros» preparados na pequena, fabrica isen-
ta de imposto de Guilhermina Pagel, estabele-
cido no 3° districto:	 .

Marca do produto — Peso do milheiro 600
-grammas—Preço de venda porniilheiro:•
Page! 	 .	 335000

Marca do produeto —Peso do milheiro 400
grammasPreço da venda por milheiro:
Pagel 	 	 305000

Candelaria, 27 de agosto do 1916.	 Gut-
lhermina Pagcl.

•

• Tatella das marcas com Os respectivos pra-
es de venda por milheiro, dos «charutos ts

Dezembro de 1916 44265

Tabela das Marcas COM Os respectivos peso;
por milheiro, e preço de venda dos cigarros
przparados na pequena fabrica, isenta do im-
posto de Cella Ferreira da Silva, estabelecido
no 3°' districto:

Marca do productd — Peso do milheiro 80
gramma.s—Preço da venda por milheiro:
(Alia  •	 7500)

Caudelaria. 27 cie agosto do 1916.— Celia
Ferreira da Silva.

nn••....n¡

Tabela das marcas com os respectivos pesos
por milheiro e preço de venda dos cigarros
preparados na pequena fabrica isenta de bus
posto de Maria Btandina Martins, estabele-
cido no 3° distrieto:

Marca do producto — Peso do milheiro 800
grammas—Preço da venda por milheiro:
Blandina 	 	 8$000

Candelaria, 27 de agosto do
Blandina Martins.

Tabella das marcas vau os respectivos pesos
por milheiro e preço de venda dos c:garros,
preparados na pequena fabrica, isenta do im-
posto de [(latina Itodrignes de Andrade, esta-
belecido no 30 distrieto:
. afama do predileto — Peso do milheiro 750

grainmas—Preço cia venda por milheiro:
Andrade 	 	 65003

Candelaria, 27 de agosto de i916.—/d:tlinl
ilodrigies de Andrrde.

Directoria da Despesa Publica

Dia 13 cie dezembro de 1916

Officio. u. 4.243 — Exerci iO3 findos de: .
F. Bulcão & Comp., 3105000;
Sorocabana Railway C. Ltd.

'
 2055000;.

Companhia alogyana d3 Estrada de Ferro,
p75000;	 .

A' mesma, 4825000;
Companhia Paulista de Estrada de Ferro,

2815900.
• Officio n. 4.211 — Exereicios findos de:

Antonio da Malta, 4205000;
Société Anonyme des Aciéries de Angleur,

8295252;
.Alfredo Brandi, 1:0745817;

Cazzani, 55120;
O mesmo, 5-1535;

-0- mesmo, ti'r561.1.;
Carlos Rodonzindo Cardoso, 3205373; 	 •
João Gonçalves da Silva e outros, 5275000 '¡
Antonio Augusto Ribeiro, 375510
O mesmo, 4S0000;
Manoel Jeronymo da Silva, 1825300;

o O mesmo, 121;S:;00;	 •
O mesmo, 460500;
João Barbosa Ribeiro Vianna, 480500 •
O MOMO, 2495500; 	 .
nudno Francisco de Paula 205129,

cigarrill•a ,)preparados na pequena fabrica isen-
ta de imposto de João Rauber, estabelecido no -
3° districto:

. Marca do producto — Peso do milheiro 000
çritai mas-,- Preço de venda por milheiro:
Ra ubcn. 	 	 405000

Marca do prãducto — Peso do milheiro 600
grau-unas—Preço da venda por milhoiro:
Roubei. 	 	 505000

Marca do producto — Peso .do milheiro COO
g:ainmas—Preço da venda.por
Bauber 	 -	 205000

Candelaria, 27 de agosto de 1916. — João
fidruber.
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1._ ¡Officio n. 4.245 - Montepio Ó meio 531d0-
gama Jacintlia Thissot Bruni.

'Officio fi. 4.216 - Exercicios find0S4:191
ãosé da Silva •& Comp, 805180;
Souza SZ Pestana, 30f612; .
Souza dr Torres. 145145;
Fontes Garcia & Comp., 115679;
Os mesmos, 54$820; • •
fflrasilianische E. Gesellschaft, 25810,2

Dia 14

OfficiO ri. 4.250 -Montepio .civil de Isolin-5.̀•
'Geraldo. da Silva e outros. . •

Officio n. 4.251- Montepio civil de limitei

	

áervina Josepha do Macedo Neves. 	 -	 •
Officio n. 4.252 - Exereicios findos de:.
João da Silva Sucadas-, ouro, 625153;
Francisco Terencio da Costa, 1:47857154
Officio n. 4.253 - Exercidos findos de:
Steinberg, Meyer (S.t Comp., 215720.
Marcolino Rodrigues da Costa, 1.35870:

Dia 14

Officio n. 4.255 - Montepio civil de Ara
lmando e Manoel, filhos de Manoel Gonçalves
Pinto.

Oficio n. 4.256-Montepio militar e meio
soldo de Maria das Dores Cirno Carneiro.

Otlicio ri. 4.257-Montepio civil de Ritta
Condida da Veneza e Silva e outros.

: Oficio n. 4.263-Exereicio findo de Ray,
mundo da Silva 9555636.
• . Oficio il. 4.261• Montepio civil de Elia

siaria de Freitas Abreu. •
• Oficio ia. 4.265-sExercicios findos de Tho

Brazil Grazil Southern Railway C. Ltd 455900.
.	 • Officio n. 4.266-Exercidoifindos de:

MariannaTinto de Araújo Corra 1285000.
'Manoel Joaquim Bernardo 36$100.

• Antonio Ferreira Mendes 435500. •
Oficio ii. 4.267-Exereicios findos de: •

Nicolas Athanassof 405000. . 	 •	 •
•t Companhia Estrada de' Ferro' Victoria
Ninas 785500.

L. Costa & Comp. 628$000e
'	 Dia 15	 •

Oficio n. 4.271-Exercidos findos de't
Octaeilio Corréa dos Santos, 4205000.
Humberto Saraiva Antunes,. 2:4005000.

• João Evangelista Leal Pacheco, 4805000a
• Oficio n. 4.274:	 • •
Aposentadoria de Frederico-Affonso •do Cara

;valho.
Montepio e meio soldo de Odette o Jardeli-

ala de Almeida Cruz, Virginia Barros Tostes e
glizabeth Garcia.

Oficio n. 4.276:
Montepio de Alayde Castello Braneã

Dia 46
Oficio n. 4.281-Exercido-a findos dei

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
b:370S031 ;

José da Silva sa Comp., 3:3405700.
Oficio n. 4.285-Exercicios findos de:

Apoio Torquato Fernandes Conto, 1335300;
Antonio Francisco da Paiva, 1925910. •

• • Officio n. 4.286-Exereicios findos dea
Cisas 11. Pratt e outro, 1:3715102;
Francisco Mediria Galé, 1:0005000.

• Officio n. 4.287-Exercidos findos dat
g. Paulo Railway Company, 1095000.

Oficio n. 4.289-Exercidos findos det
Antonio Alargues de Oliveira, 2705000; •

•-Antonio Augusto dos santos, 3605000.
oão Alonso Furtado Armorio, 1 :1675600

Officio n. 4.290- Exercícios findos:
Manoel S,ilveira Thomaz,1:0295821;
Orozimbo MIJOU Barreto Junior, 1:0635700,
10,1tficio n. 4.291 - . Exercidos findos:

• .Antamio ROdrigues Cardoso, 215332;
•• 4ntonio Vicentaper. eir.4 305(190;	 -

5.). ateg120, RPÃOA -

Antonio Teixeira Nazareth, 2:3515010;
Antonio Alves dos Santos, 930'5)00;
Alberto da Nobroga Lins, 1:080;033;
Antonio Alves dos Santos Silva, 205075;
Alberto da Nobreza. Lins, 2355661;
Alindo Augusto Fernandes Lama:1455967;
O mesmo, 3605003;	 •
O mesmo, 3605000;
Aurelio Barbosa Moreira, 4805000;
Bernardo Teixeira de Carvalho, 1705500;
O mesmo, 1165500.
Oficio n. 4.296 -Meio soldo e Montepio do

Emitia do Strappo.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 18 de dezembro dc 1916

Se. director da Contabilidade' do Thesourei
Nacional:

N. 60- fiando cumprimento , ao disposta
no -art. 20 § 8°. regra 3° da lei n. 3.070 A,
de 31 de deaembro do anno passado, incluso-
vos remetto a relação doa descontos effe-
ctuados nos vencimentos dos °Maloca da Bri-
gada Policial que °ocupam proprios nacionaes,
referente ao mez de novembro ulthno.

•	 ••n11	 1
Directoria de Estatistica Commercial

EXPEDIENTE no SR. DIRECTOR	 •

Dia 16 de dezembro de 1916 -

Exmo. Sr. ministro da Fazenda:
N. 378-Funcciona esta repartição em dm

vasto proprio nacional, cuja limpeza e conser-
vação, diante do deficiente numero de em-
pregados a que estão affectos esses serviços,
se tornam por demais penosos.

Esta directoria não tem omitirmos como as
outras repartições, cabendo aos serventes-os.
trabalhos que deviam estar affectos a esses,
além das obrigações inherentea .aos seus car-
gos. Accresce ainda a circumstancia de ter
falleeido um desses serventes, agora rheluzido
ao numero de quatro, e de não ter sida pre-
enchida a respectiva vaga em cumprimento
á circular desse ,ruinisterio.
• Aos serventes incumbo, •além da limpeza do
edificio, o serviço de continuo acima referido,
o transporte de pacotes do facturas, de ter-
ceiras vias de despachos o de outros volumes
para o sotão deste predio, onde, por falta de
outro local mais apropriado, se acha installado
o arab vo

Esse saião está cheio • de papeis' do impor-
tando, expostos ao pó e ao cupim, papeia
esses que não Nd= ser convenientemente
postos em ordem, porque os serventes, já can-
sados por outros trabalhos, mal os conduzem
áquelle pavimento, -ficam exhaustos, pois para
chegarem a elle icem de subir por escadas
estreitas e íngremes distribuidas. em peque-
nos lances.	 •

Exposto o presente caso, venho pedir a
V. Ex. para que sejam postos á disposição des-
ta directoria tres trabalhadores da Aifandega
para se encarregarem cia limpeza geral e
arrumação do sotão alludido o bem assim que
sejam destacados para servir nesta directoria.
dous serventes de qualquer outra repartição
deste ministerio, que os possa dispensar.

Aproveito a °oportunidade para apresentar
a V. Ex. os meus protestos de alta estima o
mui distineta consideração.

- Sr. director do gabinete do Ministerio da
Fazenda:

N. 370-Em resposta ao vosso oficio n. 358,
de 9 do &mente, solicitando informações so-
bre o requerimento encaminhado com o 0111-
cio n. 151, da Delegacia Fiscal do Espirito
Santo, cru que'o 4° escripturario desta repar-
tição, Luiz da Fraga Santos, pado trcs mezes

de nona para tratar. de ,seus interesses,
cabe-me informaravos que o refeaido escri-
ptura.ris serviu addido até o dia 26 de setema
bro do corrente anno na Ilecebedria 'da
District° Federal, tendo sido na mesma data
desligado e mandado apresentar-se a esta 4i-
rectoria, entrando em exercicio a 28 do mes-
mo me.

Eia outubiaa foi-lhe concgdido gosar 13 dias
de ferias e não se tendo apresentado ao ser-
viço após a terminação das mesmas, soffreu o
desconto total, em seus vencimentos, de dea
dias.

Em novembro, faltou até o dia 29, apreseis,-
tando-so ao trabalho em 30, tendo sido &Si
contado todo o marz. •

.No corrente mez já deu 16 faltas, •
Dia 18

Exmo. Sr. Dr. Francisco Enilro Eugenio
Emary. D. D. cansei gorai do Brazil, Buenos
Aires:

N. 380- Toma a libordado de dirigir-1th a
V. Ex. solicitando a fineza de obter para esta
directoria alguns elementos que a habilitem a
proceder a estudos comparativos do.systema
tributario desse poli, com ofim do servir,
posteriormente, de subsidio ao Ministerio
Fazenda, para a revisão que se projecta fazer
dos nossos impoStos.

Julgo que • os melhores elementos para esse
fim, são os relatorios dos ministros das finan-
ças e as tabens de orçamentos, onde se devo
encontrar discriminados todos os impostos,
com suas repectivas taxas e , arrecadações,
assim como o total geral .. da receita arre-
cadada e despeza.effectuada.

Para p estudo de que se incumbe esaa di-
rectoria, seria nocess,ario 't¡tit !louvava, dados
anteriores á guerra comi) t,tét 'bem 03 dos dons
unimos annos de modo a verificar o alcance
das medidas de emergencia adoptadas com o'
fim de prover de recursos os Estados, na si-
tuação actual de anormalidade.

Si fosse possivel adquirir esses trabalhos
nas repartições officiaes, pediria a V., Ex. con-
seguir delias a remessa regular dessas Publi=
cações. a medida que fossem apparecendo,
troca dos nossos boletins ou mesmo das publi-
cações congeneres ás que solicitamos, e que

*soriam remettidas directamente por nós ao
endereço que V. Ex. nos indicasse.

Em caso contrario, peço-lhe a gentileza do
obtel-as mesmo no mercado, pois; tomarei
a liberdado de indemnizar qualquer despeza
feita para essa acquisiç.ão.

Necessito tamloem- as leis orçamentarias das
principaes provindas dessa ,Republica, com o
Mn de Verificar qual sejam os suceedancos do
imposto de exportação, que não existe nos or-
çamentos das prov.incias platinas, e que ger
rahnente é o que figura com a maior porcas,
tapai nos orçamentos dos nossos Estados.

Remetto a V. Ex. 10 exemplares do 1° vo-
lume dos nossos • boletins de 1910-14, assim
como uma lista das pessoas o instituições quo
ah i já recebem os nossos trabalhos.

Aproveito a opportunidade para apresentar
a V. Ex. os protestos de minha alta estima o
distincta consideração.

Lista das publicações solicitadas:
Lei orçamentaria ou relatorioa do secretaria

da Fazenda da União e das provindas de:
1. Buenos Ayres.,
2. Santa Fé.
3. Entro Rios,
.4. Corrientes,
5. Cordova.
6. Alendoza.
7. Tucuman.
-Sr. consul geral do Brazll cm Yokohanne

Japão
N. 381-Accusando recepção de. Sua carta,

de 12 de outubro, hoje recebida, tenho a ina
formar-lhe que ao seu endereço seguem bole
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pelo correio cinco exemplares do 1° volume
alo boletim de 1010-1.914, ..assim coma uma
lista das iustituições nesse paiz, que já rece-
bem di:ectamente as nossas pui cações.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima o mui dis-
tineta consideraçao.

—Sr. director da Saude Publica:
N. 382—Tendo o 4° Cscripturario desta di-

rectoria Benedicto Leal, solicitado nesta data
do Sr. ministro da Fazenda tres mozes de li-
cença para tratamento de sua sande, peço as
vossas necessarias ordens para que o referido
funccionario seja submettido a inspecção de
sede.

.•

Recebedoria do Districto Federal

Requerimento despachado

Dia 16 de dezembro de 1916

João Rodrigues Fonseca Jordão.—Do accUr-
do com o parecer, annullem-se as dividas e
oficie-se nos termos do mesmo.

Maria Rosaria Malfitano.—Faça-se annulla-
ção proposta e officie-se no sentido do pa-
recer.

Rosa Machado.—idem idem.
Garcia & Pinheiro.—Transfira-se.
.Artninda Rodrigues Loureiro.—Idem.
Carolina Ferreira Castro.—Idem.

Gonçalves Castro.— Sim, mediante
reciba.

Fias Andrade & Comp. — A' 21 Sub-dire-
etoria.

Alberto Pre.chel.—Da-se a baixa.
Manoel Monto Francoso.—Reduza-se a 6005

para 1917, o valor loca tivo.
Ludovico FcAppe Almeida Barbosa.—Prove

qual o altigug 1 1lit :ff:mia da lei.
J. Antunes di Comp.—Faça-so a reducção

nos termos do parecer.
J. Nascimento & Comp. — A' 2 Sub-dire-

cto:ia.
Maria Alvarenga.— Faça-se a reetificução

proposta, e, quanto á multa, não Ode ser
attendida a peticionaria.

Fernando- Pinto & Comp. — Paguem o de-
bito.

Francisco Manoel Costa Pereira. — Faça-se
annullação proposta.
Ado!pho Schmidt & Comp. — Faça a prova

do aluguel, na tórma regulamentar.
Pedro Ferreira do Menezes:— Requeira no-

vamente, de accUrdo com a circular n. 1.3,
de 2 •4 de abril do 1913.

Janowitzer Whale & Comp. — Averbe-se a
mudança, na firma do parecer.

José Costa Miranda &	 Averbe-se a
mudança, na fórma do parecer.

Albino Ferreira Leão. — A' 2 1 Sub-dire-
atonia.

'Gomes & Filhos. — Legalizem o.documento,
4k fls. 3.

Coustantino José. — Deerido, na fórma do
• parecer.

A. Cunha, Silva & Comp. — Selim os do-
•onmentos de lis. 1 e 2.

Souza & Cruz. — Transfira-se. Imponho ft
firma Pinheiro & Chagas a multa de 505, nos
termos do art. 44 do decreto it. 5.112, de 27
de fevereiro de 1001.

BelleVides Pinna & Comp. — A' 21 Subdire-
.ctoria.

Antonio Moreira Barbosa. — Junte pro-
-Curação.

Companha Afiança. da Bailia.— Faça-se a
xeducção para 4:8005, na f2rma do parecer.

Manoel Alves Nobrega. — Proceda-se na
fórma do parecer.

Antonio Gomes.— Idem.	 •
Eulina Bogada
Manoel Dias Costa.— Satisfaça a esigencia

4o parecer.
Alice Pinto Bastos.— Idem.

• Delminda• Rosa Reis.— Idetn.
Afonso & Lopes.— Idem.
João Silva. Montella.— Idem.
Man ,e1 Joaquim Fernandes.— Inscreva-se.

Imponho a multa de 1005, gráo minium, na
finena do parecer.

Jardim José Pinto.— Idem idem.
Mine. Germaine Ferreira.— Idem idem.

~Ma

Imprensa Nacional e «Diario Official»

EXPEDIENTE DO sn. DR. DIRECTOR GERAL

Dia 18 de dezembro de 1916

Foram enviados os seguintes oficias
N. 1.762—Ao Sr. Dr. director geral de

Saude Publica, pedindo inspecção para o em-
pregado Jos:5 Manhaes de Andrade.

Ns. 1.763 a 1.78I-A03 Srs. inspectores das
Alfandegas, ao:mitificando a remessa de cinco
exemplares do Relataria apresentado pelo
Sr. Manoel Jansen Multar, sobre exame da
escripturação do Banque' Française et Ra-
benne pour PAmérique da Sud, para o fim de
se mm distribuidas.

Ns. 1.785 a 1.79-1—Aos Si'.s delegados fis-
eus, idem, idem idem.

-
Ilequerimrittos despachados

Vidas &ias & Catnp.—E' inacceitavel a pro-
posta.

Manoel Antonio de Figueiredo.—Informe a
Sccção Central.

Viriato Carneiro Lopes.—Sim, em termos.-

.• termina ao cornmandanto da Escola Militar
que providencie para que, organizado deti-
damente o catalogo de sua bibliotheca o sa-
nadas as faltas que indica, se proceda' de
acciárdo com o proposto no citado officio,
isto é:

Que o catalogo dos livros da bibliotheca sejaa.
Impresso na Imprensa Nacional, por conta do
can.° do conselho_ administrativo do dito
instituto, si aquella não puder supportar a
despeza

Que a bibrotheca tenha, para carga e des-
carga do seus livros, mappas e outros artigo,s,
um livro escripturado pelo bibliotheeario ; '-

Que seji apurado o motivo da discordancia
existente entre o actual livro de registro dos
livros e o catalogo manuscripto.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando que é nomeado aju-
dante de ordens do director do Collegio Mi-
litar de Barbacena o 2° tenente da arma de
infantaria Carlos

Ministerio da Guerra—N. 4.160—Rio de ia.
miro, 9 de dezembro de 1916.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Na formatura que a Sociedade do
Tiro mi. 7 realizou na Campo de São Chris-
tovão, para recebimento de uma bandeira e
entrega de cadernetas a reservistas, o Sr. Pre-
sidente da Republica observou o modo bri-
lhante com que se apresentou aquella soc:e-
dado, o seu gráo de instrucção c disciplina, re-
velados na execução das evoluções e do des-
filar, opor essas motivos determinou que fossa
louvado o respectivo instructor 1° tenente 11-,1
de tenso Escobar o todos os atiradores.

Dia

• Ao Sr. ministro cia Fazenda, salicitando pa-
gamento no Thesouro Nacional das 'seguintes ;
quantias :

De 9:275300 a Nicola Verlangieri, cessiona-
rio de André Gaudie Nunes (aviso n. 1.233);
• Do 1:8365359, ,sendo: a A rthur Fernanda;
& Comp., 1.90 a%;  Estrada de 1-'cr.'o do Paraná
1295569; a Navio & Limes, 102%230 e a Pedro
Bicha:rd 1:4145500 (aviso n.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando

• Que continua addido á fortaleza da Lage,
onde serve como secretario, o 1° tenente de
artilharia Ptolomen de Mello e Castro;

Que é exonerado do togar de auxiliar da
4' secção da Directoria de - Engenharia, afim
de reunir-se ao corpo a que pertence o capi-
tão do 5° batalhão de engenharia José Gomes
da Silva ;

Que é nomeado instructor do equitação de
Collegio Militar do fio de Janeiro o 2° tenente
de cavallaria Arthur Martins Barroso;

Que é posto á disposição do commandante
da a' região o 2° tenente Isaltino de Pinho,
para servir como instructor das Sociedades de
Tiro ns. 255 e 256.

— Ao Sr. director de Contabilidade da
.Guerra, declarando que deverão ser abonadas.
diarias ao chefe o auxiliares da commissito.
organizadora do campo do instrucção, a contar,
do 1. do Corrente, sendo áquelle 8$ e a estw,
ti. $ para 1° tenente e 4$ para 2° tenentes-	 .1

Dia 9 de dezembro de 1916

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pro-
videncias para que:

Seja annullada a quantia do 1:166091 no
credito . de 9:0005 distribuido á Delegacia
Fiscal em Matto Grosso, por conta da
verba Sa do orçamento vigente, e transferida
para a Delegacia Fiscal em S. Paulo (avisa
n.

Seja distribuido á e Fiscal em Ser-
gipe o credito do 30:0003:por conta da
verba 8° .510 orçamento actual (avisa nu-
mero 1.229).	 •

Sejam pagas as seguintes quantias:
No Thesouro Nacional:
De 1:0375 ao 2° sargento voluntario

paria João Paulo dos Santos (aviso ti. 1:230);
De 1:535$ a D. Luiza Maria de Amorno

(aviso it. 1.231);
Do 978$300 ao cabo de esquadra volentario

da patria Francisco de Saltes Souza (aviso
numero 1.2_32);

De 8:105603 a D. Paulina - Maria Lemos
(aviso n. (.233).

Na Delegacia Fiscal em. Porto Alegre, de
43GSa L. P. Barcettos & Comp. (aviso nu-
mero 1..228).

—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em Cuyabá, comMunicando que foi
poste em d:sponibilidade, na forma da lei,
pormbendo o respectivo ordenado, o 4° oficial
do extineto Arsenal de Guerra • de llatto
6"DS30 Joaquim Pe Lroso..de Barros.'

—Ao Sr. inspector do Ensino Militar, ae-
cusando o recebimento do seu oficio de G do
Corrente e declarando que nesta data se de-

Ministerio da Guerra; .2 
Mandai, pois, publicar em boletim do Exer-

. cito esse louvor e as minhas feliciraçÕes
• áquelle oficial e á sociedade n. 7, por terem

EXPEDIENTE D2 SR. MINISTRO	 r merecido tal prova de distincção do chefe Sut
premo do Exercito.

Sande o 'fraternidade. — Josd etaan0 (t4
ntria.
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•Ministerio. da Ga—N. {8 — Rio de
Janeiro, 15.de dezembro de 1.916.

St. cominam-lute da Escola. de Estado-
Maior— Com: o officio ti. 3/9, de 11 do cor-
rente enviastes a este ministerio Mias com-
municações feitas pelo coronel 'Alcides Lesme,
professor add ida a essa, escola .

Na primeira elle declara não se entendor
coinsigo o aviso para fazer parte de um con-
selho de instrução convocado para tomar
conhecimento dos pontos paro exames, das
commiesõe.s examinadoras o da ordem a seguir
nas provas, e ainda compete:-lhe a grati-
ficação da coronel..

Não se conformando osso comutando com as
ponderações do coronel citado , e sendo elle
nomeado para uma banca examinadora, apre-
santa . a sua segunda doclaração, na qual
declinaclaquella nomcação, volta á questão
da.gratilicaçio do coronel o comunica que
vao representar á autoridade superior..

O coronel Alcides Broco é uni prol'essor
addido a essa Escola, o nessa condição, mes-
mo que estivesse em disponibilidade, o que so
ião dá „poderia , ser chamado llE;) só a fazer

pooto da congregação como das .bancas coxa-
minarlons; o . funccionario addido está ein
actividade o tom os mesmos deveres qua
effectivos, para o que tom os mesmas venci-
mentos; ano caso particular do profes e vos,
os avisos do alini .,taio da Justiça e Negoeios
Interiores, de 11: o.13 do • inarço do 4891, esta-
Ide= a- doutrina acima.
, No mosmcodocumento, em que o referido
'armei reclama não poder fazer a serviço
Para que foechamado, reclama tambem•maior
gratificação.

Não tem razão; seus osencinaentos.são regu-
lados pelo art'. ti da lei de vencimentos mi-
litare; accresceaque, si fosso attendido o fica-
ria elle- como addido, com vencimentos sue
periores aos que percebem ,. os: professores
encalma de igual categoria; o que- é 01-ot-os-
Somente prohibido pelo § 70-daarts 130 da
lei cie receita.° despeza para estaanno.
- O professor incompatibilizado do prestar
seus serviços em dotam nado estobelecimen-
,o só deve ser adclido, como professor, a (nitro
tstabelccimento de ensino do igual categoria,
e assim só lhe cabe o vencimento de profes-
sor; sómento quando o • Governo utiliza seus
serviços como militaré que elle tem direito a.
gratificações militares.

E essa. utilização só se. dá, excopeionalinen-
too porquanta a lei que creou o quadraespe-
ciai: explicou, que essa creação tinha por fim
iSoroaalizar. a situação dos professoras; e bem
assim o serviço propriamente militar.

Examinando agora as declarações do-coro-
nel. Aicidos Broco, sob o•ponto'cle vistadisci-
plir-r, é-se que elle empregou uma. linguae

"sem dascortez, fez insinuações contra seus
superiores e se considerou autorizado a julgar
da legalidade dos actos dos mesmos, chegan-
do a ponto de estabelecer as condições em
que, na sua opinião, avisos desta ministerio po-
dem ser considerados papeis limpos, coinmet-
tendo assim a transgressão prevista -no'§ 9° do
art. 421 do regulamento cUsciplinar ; vê-se
ainda que elle deixou de attender á chamada
para serviço, incorrendo assim no- § iG do
artigo citado, e ainda que, comunicando ao-
cornroando da escola que ia representar con-
tra elle, em vez de pedir a necessária liceu-
ea, incidia no § 30 do artigo acima.

Pelo que, de accordo com o disposto no
are. 444 do citado regulamento disciplinar,
detem:fino que seja c; coronel Alcides Bruce
rccolhido preso por 15 dias ao estado-maior
dó wildos corpos da 3e'divisão.

Saude o fraternidade. — Jose Caetano 44
Faria.

Requerimehma acapachados.

tia 16 da dezenabro,da 191A

Anacleto Alves- de. Souza, °' sargento, pe-
dindo passagem para desconto.—Requeira
em -1017.	 • -

Emmontiel :Fernando )dasSilva Veiga, 1° te-
nente, pedindo melhor collocação no Alma-
nack Militar.—Deferido, á vista, das infor-
mações da D. G. para fazer as erações.

Francisco Jedá, pedindo certidão.—Certifi-
que-se na fôrma da lei.

Gamaliel Barres de Mendonça, pedindo
transporte gratuito, afim do fazer propagan-
da da militarização 'dos brazileiros.—Selle
documentos annexos á peticão.

João José do Sant'Anna, capitão graduado
reformado, pedindo contagem de tempo pelo
dobro.—Como pode, em vista das.infooma-
ções.

Julio José Martins Batalho, ax-eadete.do
Exercito durante a campanha do Paraguay,
pedindo inclusão no Asylo de Invalidos da
Patria.—As instrucções de 21 de abril. de
1667 não permitam attendcrao requerente.

D. Palmyra Peitam. Vieira, pedindo apos-
tilla de seu titulo.— Deferida do accordo com
a-informação da Directoria. de Contabilidade
da Guerra.

Levino de Oliveira Cavalcante soldado, pe-
dindo passagem para descrinto.— Concedo de
36 classe para desconto, dentro des'e anuo.

Sebastião Pixito:Leite, engenheiro,. pedindo
para ser adoptadO no Exercito. um preparado,
de sua propriedade, denominado aCalinettina».
— Merecido.
• Antonio , Benedicto• 'Lopes- Duque Estrada,

3° oficial da Intendencia da Guerra., pedindo
aposentadoria.--; Completo o solto da cer-
tidão.

Heitor Custodio de Oliveiras e.S.iva: anspe-
çada; podindo .matricula na , EScola Militar.—
Como pede, do a.ccôrdo com a. informação do
commandanta da•escoia.. •

Companhia. de Avicultura, pedindo por equi-
dade ser tomada cm consideração a sua in-
scripçâo entra os concorrentes do fornecimento
de aves e ovos • ao Ilospital:Contral.— Indefá-
rido, visto.ter apresentado apelido de in-
scripção fera da hora. marcada no edital . pu-
blicado, como _a propria . concurrenta de-.
clara.

beff..4

EXPEDIENTE DO sã. DIRECTOR

Dia 9 de de:zembro de 19 I6

Ao Sr. che:b do Departamento da Guerra,
cornmunicando que o Sr. ministro, por despa-
cho de 7 do-corrente, concedeu licença: ao
2° sargento A milhai Napoieão, 3° sargento João
da Costa Braga Junior e soldada Folgard Bae.na
para. prestarem exames, esto na Escola l'oly-
tcchnica do /lio de Janeiro o aqugiles na Es-
cola Militar, conformo pediram,

Millisterio a Kgricultura, Illdustria

e Collilliercio
Directoria Geral' de Contabilidade

Primeira sução

Expediente de 7 de dezembro de 19n

Ao Sr. ministrada Fazenda, pedindo provi-
dencias para que sejam pagas:

A quantia. do 1635550 em quanto importam
as inclusas contas de Firmino Fontes, prova-

nientes de fornecimentos em • proveito ' desta, •
Secretaria de Estado, .no.corranto anuo (aviso..
n. 4.152);

As inclusas contas de Firmino Fontes, pro-
vonientes.cle torneamentos -em proveito desta
Secretaria de Estado, no cor:ente atum, na.
importou:a de 14e$ (aviso n. 4.153);

As inclusos contas de J.. L. Costa Ar Comp.,
Leopoldina.lizálway Company . Limitai a Fir-
mino Fontes , provenien tos do fornecimentos-ai
passagens concedidas em .proN eito- do Sorviço,
do Industria.Pastoril, no corrente anuo, na.
importancia total de 3753510 (aviso ii. 4.185):

— Sr. director da Despega. Publica:
Communico-vose para os fins convenientes,

Aue o instructor • agi:dedo .Arthur da 'Cunha
Barros fez ¡Os aos vencimentos integra.es no
Islez de novembro proximo- lindo (oficio nu-
mero 4.157).

—Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná:
Para mio este ministerio passa providenciar

obre o requerimento cru que Yasucata
maga pode pagam:ia) de vencimentos como
chefe de culturas., interino, do Aprendizado
Agr.:cola. de Igarapé ASSÚ, paço-vos infornseia
si o.mosmo-foi ineluido em folha o si por ven-
tura deixou de receber os vencimentos que
reclama (oficio n..4.459).

Em refereocia ao vosso oficio n. 69, de.27
de julho do 1915, peço inorinais qual.a.razao
da divergencia entra o nome citado no Men-
cionado oficio o o do peticionaria Francisco
Condido, afim de qoe se possa providenceor
sobre a liquidação da. , divida (officio n. 4.120).

— Sr. delegado fiscal no hetado ap Ceará
, Communieo-vos, para os fies•conve.nientes,

foi providenciado junto aceMinisterio da Fo-
que, por avisou. 3..77'7, de 10 . do • corrente, )

zenda, afim do.qne soja distribuido a essa

teriabo consignação «Gratificação da contra-
delegacia por conta da N'erba "i#Zni talo aoN1a-

incstres, etc.», art. - 74. da léi. n. 3.080, de I
8.de janeiro de 1046, o credito . de 5455161'
para attender ao-pagamento da gratificação
daadjunta.de proeessoesa lardio.Theoplstlo Paa I
cheço i .i.razão de:203$ monsads, , no ptriodo,
0e - 2i; de agosto, data da respectiva.' passe .o
exercida, até-1ii do noa-mulato comute, - data ,
de encerramento do :afilio lectivo da referida
escola:(officio

— Sr. delegado fiscal no Estala de São•
Paulo:

Afim do ser processada porexerciclo findo-o
nos termos do decreto ti. 4 43:145, de 5 de ja-
neiro de 4889, transinitto-vos o incluso pro-
cesso relativo á divida do que são credoras •
Pestana & Comp. e a que se rofere o V0335"
orneio ti. 51, de 18 deonarço da MO' (officio
n. 4.163).

• — Sr. director do Serviço da Agricultura
Pratica;

Levo ao vosso Conhecimento, para os fias
convenientes, que a.Directoria.Geral.de 'Agri-
cultura, em recado do 17 do corrente mez,..
communicou a oga directoria gorai, que o
Sr. ministro resolveu, que ao chefe de Culturas,
Francisco. do Assis Igieslas, transferido da
Estação Geral do Éaperimentação de Coroatá
para a de Escada, seja abonada a cilada do

•03 (oficio n. 4.156);
Trausniitto-vos • a inclusa conta.. do Pestana.

& Comp., na importancia.de 62$900, afiai da
ser inic:ado o.processo do pagaeaento por essa
repartição (oficio n. 4.468);

Afim de provVenclarcies . no sentido de ser
cobradacom revalidação o elio, transilitto-
vos o requerimento do José Joaquim do Jesus
Moreira, enviado a esta Secretariado Eseado
com o vosso offieio ri. 2.520, de 14 do junho'
ultimo (meio n. 4.170);

Eu referencia ao vosso oficio ii. 5.486, de'
28 de novenlbro próximo findo, sobre acquisi-
(Ao de arame 'farpado para a Estação Geral
de Experimentação da Rabio, cornmuniciovos,
para os devidos fins, ve O Sr. mi:sistro deu o'
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seininte despacho: «Compro-Se a Firrnino Fon-
tes por ser a • proposta mais barata (officio
n.

Tendo a 'CompanhiaNacional do Navegação
Costeira requeridom pagamento da conta -na
importancia de 2585225, de passagens forne-
cidas em proveito desse serviço em1011, e a
que se referiu o vosso oficio 11. -727, do 29 de
dozembro tio 1914, peço-vos informais si foi
observada a recommendação •xonstanf e , do
final do oficio desta directoria, n. 1.531,.do
25 de inalo de 1915 (officio n.4 .182).

Em resposta ao vosso oficio n. 1.279, de 30
do' março do corrente 'anuo, 'solicitando provi-
dencias no .solit do de ser habilitado o in-
spector agricola no Estado da Bailia Ervidio
de Souza Velho com o credito necessario para
°ocorrer ás despezas do acondicionamento,
embalagem, docas 'e remessa dos documentos
da Inspectoria Agr'eola do 7° districto nacpidle
Estado, e que foram pedidos no oficio n. 27,
de 14 do mesmo 'rnez do março, declaro-vos
que se toma necessario rara que sejam dadas
as providencias solicitadas que informeis qual
a importando. neeessaria (officio n.

— Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril:	 .

Em referencia ao vosso oficio n. hihi, de 5
de Maio ultimo, representando sobre a neces-
sidade da construcção do um banheiro corra-
paticida no l'oste Zoolochnico de Lages, coin-
munica-vos que o Sr. ministro , resolveu auto-
rizar a sua construcção; correndo as dospezas
pela verba do referido posto (oficio n.

Transmitto-vos, • para inicio do respectivo
proces.so, a inclusa conta da Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, na importanda
total de (amo, proveniente de tran3por1e
concedidos a ..eesa repartição no , anuo de 1911
(officio n. 4.173).

Transtnitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a inclusa conta da Companhia Na-
cional do Navegação Costeira na inaportancia
total da51.5800, proveniente do passagens con-
cedidas a essa repartição, no anuo do 1014
(oficio ii. 4.174).	 •

— Sr. director de Meteorologia e Astro-
nomia:

Eia solução ao Tosso officion. 758, de 22
do corrente mez, pedindo para executar con-
certos no edificio onde funeciona essa 'dire-
ctoria, declaro-vos nue O Sr. ministro resol-
veu autorizal-os, nos termos do citado oficio
(oficio n.

Em referencia ao vosso oficio n. 292, de O
de maio ultimo, communico-vos que pelo
aviso n. 1.713, do 16 do referido moa, foi
solicitado ao afinisterio da Fazenda a distri-
buição do credito de 4605616, á Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Cirando do Norte, destinada ao pagamento do
ajudante 'da estação.de ,Macahyba, Octavio do
Azevedo Mangabeira, no periodo de 16 de ja-
neiro a 31 de dezembro do 1915 (oficio nu-
mero 4.161);

Em referencia ao vosso oficio n. 213, de 17
do abril ultimo, communico-vos que o Sr.
ministro resolveu autorizar o . pagamento dos
premios alludidos no mesmo oficio, devendo
essa' directoria organizar o remotter a impo-
cliva folha (oficio n. 4.169).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
' Em- referencia ao vosso oficio n. 2.018, de
14 do corrente Mez, communico-vos que o
Sr. ministro exarou no citado oficio o se-
guinte despacho :

«Arbitro em 55 a diaria oque não deverá
exceder de 405O90n (oficio n. 4:167)

Em referencia ab vosso oficio n. .993, de .9
do novembro ultimo, COMMItInie0-1.03 que o
se. ministro resolveu que deve correr por

conta dos carros publicos a :lesma relativa
ao transporte do Dr. Aribll0 Gomes Dias,
medico da nueleo colonial «Senador Correia,-
e de sua 'familia, 'ama a respetiva bagagem,
da estação da 'Estrada . de ferro á ..séde
anudido nucleo, na importando. do 2255, por
não contrariar disposição da lei . (oficio nu-
mero 4.175).

— Sr. director-geral de Estatistica:
COMIUtliliC0-1.03, para. os fins convenientes.

que, por portaria de • 18 de novembro ultimo, o
•Sr. minstro resolveu conceder ao auxiliar, ali-
dido, dessa directoria, Antonio Corindiba de
Carvalho, dons mezcs de licença para' trata-
mento do sande, percebendo o respectivo
ordenado (oficio mi.- 4.183).

— Sr. director do Serviço do Informações:
Em referencia ao vosso oficio n. 720, de 20

de julho ultimo, junto vos devolvo as inclusas
contas de Azevedo Irmãos, C. S. Ribeiro
(5: Tavares e Amadeu Barbiollini afim de que
,sejam preenchidas as seguintes formalidades
omittidas; as contas do C. S. Ribeiro & Ta-
vares não estão devidamente saltadas e tor-
na-se necessa.rio esclarecer a natureza dos
corretos a que as mesmas se referem; -a conta
de Amadeu A. Barbiellioni está com o nome
individual do Dr. Affonso dosta; e finalmente,
em relação ao fornecimento de que trata a
conta de Azevedo Irmãos, na importancia de
915$, peço a remessa das propostas do preço
de que trata . a circular n. 7, de 26 do agosto
de 1.911.(officio n. 4.171).

— Sr. director do Museu Nacional:
• Fui referencia ao vosso officio n. 899, do
6 do novembro ultimo, em que solicitastes
autorização para serem concedidas as diarias
de dons mezea e vinte'n quatro dias em que
estiveram em serviço na ilha da Trindade os
funccionarios desses estabelecimentos Pedro
Pinto Peixoto Velho -c José .Domingues dos
Santos Filho, communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro proferiu o seguinte
despacho: «Sim, dentro da verba respectiva
(oficio n. 4.177).

— Sr. director do Posto 2ootechnico Fe-
deral em Pinheiro: -

Em -.resposta ao VOSSO oficio n. SP/248, do
26 de setembro ultimo, pedindo que seja
posto indemnizado das despezas efectuadas
com o transporto do animaes recentemente
importados, na importa.ncia de 3:8165613,
communico-vos que só poderão ser tomadas
providencias a respeito da referida indemni-
zação, depois da remessa dos documentos
comprobatorios da respectiva despeza. (oficio
n. 4.178).

— Sr. director do Aprendizado Agricola de
Satuba:

Restituo-vos a petição , do porteiro-continuo
dezso aprendizado José Alves do Aguiar, que
foi encaminhada pelo vosso oficio n. 207, do
21 de agosto ultimo, afim de quo providen-.

•cieis sobro 'a revalidação do sello (oficio nu-
. inero,4.1.81.).

—Sr. director da Escola de Aprendizes Av
Ocos do Ceará:
• Communico-vos -para os fins convenientes

que-por aviso n. 3.777, de 10 do corrente,
foi providenciado junto ao alinisterio da Fa-
zenda, afim do que soja distribuido á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional nesse 'Es-
tado, por conta da verba 7 4, titulo «Material,
consignação «Gratificação do contra-mestre,
etc.. att. -74 via' lei n. 3.089, de 8 do janeiro
de 1916, o credito de 5155161, para attender
ao pagamento da gratificacao da adjupta de
professora.Lydia Theophilo Pache,co, ávt•azão
do 2005 mensaea, no penedo de 25 do agosto,
data da respectiva posse e exercido, até 15 de
novembro corrente, data do encerramento do
anuo lectivo dessa escola (oficio n. 4.1.66).

—Sr. administrador do Campo do Domon,
stração do Espirito Santo, Estado da Paras.

•hyba:
Peço-vos habiliteis esta .directoria -cornos

esclarecimentos neer:asar:os sobre -a (requeri.
eia do ajudante exibido dainspectoria Agrí-
cola no:Estado de Pernambuco, Samuel Bom-
vindo Corra do Oliveira, no penado do 14 do

'setembro -a '31 de dezembro do '191.5 (officie
n. '4.162).

' - Sr. encarregado da direcção do Campo
de Demonstração de Deodoro:

Em resposta ao vosso oficio n. 153, de '9 de
•corrente,junto vos devoivo as contas de J. L.
Costa & Comp., na importancia do 1935990,
afim de que seja feita a declaração do recebi(
mento dos objectos constantes da mesma, do
accérdo com a afica 4 da circular n. 1, do
20 de agosto do .1911 (oficio n. 4.160).

—Se. zelador do eclificio da extincta'Eseola
.Superior de Agricultura e Medicina Veteri-
naria nesta Capital

Transmitto-vos as inclusas contas da. Société
Anonymo viu Gaz de Rio de Janeiro, na impor<
tancia total de 415625, para , que . attesteis o
consuma-no caso de ter sido em proveito do
serviço publico (oficio n.

Sr. Humberto Antunes, encarregado da
guarda o conservação da material do extincto
Aprendizado Agricola de Guimaráss, Mara-
nhão :

Transmitto-vos o incluso requerimento de
D. Maria flarbaraTioelho do Souza, alim do
que informeis sobro a procedencia do pedido
formulado no mesmo (oficio n. 4.172),

—Sr. Dr. Bruno Lobo.:

De ordem do Sr. ministro, remett ;vos al
inclusas contas da Sociétó Anony -de Gaz
do Rio de Janeiro, nas importancias e 105133
e 65o53, afim de que providencie s sobre o
respectivo pagamento, visto a mesma despeza
não poder correr por conta dos- refrespublicoe
(oficio n. 4.158).

— Sr. gerente da Brasilianischo Elecktri-i
citats Gesellschaft : •- ••-- • •

De ordem do Sr. ministro, COMM11111CO-v0S,

para os devidos fins, que deveis dar as-neces-
saldas providencias no sentido de se retirado

oxtineta Escola Snporior do Agricultura o
•-Medicina Vett:doaria-ai rua General Canabarro
ri. 338, o apparelho telephonico—villa. (579—
devendo ser apresentada a este ministerio a
conta-relativa á assignaturxdo referido appa-
relho, até o dia em que fôr o mesmo retirado

•(officio n. 4.176).

Dia 9

—Exm. Sr. Dr. Diluo de Paiva, vice-prest-
dente d? iCommtssão de Finanças do Senado
Federal

Tenho a honra 'de passar ás mãos do V. Ex.
em satisfação ao pedido constante do oficio
n. 61, de 23 do novembro 'ultimo, ainclusa
cópia do oficio • que, sobre a pretenção do
'Dr. Edgard Leito Chormont e 'outrba; dirigiu
a Directoria do Servibo de Protecção aosÀ11-
duos a esta Secretaria do 'EStaddi em 5 de se-
tembro do corrente anuo, o qual elucida ! per-
feitamente o assnmpto.

A este acompanha urna relação dos funecio•
narios daquilo Serviço, que fizeram ji.is ã por-
centagem do goesa trata, com a indicação do
•oxereicio e da .irepartancia correspondente a
cada um, calculada atiS 1915.

Aproveito a opportunidade para reiterar a
V. Ex. os prOtostos de minha elevada, estima
e distincta consideração (oficio n. 4.200)%
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Porcen-
tagem Total

No Territorio do Acre:	 -

íAjudante • ".

73 7—	  Virgilio Bandeira 	

, , e
•	 Dagoberto do Castro e Silva 	

	

-.	 -

João Augusto Zany 	

	

,...i.f.i..-.:-..)Arthur Deodato Bandeira 	

. 3 •:- - --To... 
r 

Joaqpim Gregoriano de 'Andrade.
.	 .	 -	 '

	

Ajudante interino.... Francisco Torres Cordeiro 	 .

	

Escrevente. ;.;m .. lAriolino de Aguiar Azevedo 	.	 ,

I
No Estado do Pará:. -

Iyispeetor'-^-----.	- Alipio Bandeira 	 -

iljoAante.:117:::-.1.. 1 Miguel Maria Lisboa.. 	•

I	 -
a sut-rzr-ms. ..Edgard Leite Chermont  - -

	

preVe
nfe  -- IA/iniba/ Procoro de Andrade 	

.,

I
I!!"-

Do 1 de.ja9eiro de 1913 a 18 do março de

	

1014 	
De 1 de janeiro de 1913 a 19 de fevereiro de

	

1011  •	 •
De 1 de janeiro de 1913 a 19 do fevereiro de

	

! 1911 	
De 1 de janeiro do 1013 a 6 de março de

	

I 1911 	

Dagoborto de Castro e Silva: 	 'Do 1 de abril de 1013 a fevereiro de 1911....

No Estado d6 Amazonas: •

Inspector  -- -' 	 TJoão de Araujo Amora  - 	 De 1 de janeiro de 1013 a 18 do outubro de
- 1913 	

Ajudante. ...,v -- -. _:-.... Bento Martins Pereira de Lemos... De 1 de janeiro de 1013 a 18 de fevereiro de
1911 	

De I de janeiro de 1013 a janeiro do 1915 	
De 1 de janeiro de 1913 a 31 de março de

1
 1013 e de 1 de março de 1911 á 6 ile no-

vembro de 1015  ' •	 .
De 1 de janeiro de 1013 'á 18'do• fevereiro • do
I em, 	 '	 , •
De 1 de janeiro'de'1913 a 18 de fevereiro de

I 1911 	
. De 1 de janeiro de 1013 a 3 de outubro do
j mesmo anuo 	 -

. De 2 de dezembro do 1913 a 18 do fevereiro
I de 10.14, 	
'De 1 de janeiro de 1913 a 31 de dezembro do
I 1015 	 •

6005000

8003000

6005000
6003000

6005000

6003000

6003000

6003000

6003000

2393000

8003000

6003000

6003000

2505000

80 ti	 5:2805000

60 ti	 16:118570)

GO.%	 • 4:9115123
•60 ti	 .	 0:000500J .

60 ti

60 ti

60 '31

60 ti

60 ti

60 t:

8:352$000.

4:911312a

1:9115128

3:2745838

0395814

5:1005000

4:6035801

3:282583'.

3:2825837

1:1195334

75:7505318-

1
Tempo de exerciciCtCategoria _Nome _

ia o

•
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DIA RIO' OFFICIAW	 Dezembro de -19.1fr •

N, 290— 5 de setembro de 1016: • ,.
• A proposito do requerimento em que o Dr.
Edgard Leite Chermont e outros pedem o pa-
gamento do gratificações addicionaes que, na
qualidade de funccionarios deste serviço dei-
ftraro de receber em 1013, 1911 e 1015. te-
nho a dizer o seguinte :

A lei orçamentaria n. 2.336, de 31 de deá
sembro de 1010; rosa assim em seu art. 66:

«Q pessoal do Serviço de Protecção aos In-
dios o Localização de Trabalhadores Nacionaes
em effectivo exercício nos Estados do Pará e
Amazonas o no T6rritorio do Acre, perceberá
uma gratiqcação addicional sobre os respecti-
vos vencimentos na razão de 50 si no Pará,
60 °/,, no Amazonas e 80 0/0 no Territorio do
Acre.

Paragrapho nnico. Esta providencia é ex-
tensiva ao pessoal das Inspectorias Agricolas
e Escolas de Artifices no Pará e no Amazonas,
podendo o Governo abrir os credites que fo-
rem necessários á. sua execução durante a
yigencia da presente lei.»

A mesma lei, em seu art. 61, diz o seguinte:
«Fica o Governo autorizado a rever os re-

gulamentos dos divergis serviços do Ministerio
da Agricultura, Industrio e Commercio, com-
pletando e modificando os mesmos serviços,
de accórdo com o que a experiencia tiver

aconselhado, som ai:garanto da respect'va do-
tação orçamentaria, podendo, porém, trans-
ferir as sommas que forem necessarias de umas
para outras verbas de orçamento ou de unias
para outras consignaeões da mesma verba.»

Em cense:penda desta disposição por de-
creto n. 9.211, do 15 de dezembro de 1011,
deu-se novo regulamento a este serviço em
cuja tabella annexa de vencimentos encon-
tra-se a seguinte observação:

«O pessoal do Serviço de Protecção aos
dios e Loealisação de Trabalhadores Na.cionaes
em effectivo exercido nos Estados do Pará.
Amazonas o Territorio do Acro, perceberá
urna gratificação addicional sobre os respe-
ctivos vencimentos na razão de 40 5 O no
Pará, 60 % no Amazonas e 80 ti no Territa-

-rio do Acre, abrindo o Governo os credites
para esse fim necessarios durante a vigenda
da presenta lei.» •	 .

E finalmente, no art . 01 da lei n. 2.'719,
de 31 de dezep bro de 1112, encontra-se o
seguinte:

- Continuain em vigor todas as dispasições
• das leis de orçamento antecedentes relativas

a interesse publico da União, que não versa-
rem particularmente sobre a determinação de
receita o despeza, sobre • a autorização para
marcar ou augmentar os vencimentos, refor-

mar repartições ou legislaçãO ' fiscal, que não
tenham sido expressamente revogadas e, bem
assim, os regulamentos e.tpe(iidos em virtude
de autorização legislativa, ainda mesmo não -
reproduzidas, ernquanto não forem aquelles,
revogados.»

Do exposto, se conclue que são verdadeiras
todas as allegações feitas pelos peticionarios:

a) de que a gratificação addicianal que re-
clamam era igualmente dada a outros fone-
cionarios (arts. 66, da lei n. 2.356, de 31 de
dezembro de 1010 e 80 da lei n. • 2.54 .1, de 4-
de janeiro de ±012);	 .

b) de que durante dons annos, em 1911 a
1912 ,receberam as ditas gratificações (arts. 66
e 80 citados) ;

• .
c) de que o regulamente que incorporou

essa disposição á sua tabella de vencimentos
foi autorizado pelo Poder Legislativo e por
elle posteriormente approvado (arts. 61 da. •
lei n. 2.350, de 31- de dezembro de 1910 e 64
da lei n. 2.719, de 31 de dezembro de 1912,
respectivamente.

Esta directoria julga, pois. - do justiça o que'
pedem os requerentes, salvo melhor juizo. •-

Apresento-vos os protestos de meu maior
respeito e elevada consideração.

Saude e fraternidade.—Josd Bezerra Cava/-
cana, director interino.

••

gAPPA DOS , PENCCIONARIOS DO SERVIÇO DE PROTECÇÃO AOS MIOS E LOCALIZAÇÃO DE TRADALMADORES NACIONAES NOS 'ESTADOS DO PARI, AMAZONAS E TEll n
RITORIO DO ACRE, COM A INDICAÇÃO DO TEMPO DE ENERCICIO

.. primeira secção da Directoria Geral do Contabilidade da Secretaria de Estado dos Negotios da Agricultura, In . lustria e Comnaercio,.
do dezembro de 1010, ..— Teofilo Leal, pelo -director da socção.	 Luiz Leitão, 2° ollieial.	 •
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Raças - Nuronro da marca. dos
animaes c nomes

Preço
£

Certifica-
dos de
saudo

Despezas
de expedição

e seguro

Despezas
diversas

Total
£

Total-papei
ao cambio de

12 d.

• 4

Ilereford 	 182—Gratefull 	 - 103— 0-0 1-1-0 53— 0-0 ti— 7-1 172— 8-1 3:448$08:
O 	  183—Clivo Colonel 	 60— 0-0 1-1-0 53— 0-0 11— 7-1 127— 8-1 2:318$08:
0 • ; 	 ISPfr —Clivo Pandorous IV. 60— 0-0 1-1-0 55— 0-0 11— 7-1 127— 8-1 2:348503:
*	 y. ..... 	
)3	 .. 	

18';—Clive Eminence II...
190—Tsvyford Director...

60— 0-0
63— 0-6

1-1-0
1-1-0

53— 0-0
55— 0-0

11— 7-1
11— 7-1

127— 8-1
130— 8-1

2:54/1308:,
2:608$08;

.0. e . 	 t93—Victor	  73-10-0 1-1-0 55— 0-0 11 — '7-1 140-18-1 2:818$03:
0	 5 	 131—Ivan 	 •.. 73-10-0 1-1-0 115-- 0-0 11-- 7-1 140-18-1 2:818508
0	 5 	 191—Shuckna Bertie 	 96— 5-0 1-1-0 51— 0-0 11— 7-1 163-13-1 3:273$98;
»	 5 	 - 193—Botha 	 63— 0-0 1-1-0 55— 0-0 11— 7-1 130— 8-1 2:608508;
0 .	 197—John buir 	 84— 0-0 1 . 1-0 53— 0-0 11 — 7-1. 151— 8-1 3:028$08:.'
n	 .. 	 l80—Lilac 11 	 43— 0-0 1-1-0 55— 0-0 11 — 7-1 (40— 8-1 2208308;.
»	 5 	 181—Confort 111 	 43— 0-0 1-1-0 53— 0-0 ti— 7-1 110— 8-1 9:218108;
» 	 186—Connie	 GI 36-15-0 1-1-0 53— 0-0 11 — 7-0 101— 3-0 2:083500€
»	 :. 	 187—Cambria 	 ,., 36-15-0 1-1-0 55— 0-0 11— 7-0 104— 3-0 2:083$00(
0	 - 180—Columbino 	 36-15-0 1-1-0 55— 0-0 11— 7-0 101— 3-0 2:083500(
1)	 5. 	 191--Cyster Lassie 	 42— 0-0 4-1—O' 55— 0-0 11 — 71 109 — 8-1 2.:188308:
»	 5 	 192—Amy 	 42— 0-0 1-1-0 55— 0-0 11 — 7-1 109 — 8-1 2:188$03;
0	 • 	 171—Brenda 	  3S— 0-0 1-1-0 53— 0-0 11— 7-1 105— 8-1 2:108508:
0	 5 	 475—Romance 11. 	 38—,0-0 1-2-0 55— o-0 11— 7-0 403—•8-0 2:108500(
0,	 - 176—Ma rgaret 	 38— 0-0 1-1-0 53— 0-0 11— 7-0 -105— 8-0 2108300(
,.	 •	 177—Latiu 	 38— 0-0 1-1-0 55— 0-0 11 — 7-0 105— 8-0 2:108500(
0	 -. 	 178—Cherry Blossomi.... 38— 0-0 1-1-0 55— 0-0 11— 7-0 105— 8-0 9 108500(
»	 5 	 170-11uby Queen 	 as— o—o 1-1—o ris— o—o ii— 7-0 103— 8-0 2: l08300(
»•	 105—Fanny 11 	 36-15-0 1-1-0 55— 0-0 11— 7-0 101— 3-0 2:0835001
0 	  196—Peace IV 	 36=15-0 1-1-0 55— 0-0 11— 7-0 104— 3-0 9:083500(

Red Poli 	
lb	 1)	 	

188—Royal Jester	
56—Emery 	

60— 0-0
50— 0-0

1-1-0
1-1-0

52-10-0
52-10-0

7-14-3
7-14-2

121— 5-3
111- 5-2

2:423523-,
2:223516t

0.	»	 	 199-1ted Ear 	 30— 0-0 1-1-0 52-10-0 '7-11-2 91— 5-2 1:823516(
»	 » 	 _ -100—Dog Mor  .__	 . 30— 0-0 1-1-0 52-10-0 7-14-2 91— 5-2 1:825516(

• •••••••••••••••••n

•.

1.490— 0-0 30-9-0 1,585— 0-0 311-13-0 3.420— 2-0 68:402500(

-- -- -

1

Numero e especie
dos-anima.es

1. ». 	 a 	
1 » p

;	 • •
1»;

,)	 y
*

1	 ),	 ..
e. 	

1 touro... 	
1	 ))
1 novilha 	

r,"	 • I•I Ilto. 1 , • •

£3.
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Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo pro-

videncias para que sejam pagas:
A quantia do 1:0195970, em quanto im-

porta a inclusa folha dos trabalhadores do
Serviço de Industria Pastoril, relativa ao mez
de novembro ultimo (aviso n. 4.186) ; 	 .

As inclusas contas de Arnaldo Braga
St Comp., Villas Boas & Comp. e Ilio'do Ja-
neiro Tramway Light and Power Company
Limited, provenientes do fornecimentos o
transportes feitos- em proveito do Jardim llo-;
tarde°, no corrente anno, na importancia
total de 1:5005 (aviso Il. 4.187);

As inclusas contas do Berrado & Valente,
provenientes do trabalhos executados em
proveito do Suviço de Industria Pastoril, no

•corrente atino, na importancia total do
2:6775500 (aviso n. 4.201).

— Sr. director da Fazenda Modelo do
Criação em Ponta Grossa:

Transmitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a inclusa conta da Estrada de Ferro
Central do Brazil, na importancia total de
815700, proveniente de transpotres conce-
didos a essa repartição, no corrente antro
(officio n. 4.199).

—Sr. director do Serviço de Protecção aoa
índios e Localização de Trabalhadores Na-
cionaes
. Transmitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a inclusa conta da Estrada de Ferro
Central. do Brazil na importancia total de
715300 proveniente de transportes concedidos
a essa repartição, no corrente anilo (oficio
o. 4.198).

—Sr. director do Posto Zootechnico Federal
em Pinheiro:

Transmitto-vos. para inicio do respectivo
processo, a inclusa conta da Estrada de Ferro
Central do Brazil na importancia total de
5935600 proveniente de transportes concedi-
dos a essa repartição, no corrente antro (ofi-
cio n. 4.197).

--Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica : •

Transmito-vos, para inicio do respectivo
processo, a inclusa conta da Estrada de Ferro
Central do Brazil na importancia total do
1:0515600 proveniente de transportes conce-
didos a essa repartição, no corrente anuo
(oficio n. 4.195).

—Sr. director do Campo de Demonstração
em Rezendo :

Transmitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a inclusa conta da Estrada de Ferro
Central do Brazil na importancia total de
2395200 proveniente de transportes conce-
didos a essa repartição., no corrente anuo
(oficio n. 4.195).

— Sr. director, da Fazenda Modelo de Cria-
ção Santa Monica:

Transmitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a inclusa conta da Estrada de Ferro
Central do Brazil na importancia total de
197$200, proveniente de transportes concedi-
dos a essa repartição no corrente armo (officio
n. 4.193).

— Sr. director do Jardim Botanico:
Transmitto-vos, para inicio do respectivo

processo, a inclusa conta da Estrada do Ferro

Central do Brazil na importando total da
1:8905600, proveniente de transportes conce-
didos a essa repartição no corrente atino (0111.
cio n. 4.192).

—Sr. director do Serviço Geologico e Mine.
ralogico do Drazil:

Transmitto-vos, para inicio do respectiva
processo, a inclusa conta da Estrada do Ferro
Centra/ do Brazil na importancia total da
215900, proveniente de transportes concedi-
dos a essa repartição no corrente anuo (officio
n. 4.191).

— Sr. director de Meteorologia. e Astrono-
mia:

Transmitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a inclusa conta da Estrada do Forro
Central do finaii na importancia total da.
1:2165800 proveniente do transportes conce-
didos a essa 'repartição, no corrente anuo
(oficiou. 4.190).

— Sr. director do Sorviço de Industria
Pastoril:

Transmitto-vos, para inicio do respectivo.
processo, a inclusa conta da Estrada do Ferro
Central do Bra,zil na importancia total do.
1:1695300 proveniente de transportes conce-
didos a essa repartição, no corrente anuo
(oficio n. 4.189).

Transmitto-vos, para os fins convenientes,
o incluso quadro dos preços dos 29 bovinos
adquiridos na Inglaterra por interinedio da So-
ciedade Braz leira para Animação da Agri-
cultura, vindos no vapor inglez Dryden, no cor/
rente antro (oficio ti. 4.188).

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS DESDCZAS COM A ACQUISIÇÃO DE ANIMAES NA EUROPA POR INTnRMEDIO DA SOCIEDADE RRAMLEIRA PARA ANIMAÇÃO DA AGRICUL-4
TURA, VINDOS Nd VAPOR INGLEZ uDRYDEN0 ,SARIDO DA INGLATERRA EM 26 DE ACOSTO DE 1916•_.

Primeira secção da Directoria Geral do Contabilidade do Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, 20 de novembro de 1919,—/
02' oficial, llilario Luiz Leilão,— Visto. O director da secção, Teofilo Leal.— visto. No impedimento do director geral, 31. Fonseca. _	 .
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Dia 11

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Pedindo providencias para que sejam pagas:

e•-•°‘ A quantia do 1:300$, em quanto importa a
ineltisa folha de diarias a que fizeram iús
fiancciónarios do Serviço Geologico e Minera-
lógico do Brazil, na mesma mencionados, por
serviços prestados fóra da séde de seus traba-
lhos no mez de agosto.ultitno (avisb ri. 4.210);

A quantia de 200$, em quanto importa a
inclusa folha de gratificação do correio do
Museu Nacional, relativa ao mez de novembro
ulthrio,(aviso n. 4.209); .

*- A quantia de 6343100, em quanto importam
as inclusas contas de J. L. Costa &-Comp.,
Villas Boas & Comp. e Firrnino Fontes, pro-
venientes de firneCimentos em proveito da
D:recta ria Geral de Estatistica, no corrente
armo (aviso n. 4.206); • • 	 •

No Posto Zootechmeo Federal em Pinheiro, -
Estado do Rio de Janeiro, a quantia de -

•6953400, em quanto importará as duas inclu- _
sas folhas de (liarias do. pessoal. encarregado

• das installações electricas do mesmo posto
relativas aos mezes de setembro e outubro
ultimos (aviso ii. 4.205);

A q landa de 7333532, em quanto importam
as a hichasas contas ala The Rio de Janeiro
Trantway Light di POSVCr Company, Litnited,
Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
Arnaldo Braga & Comp. e Ch. Lorilleux
Comp., provenientes de fornecimentos em.

I proveito da typographia da Directoria Geral
de • Estatistica, no corrente atino (avisio
n. 4..204).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Amazonas: .

Em solução ao vosso telegramma, de 23 de
novembro ultimo transinitto-vos o processo
relativo á divida de que é credor o Dr. Geraldo
Barbosa Lima, o que acompanhou o vosso
officio it. '78, de 19 de fevereiro do corrente
anuo (aviso n. 4.207).

—Sr. director do • Serviço de Agricultura
Pratica:

Em referenc:a ao vosso officio n. 0.027, cle
13 do novembro ultimo, rogo vos digneis dó
,providenciar no sentido do ser rem&tida a
esta directoria geral a folha • de diarias a que
fez jiis o instructor agricola . José Carnso Mac-
donald, até o dia 30 de novembro ultimo
(aviso ii. 4.203).

—Sr. director do Serviço de Industria Pas-
• torci:

Em referencia ao vosso oficio n. 1.432, de
4 do novembro ultimo, communico-vos que o
Sr. ministro exarou no citado oficio o seguin-
te despacho: «Autorizo a obra, dando-se conhe-
cimento ao encarregado das modificações

• alvitradas para dar-lhes a attenção que mere-
cerem».

Junto vos transmitto a cópia do oficio do
engenheiro do ministerio pelo qual são conhe-
cidas as modificações • a que se referem o
Er. ministro no despacho supra e a planta
(oficiou. 4.202).

Cdpia—(DC 10.400 de 4916).--Ministerio da
Agricultura, Industria e Commercio—Gabineto
do 31:tOstro - Engenheiro do Ministerio—N. 108

•--Rio de Janeiro, 29 dó novembro de 1916:
Sr. director geral de Contabilidade—Devol-

vendo-vos a inclusa planta para a construcção
de uma pocilga no Posto de Observação do
Serviço de Industria Pastoril; em Ballo Ho-
rizonte, enviada a este gabinete com o vosso
oficio n. 4.038, de 27 do corrente Jaez, com-
muiíico-vos, para 43s devidos fins que a refe-
rida planta resente-se das faltas abaixo men-
cionadas que julgo conveniente serem levadas
ao conhecimento do director do posto:

1 ia
, 

falta de -ventilação motivada pelas por-
-tas 'inteiriços de madeira, tendo venezianas

apenas nas bandeiras; 	 .
_

2a , falta de lanternirn em toda a extensio
da curnieira . para manter uma completa cor-
rente de ar;

3, falta dos tanques com agua corrente,
tanques que devem passar por todos 03 com-
partimentos exteriores da pacilgaa 	 •

4, mangedouras de madeira o que não é
aconselhado para pocilga.

Quanto ao restante do projecto, julgo Per-
feitamente, acceitavel. .
. Saude e fraternidade. —J. R.. nadriows S.11- .

(lanha, engenheiro do ministerio.,
— Sr. Dr: Sergio de Carvalho, pro:bssor do

Musou Nacional: .
Transmittindo-vos a inclusa conta de Guinle

& Comp., na, importalicia. de .040$, . peço-vos
inforrneis.si foi por vós, quando consultor A ma-
clinico deste ministerio, recebido o material a
que se refere a mesma' e no caso 'afirmativo
si a 'declaração do recebimento já foi feita em
ou , to . con a	 . •

Dia 12

Sr. ministro da Fazenda;
Rogo a, V. Ex. se digne de ordenar que,

no Theseuro Nacional, seja paga a quantia de
9845, em quanto importa a inclusa folha dos
diaristas da typographia da Directoria Geral
de Estatistica, relativa ao mez dó novembro
findo.

A despeza deverá ser classifieada na ver-
ba iOn, titulo- «Material», consignação «lu»,
sub-consignação «Para °acorrer a quaesquer
depozas, etc.», art. 74 da lei n. 3.089, de 8
de janeiro de 1916.

Aproveito a opportunidade para reiterar a
V. Ex. os protestos da minha elevada estima
e dist:neta consideração (oficio n. 4.213).

—Sr. director da Despeza Publica:
Declaro-vos, para cs fins convenientes, que

o servente da Estação Magnetica o Gom hysica
de Vassouras, a (moi compete pagamento de
diarias pela Collectoria Federal de Vassouras,
do accôrdo com o aviso n. 3.496, de 13 de
outubro ultimo, deste ministerio, é o de
nome José CorrOa de Araujo e que o mesmo
pagamento deve ser feito á vista das folhas
que a essa repartição forem, _aprosentadas
pela Directoria de Meteorologia c Astronomia
(oficio n: 4.212).

— Sr. engenheiro do ministerio:	 •
Communico-vos, para os devidos fins que,

por despacho de 1 do corrente anez, o Sr. mi-
nistro resolveu acceitar a proposta de Silva
Santos Si Comp. para o concerto no telhado
que fica por cima da Directoria Geral de In-
dustria e Comutarei°, pela quantia de 1303000
(oficio n. 4.211).

Dia -13	 e

Sr. ministro da Fazenda : 	 • •
Pedindo providencias para que sejam pagas:

•N quantia de 000$, em quanto • importa a
inclusa folha do pessoal extranumerario do
Serviço Geologico e Mineralogico -do Brazil,
relativa ao mez de novembro findo ( aviso
n. 4.214 );

A quantia de 200$, em quanto importa a
inclusa folha do ajuda de custo que resolvi
conceder aci chefe de seca°, addido, da Es-
tação Experimental para a cultura da Serin-
gueira no Estado do Amazonas, Nloysés Ar-
mando Laxado, designado para servir na Es-
tação Experimental de Escada, Estado de
Pernambuco, para attender á despezas do
viagem ( aviso n. 4.216);	 - - • -

Sr. director _do Serviço de Agricultora.
Pratica
• Communico-vos que o Sr. ministro resolveu
que fossem adquiridos 409 exemplares de cada
uma cias obras «Suinos» e «Mandioca» da au-
toria do Sr. Dr. Julio Brando Sobrinho,
correndo a despeza respectiva por conta da
verba desse serviço.

• Dia 14

Sr. ministro da Fazeuda:
• Pedindo providencias para que sejam gagas:

A quantia de 4:2895380,cm quanto importam
as inclusas contas de -Miranda Salgado &
Comp., Amaro Prado Si Comp., José Mon-
teiro de Castro e F. horta Sz Comp., pro-
venientes de fornecimentos em proveito da
Escola de Aprendizes Artifices em Campos,
Estado do Rio de Janeiró, no corrente anuo
(aviso n. 4.217) ;	 •

As inclusas contas da Companhia de Es-
tradas de Ferro Frderacs Brazile:ras, e
Sul-Mineira, proveniente de passagona con-
cedidas em proveito do Serviço de Povoa-
mento do Solo, no corrente anuo, na impor.,
tancia total de 1914$600 (aviso n. 4.218)

A inclusa conta da Companhia Nacional de
Navegação Costeira, provoniente de passa-
gens concedidas em proveito do Saerviço de•
Industria Pastoril. no coréelfte atino; na im-
portancia de 563700 (avise ai. 4.222).

A inclusa conta de Arnaldo Braga & Comp.,
na huportancia de 3003, proven'ento ode for-
necimentos feitos em proveito do Jardim lio-
tanico, no corrente anuo (aviso n: 4.223):

As inclusas contas de .Arnal lo Braga &
Comp.,e Thomnaz Pareira & Comp., proveni-
entes de fornecimentes feitos,- no corrente
armo, ao -Jardim 11 maÃoic a, -na importanda
total de 6235400 (aviso 11. 4.224); -	 m

A inclusa omita da Braaiiinniche;Elektalc:-
tats Gesellschaft,. proveniente da. mudança do
appa relho tolephonico da Junta Ca-mtnercial.
no corrente ai-1mi, na importa: ca do 105CO3
(aviso n. 4:225);

. Por intermedie da Callectoria• Federal na
cidade de-Rezende, Estado do R io-de Janeiro;
a quantia de 323$500, em quanto importam
as inclusas folhas de aalarios dos trabalhado-
res dos nucleos coloniae.s emancipados «Ra-
tiaya» c Visconde de Maná», relativas ao moz
de outubro ultimo (aviso n. 4..228).

A quantia de .f:800$, em quanta. importa a
inclusa folha do 'liarias a que . _fez„jás o dire-
et& do Escola -cl Aprendizes Artificies no Es-
tado do Paiainá,.Paulo lidefSeso de Assum-
pção, commissionado para .itaappeciopar
demais escolas deaprendizas artifices da.
União, ficando saiu cindo o pelido constante
do meu aviso n. 2.02, de 27 'de julho do

corrente anilo, no sentido de ser concedido á
Dolegacia Fiscal do Thcsouro Nacional no Es-
lado do Paraná o credito de 1: ,80,0$ cuja inr-
portancia . preiantemente não im suficiente
para o pag.a mento das dimirias do alludido tune-
cionaria(aviao n. 4.231).

Na fazanda Modelo do Criação de Santa
Monica. estação de Juparana, Estrada da
Ferro Central do Brazil. Estado do e Rio
de Janeiro, a quanta• de 1:051302, em
quanto importa a inclusa folha de salariosto

•

• A inclusa folha de (liarias a que fez jús
auxiliar meteorologista, Francisco Rodri-
gues de Souza por serviços prestados 110 • Ób-

. servatorio Regional do Porto Alegre, em ou-
tubro do corrente anuo, ima inmortancia total
de 155$ (aviso 11. 4.219) ;

• A inclusa conta da Companhia Nacional de
Navegarão Costeira, proveniente de passagenma
concedidas em proveito do Serviço de 'nous-
tria Pastoril, no corrente anuo na • impor-
tancia de 685040 (aviso it. 4.220);

A quantia de 1285600. e:n quanto importa
a inclusa conta de Hal : tone:a Gonçalves,
proveniente de lavagem de roupa em pro-
veito da Escola Superior de Agricultura e

_Medicina Veterinaria, no corrente anuo
(aviso n. 4.224);
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p ssoa 1 subalterno da referida fazenda, rela-
tiva ao . mcz de outubro ultimo (aviso nu.
mero 4.238).

pedindo provi • lencias para que:
Per conta da verba 6°, titulo «Material»,

consignação «Director:a c suas dependenciasa,
• sob consignação «Para (liarias, ajudas do

ouso), etc.», art. 71 da lei n. 3:089, de 8 de
janeiro de 1916, soja distribuido á Delegacia
'Fi scal do Thosauro Nacional no Estado do
Ceará o credito do $03, para attender ás
despe.zas com a remessa de livros do escriptu-
ração que devcm sar enviados a esta Seara-
taaia. di Estad», paio inspector agricola no
citado Estado (aviso n. 4.226);
. Por conta da verba G°, titulo «Material»,

consignaoão «para (liarias, ajuda de custo,
etc.», art. 71 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro
de 1910, Seja- distribuido á Dolegacia Fiscal

• do Thcsouro Nacional no Estado do Paraná o
credito de 413$, para attender , ás' (levezas

• c,can o transporte do material da eiktincla
• 1'11)d:toda Agricola do mesmo Estado, de ac-

efualo com a inclusa demonstração enviada
pela citada delegacia fiscal (aviso o. 4.230).

— Sr. secretario do Tribunal de Contas:
Transmitto-vos as inclusas contas,do Soa-

' yes, Lavrador & Comp., que *acompanha-
ram o vosso officio ii. 433, do $1 de outubro
ultimo, visto se acharem devidamente data-
das as estampilhas appostas nas mesmas

• contas (oficio n. 4.23,7).•	 •
—Sr. delegado fiscal do Thcsouro Nacional

DO Estado de Mina.3 Gemes:	 .
C• mununico-vos, para os fins onvonicntes,

que, por porária do 28 de novembro ultimo,.
I .C. S .JIVI conceder 30 dias de licença ao 3' olti-

addido, desta Secretaria de Estado, Os-
waldo. Dias redimidos, rvindo na Escola
Pormanonte de Lacticinios do flarbacana,
para tratamento de sua saude, percebendo o
respectivo ordenado (officio n. 4.233).

—Sr. director geral de Saldo Publica:
Solicito-vos as nocessarias providencias no

senti lo de sor novamente submettido á inspe-
cção de saude o 3° oficial, addido, desta Se-
cr. taria do Estado, Oswallo Dias Fernandes,
que roquerou ires 'nozes de licença, em pro-

•vagação (cilicio 0.
-- Sr. directa. doServioo de Arvicultura

Pratica:
Tolhi° 03 agricultores o industriacs em

). Podrito, Estado do fio Gramde do Sul,
Freire, Again .° Barbieri, salicitado certi-
dão cincernento aos premios instituidos, pela
lei 0.. 2.221, de 30 da dezembro de 1909,
paço-vosinformaçõcs circumstanciadas sobra
o (pio constar nesse sor( loa a 1-caspa:ao da rol-
tura do -trigo feita pelos 'requerentes (oficio
ri. 1.229): •

Taansmitto-vos a conta -inclusa do Arnaldo
' Braga & Comp., na importancia de 30;100,
afim do que inicieis no respectivo processo
(oficio ir.' 4.253).

— Sr. director da Escola Permanente de
Lacticinioa do Barbacona:

GOmmunico-vos, para os fins convenientes,
que

'
' por portaria de 28 de novembro ultimo,

resoIsi concodor 30 dias de licença ao 3° off-
. dal; addido. desta Secretaria do , Estado, 03-

waldo Dias Fernandes, servin:lo nessa. escola,
para tratamento de sua sande, percebendo o
respectivo ordenado (Oficio ir. 4.232).	 •

• —Sr. -director dá hsco/a de Aprendizes Ar-
tifices nõ Estado de Santa Catharina:

Ein referenc"a ao vosso oficio n. 42, de 29
do abril do corrente anno, communico-vos
que 'a conta" de Cari Iloopck Comp. devo
ser pracessada por esza repartição, indicando
a verba c a consignação por onde' correrá a
(lesmo', visto compotOr a esse ministcrio me-

'. ciar os motivos que determinaram o excesso
de despeza e julgal-os definitivamente (oficio
n: 4.a35)..

Ministerio da Marinha
Por portarias de 18 do corrente:
Foram nomeados:
O capitão-tenonte Frederico Garcia Sole-

dade para exercer, interinamente, o cargo
de commandante da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado do Paraná;

O primeiro tonante Octavio Ilygino de Mo-
raes Guerra para exercer,' intennamanto, o
cargo de immodiato da Escola do Aprendizes
Marinheiros do Estado de Pernambuco.

Foram exonerados:
• O capitão-tenente Pedro Thiago de Figuei-
redo do cargo do h-imediato da Escola do
Aprendizes Marinheiros do Estado de Pernam-
buco, que interinamento exercia;

O capitão-tenente Didio Iratym Affonso da
Costa do cargo do commandanto da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Paraná.

Foi promovido a segundo, pharoloiro o ter-
ceiro da barca-pharol do. Bragança, Alexan-
dre Alves Barbosa.

Foi concedido ao marinheiro nacional do 2a
classe, invalido, Alexandre Teixeira da Cunha,
licenoa para residir no Estado do Pernambu-
co, percebendo o soldo o o valor da etapa.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO 21. 3ILNISTE0

Dia 1S de dezembro de 1916	 .

Si'. chaço do Estado :1faior da Armada
N. 4.218— Tendo em vista as ponderações

feitas pelo 2° tenente Eugenio da Silva Possolo,
sobra a observancia dos detalhes que actual-
mente regulam o serviço diario dos navios da
Armada e que fizeram objecto do oficio n: 428,

- de 30 de novembro ultimo, do commando do
cruzador Tiradentcs, ora roulyo autorizar-vos

• a formular as necessarias alterações a serem
introduzidas na tabella atinou ao aviso

• n. 2.910, de '16 de junho de 1914, afim do
se evitarem os inconvenientes observados pelo
referido oficial.

— Sr. inspector de Marinha:
N. 4.217—Tendo resolvido determinar que

o aprendiz-marinheiro n. 35; José Nunes Cm-
- çalvos, da Escola de. Aprendizes Marinheiros
"do Rio Grande do Sul, tenha baixa do serviço
da Armada, assim vos declaro para os devidos
fins.

Rrquerimentos despachados

Dr. Jooé M. de Beaurepaire Pinto Peixoto.
—Compareça na Directoria de Expediente
(oficio n. 170, Inspectoria CO Saude Naval).

Companhia Estrada do Ferro Loopoldina.—
Compareça na Direcioria. de Expediente (nove
requerimentos).

Ministerio cia Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral dos Correios

..^or portaria de 12 do corrente, foi nomea-
do para o cargo do estafeta interno desta di-
rectoria o cidadão Oswaldo Lindgren.

— Por outra do 15 do corrente, foi remo-
,ido, a podido. para o cargo de carteiro da
agencia de Engenho'de Dentro, nesta Capital,
o finiccionado de igual - categoria da do Ra-
piaa. no Estado de S. Pabloo Manoel de PaiOa,
Araujo.

Rectificação

José,do Moura e Silva o João Baptista do
Lemos foram, por portaria de lado corrente,
nomeados para o cargo do estafetas internos
e não estafetas interinos, como saloio publica-
do a 13.

Requerimentos despachados

Dia 10 de dozombao de 1916

3iano31 de Paiva Araujo, pedindo remo:ão
da agencia do Itapira, em S. Paulo, para a
de Engenho Novo ou outra. qualquer no Di-
strict° Federal.— DeiCaido.

Waldomiro do. Niemoyer, estafeta interno
' desta directoria, solicitando dous 'nozes de li-.
cença, para tratar do sua sa,ude.— Concedo,
nos termos do informado.
.• Romeu Ribeiro, estafeta interno desta di-
rectoria, solicitando attestado relativamente
a fins cleitoraos.—Atteste se.

,Arthur Azevedo Mala, estafeta interno'
desta directoria, pedindo certidão para fins
cleitoracs.—Cortifique-so.

Angelo Custodio do Nascimento, carteiro
addido á agencia postal de Palmares, no Es-
tado do Pernambuco, pedindo 90 dias de ti-

- caliça, Cru paorogação, para tratamento de
sande.—Concedo.

_ João Paulo dos Santos, agente postal do 1E°
Doce, no Estado de Minas Gemes, pedindo

• 60 dias de licença em prorogaçao, para tra-
tar de negocios cio seu interesso.—Conecdo,
nos termos da innarmação.

Oscar da Silveira Goilçahe Vianna, c:ar-
teiro privativo da agencia do Meyèr, nesta
Capital,. pedindo certidão para fins deitoracs.
—Certifique-se.

Adindo de Oliveira Pinto, conductoa do
malas do Recreio a Carangola, no Estado do
Minas Geraes, solicitando -10 di •ts de licença,
para .justificação das faltas dadas ao 'servie,o,
por motivo de motestia. no pariodo de 10 a 19
de setembro ultimo.—concedo, nos termos do
art. 470 do rognlamento.
.0 mesmo serventoario, solicitando 60 dias

de licença, para tratamento do sucio, indi-
cando substituto, cujo nome menciona. —
Concedo, IlOs termos do informado.

• Jorge Delduque, estafeta interno desta di-
rectoria, pedindo GO dias de licença, em pro-
rogação,para tratamento de saude.—Concedo,
nos termos do informado.

Paulo Campos da Paz, estafeta interno desta
repartição, pedindo dons metes do licença,
para tratar de sua saude.— Concedo, nos
termos do informado.

- Sebastião José da Silva, Justiniano Pereira
da Silva, Einygdio da Graça Corrêa de Lá-

- corda e Basiiio Theodoro Ferreira, pedindo
certidão para fins cleitarries.—Deforido.

-• Japim Noronha, praticante do 1° classe,
Minas Goraes.—Não compete a esta dire-
ctora arbitrar a diaria pedida por uma com-

' missão aliás exercida no exercido passado.
Antonio Vieira Agarcz, praticante de 21

classe, Directoria, pedindo vista tIQ processo.

	

—Deferido, á vista das informações.	 •
Elias Alves de Almeida e Albuquerque, au-

xiliar de praticante, Directoria, pedindo no-
-'meação do praticante • de 2a classc.—Indefe-
ri lo.

Honorato Rabiam) Venoso, reclamando rc-
-gistrado.—Tendo o registrado sido devolvido
_ao Correio de origem cai 21 de novembro
-ultimo, indeferido.

Dia 18	 •

Laura Maria da Costa, pedindo um
legar cm uma das agencias postacs desta
Catfital.-.--Não ha vaga.
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TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Despachos do Sr. Dr. presidente; em 16 do
ebrrente •

111inisterio da Agricultura, Industrio. e Com-
roerei° - Avisos

N. 4.139. de 6, pagamento de '805, folha
de diarias do engenheiro addido José .Alvares
-de Souza Coutinlio;

'N. 4.144, de 6, pagamento de 30$, folha de
-gratificação ao servente do Jardim Botanico
Dionysio Constantino, em setembro;

N. 4.'203, do 41, pagamento de 693$.400,
rolha de diarias do pessoal do serviço de in-
.stallaçãO . electrica do Posto Zootechnico do
Pinheiro, em setembro e outubro;

N. 4.209, de 11, pagamento de 200$, folha
de gratificação do correio do Museu Nacional,
emsnovombro;

N. 4.210, do li, pagamento de 1:3905,folha
de diarias dos funccionarios do Serviço Geo-•
logico e Mineralogico do IBrazil, no mez de
agosto;•

N. 4.213, de 12, pagamento de 9815, folha
dos diaristas da typographia. da Directoria
Geral do Estatistica, no mez dealovembro;

N. 4.214. de 13, pagamento de 5505, folha
do pessoal extra nurnerario do Serviço Geolo-
gico e Mineralogico do Brazil, -em novembros

- Ministerio da Fazenda
Restitnição de 105019 (ouro) e 1.04019,(rapel)

a E. P. Saonel

Exercidos findos :
4:6!0$í00 a Rocha Couto &
2615861 a Rodolpho Lopes Fernandes Leão

e outros -,
180S a Antonio Dias da Silva

•5615404 a Armando Menna 'Barreto 111-;
beiro;

316303G a Carlota de Lima Teixeira. Pinto;
De 55:ivi63 a Elleu do Rego Barros;
De 6835874 a Eugenio Midler Filho;
De 225014 a Fortunato Ca T .1 . )s da Cruz;
De 525 a J. P. da Cunha Pinto;
De 1635328 a ,Jacy Cabral .de Souza;
1Je • 803a Lulz.Pinto do Aguiar:
lie 399$'396 a Maria da Gloria Mattos Costa;,'
De I :819$20(.1 a Miguel beocadio dos Reis;
De 18$018 a Zerenner Bulow & Comp.;
Do 460$615 a FeliSberto Bueno Soares;
De 4175723 a Francisco Marques de Souza;'
De 1375300 a Isa ias Costa;
'Do 1:8705830 a Pedro Medeiros da Cruz.

-Ministerio . da Justiça e Negocias lute-
islores-A visos:

N. '4.132, de 12 de dezembro, 'pagamento
de 225 a Gomes 'Pereira, de fornecimentos;

N. 4.154, de 13, pagamento de 303$, ex-
ames .periciaes leitos por João Cardoso e
Silva;

N. 4.133, de R, pagamento .de 119.0$ ex-
ames perieiaes feitos por Salvador .Ferreira
França;

N. 4.131, do 12, pagamento !de :,875
Comes Pereira, de fornecimentos;

N. 4.127, de 12, pagamento de 2003 do
aluguel do predio da is Pretoria, tem no-
vembro;

N. 4.121, de 11, pagamento de 200$ de •
aluguel do predio da 6' Pretoria,Cirel,em
yembro;

N. 4.119, de 11, pagamento .de 115134 4,
Société.Anonyme clii Gaz, em outubro: ^

N. 4.118, de 11, pagamento do 550$ do
gratificações ao-.Alberto Vieira da Cunha
,eFrancisco Ottoni Mauricio de Abreu;

N. 4.117, de 11, pagamento de .9 :9435993,
•folha do pessoal .subalterno do -Hospital São

ehastiao çw noumbro;

N. 4.104, de -7, spagamento do 200% de
aluguel do predio da 4 sProtoria Civel, em no-
vembro;	 .

N. 4.100, de 7,gaparnento de 20$, gratifica--
ção a menor Palavra Figueiredo de serviço
de extracção de zedulas, no Tribunal do Jury,
cm-novembro;

N.4.099, de 7,pagament o de 1.001,aluguel da
sala em que funceiona a 7 Pretoria Criminal,

•novembro;
N.3.967, de 27 de covembro, pagamento de

7:9485333 a diversos, de fornecimento.
-Ministerio da Viação o . Obras Publicas-

Avisos:
.N.4,142, de 9,pagagaraento de 410$ 'a Fred.

-Figner , de .forneennentos a Inspectoria de
Esgotos;

N. 4.146, do 9, pagamento de 230$300 alu-
gueis .de predios onda funecionam as -estações
da E. F. do Rio.d'Ouro;

N.4.162, de 11, pagamento de 1425300 a E-.
G. Companhia Sul-Americana de Electrici-
dade, de fornecimentos;

N.4.166, de 42, pagamento de 300$ a Rodol-
pho Julio _Ferreira, como conduetor do auto-
Pimovel da inspectoria Geral de Illuminaça.'o;

K3.098, do 23 do novembro, pagamento do
100:000$ a Companhia,de Viação o ,Constrn-
cção, folha de pagamento da quota de fiscali-
zação referente aos 1°c 2° semestres do CON
rente anuo;

N. 3.433, de 23 de setembro, pagamento
101.750 £ a Madeira Dlamot .é Railway Comp.
de trabalfios executados em abril.-Registre.
se nos termos . da.informação do Sr. escriptu-
rodo Julio Lima e do final do parecer.

N. 3.313, de 4 de dezembro, pagamento de
2.283:390$703 (ouro) a Companhia Port of
Para; de juros devidospelo capital empregado
.nas obras do porto de Belém, até 31 do de-
zembro de 4914.

-Ministerio da Fazenda:
Pagamento de 350$ a Randolpho Leitão tá

Vicente J. da Silva,de gratificação.
Bestitituição de 195600 a Antonio Dias do

Almeida Brazil.	 •
Officion. 181 da Recebedoria, de 22 de no-

ivembro. pagamento de 113130 a Julio Miguel
de Freitas & Comp.

Officio ri. 562, do Laboratorio de Analyses,
de 22 de novembro, pagamento de 755559 a
Companhia do Gaz.

Officio n. 583, de 22 de novembro, paga.
incuto de 885500.a Moreno Borlido •& Com-
panhia.

Despachos do Sr. Dr. Presidente em 16 do
corrente:

Ministerio da Agrivffitura, Industrio, e Com-
merco-Avisos:

, N. 4.186, do 9, pagamento de 1:04919703
'folha do serviço de Industria Pastoril, ,em
novembro;

N. 4.045, de-29 de novembro, pagamento
de 1:000$, de auxilio á Associação Industrial
Pastoril de Cruz Alta do Ttio Grand° do
Sul ;

N. 4.047, de 30 de novembro, pagamento
de 2275110, a J. L. Costa & Conipss o-outros,
de Sorneeimentos, no corrente anno.

- Ministerio das Relações Exteriores -
Avisos:

N. 338, de '4-, pagamento .de 6385820, a
Carvalho Paes & Comp., de trabalhos o for-
necimentos no corrente anuo;

N. 389, de 4, pagamento do 3:0005, (pa-
pel), a J. Pompilio Dias, de despachos feitos
no 4° semestre ;

N. 340, de 4, pagamento cle 598$, (papel),
a Luiz . Macedo, do Tornecimentos.

- Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res-Avisos:

N. 4,116, de 41, pagamento de 20:6935710,
:folha do pessoal de nomeação do director do
Hospital Nacional, cm novembro;

N. 3.834, del3de novembro, pagamento
de 1 :200',>, alugueis dos predios das is .e.84
Pretorias Ciseis; 	 . •

N. 3.945, de 24 de novembro, pagamento
de 9:2385233, de fornecimentos a Casa de
Detenção em outubro ;	 .

N. 3.946, de 24 de novembro, pagamento
do 7005, aluguel do predio do J° districto
policial em outubro :

. N. 3.948, idem, pagamento de 1835, do
exames poriciaes, no corrente anno ;

N. 3.990, de 29 de novembro, pagamento do
. .50$, a Alcides Martins Netto, de transportes:

•N. 4.033,.de,2
'
 .pagamento 1195, a Ma-

galhães Machado& Comp., de fornecimentos
,á Córte de Appellação ;

N. 4.046, de 4, d,paamento de .2001, folha
do aluguel da sala dai' Preteria Criminal, era
novembro ;

N. 4.052, de 4, pagamento do 205397,
• Société Anonyme du Gaz ;

i. 11.074, do 5, pagamento de 200%, alo-
,guel da sala do juiz da 45 Pretoria Civel,•
trovembro

N. 4.677, de 5, pagamento do 1:5005,
aluguel do predio do Deposito Publico, em no.
aembro.;

N. 4.079, de 3,.pagamento de 315400, .4
S. Paulo Rio Grande, de transportes

'
•

• N. 4.091, de 7, pagamento de 5005, a Go.i
nes Pereira , em novembro;

N. 4.092, do 7, pagamento do 7205500,
idera, Idem ;

N. 4.096. do 1, pagamento de 1505, a Ards
thur de Castro Lima, de differença do . venci-
mentos;

N. 4.ed7, de 7, pagamento do 2:7885. ao
.pessoal encarregado do serviço de avisos po-
licia.es.;	 •

N. 4.102, de 7, . pagamento do 2155, do.
exames periciaes;

N. 4.103, de 7, pagamento de 530$, a
versos, do fornecimentos ao Lazareto da Ilha,
Grande.

- Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avios:

N. 4.147, do 9, pagamento de 1:9575646, à
Lebre Sobrinho & Comp., de fornecimentos.

--Ministerio da:Fazenda:
Officio ii. 4.718, do 2 do corrente, da Im•

prensa Nacional, pa„damento.de 400$, de alu.
guel da casa do porteiro, em novembro
timo.	 •

Preeatoria expedida a favor de D. Annita
Sussekind de . Mendonça, para pagamento de
22:9915096.

Pagamento de 6:500; a A. C. Pereira &
Comp. pela .construcção do rebocador Ne-
ptuno.	 -

Restituições:
41$, a Ilonoria Francisca Valenças
725030 a Paulo Albuquerque;
85168 a J. Cantei ddComp
'65912, -ouro o 425839, papel, a Sociedadà

Anonyma Martinelli.
-Exercidos findos:
1:0005 a Theophilo Francisco Pereira;
4:0305 a José Carvalho do Souza
9075096 a José Angelo Gonçalves ;

• 5315999 a João de Souza Cocoroca ;
915562 a Liudolpho Augusto do Oliveir4

.tda(tos
2905:1'2 a Ds Lffiza Duarte
835 a Silva , Santos & Comp.;
1:4985374 a Alberto Ferreira do Abre

Filho ;
4305 a Argemino Alves Aroxa ;
155167 4 Companhia Força e Luz l'orto¡

alegrense
360$ a Gaspar Teixeira & Irmão;
83$ a Joaquim Cornes dos Santos ;
3875096 a Joaquim Pinto Dias;
1:0005 a Nilo Caheté Pereira de Andrade;
3965950 a Rocha Wecker & Comp. 43

outro;

••••n•n••n
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355800 -a Alexandre Ribeiro tf, •Comp;
1185061a Amel:a Silveira Costa
414560 .4 a Francisco de Paula Carpcna ;
2193 a Francisco de Paula Leal;
486$300 a Joaquim Nicoláo Mondes:
383$061 a Deolinda da Rocha Carneiro;
1945400 a Antonio Joaquna Estues;
81$ a Aprigity de Alencar
1115300 a emolido Pedro dos Santos;
4685 a Domitugos José do Siqueira;
4 .175 a Fonseca Machado & Comp.;
424$ a Frederico Alteu de Lemos;
775500 a José Mariano-da Silva ;
775500 a Juvenal de Mal tos;
4585100 a Luiz Joaquim Freire de Silva ;
4315100 a Oscar Freire de Sampaio;
5295880 a Segura Campos S: Comp.;
3915666 a Rita Cassia de Araujo.

-—Ministerio da Guerra —Avisos:
N. 1.221, de 5, pagamento de 9265100 a

Empraza Funoraria da Santa Casa de Asai-
emala ;

N. 1.223, de 5, pagamento de 1:8915300 a
diversos, do foonechnentos;

N. 1.225; de 7, pagamento de 3775350,
Mein; idam ;	 •

N. ..1.21G, de 7, pagamento de 1:3305600 1
idem; idem.

— Ministerio . da Viação d Obras Publicas—
Avisas:

N. 4.137, de 9, pagamento do 6:0575550,
a diVersos, do fornecimentos;

N. 4.139, de 9, pagamento de 2015100 a J.
SVolIT de serviços prestados á luspectoria' do
Obras contra as &coas. " •

DIÁRIO DOS TRIBIDIAES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

RASCAS CORPUS

Dcterminam-se . as condições em que tem cabi-
mento a prisão preventiva

N. 4.010. — Vistos, relatados e discut:das
estes autos do recurso de habeas-corpus do
Estado de Minas, em que é paciente José Cae-
tano de Magalhães Vulto, verillea-se que a es-
pade é a seguinte: foi o paciente preso pre-
ventivamente .como incursa no art. 18 da lei
n. 2.110, de 30 de setembro do 1909, poa ter
vendido varias vezes, o em , grande quanti-
dade, estampilhas falsas. Requereu ao juiz
seccional do Estado lima ordem de habeas-
corpus, alegando que a prisaa, dacrotada
pelo juiz substituto, ora ilegal ; visto como só
havia a prova feita pelo inquerito adminis-
trativo, prova insufficiente para a decretação
da prisão preventiva, além do que ,já decor-
rera maior espaço de tuia° do que faculta
a lei para a formação da culpa. O juiz a auto
concedeu a ordem • impotrada, pelo primeiro
fundamento exclusiva mento. Dessa decisão foi
interposto o presente recurso ex-ogiJio.

Isto posto, considerando que não procede a
razão em que se fundou o juiz a quo para
concéder a ordem impetrada. O art. 80, parto
criminal, da Consolidação das Leis da Justiça
Federal, não reproduz o que d1spoz o art. 20,
do decreto n. 4.824, de 22 da novembro do
1871, decreto a que a lei n. 2.110, de 30 de
setembro de 1909, se refere explicitamente,
para, cm mataria de pr:são preventiva, revo-
gar o § 3°, do mesmo art. 29. Ora, o que es-
tatuo o art. 29 citado é que, ainda antes de
itile'alo o procedimento da formarão da culpa
OU quaesquer d ligencias do inquerito poli-
cial :"e,itas ultimas palavras foram %imprimidas
na Consolidação), o promotor publico, ou
quouiSuas NeZOS fizer, e a parte (ir:causa p0-

dera) requerer, e a ao-toldado poLcial re-
presentar, acerca da necessidade ou conveni-
end .', da prisão preventiva, etc. 	 •

ConsequenteMen `e, ainda antes da formação
da culpa, ou do inicio, do inquerito poliria!,
Ode ser decretada a prisão preventiva. Que
é uecessario para que se decrete prisão•
preventiva ? Indicios vebementes, respondo o
art. 27, §.2), da lei citada, n.. 2.110. Esses
iudicios vehementes podem resultar dos de-
poimentos de testemunhas ouvidas antes da
formação da culpa o antes do itiquerito-ooli-
e:al. corno expressamente declara o art. 23,
t:o decreto de 1871,eitade;—Nem a isso obso a a
lição de João Mendes Junior invaada pela da-
cisão recorrida (O Processo Criminal Brazileiro,
vol. 2°, pag. 90, 'da i a edição); porquanto, o
escriptor citado apenas doutrina que a inqui-
rição de testemunhas só é acto policial,quando
feita para «confirmar o flagrante delicto ou o
corpo de delato, ou para determinar a prisão
preventiva... A inquirição das testemunhas
fura daqueles tias casos, já. não é um acto de,
simples investigação ou de prevenção: é já.
um acto do accusação qne exige defesa .0 de-
cisão.» Isso quer dizer bem claramente que a
inquirição feita para determinar a prisão pre-
ventiva, não exige defesa, pôde c deve ser
feita sem a citação da par:o, constantemente
o é, exactamente para se prender um réo ao-
culto.

As testemunhas cujas declarações resumiu .
o juiz substituto a fls. 8 usque 14, são contes-
tes o positivas em suas atfirmações, especifi-
cando factos e pormenores, que muito contri-
buem para gerar os indicios velamentos que
a lei exige,

A declaração do delegado do Formiga
de fis.. O, in fine, e 7, é contrapro-
ducente. Informa que procedeu reservada-
mente a diversas diligencias-; mas, não alude
ás testemunhas que depuzeram no inquerito
administrativo e que tão -copiosas informaçõea
prestaram ácerca do delicIo;

ConSiderando que, quanto ao excesso de
prazo para a formação da culpa, conforme
reconhece a propria decisão recorrida, não
procede a alegação do paciente

O Supremo Tribuual Federal dã provimento
e reforma a decisão recorrida, afim de or-
denar a prisão do paciente, devondo prOse-
guir o juiz substituto na formação da culpa.
Castas ex-lege.

Suprami Tribunal Federal, 8 de julho de
1010.— 11. do Espirito Santo, P.— Pedro
Lassa, relator.— M. .Sebastião de
Lacerda.— Viveiros de Castro.— Oliveira Til-
beijo.— Canado Saiaira.— 'J. L. Coelho e Caia-
pos.--Leoni Itatitos.— André Cava'canti.— Pe-
dro

ITABEAS-COIIPUS

Não se conhece do pedido de habeas-corpus,
quando não se dá nenhum dos casos cio
que, de acedi-do com a Constituição e a ju-
risprudencia do Tribunal, Ride este origi-
nariamente conhecer da e.specie

N. 4.043 — Vistos o relatados estes autos
de habcas-corpus, ern que é paciente José
Ottoni Ribeiro Franco

Considerando que Dão se trata de nenhum
dos casos em que, de conformidade com a
Constitu i ção e com a jurisprudencia do Tri-
bunal, ao mesmo Tribunal compete conhe-
cer origivariamente dos pedidos de habeas-
corpus

O Supremo Tribunal Federal não conhece
(I) pedido.

Custas cc-lege.

Supremo Tribunal Federal, O de agosto
de 1016. — 11. do &pipito Santo,. P. —
Pedrc lusa, relator.	 M. Murt.'nho.	 Se-

bastião de. Lacerda. — Viveiros . dc .CaSir0.
—Camilo	 L.

Coelho c Campos. .=— teáni na MOS.
Cavalcanti. — G. Natal.	 Pedro

HABEAS-CORPUS

Nega-se a ordem de habeas-carpu.a. impetrado
por não aproveitar ao paciente a disposivls
invocada do decreto n. 3.102, de 13 de -
janeiro de 19IG.

•

,

N. 4.063 — Vistos, relatados o discutidos,
este: autos de habeas-eorpus,' em 'gila é paci-
ente o tenente-coronel José Ottoni
Franco, verifica-se mio espee;0 é a'segninte:
foi o paciente denunciado por ter a 1 de marco
do 1895 commattido o crime commum do lio .
micidie, connexo com um crime politica sen-
do pronunciado como incurso nos arts. 109 o
291 do Coligo Penal.

Tendo sido . promulgado o decreto legialatiVa .
n. 3.102, de 13 de janeiro de 1916, julgou-se •
incluido na amnistia concedida pai' asso de- •
ereto e requereu ao juiz secional do Estado •
de Pernambuco que a amnistia fosse julgada
conforme a culpa, sogundo alega.. Da decisão
contraria nenhum recurso interpoz; requereu
mas tarda uma ordem de habcas-corpus
este tribunal, c presentemente a processada
nestas autos.
• Isto posto, considerando que o § 2 do • arti-
go 1° do citado decreto do 13 ,de janeiro de

, 1016 estatuo claramente: .«Ficaanexcluidas
desta amnrstia os crimes contra a Proprieda-
de, os do incendi° e os apue se constituem por
actos de barbaria, crueldade ou vandalismo,
ainda mesmo quando sejam eOnnqx03 COM
outros crimes do natureza palitica ou tenham.
sido praticados por occasião daqueles movi- '-
mentos ravolucionarios, ou 03 reSpeetiv03
toras tenham agido por inova ;milico, ou
sob a excitação das paixões partidarias,
com objectivo politico» ;

Considerando que o crime imputado ao pa-
. ciente e narrado nos proprios documentos por
elle juntos a estes autos (lis. 4 v. e 11), foi
além do do art. 160 do Codigo Penal,o do Muni-
cicio, perpetrado contra o Dr. José Maria de '
Albuquerque Mello, no momento em quo esto
fugia, transpondo o muro do quintal da casa
onde funccionava a seeção eleitoral, crima ,
que revela inquestionavelmente a «crueldade,'
que o legislador julgou motivo sutliciento para
excluir da amnistia os delinquentes a que al-
indo o § 2° do art. 1° do citado deereto le-
gislativo :

O Supremo Tribunal Falara' nega a ordem
impetrada. Custas ex.-lege.

• Supremo Tribunal Federal. 20 de agosto da
1916. — II. do Espirito Santo, P.,--Pedro
Lesse, relator para o acárdão. — .11. .11w-
linho. Votei denegando Milhem a ordem Mu-
petrada, mas por fundamento .diverso do do

alr ddiãs?o. -dlivo do § ,do art. 1° da lei
n: 3.102, do 13 de janeiro de 1910, rairrento
aos Estados que não o do Ceará, entre os
gumes se comprehendo o de Pernambuco, a
meu via* apenas attinge o crime politica
quando oe -orce isolado, e não quando cainexo...
com crime coamaum, caso vorteado nos autos,
pelo que nlia pôde elle ser applicado á sita-
ação crimino-a do paciente ;. parecendo-tne,
ainda, que a excepção consignada no § 2° do
citado artigo alumias diz rospeito ao Estado
do Ceará, onde unicamente são amnistiado
os crimes communs connexos, dentre os quaea .
devem ser excluidos os que se constutuireat

* por :tetos de barbaria, crueldade ou vanda.-
.1ismo, etc., conclusão a que se chega consul-
tando-se o elemento systematico. — Oliveira.
Itibeiro.—Sebastião de Lacerda.—Viveiros de
Castro, de aecôrdo com o voto do Sr. mi-
nistro Murtinho.—Godof redo Cunha. lambem
neguei a ordem impetrada polo paeiente.	 t



nu Terça-feira 1G
	

MARIO. OFFIGIAL
	

Dezembro de 1916

•

1)orquelanto a disposição -do § 1° como a do
t do art. im 'cla lei invocado, não ;lhe apro-:

Pedro Mibielli .—Canuto
.-Cielho e Campos.—Leoni "illantos. —'André

Sf4jalcan(i.—Q Natal. •

•.$14411,0 fDE nuga
a falta deprova e .a frivolidade dos -embargos'

&arrematação, alegadas pelo credor, em-
bargado, devem ser apreciadas e julgadas
pelo juiz do-feito em • primeira instancia, e
não pelo-tribunal superior-em:aggravo.

N. 2.120.--Xistos o relatados estes autos
'de aggravo do petição, do Districto Federal,
em que é aggravanto -o coronel 'Francisco
Soares de lGouveia e aggravado Agostinho
Ferreira 'Chaves, verifica-se quo a especie é a
seguinte: -credor do - 30:0005, divida garan-
tida por hypotheca, do aggravado,.intentou o
aggravante o -competente executivo hypo-
thecario, por não ter o devedor pago os juros
de tres trimestres. Foi á praça o immovel
hypothecado, o o credor arrematou-o por seu
procurador. A' arrematação oppoz o .de-
vedor os -embargos do lis. 181, que o juiz
a quo recebeu. Desse despacho foi inter-
posto o presente aggravo, adegando o ag,gra-
vante que os embargos são evidentemente
frivolos e protelatorios. 	 •

Isto posto, considerando que a faltada prova
dos embargos oppostos e a frivolidade destes
devem ser apreciados o julgados na decisão dos
mesmos embargos pelo juiz do executivo hy-
pothccario, de accórdo Q0111 processo estatuido
para esta especie de acção

O :Supremo Tribunal Federal alega provi-
mento, e confirma a decisão recorrida.

Custas pelo aggravante.
Supremo Tribunal Federal, '7 do 'outubro

de 1916. —	 doispirito Santo, presidente.
—Pedro Lesse, relator. M. .Murtinho.—
Pedro Jiibiclli. — Oliveira Ribeiro. — Leonl
Ramos. — Vomito Saraiva. — André Cavai-
canti. —Sebastião Tle Lacerda. — Viveiros de
Castro.— Godofredo Cunha. — 	 ,Natal. —
J. L. Coelho e:Campos.

Contra-minutado Dr. -juiz'a- qud

Egregio Supromolribunal Federal --O des-
pacho.de fis., que recebeu 'para seromdis-
cutidos OS embargos offereeidos pelo-aggra-
vado, merece _sor confirmado, .porque, se-
gundo recentemente ainda .decidiu este Egre-
gio Tribunal «os(embargos oppostos na ex-
ecução antes da assignatura da -carta -de
arrematação, sendo do nüllidadeenão podem
deixar do ser recebidos para contestação,
tenham elles fundamento .ou não, consoante
o-art. 57 § 1 do Reg. 737, de 1850» ( Acc.
n. 2.015,-do 19 do abril de 1916. Dierio
Official de 15 de junho do mesmo anno).

Subam os autos para a Instancia Superior
aio prazo da lei.

Districto Federal, 15 de setembro de 1016;
k-lintonio J. Pires_de C. ..c Albuquerque.

RECURSO 'EXTRAORMARIO

No incidente da habilitaç*do ,de herdeiros fino è
licito discutir e julgara questãcr«de-meritien,
ou Itma &legação sobre prescripção 'de di-
reito era litigio.	 •
N. 767----Vistos e-relatados estes autos do

revista, em.queh recorrente Eugenio Tristrei
da 'Silveira.e 'recorrido Âgostinho José do

• Valia:
Considerando que no presente estado do

processo sé se trata julgamento da habi-
litação-do -herdeiros, cujos artigos foram offe-
recidos a:f1s._283, não sendo licito incluir -na.
mesma habilitação a discussão -e julgamento
da .questão. de .nierilis, e portanto :não sendo
curial resolver a questão da prescripção susci-
tada tio 'mesmo -incidente da habilitação

'0 Supremo Tribunal Federal julgo ' habili-
tados 03 habil itan dos de lis. 283,.Amcfico
Dias Alves e outros, como • herdeiros do .Sa-
lustiano Dias -Alves, para com, Os mesmos
correr o' processo até . seus -termos finacs o
execução. ,Custas afinal.

:Stipremd-Tribunal Federal,-.14 , .do outubro
de 1916,-71. do'Espirito Santo.	 Pedro
Lessa, Murtinha.—Leoni Ramos.
—Sebastião de Lacerda.—André:Cavalcanti.
=Cepudo Saraiva .—Pedro Mibielli --Oliveira
Ribeiro .—Goclofredo:'eunha. — J. .L. Coelho e
Campos $—:G. 'Natal. — 'Viveiros do Lastro.

'Fui presente, tuniz Barreto.

realizado mediante as condições da nainutaeo
apolico do fls. 4 a 1.3, _nem cm r outro qual-.
qui-ideei:mento-existente nos autos; o &cor.'
to que couro mesmo não smonforma a ré,
por seu agente e representante aqui em
naus. ;Disse- este, quando chamado a depor,
«que a companhia «Lloyd Paraense» .deo,,e0
ráo reconvinte, Manoel Vicente :Carioca, $o
bonus de 10 es até abril de1.910,-ultima con-
ta recebida pela-companhia ,.o realmente -pro-
metteu dar a ugmento. de. bonus _dado- o caso
que elle Carioca, por -sua vez, pagasse 'pon-
tualmente todos os -premias- dcs seus .seguros;
mas não tendo isso acontecido de maio' do
1910 para cá, tendo -.sido _forçada a ',mesma
companhia a cobrar es prernios,,o depoente
acredita que Carioca perdeu-o direito a ..esso
bonus, seja qual-for a isua iimportancia, a 'me-
nos que não haja uma equidade da com.pa-
nhia, pois que o bonus em um seguro é Len-
-tico.ao desconto,de_uraa conta- que --poutuel-
mente é paga»;

Em verdade,
Considerando que o desconto, em transac-

ções coraram:Gins. constituo !uma vantagem-
ou premio concedido ao devedor que paga a
divida antes, ou -no prazo, do ,vencimento
ajustado.

Da reronvenção: considerando -que recon-
volição é a demanda proposta pelo réo contra
o autor no mesmo :'eito e juizo em que é ac-
cionado (PAULA TIAPTISTA-7heOr. C Prot. § 12e),
formando-se dost'arte duasacções mutues: a
originaria, que os jurisconsultos .romanos cha-
mavam conventio, e a sogunda oopposta águo!.
la pelo demandado, reconventio (JoSo 11ONT12-
no, Processo- vol. 3°, pag..360):	 .

Considerando que é regra corrente em pro-
cesso a indivisibilidade da -continencia da can-
sa, dei:modo a não ser possivel intentar segun-
da demanda entre'es-Inesmos litigantes, em-
quanto -estiver pendente a primeira, descio.
que se de a triplico identidade — de causa,
cousa e pessoa. A razão consiste em que, sen-
do o direito uno, a acção que dele nasce em
garantia, c o consequente exercicio da mesma,
dovem tambem ser unos (Pana
cit.—nota a ao § 121).

Isto, posto, considerando, o vê-se do adi-
culado a lis. 4i, que o réo rcconvinto
requer seja condemnada 'a autora receia-
vinda a :pagar o valor dos :effeitos -per-
didos no naufragio do vapor 'Punis, na
iinportancia exacta de 27:5465'830, — idem-
nisação que -o reconvinte está -pedindo nes-
te juizo por meio de acção 'competente, confor•
me-o documento junto sob n. f2»; realmente,

Considerando que no - referido documento,
cortifica o escrivão -que em -cartório ocorro
-uma acção do •segurosproposto pelo referido
Manoel Vicente Carioca contra. o--companhia' de
seguros Lloyd Paraense, para 'haver o paga-
mento de-indemnização de seguros de 'merca-
dorias embarcadas no vapor Punis, em dezem-
bro do-mil-novecentos e doze, que-se perderam
nonaufragio -.do dito vapor, na iMportancia
de vinte e sete contos' quinhentos e_-quarenta e
seis mil oitocentos e vinte'réis, -a • :qual acção
está correndo-os seus termos ' legáes» ; :dahi,

Cinsiderando que não Mo ser objeeto da
presente 1'c:convenção, o mesmo pedidome
se 'faz por via do outra demanda, com a mes-
ma .causa e entro as mesas pessoas ;

Por outro lado, considerando que -nenhuMa
prova fez o reconvinto, ora rotação ás -avarias
a que aludo, estimadas em 1:374$000,	 •

Julgo improcedente a reconvenção o pro-
vada a acção, condoninando Manoel Vicente
Carioca a pagar o quo devo, na forma da Ini-
cial-de fls. 2,-á companhia de seguros Lloyd
Paraense, além das custas do processo.

O escrivão faça-as intimaçõe.s necessárias.
Manãos, go do janeiro de 1913. —Poetam/

Tarares da Cunha Mello.

APPLILAÇÃO

Confirma-se a sentença .appellada que bem
julga.a anão, apreciando :os factos e appli-
condo o-direito correctamente

'N. 2.842. —Vistos e relatados estes autos de
appellação do-Estado- do Amazonas, em
que é appellante 'Manoel 'Vicente 'Carioca e
appellada a.Compankiaide.Seguros Lloyd'Pa-
raense:
pa-Considerando -que a sentença appellada de
lis. 65v., a 67, julgou a acção e a reconven-
ção, apreciando muito bem os factos o .appli-
cando 'correctamente as regras de direito,
applicaveis á especie;

O Supremo Tribunal Federal .nega provi-
mento e confirma a .sentença appellada por
seus juridicos fundamentos. 'Custas pelo appel-
lante.

:Supremo Tribunal Tederal, '7 -de 'outubro
de 1916. —11. do Espirito -Santo, 'P. —'Pedro
Lessa, relator.—M. Murtinho. — Godofredo
Cunha. —.André •Cavalcanti. —*Sebastião de
Lacerda.--:Pedro :ARGUIU. — Camilo Saraiva.
—G. 'Natal. — Viveiros de Castro. — Oliveira

LrCoelho e Campos. --Lconi Ra-
mos. —Enéas.Galvão. ,F.ui presente, :Munis
Barreto.

Sentença appellada, confirmada pelo accdrelão,
• -retro

'Vistos. ; ATompanhia de :Segtdos «Lloyd
Paraense», que emittiu em favor do Manoel
Vicente - Carioca -uma apolice -fluctuante, na
conformidade da-minuta .que se vê a fls. 4,4,
acciona:ao dito segurado para . pagamento dos
premios vencidos, de maio de 1910 a dezem-
bro de 1913, segundo a conta de fls. 22,cujas
parcelas sommadas, -dão um totallde1rinta e
novo contos e noventa o dons milseiseentos'e
quinze Téis,-valordoipedido -que faz a autora
contra . ° demandado.

0 réo, aias. 40,.:contestando, .alegar ter
jes á -bonificação de "20•%, sobre osopremios
em questão, o que não foi levado -iem conta
por parto da autora, que dest'arte deixou de
fazer no pedido a redução a que estava obri-
gada, na unportancia de sete contos oitocen-
tos-o dezoito miI.quinhcntos e vinte o cinco
róis. E a: fls. 40 v. a 41, reconvindoecobra
da companhia segura:dora as .seguitites-quan-
tias::27:546$830do indemnização pela perda
em naufragio -do mercadorias embarcadas.no
vapor Purus, em dezembro de 1912, conformo
acção-que corro o-seurito proprio 'em -juizo;
1:3745, proveniente de avarias em ofreitos
conduzidos a bordo do dito -navio, -emonarço
do mesmo anno acima. A' vista dos cotos de
fls. 45 v. 'o 40, entrou a causa em prova- com
a dilação legal, arrazoando em seguida o-afi-
nal os pleitearítes da acção.

'Considerando que Manoel Vicente Carioca,
no depoimento que prestou =juizo, Os. 50-e
51, fez a'doclaração formal de «que devo á
companhia autora a importai:eia por esta ai-
legada na petição inicial do lis. 24, apenas se
julgando com direito -a uma bonificação -do

%, sobre a dita importancia; mas,
Considerando que o pretendido 'desconto

não encontra apoio no contracto dc seguros,
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BEYI5a0 CRIMINAL .

Provado- cru grdo de. revisão que- a. favor do,
requerente niiiilava,usta cireunistancja atte-
nuante, que roi desprezada pelo juizo que a,.
COn1ell111Q.14, modifica-83: a sentença, reduzia-
daac. a,pena..

N. 4 .633. —Visto3 o relatados estes autos.
de revisão crime, do Estado do Rio Grande de
Sul, em que é requerente Izidoro. do Oliveira-
Referis: considorando que. a favor do réu, po-
Meiam:rio, ha a circunstancia attenuente do

•art. 42, § 10, do Codizo Penal
O Supremo Tribunal Federal da provimento

e reforma a sentença recorrida,para o m do
reduzir, Coma reduz., a pena. aa gral sub-nia.-
xiino do art. 29'. § •20., isto é, a. seis.anuos o.
1012i0 de. prisão collider.

Supremo Tribunal Federal, 2 de outubro do
1916.— II. do Espirito Santo, P. — Pedro
Lessa, refletor. —M.. — Leoni Ra-
mos. — André Cavaleanti. --Contato 8 rraiva..
— Oliveira	 L. Coelho c Campos.
— G. Nata/. — Viveiros de Castro. — Pedro

Godofredo Cunha, — Fui presente,
Munia Barreto.

MULO CRIMIYAL

Não sc. verificando nenhum dos casos d2 revi-
são,crinle,tarudos na lei, confirma-se ,a, de-
cisão recorrida

N. 1.640,--Vistosm relatados estes autos da( •

revido crime, da listailode.S. Paulo, em qua.•
rocNerantaFioravs.nto Marazzo: .

sIderando q U0.03 easos-de revislo
esbttrlartinerriit,deternUatios . na art.. 71.da,
lei ir. 221, da.20.novembroda 1894.,
e01119 ben1„.(10mmitrou o ministrolirocurador,
govaLda Republica,. a Ilsi 301 : o 36(1,f, no-

huina- dessas hypáthesas se . -Verificou nos pro-,
sentas( autos„ o , Supremo: Tribunal_ FelOraL
nega provim:n.0.o confirma a-decisão recor-
rida. Custas; pino requerente..

Supremo Tribunal .1,¡zlare.1,, 2 , dei outubro
de 1016.-11. da . Espar..o.. Santo, P. — Pedro ;)
bessa,.relator.—J. L. Coelho e Campo*, --M:
/trurtiJw, .—Oliui

	 Caualsaat
Pddrodfibicili.

Codotrelo Ctuthai.,--Fui presente, Afluas _Bar.-
14elow.	 •

'	 •	 APPELLAÇÃO

Não,provados o&.. embargos, conlirmou-se:: a..
sentença .embargatia.:

N. 615. Vistosyo relatados-estes- autos: de -•
app01100,0 crina do. Estado' do S. Paula, em ••
que. ppallánte o D1`. Bernardo Gonçalves:
l'ep.Oto C appelladai a justiça:

..,ensidç rendo • qiier os embargos.- oppos toe,
pelo ré) ao acoárdão do 113. 183. v. não 1k»
rain próçadosi e que a sentença, appellada foi:
práfuritlii.dc áC0in .10 CJM o direito o a prova.
dos autos:.

O Supremo Tribunal Federal desprese os di-
tos embargos. Custas . pelo ornbargante.
Supremo. Tribunal Federal, 2 do • outubro . da
10.0.-11. do Espirito &alo, P.—POdro Lessa.

— Viveirosale Castro—Leoni Ramas.
kurtinho,---Godofredo. Cunha, ,—Olircirez'

L. Coelho , c Campos.—André Ca-
qlcamni .—Canolo. Saraivai—G. Natal.—Enéas

Gairclo .. — Fui presente, Maniz BarTêto..

arrintaçÃo ara,-
•

Os collectores federaes só podem , ser demita-
Os, por faltada; exacção na • cumprimento
de seus deveres, ou Porque , Pratiqu na actos
que floreiam:12 os ancompatibilizean com o
exercido !• cargo,

N: 2.8'30—Vistos e relatados estes autos de.
appellação eive), do "Meado do Paraná, em

que:e. aippella.ntro Juizo e •appollado Fran-
cisco Antonio da Costa Ncgueira Junior :

Considerando que os colrectores federaes só
podem ser densitblos (por falta de .excicção
no cumprimento de. seus decores, ou em coa-
sequencia de actos que moralmente . os incom-
patibilizem para continuarem no, ea.tereició (ja:
seus carghtsu; n03•termoS do -decreto n. 4,059; •
de. 25.de junho de.:1901. Nau são vitalieioaes--
SCS collectores; mas, t•imboin miá() são. daneis-
sivas •ail,natuni:,l'odeffÉser. demittidoa , e da-
veia sei-a de accórdo comm preceito expiais,.
33, acima transcripto, oce,uparrio, portanto,
uma posição juridica eg porial entre os func-
cimiarios e em.proga:lo3 vit.:O:lei:is o os (lanais,-
siveis ad nutum, como bera se (letnrolinau no
accordain n. 2.13e, do ,23 de abril de 1913;

Cmisiderando que de:marihurn dos actos ou
das faltas alludicla-s é accusada o appollae,
cuja demissão conacqintaternenta se effUtuou
seno nenhuarmativo

O . Supremo Tribunal. Fadcral irra. provi--
rncot o .c)nfirers a seritença...appella.de,:para.
o fim de se assegurar ao a.ppcilada as- van-
t.ageusielsonomices do • caro, dovenclase- de-
d rir das ditas. vantagens cemnarier.s. , da car-
go. ou da quanti. quo tiver da receber o
api)ella lo, as que elle so pa obrigadi a
pender no ex.crcie:o.do cargo, caiu.) raquerCU:
o Sr. ministro procurador goralula.:Ilepubliea..

C istas pela ré.
Supremo Tribunal Federal,..4 de outubro do

1916.-11." do ,ESp.irita Santo', . Las-
sa, relator, —Oliveira „Ribeiro,

Cavalcant..—Sebastião ('e. Lacerda,. yen--
eido.—.Pedro
Natal. —Vivei ros . tie• Cast r.o	 i- •
Ramos .—Gadofredir Cunha,, cendonmeitriaar
u ros' da amóra s; G aleão,.t.-J L Coelho, r,

e. Campos, veucido..—Fnk presente;. Mitniz BO,P. •
reto: .

imenso ;EUrrOihili.:.

Para eleição, doe: reimosentantes da munisipia)
giuL concorrem para, formas:.,
revisora do alistamento . eleitoral; o .processo
g o estatuido no art. 41-cia. lei a. 1.269, de
15.22ovem§rode.:19,04.	 -
N. 356—Vistos o relatados cstoS an tos. de

recurso cle;toral, em gráo da embargos, cru
que são, onbargantes-Josá:- zur ia:Dlas• e
outros, e embargada-Eicazazda3leuezes o
outro.

Consideranda n ac • •nenliuman , peocedencia...
toem os-embargos: para_a.e:eição dos , .ropre.-
seu tan tas' doi nicipiov..que, concorremr-paraz•
a formação. da comrnissão.revisora..dualistnt4(-
mento eleitoral:, • o • procries.° estatuido.	 ,
é o do art.; 41(dai lei ir, 1.2314-de de , nor...
vembro• de 1901 ; o Supremo Tribunal Federal
despreza os embargos e confirma o. accordarn.
embargado.. (*)

.Saprema Tribunal Federal-,. G de setembro
do 1916.— II. do.. Espirito .Santo, P.—Pedro
Lessa;: relatori—MJ. -
beiro.—J.' L., C'aolhb.c Campos,. vencidoi.—...
Lconi Ramos.—Canuto Saraum--Gaimarães-
Natal.—André Canalcaitil.—Vircirosaia Castro, .
voncido..—Endar.:Galnda.:—Ful presente,. Mia-

ai; Barreto.
(*) O•accórdão.embargrglo.cle,22. de julleo.de....

1916. já.loi . publicado.
5.	 .

DECLDSO atinam. .

no se deelara a sentença-clara e tenni-.
anate.

N. 336—Vistos e . , relatados;.estas autos do
embargas declaratorio3, oppostos por-José Ve-
nancio Dias.. e outros ao.. accordam. do Is:
113;

Considerando que o accordarn embargado ã
claro e terminante, ti •- uão .preolsaser expli-
cado;

O Supremo Tribunal(' Fedokal„:dospreza-os••
embargos..

Supre:no Tibriiral.Fe4eral; 3-asict-setembra(..
de 1910.--Ilt do- Eipirtto Santo, Pi—Pttlrof.
Less(24.

Viveiraos • de . Castro ,--.I.. L.,Coelha e Cara .!
pos.--Cunuto
(Ire Cavalcant.i..—Sebastião..de Lacertia.—Gbõ
dofredo Canhoi.—En.easz Galclo.—G:.
Pedro- ,	 presente; Muniz.. Bar--
reto.

Côrte de , Appellação;
Sessio.-•da. Primeira- Camara, em...15'. de.

dezembro da 19 1 5

persibrimia IN1"121 twt .00 sit.i DESEMBARGID0Tr 55••••
Bur.0 D utBituU.--SECATIAnt0, aoryirm./.11.12014
WAT3ON COMEM.

Compareceram 03 Srs.. desembargadoras-
Sá. Pereira,, eicetor Soabra . o Anga: OU.-
veira..

JUDCA7JEITO3 • -

Appellações eiveis

N. 1.635 — Relatar, o -Sr-: desembargador
Sá. Pereira : appellente„ Eivardo Vieira Nu-
nes ; appellada, Paula Nunes,:
— Negaram •provimento...á. appelLaçlo, muni.
memento.

N. L0& — flelaÍor o Se,. desembargadart-
Ang.:ade • Oliveica-;, a.ppella.uter.,: Deeliuda...
da Silva-. Martins . ; appellado,:. Clemente.: Cts* •
tellaBranco.— Nepramc•provimento aappols(-
la.ção,Ltaidra.; 01 vota- da- Sr: dosembergadarii
Cícero S,oabra, rpm dava provimento eia painel

N. 2.039 — Relator, o Sr. desembargador
Sá.. Pereira ; appollantein: Souza Inchada
Coava; appellaito,coronel Juba , Véu-eira.--
Negaram provimento á appellação; unanime--

PASSAGEWDE" AUTOS('

Eliabamgo sa de . nullidadei

NS...:1.0611'. e 1 ..71—Ad. St.: desembargador
Nabuco..derAbrati;_P, •

N..i /17201 ;--Ao S. desembargador' Sá Pa
reira..i

Appollações,civeist•

1.591,-- Ao Sr. desembarga/Ismer Sál•

N.. i .7.01P1—Ao Sr., desembargador' Cieeroi
Seabra..

814,...1..;31. o -1
desembargadowArigrade t 0liv eira*.:. •

Appella0os,cioeiS

Ns. 1 .D73, .2.017c 2.030.

• con.DIX-

Appellações'

Ns. 1.7661'. 1921, 1.926, 1.9S8; 1.691,1
2.053; 2.019 e 1.971..•

AOCÓRDÃO3 P1011.1C.1003,

Appellações rireis
Ns.' . 563; e 1.070.

EDITAEW

ethrte de AppelIgâ-a4..

Faço publico que os julgamentos das appel-
1W:1os:eiveis:. 	 appellante, o -.Juizo

5‘ Preteria'	 .appellados, João Ma.
• ,
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iMel dos Santos e sua mulher ; n. 1.766, ap-
Filante, Barbosa de Jesus ; appellados, -An-
tonio Agostinho, Dr. Ricardo de Almeida
Rego, curador da interdicta 'Barbara do
Josus, e o Dr. 1° curador de Orphãos ; nu-
mero /.924, appellante, Carlos Moraya 1• ap-
pella-clo, João da Cruz Fragata ; n. 1.920,
appellante, Verissimo Antonio de Lima ; ap-
pelado, Leopoldo M. Vianna ; n. 1.974,

appellante, Dr. Ilonorio Hermeto Corrêa
da Costa '• 2° appellante, Felizardo Vilela.
RodriguesMorgado, na qualidade de syndico
da fallencia de Nuno Castelões & Comp.
appellados, capitão de fragata João Jorge da
Fonseca o sua mulher • n. 1.988, appellante,
João Martins; appellada, a União dos Opas
rarios Estivadores ; n. 2.019, appellantes,
Thomé & Comp.; ampellado, José Ramon Caio
nota ; n. 2.033, appellante, Caetano Basile
appellado, Nicola Zagari, terão togar na
sessão da Primeira Camara do dia 21 do cor-:
rente ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte do • Appellação, 1.8 de
dezembro de 1916.— No impedimento occa-
sional do secretario, o °Melai Elpidio Watson
Cordeiro.

Juizo te Direito dã Segitticia. Yarã
'de Orphãos

De la praia com o prazo . de 10 dias, para
venda e arrematação dos utensilios e 2nm:eis

. existentes no Theatro Apollo, pertencentes
ao espolio do finado Celestino da Silva, ' do
qual é incentariaute o Dr. Herculano Marcos
laález de Souza.

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz de
direito da 2° Vara de Or•philos do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de pri-
meira praça virem com o prazo de dez dias,
que findo o dito prazo ou no dia 29 do corrente-,
ás 13 horas, no edificio do Forum á rua Mene-
zes Vieira, (antiga dos Invaltos) n. 152, o
portairo dos auditorios ha de trazer a publico
prégão de venda e arrematação, os seguintes
utensilios e moveis: 215 cadeiras com assento
de palhinha, 860$; 100 cadeiras com assento
de madeira, 1000$: 672 com assento de palhi-
nha, 3:360$; 11 .strapontins, 415; um piano
meia arcuado do fabricante P. lail, 400$;
quatro ventiladores, 120$; 30 pequenos espe-
lhos, 30$; um espelho com moldura dourada,
40$; doas tapetes, 10)5; urna lona; 30$; seis
balanças automaticas, systerna antigo, estando
tres quebradas, 180$; um quadro de distribui-
ção' electrica, 1:C00; 10 lampadas electricas
i;Frik-Far», 750$; seis !mimadas de arco vo:-
taico, 300$; um lote de globos para gaz, 120$;
sccnarios: 223 scenas completas e 500 re-
vogas, 10:000S; 3.000 roupas diversas para
theatro, 6:000$; um loto de adereços, 200$;
um .de sarrafos, 150$000. A venda, é feita a
requerimento do inventariante, tendo concor-
dado todos os interessados e o Dr. r curadorr
de orphãos.. E quem os ditos moveis e
utenSilios pretender arrematar, compareça,
no dia, hora c Jogar acima designados afim de
fazer a licitação acima das avaliações, sendo
a venda a dinheiro á vista ou C.Sin fiador ido-
neo por tres dias, corr ínido as despezas judi-
ciaes por contado comprador.- A importando,
da venda será depositada na Caixa Economica,
em nome do espolio e á disposição deste juizo,

1-E para que chegue ao conhecimento de todos,
SC oxtrabiram este e'mais Ires iguaes, que se-

. rão publicados e a ffixados na Kumla da lei. Dado
• e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 18
; de dezembro de 1916. Eu, Antonio Bizarra, os-.
eferente juramentado, o escrevi. E ou, Au-

, gosto Bizarra CAValeanti,.vserivrio, o subscre-
yo..— João Coelho do Rego Barros.

Juizo de Direito; da 'Primeira Vara
Civel'

r'allencia de Sá & Caldeira,

AVISO AOS CREDORES

- O oscrivão Radica James communica aos
c-redores da fallencia de Sá & Caldeira que a
assernbléa foi adiada para o dia 21 do cor-
rente, ás 13 horas.	 . • .

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1910.—
Pelo escrivão, José da Silv.& Lisb6a.	 (..

1n11

itliZei de pireito da Primeira Vara
Civel

AVISO AOS CREDORES

Vallencia de G. de Souza & Comp.

O escrivão Bartlett James, communica aos
credores da fallencia do O. de Souza ee Comp.,
que a assembléa foi adiada para o dia 19 do
corrente ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1910—
Pelo escrivão José da Silva Lisbôa.

•

3ulzo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia da S. A. Casa Standar&

Avlso, Aos INTEilEssAuos

O escrivão Bartlett James avisa aos credo-
res da fallencia da sociedade anonyma Casa
Standard que se acham em cartorio, duranto-
cinco dias, os autos de reivindicação reque-
rida por João Alves Teixeira, e apresentarem
dentro desse prazo as contestações ou impu
gnações que entenderem,sob pena de:á revelia
se proceder como for de direito.

Rio, 15 de dezembro de 1016.	 Pelo es-
crivão, José da Silva Lisboa.	 (.

Juizo de Direito da Primeifã vAtã
Civel

Fallencia de Guilherme Carreira
AVISO AOS CREDORES

•

O escrivão Bartlett James communica aos
credores da fallencia de Guilherme Carreira
que a assembléa foi adiada para o dia 20 do
corrente, ás 13 1/2 horas.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1919.
escrivão, José da Silva Lisbéia.

1.•nn•1,

3uizo de Direito da Primeira Vara
Civei

De cilaçlio, com o prazo de 20 dias, aos in-
teressados na fallencia dc L. Soares Firptei n
ra, na fôrma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Rusm11. juiz de
direito da 1° Vara Civel do Districto Federal,
etc. :

Faz saber que por parte de ['Jos de Clemente
Garcia lho foi dirigida uma petição acompa-
nhada de documentos, pedindo para justificar
um credito na fallencia de L. Soares Figuei-
ra, afim da ser classificado. Em virtude do
quo se passou o presente edital, com o praza
de 20 dias, pelo teor do qual ficam citados 03

interessados na falando de L. Soares Fi-
gueira para sciencia do pedis() que faz Rijos
de Clemente Garcia, afim do ser classificado
como credor chirographario da mesma fallen-
cia pela quantia de cinco mil e sessenta e uma
pesetas o 81 c. (5.061,81), e apresentarem
dentro do referido prazo -as contestações ou
impugnações que entenderem, sob pena de

á revelia se , proceder como for de direito. E
para constar, passaram-se este c outros do
igual teor, que serão publicados e afixados na
fórma da lei. Dado c passado nesta cidade da
Rio de Janeiro, aos dczeseis de dezembro de
mil novecentos e dezeseis. E eu, José da Silva
Lisboa, escrevente juramentado, o subscrevi
no impedimento occasional do escrivão.— Al-
fredo de Almeida RusSell. Está conforme,.
José da 8.i1Ca • Lisbéa.

In4

milizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De intimação e citação, com o prazo da 30 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 31 Vara Civel, neste Districto
Federal, etc.:

Faço saber que estando a Sociedade Anony.
ma O Pois promovendo por este juizo execu-

ção por custas contra Claudio de Mendonça,
por aquela me foi dirigida a petição do teór
seguinte: Esmo. Sr. Dr. juiz de direito da r#4

Vara. Civel. Diz a Sociedade Anonyma O Pais
que lia tempos requereu, perante V. Ex., a
homologação do accôrdo que fizera. com 03

seus debenturistas, havendo sido o processa
interrompido pela «reclamação» de Claudio, do
Mendonça, inculcado possuidor de varias'obri-
gações, das quaes .,.entretanto, juntou apenas
o titulo referente a urna. Desprezada em to-
dos os seus termos, e em todos os raultiplos in-
cidentes- processuaes provocados ,pelo' nob70
patrono do reclamante, a sua assas descabi-
da pretenção de obter o acal a monto regular
da formalidade, foi afinal o mesmo reclamais.
to condemnado, como de direito, nas custas.
Querendo cai consequencia disso a supplican-
te fazer competente execução para embolsar

importancia devida pelo supplicado, pro-
inovou a expedição do respectivo mandado, não
obstante as mnumeras e das investiga-
ções do prestimoso oficial ciodiligencia não
lhe foi possivel descobrir o paradeiro do deve-
dor, até porque o' seu nobre advogado, o
Dr. Aloysio Noiva, (que aliás, na inter-
currencia do processo já se exeusára com sul).
terfugios a facilitar o comparecimento de seu
patronado em juizo, impossibilitando, assim
a prestação do seu depoimento pesaial):
recusou-se ministrar quaesquer esclareci-
mentos sobre o pormenor pela singular
allegaç,ão de estar malquistado com o Ris
cliente, e delia não mais saber. Dest'arte.
qaer a supplicante 'fazer a citação edita/
do supplicado Claudio de Mendonça, por
parar em togar incerto o não sabido, mo-
tivo por que requer a V. Ex. que, ,justificado
o alegado por via testemunhal, se sirva do
mandar expedir os editaes de citação, pe:o
termo de 30 dias, para que o supplicado, de-
corrido que seja o prazo, pague incontinento
seu debito contado do custas na importancia.
de juros da mora o custas .accroscidas.
sob pena de lho serem penhorados tantos'
bens quantos bastem para a liquidação desses'
encargos, e, caso não compareça, proseguind0
o processo á sua revelia, até a arrematação,
depois de lhe ser dado uni curador, tudo nos
termos e conformidade dos arts. 53, 51 e 310
do dec:•eto n. 737,do 23 do novembro de 183O,
e art. 53 do decreto n. 11.842, do 29 de de-
zembro do 1915. P. deferimento. Rio, 21 da
outubro de 1916. — Justo It. Mendes de Mo-
raes (estava selada) ; e em cuja petição dei o
despacho do teôo seguinte : Justifique o ale-
gado, designando o escrivão dia e hora. Rio,
24 de outubro do 1916.— Ocidio Romeiro. E,
tendo a supplicante justificado o alegado;
proferi nos autos a sentença do teôr seguinte :5
Julgo por sentença para que produza seus de--
vidos e legaes effeitos a justificação de ausen-
cia de Claudio do Mendonça, e mando quo se
expeça - na Norma do pedido mlital de citaçãci
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do citado Claudio de Mendonça com o prazo
de 30 dias. Publique-se. Rio, it de novembro
de Dia.—José doidio Marcondes Romeiro. E
em virtude desta sentença, per este cito,ehamo
e intima ao dito Claudio de Mendonça, com o
prazo de 30 dias, para que, findo o dito prazo
o no termo de 21 horas que correrão em
juizo, pague á supplicante a quantia do
8213800, importanda de custas em que foi
condannado nos autos alludidos na, petição
supra transcripta de homologação, de accórdo
e conformo o julgado transeripto no respe-
ctivo mandado requisitorio, que se expedia
contra o supplicado e que sa acha junto aos
autos, além das custas.accrescidas depois da

- respectiva conta, sob pena de, si não pagar
ou não nomear bens á penhora no dito termo
da 21 horas, se proceder á mesma penhora.
em tantos bens do supplicado (palitos bastem
e cheguem para pagamento da • referida
quantia e das custas accrescidas o as que se
accrescerein até final, proseguindo-se nos
ulteriores termos da execução até final liqui-
dação, dos quaes ficam a supplicante e sua.
mulher, si fôr casado e si a penhora recahire
em bani de raiz, desdo já citados e intimados
sob pena de, revelia e sciente de que as audi-
rareias deste juizo são ás segundas o. quintas-
feiras, ás 13 horas, no Ramis á rua Menezes
Vieira n. 152. E, para que chegue a noticia.
ao dito supplicade ort alguem que por elle se
interessar, mandei passar este o mais doas
de igual tains que serão publicados pela im-
prensa e uni delias anisado no legar publico
do costume. Dada e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, 13 de novembro- da 1916..
E co-, Afaimai Estanislau CAuz Gaivão, escrivão,
o subscrevi. —Jose/ ()Mio Atarcondes Romeiro.
Rio, 13 de novembro do 1016. —Cens Galeão.

1
Juizo de Direito da Quarta Vara

Civel
• Panencia de Josd ~noa Pereira .
De convocação dos credores da fallencia de

José Domingos Pereira, para se reunirem
na sala das audiencias deste juizo, no dia
5 de janeiro dc 1917 ás 13, horas, afim dc
deliberarem sobre o pedido de homologação
de concordata que ta:, o Mo failido, nat
firma abaixo.

O Dr. José Antonio de -SOnea Gomes, juiz der
direito da 4.e Vara. eivai desta Cidade dó Rio
de Janeiro:.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por esto juizo e eartorio, se processa.m os
autos de fallencia do José Domingos Pereira
estabelecido a rua Visconde de narina n. 577,
(los quaos consta uma, peeição do ' dito (ailido
pedindo a homologação de concordata que a
acompanha e é teor seguinte: Ptoposta da

•concorda.ta. Proponho ao meus andores- pa-
gar os seus credites nas goguintes condiçães:
a) integralmente e á viata o credito hypothe-
cario do D.. Ilenriqueta ROdrignes de Souza
b) integralmente e no prazo de deus annos os
credites cbirographarios, a que estiver sujeita.
-a mamei de minha fallencia. Rio do Janeiro,
21 de novembra de 1916. — José Domingos
Pereira. (Estava legalmente selladol. Reco-
nheço a firma de José Domingos Pareira. Rio,
24. de novembro do 1916. Em testemunho da
verdade) catava. o signa' publico. Diana. da
Fonseca llerm6.—Por proçuração de Ernesto
Alonasteiro, Jorge. Dyott Emateneh advogado,
E sçai ouvido sobre e proposta o liquida-
tario da falleticia, foj affual	 e juiz profe-
rido o d:çspacho segpinte.; o o dia t; do
ian - ro do 1917, á borj a. ta de, na edificio
.d0 Fotum para rpn1 çlo 6redores. Expe-

IçAm-se editaes nalstõrrna, do itrt. 119, do de-
ereto n. 2.024s dê, ti de. dennibra do 1908.
•Qoanitl ao EN uerleaelltea novo alvará ,
-Qta*	 U24 _sxm fle4"12to

Souza Gomos. • Em .vietude do gim ao passou o
presente edital p.alo têor do qual são conveio
cados os credores da fallencia. do Joap pomiii-
gos Pereira, para v, reunirem vá Sala das.
audicificIas dqste juizo, no Fortim, a rua
nozes Vieira 'q. In, no dia 5 do janeiro do -
1917, ás 13 /idas afim de deliberarem sobra o
podido de homologação- de concordata que faz
o fallido José Domingos Pereira, cuja proposta
junta aos respectivos autos, na qual obriga-se
ao 1:Vagamo* integral e a vista a credora hy-
pothecaria D. Ilapriqueta Ródriguea do Squza
e aos credores chirographarios tamliem paga-
mento ititegiul rio prazo de deus aniles; pro-
posta cem b parecer das liquidatarios que se
acham á disposição dos credores, em cartorio.-
E para constar passaram-se o presente e mais
deus que serão publicados e affixadcis. na fôrma-
da lei. Dado e pã-ssado nesta Cidade do Rio de
Janeiro aos 15 de dezembro de 1916. Eu
Olympio da Silva Pereira, escrivão, o sus--.
screvi.—Josd Antonio de Souza Gomes.

Juizo de Direito 'dá' Quinta: Va-ra.' '•
Civel

Da primeira praça com o prazo de vinte dias,
para venda e arrematação dos bens penha.
vades no executivo hypothecario -movido por .
Bernardino Esteres de Almeida contra a
viuva e herdeiros de Manoel Tose da Cruz
Venoso, na pema abaixa

O Dr. Luiz Augusta do Carvalho e Mello;
juiz de direito da Quinta Vara. Civel do 12d-
stricto Federal„ etc. :

Faz saber quo por este juizo e cartorio do
escrivão. que. este subscreve se processam
os autos. de executivo hypothecario movido
por Bernardino Estavas da Almeida con-
tra a viuvo., a herderos.de Manoel José da
Cruz Valioso, uns quaes- pelo exequente lhe.
foi dirigido uma petição pedindo, editaes do
primeira praça. Isru virpdo dá que se passou
o presente edital com oprazo de vinte dias,
pela teór do qual o porteiro dos auditorioa
trará a publico prégão do venda e arremata;
ção em. primeira praça, deste juizo, k10 dia
nove. (o) de janeiro de mil novecentos e deze4
sete,, as doze Iraras,. ilióS a. audiencia de, es;
tylo, no PO rIth , á rua Menezes Vieira nus -
mero cento e cinc.perita e- dons, ea benspenbas
radas no referida. executa°, os quap con-
stam da avaliação junta aos autos e são os
seguintes: Predia torrara sito á rua do Assum-
pção numero, cincoeuta e cinco, antigo vinto
e sete, freguezia. da Lagoa,. com torrenó á •
frente dividido da linha da rua por baldrame
da pedra, uma pilastra de tijolo coni gradil
de ferro; tendo na fachada rima janella do
peitoril cs unia portas patadas em frisos, pla.-
tibanda e coberto com iegias francesas. As
divisões consistem em dias salas, corredor e
dous quartos forrados e assnalpados, arca ci-
mentada e descoberta, seguindo-se o puxado
com corredor, banheira e W. C., despen-
sa e cozinha tudo ladrilhado falei qe quintal
uma cobertura em forma. de. Oca asua com
telhas. fsanaezass sola ciffletitada áprigando
tanque, para lavastlas O predio- meda do
frente quatro metros e narajata centimetros '
por dezoitd metros de Çímlos no eprpo prima.
cipa/, medindo o, pu'taçjo sóis metros e cin.
coenta centimetros do Comprimento, pot dons
metros e noventa.centimetros de largura, me.
dindo o terreno. de frent

rmina	
(teatro metros e qua.",9

venta car& por incoepta e tres filares •
e cincoenta cantil:net ps: de éxteilsão çstando
murado na parto. do dnintal. A construcção
é de ume, vez de tijolo, divisório de fron-
tal e madeiramento dè riga, estando em re-
gular estado de conservação. Avaliado em
oito . contos o quinhentos. mil réis. Predio
sito á rua General Mentia Barreto numero'
canto e vinte c (Nus, antigo triista e. dqua,

De primeira praça com o prazo de 20 dias para
venda a arremanga' dos- bens penhora221 a
Aristides Haia c sua mulher,. na exrciliivoi
hypothecario que lhes move Luiz kraTcOntles.
de Andrade Figueira, na fdénza abaLrc

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Alellei,1
juiz de direito. da Quinta Vara. Civel do Dias:
tricto. Federal, etc.

Faz saber que por este juizo e eartri,
rio do escrivão que este aubscrae se pRicesf"
sam os autos de execntivo hypothecario
que &exequente Luiz Marcondes do Andrade
Figueira e. executados Aristides Maia e sisa,
mulher, nos quaes lhe foi dirigida uma pa-
tieãa pedindo editaes de primeira p.eça.
tartufa dó que se passou. o preseute edital
com o prazo de vinte dias pela teór
do qual o porteiro dos auditorias trará a:
publico prégão do venda o arrematação na
primeira praça deste jiiizo, no dia nevosa
Janeiro de mil novecentos o. dezeseto. ás doze
horas, no Forum, á. rua Menezes Vieira nu-
mero cento e- eincoeilta: edens, após a. aus
diencia. do estylo, os baias penhorados a
Aristides Maia e sua mulher no executivo Jay-.
pothecaria que lhes inove Luiz Abstendes do
Andrade Figueira, os quaes contam da asa;
liaça°. junta aos autos e são os seguintes:;
Prédio assobradado sito á, rua D. Adelaide
numero cento e: quarenta e quatro, estação
do Meyer, freguesia do Engenho Neva,
ficada em centro de terreno,. est4 dividido
tia linha da rua por baldrame e pilastrrs:de
tijolo com szadil e pertrao de ferro,. lank:,

freguezia dai Lagria„ edificado, ne
mento, com estreito terreno ao lado cá/piore°.
dividido da rua por portas. da ferro e pi-
lastras. da. cantaria, tendo, Ra, ke.,10da, ires
mezzaninos gradeados tres jadellas do jibitorir,
portadas de cantaria, fórma de cbaleS e co-
berto cóm telhas francesas. Entrada princie
pai ao lado esquerdo em cuja face caiam
dias Imanas e uma porta, achandessellividi-
do em duas salas e tres quartas feitrados o
assoalhados, cozinha ladrilhada tendo aos fops
dos varanda assoalhada e coberta, e no quin-
tal cobertura eoa fórma de moia agua com te-
lhas francezas abrigando 'nu compartiraesito e
WC. ladrilhada tanque para lavagens e ba-
nheiro. O predio mede de frente seis metros
e quinze centimetrès por nove metros e no-
venta e cinco ceutimetros de fundos no çorpo
principal, medindo o puxado tres metros e
trinta centimetras do comprimento por trea
metros e cineoenta centimetros do largura,
medindo o terreno pertencente ao predio, do
frente sete metros e noventa centiniotros por
trinta e dons metros e sinto e cinco centi-
metros de extensão, estando murado na
linha dos fundos. A construcrãO é na
fachada e lateral direita de pedra, cal e tijolo
e nos demais. de frontal com madeirauíiento de
pinho, carecendo de concertos e limpeza geral.
AValidd em sete contos-de réis. Iniporta ava-
liação na quantia total do quinze contos o
quinhentos mil réis,preços por que vão os ditos --
.bens a esta praça. E quem Os nupnos bens
quizer arrematar deverá comparecer no aia,
-hora e local designados afim de ter /ogar
praça que será feita mediante pagamento á
vista ou fiança idonea por tres dias. E para
constar passaram-se esto e ont,fos de igual
te& que serão publicados o affixadosnb, fórrna
da. lei..Dada o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos dezeseis de dezembro de mil no-
vecentos o desaseis. E eu Daria Teixeira da
Cunha, escrivão, subscrevi.— Luis .Augusto
de Carvalho e Mello. (Está devidameete seis
lado). Está conforme.— Dario Tei4etra
Cunha.

megia

juiztt de Direito	 Quinra:
Civel
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fachada tres mezzanincs gradeadcs, ires ja-
nellas do peitoril, portadas em frisos, plati-

Ooanda e coberto com telhas francezas. En-
trada principal ao lado direito com escada e
varanda ladrilhada e coberta, cons istindo as
divisões em duas salas, tres quartos e coa-
redor forrados e assoalhados e cozinha c
W. C. ladrilhados tendo no quintal pequena
meia agua com telhas francezas abrigando ba-
nheiro e tanque para lavagem. O pradio
mede de frente seis metros e cincoenta
eentimetros por nove metros e noventa cen-
thnetros de fundos, medindo o terreno, que
está todo cercado com zinca ondulado, de
frente quatorze metros igual largura na linha
dos fundos e de extensão vidte e quatro me-
tros e cincoenta centimetros. A construcção é
moderna de vez de tijolo,divisorias do estuque
com madeiramento de Riga. Avaliado o pre-
dio com o terreno respectivo etri dez contos
de reis (10:000S), preço por que vae a esta
primeira praça. E quem o mesmo quizer

.arrematar , deverá comparecer no dia,. hora
e local designados, afim de ter logar a praça
que será feita mediante pagamento á vista ou
fiança idonea por tres dias. E para constar
passaram-se este e outro de igual teôr que

-serão publicados e afixados na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro; aos dezeseis de dezembro de mil nove-
centos e dezeseis. Eu, David -Teixeira Cunha,
escrivão, o subscrevi.— Luiz Augusto de Car-
valho c Mello. (Está devidamente sellado.)
Está conforme. — O escrivão. — Dano Tei-
xeira da Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Var. •
Civel •

De primeira praça com o prazo de vinte dias,
para venda e arrematação dos bens penhora-
dos a'Antonio Joaquim Ramos e. sua mulher,
no executivo hypothecario que lhes inote o
Dr. Raul Machado Bittencourt, curador do
intcrdicto Anionib -Bernardo Pinto (Barão
Bernardo Pinto), na fárma abaixo- • -

O Dr.. Luiz Augusto . de Carvalho o Mello,
juiz de direito da Quinta Vara Civel do pis-
;ricto Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do es-
crivão que este subscrevo se processam es antes
de executivo hypothecario em que é exequente
o Dr. Raul Machado Bittencourt, curador do ia-
terdictoAntonio Bernardo Pinto (Barão Bernar-
do Pinto) e executados Antonio Joaquim Ramos
e sua mulher, nos quaes pelo exequente lhe foi
dirigida urda petição pt.dlindoteditaes de pri-
meira praça. Em virtude do que se passou o
presente edital, com o prazo de vinte dias,
peio teor do qual o porteiro dos auditorios
trará a público pregão de venda, e arrenta-
taçáo em primeira praça deste .juizo, no dia
nove de janeiro de mil novecentos e dezesete
ás doze horas, após a andiencia do estylo, no
Fanfai, á rifa Menezes Vieira numero cento.°
eincoenta e. dons, Os bens penhorados sã re-
ferido executivo, os quaes , constam da ava-
liação junta aos autos e são os seguintes:—
Predio assobradado sito á travessa Muratori
numero trinta e sete antigo D dons, freguezia
de Santo Antonio, com .estreito terreno ao
lado direito e jardimai ft:ente dividido da li-
nha da travessa ¡sor muralha de pedra, es-
cada de cantaria em- dous lanços e patamar,
gradil e - portãode ferro, tendo 4a facha-
da duas janella's . • :de peitoril, portadas do
madeira, platibanda e , _coberta com telhas
francezas. Entrada principal 'ao . lado. di-
reito com escada e corredor cimentado em
Mija face tem o predio duas portas c
quatro janellas, estando 'dividido eM duas
salis,` • labinete, correder e dons quar-
to, 	 e adsoulaa-dk seajuide:ser	 -

nha, banheiro e W.C. em um só comparti-
mento, e corredor ao entro, tudo dc3 accôr
com as posturas em vigor. O predie mede de
frente cinco metros c sessenta e cinco colai-
metros por dezoseia metros e noventa centima-
tros de fundos, medindo o terreno que Varou
quatro tabileiro.s o está murado, de frente
bete metros por trinta e dons metros e ses-
senta centimetros de extensão. A constru-
cção é de vez de tijolo, divisorias do estuque,
madeiramento de figa, indicando' sedação a.
parede lateral esquerda. Avaliado o predio
descripto, cujo estado de conservação e 1»ni,
com a área do terreno apontado, eus quinza
contos de reis, preço por que vae a %ta ' pri-
meirapraça. Equern o suesam guizor arfe-
matar deverá comparecer no dia, • hora e lo-
cal designados, afim de ter legar a praça,que
será feita mediante pagamento á vista ou
fiança idonea por, tres dias. E para constar,
passaram-se este e outros de igual te,C.w, que
serão publicados e afiaados na férina da lei.
Dado e passado nesta- cidade do 'tio de Ja-
neiro, aos dezeseis de dezembro da mil nove-
centos e dczesais. Eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão, o subscrevi.—Luiz Augusto
de Carvalho c Mello. - (Está devidamente sei-
lado.) Está conforme.—O escrivão, Dario Tei=
xeira da Cunha.

Juizo 'cle Direito. da Sexta Varã
Civel

De segunda praça com o prazo de oito dias
e o abatimento legal de 10 %. para venda c
arrematação do pralio assobradado, sito á
rua Visconde de Santa Cruz n. 78; antigo
ao, freguezia do Engenho Novo, c respectivo
terreno, penhorado a Francisco 'Antonio
Soares em autos de executivo hypothecario
que lhe move o Crédit "Fone:e) . da Brasil et
de l'Amerique da Saci

O Dr. Casario da Silva PC:eira, juiz co
direito da Sexta Vara Cisai do District) Fe-
deral, etc.: •	 •

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no .dia 19 do corrente mez, ás 13
horas, 4 rua Menezes Vieira n. 152, o por-
teiro dos auditorios trará a publico pregão
de venda e arrematação, a quem mais der e
maior lanço oferecer ácima da quantia de
11:400S, preço por quanto vae á a a praça o
predio abaixo descripto e avaliado: Predio
assobradado sito á rua Visconde -do Santa
Cruz n. 78, antigo 36, freguezia do Engenho
Novo, edificado em centro. de terreno divi-
dido da rua por baldrames de pedra com
gradis e portão de ferro, tendo na fachada
troa pequenos mezzaninos, tres • jandias de
peitoril com portadas de cantaria, em forma
de chalet e coberto com telhas francezas.
Entrada ao lado com escadas de cantaria,
varanda ladrllhada e coberta, para onde dei-
tam duas. portas e duas janellas. De solida
construção de vez de tijolos sobre baldra-
mes de pedra e cal, com as paredes di-
visorias de frontal, achando-se dividido .em
duas salas, quatro quartos e pequeno com-
partimento, forrados e assoalhados no corpo
principal, seguindo-se o puxado com cosi-
riba, dous pequenos quartos, privada e
banheiro. O predio mede de frente 7%35
por 13%35 de fundos no corpo principal, -
medindo o puxado 7°,10 por 5,20. O terreno.
pertencente ao predio mede de frente 11%20
por 71%00 de fundos achando-se cercado
por zinco e muro, tendo algumas arvores fru-_
curaras. Eitá avaliado em 16:000$, e vae
20 praça por 14:4005000. E .imem o dito • pra-
dio quizer arrematar 'deverácompaseeer no,
legar, dia chora acima designados, onde o •
porteiro o trará a publico pregão do venda e'
arrematação a qisem mais der e maior lanço
offerecer acima da quantia de 11:1003 preçoda-

par quanto vae á 24 praça, aavertinao ao arre.
matante o disposto no art. 550, § 2o do regu-
lamento ri, 737,de 1830 (dinheiro á vista ou fia-
dor por treS dias). E, para constar, paSsararn-
se cate e mais deus de igual teór, que serão
publicados e afixados na fórnsa . da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
ti de dezembro de 1016.—E eu, João de Souza
Pinto Juiror, escrivão, o subscrevi.— Cesario
da Silva Pereira. lho, 5 de dezembro de 1916..
—João de Souza _Nino Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De citação, com o prazo dd trinta dias,
aos interessados para, dentro—desse prazo
dizerem sJbre o pedido de rehabilitação de'
fallenciti feito por Jose Cardoso Lopes,
Eduardo Sinzães e Cezar de Souza, sacies
componentes da firatt C. Lopes Comp.
O Dr. Casario da Silva Pereira; juiz • do

direito da 6° Vara eivai do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital vireni
em como por parte do José Cardoso Lopes..
sono da. firma C. Lopes & Comp. lhe foi
dirigida a petição do teor seguinte: Exmo.
Sr. Dr. juiz de direito da 6° Vara Civel. Jodt
Cardoso Lopes, SOCIO da firma C.' Lopes &
Comp., e bens assim os demais componentes
desta firma fizeram uma concordata com oa
seus credores c a cumpriram, conforme já foi
reconhecido por este juizo. Isto posto, o stip-
plicante vem requerer a V. Ex. se sirva do
jalgal-os rehabilitados procedendo-se na fer-
ina da lei. Junta os documentos por lei exi-
gidos. Nestes termos.-P..Deferimen to. Rio de
Janeira, 12 de junho de 1915.— Jorge Dyola
Fantenelle. (Estava legalmente sanada.) Des-
pachos. — Prosiga-se. tilo de Janeiro 1 a do
junho de 1013. —Casario Pereira. Em virtude
do que são citados os interessados para, deu-
deo do prazo do trinta dias,a dizerem sobre ci
referido pedido de rehabAdação do fallencia.
E para constar passaram-se este e mais deus
de igual teõr que serão publicados e afixados
na forma da lei pelo porteiro dos auditorios
que de assim, o haver cumprido. lavrará a
competente certidão para ser junta aos res-
pectivos autos. Dado e passada nesta cidade
do Rio do Janeiro, aos 15 de junho de 4015.-
—E eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão,'
o subscrevi. — Casario da Silva Pereira.
Rio de Janeira, 15 do junho de 1015.
João de Souza Pinto' Junior.

tuizo de Direito da Sexta Vara
• Civel	 -

•
De citação com o praço de vinte dias aos in-

teressados puma, dentro desse prazo, . apre-
sentarem as impagnações ou coalest1çõe'4..

- que entenderem á reclamação feita pela
Larne fy- Comp., sobre a massa Nikita

Godoy Fernandcs Paiva •
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz da 6'

Vira Civel do District° Federal, etc.:
Faz saber aos que .° presente edital virem,

em como por parte da firma -.G. Larne
Comp. foi dirigida a este juizo uma petição
em que, nos termos do art. 87 da lei n.
de 17 do dezembro de 1908, reclama a sua
inclusão na lista dos credores da fallencia de
Codoy Fernandes & Paiva. Em virtude do que
são citados os interessadoa para, dentre do
prazo de vinte , dias, apresentarem as impu-
gnações ou contestações que entenderem á re-
ferida-reclamação de credito: E para constar
passaram-se. este e mais dons de aguai teor,
que serão publicados e afixados, na fôrma da
lei, pelo porteiro' do auditorios deSte juizo,
que de assim o haver cumprido lavrará a •
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TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Guerra

Collegio Militar de Barbacena
Temno do contracto celebrado com os nego-

' ciantes Villas Boas Sr Comp., e Souza Mar-
ques & Comp., e D. Din. de GU2S Lodi e
Joaquim Gonzaga, para fornecimento de
fardamento, enxoval, artigos de expediente
e serviço de lavagem e engommagemm de
roupa dos alumnos, durante o segundo se-
mestre do corrente anuo, de accôrdo com
o paragrapho unico do artko oitavo da lei
numero tres mil e setenta A, de trinta o
ina do dezembro do anno findo, correndo as
despezas pela verba decima terceira, sub-
consignaçõos, dez E e dez F do orçamento
vigento

Aos 30 dias do tuez de novembro de mil no-
vecentos e dezeseis, na sala dos Consolos do
Collegio Militar de Barbacena, perante o di-
rector do Mesmo, tenente-coronel Esperidião
Rosas, comnpareceraln os negociantes e pessoas

I acima mencionados, afim do aSsignarem o pre-
sente termo de contracto de fornecimento de•
fardamento, enxoval, artigos de expediente o
serviço do lavagem e engommagem de roupa
dos alumnos, durante o segundo semestre do
correnti mino, de accõrdo com • as propostas
apresentadas á segunda concorrendo publica
realizada a vinte e sete do junho tio corrente
anho, approvada por aviso numero quarenta e

quatro, de vinte e oito de outubro findo,
declarando Os mesmos se obrigarem a for-
necer pelos preços e condições seguintes, a

Villas Mas & Companhia, estabelecidos na
Capital Federal: livro do ponto de aluirmos,
um, vinte e seis mil réis; livro de ponto dos
pro'bssores, um, vinte e seis mil réis; fita para
mechina Undermvood, uma, quatro mil e qui-
nhentos réis; esponjas, uma, dons mil e oito-
centos réis •

'
 borracha para machina, duzia,

seis mil réis; lapis Faber, preto, numero
dous, duzia, dons mil o quatro centos réis;
lapis bicolor, (luzia, cinco mil e quinhentos
réis; lapis de borracha, duzia, nove mil c qui-
nhentos réis; enveloppes timbrados para offi-
cios, cento, sato mil réis; cartões impressos,
cento, tres mil oitocentos réis; gonaHna arabica,
vidro, dous mil e quinhentos réis; tinta .Sar-
dinha, litro, trás mil e quatrocentos reis; pa-
pel timbrado para cartas,' caixa, seis mil réis;
patinas Mallat numero deze E. E., caixa, tres •
mil e quatrocentos • réis; papel para cópia,
caixa, sete mil réis; giz _redondo, caixa, tres
mil réis; papel pardo para embrulho, caderno,
oitocentos réii; papel mata-borrão, folha, tre-
zentos e trinta e seis réis; canelas de ma-
deira, duzia, deus mil e cem réis; , lapis pretos
para desenho, duzia, tres mil novecentos e
noventa réis; folhas de pagamento. cento,
quarenta e dons mil réis; vales para rações,
cento, dous mil 'reis; enveloppes timbrados

• para cartas, cento, Ires mil novecentos e no-
venta réis; papel timbrado para officios, cento,
seis mil e tresentos réis; barbante fino, no-

tresentos e noventa e novo reis; bar-
ba nto grosso, novello, quatrocentos e sessenta
o deus réi3; peniias Nlallat, caixa, Ires mil tve-
sentes e sessenta réis; papel almasso pautado,
caderno, cento d cincoenta o sete réis; papel
almasso liso, caderno, cento o quarenta e sete
réis; lacre encarnado, caixa, cinco mil réis.

Souza Marques & Companhia, estabelecidos
nesta- cidade: meias cruas, par, oitocentos
reis ; pentes de alizar, um, novecentos réis
pentes finos, um, quinhentos réis : almofadas
de paina com capa de linho, tendo cincoenta
centimetros por trinta, uma, 'cinco mil sete-
centos e setenta e cinco réis ; callarinhos
algodão, um, quinhentos e vinte e cinca réis
ceroulas de cretonne, uma, dons mil quinhen-
tos e vinte réis; colchões de crina vegetal com
capa de linho, tendo um metro e sessenta por
setenta centimetros, um, vinte mu mil ré:s
fronhas lisas de cretonne, tendo cincoenta cen-
timetros por trinta, um, mil quatrocentos o
dezesete réis ; lenços de algodão, um, trescn-
los e sessenta róis ; tenções de cretonne, ten-
do um metro e noventa e cinco centimetros
por um metro e trinta, um, tres mil novecen-
tos e noventa réis ; batinas de couro branco,
par, doze mil e setenta e cinco réis ; botinas
de couro preto, par, dez mil e quinhentos réis;
chinellos de couro amarello, par, dons mil e
oitocentos réis ; punhos de algodão, par, nove-
centos e noventa e sete réis: camisas de dia,
tuna, quatro mil e seiscentos réis ; camisas de
dormir, uma, quatro mil e oitocentos réis
escovas para dentes, uma, mil e duzentos
réis.

Diva de Góes Lodi, residente nesta cidade:
(lavagem e ongommagern do roupa), colcha,
.uma, cento e vinte ré:s ; guardanapos, um,
quarenta réis ; toalhas pequenas para mesa,
'uma, quatrocentos réis; toalhas grandes para
mesa, unia, seis:Melas réis: saccos de algodão,
um, trinta réis ; meias, . par, vinte réis; gor-
ros, um, dezenove réis ; lenços, um, dezenove

_réis.
Joaquim Gonzaga, residente nesta cidade,

- (lavagem e engommagem de roupa), camisas
Lie dormir, _uma, quarenta e quatro réis; ca-
misas de dia, uma, cincoenta e cinco réis;
reroulas, uma, trinta o troe réis; collarinhos,
um, trinta o tres réis; lenções, um, quarenta

e novo reis; toalhas pára rosto, uma, trinta e
ires réis; toalhas para banho, uma, setenta o
sete réis; fronhas, 'uma, vinte e dons réis;
blusas, uma, trinta e nove réis; calças, unia,
trinta e nove réis; punhos, par, quarenta o
quatro réis.

COndições

Primeira — Fornecer artigos de primeira
qualidade, na quantidade pedida o no prazo
designado.

Segunda —Fornecer artigos pelos mesmos
preços e • condições designadas no presente
contracto, mediante pagamento á vista, aos
officiciaes e demais emp regados civis e milita-
res do Collegio, assim como a qualquer militar,
ou força federal que aqui venha estacionar
durante a vigencia do actual contracto..

Terceira — Fornecer todos os arLig03 coma-
forme os modelos e amostras.

Quarta — Apresentar até o dia- cinco .de
cada mez as contas do fornecimento afim de.
serem .conferidas,.as quaes . serão . sujeitas ao
solto proporcional.

Quinta— Quando os contractantes deixarem
de fornecer 03 artigos rejeitados ou supprir
faltas notadas, dentro do prazo que limes for
marcado, o fornecimento sert feito adminis-
trativamente, incorrendo - aõelles na multa
de vinte e cinco por cento sobro o total dos
preços do podido, além do pagamento da im-
portancia da respectiva diffecença, caso os
preços do contracto sejam inferiores aos do
mercado, elevando-se a multa a cincoenta pôr
cento na primeira reincidenc'a, a setenta e
cinco na segunda e R mais vinte o cinco por
cento na terceira sobro o valor total dos ar-
tigos a fornecer até a terminação de sou comi-
trUcto.

Sexta — Este contracto, caso convenha ás
partes, poderá ser prorogado para o semes-
tre immediato ao actual. E, como ass'in
accordaram, mandou o Sr. tenente-co-
ronel director lavrar o presente tormo
contracto, que assigna com os respectivos
contractantes. E eu, primeiro tenente An-
taro Martins Leal, escrevi este termo.

Barbacena, 30 de novembro do mil nove-
CenlOs o dozeseis.—Egperidiiio Rosas, tenen-
te-coronel, divector.—Por procuração de Vil-
las Boas & Comp., Narciso Lara de Araujo.
—.;oaquim Gonzaga.—Por procurarão do Diva
de Góes Lodi. Anurico Brazil Lodi.—Souza
Marques Comp. Estão inutilizadas comia
data e assignatura, estampilhas federaes no
valor do mil e oito centos reis. Declaro em
tempo que os contractantes fizeram a caução
de que trata a afinca 1) do edital de treze de
junho do corrente aluiu, publicado no Diario
Official de, quatorze. E eu, primeiro tenente
Antero Martins Leal, escrevi esta declaração,
que vao assignada pelo Sr. tenente-co-
ronel director o pelos contractantes.

Barbacena, 30 de novembro de mil nove-
centos e dezeseis.—Espevidião Rosas, tenen-
te-coronel director.—Por procuração de Vil-
las Boas & Comp., Narciso Lara dc Araujo. -
—Joaquim Gonzaga. Por procuração do
Diva de Góes Lodi, itmerico Brazi; Lodi.—
Sduza Marques 4. Comp. Confere.—Antero
Martins Leal, i° tenente.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Termo de revisão e consolidação dos contra.
ctos referentes ás linhas de, viação ferrea e
fluvial, de que é concessionaria a Compa-
nhia das Estradas de Ferro do Norto do
li:azil
'Aos 14 dias do M2Z de dezembro de 1.916,'

presentes nesta Secretaria-de Estado. os Srs.

competente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos 2.0 de novembro de 4016. E eu, João
de Souza Pinto ,funior, escrivão, o escrevi.—
Cesario da Silva Pereira. Rio, 29 de novem-
bro de It)16.—João de Souza Pinto Junior.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
ENGENHO NOVO

Proclamas

O escrivão e oficial do Registro Civil da 04
Pretor:a do Engenho Novo faz saber que es-
tão se habilitando para casar na fôrma da
lei

Antonio da Costa Quintas Jun'or com Ga-
briella de Araujo Monteiro, Augusto José Cor-
dovil com 7.aira Lopes, Julio Cesar Lopes de
Oliveira com Dulce Hildebvand, Manoel Ar-
mada Junior com Helena Wilkinson, Octa.vio
Leal Pacheco com Odette tia Nobrega Espirito
Santo, Fernando da Rocha Vaz com Maria,
Sarzedes da Silva.

Quem souber de algum impedimento accuse-
o na fórma da lei.

Sexta Preteria Civel, 4.6 de dezembro de
4016.-- O escrivão, Francisco Pinto de Men-
donça.

Juizo da Oitava Pretoria Civel
Faço saber que estão se habilitando para

casar: Luiz Gonçalves e Adelia Pimenta Leão,
Renato Garcia Terra e Simphorosa dos Santos,
João da Cruz c Adelia Ferreira da Silva, Ma-
noel da Silva e Analia Oliveira de Araujo. La-.
disnu Costa e Ardina Baptista de Aguiar,
Julio Fernandes Vianna. e Maria Rodrigues
Moura, Octavio José do Lima e Ali , e Vieira,
Delfino Joaquim Teixeira e Alcina da Con-
ceição.

Si algum souber que ha impedimentos ac-
co,:).„,,.
• Rio, 4.6 de dezembro de 1.916.-0 escrivão,

Jorge Gonçalves de Pinho.



'PARTE
•

jatispoii0es 'geraes .11

O presente , contracto tem por fim rever
'e consolidar .os contractos -referentes ás li-
nhas .de viação . ferrea ciluvial que, de -ao-
- côrdo _com _os decretos ns.'862,, de 16 de ou-
tubro -de -.1830, .3.812; :de'.4.7 de outubro de
1900, 4.990, ..de-.6 de outubro de 1903,: 8:123,
do 28 de Ralho de 1910..8.312, de. 20.de ou-
iubro de 1910, 0.171, de 4.deedezembro
1911, : e 10.926, de 3 do agosto do1914, foram
celebrados entre o governo da ' União o a

"Companhia das Estradas deferro doNorte, do
Brazil, • passando a concessão ...das mesmas
'linhas a ser • regulada Ufl icametite. por este
contracto desde a data do-seu registro do Tri-
bunal de Contas, sem o qual não será exe-
aptivel,

,§ 1.e Os casos omissos. neste contracto serão
:regidos i-pela legislação eivilc administrativa
Ao Brasil. quer nas relaçõesda4companhia
com o governo, - quer nas suas relaeões com
particulares.

.§ 2.° As • duvidas. e questões. que se, suscita-
rem entre : o . governo e a companhia sobre a
intelligencia e .applicaçü o. das clausulas deste

• • contracto serão,: na: falta de-.aceôrdo e defidit
vamen te- decididas ;segundo as fôrmas legaes,
por arbitros, um ..dos.quaes -nomeado pelo zo-

'.N orno, outro pela.: companhia,' e um : terceiro
:para desempatar e previamente escolhido pelos.
•dons, ou por • cites 'sorteado,: n& falta de ac-
e:Urdo, • entre •dom -outros nomes respectiva-
mente indicados- pelas partes. :Fica„ porem,
c o tendido-oue os caso previstos-ou resolvidos
nas clausulas seguintes, como os de muita,
rescisão e - outros; de decisão soberana do go-
verno, estão , eseluidos do disposto neste pa-
ragrapho.

• § 3.° As duvidas ou questões que se susci-
tarenvestranhas kintelligencia- das clausadas

, contractuaes, serão julgadas, 'de harmonia
COM a legislação Ibrazileira, pelos tribunaes
brazileiros.•

§	 CompanWa , organizada de :accordo
com AS leis e regulamentos em vigor, terá re-
presentante e domicilio legal no Brazil; e o
Ibro para todas as questões judiciaes em -que a

•mesma soja autora ou.re, serála federal.
§ 5. 0 A Companhia . desiste de toda e qual-

rmer. reclamação' ou inaleumitaçãoque possam
;ser determinadas • por-actos einfactes dos go-

vernos-antoriores ao presente contracto.
§ 6.° A Companhia não poderá alienar o

; contra 111w3u laarte 'dello sem previa autori-
zação do governo.

..•
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'Dezembro • de ,1•91G

: Drs. ' Augusto -Tavares de Lyrá, : MiniStro do
•"FsStado dos Negocios da Viação o-Obras

por parte do Governo Federal dos 'Esta-
dos Unidos do Brazil &Luiz Soares'llorta Bar..
'tosa, -presidente:da Companhia das Estradas
de Ferro do Norte do Brazil, entre si accor-
ciaram, nos termos do-decreto n. 12.248, do 1
de novembro do 1916, attendendo .ao que re-
quereu a' Companhia -das Estradas do Ferro do
Norte 'do t Brazil, usando da -autorização con-
stante do -artigo 88, n. III, da lei n.e3.080,
8 do janeiro do: corrente anno, a :revisai, e

: consolidação dos contractos referentes • ás li-
nhas de viação ferroa e fluvial que, do accôr-

, do com os decretos ns. 862, de 16 do outubro
de 1890, 3.812, 17 de outubro do 1900,
4.990,- de 6 de outubro de 1903, 8.123. de 28
de julho de 1910, 8.312, de 20 de outubro de
4910, 9.171, de 4 de dezembro - . do 1911 e'
10.296, de 3 de agosto de 1914, foram cele-
brados entre o Governo da. União e a . Compa-

,nida das Estradas -de Ferro do Norte . do- Lira-
eil, mediante as seguintes clausulas approva-
das pelo supramencionado decreto n. 12.24/3,

.cle de novembro do, corrente anuo

•R '

Tildo de viação,forrea.eilavial,:objeetodo
presente eOilltracto, comprehende:

I, a 'linha ferroa da, cidade deCametá, no
:Estado do Pará, ás proximidades do Santa
Maria, no ponto de onde começa a-franca-na-
vegação do rio Araguaya, comum:ramal que,.
partindo do ponto mais conveniente daquella
linha, vá ter á-margem dono Tocantins, em
um ponto a montante da-cachoeira de Santa
Anna, do onde possa se? utilizada, para a
navegação a vapor, a parte :desimpedida
desse rio;

II, linhas Iluviaes no.Tocanlins e affluentr.S,
:especificadas na clausula-57.

.Paragrapho unico. A l'nha ferrea, para os
effeitos deste contracto, : será dividida nas se-
guintes secções:

a) secções sob o regimen do-garantia de
Juros:

• i a , de Cametá a Alcobaça;

.. 2' do Aicobaça ao ikilomatro (CO, a contar
de A'Icobaça;

3°, deste : ultimo ponto a um:outro, situado
-na margem esquerda, 'do rio Araguaya, nas
:proximidades do Chambioaz.'

•4) secções sena garantia de juros:
'4', • do s'ponto terminal da 3' socção ãté

Santa Maria; •

5`, ramal de Tocantins.

PARTE

• Ma viação ferrei

• CAPITULÓ I

- Das sacç5es da liuha.farrea

garantia de juros

3

'Contida a Companhia flo . goso -da garantia
'de juros de e Pu. ao anuo sobre o capital, que.
• dentro de asesaalmo correspondente a .30:0005

n por.kilometro, iõr fixado o reconhecido peto
Governo • como oiecessario á construcção 'de
.todas as obras da estrada ,: para. acm.fslçao do
:respectivo material fixo . e _rodante-o-outro:a,
linha telegraphica, compra 'de terrenos. in-
demnização do .bemfeitorias, e.quaesquer ndes-
pezas feitas:antes e depois. de. começados os
trabalhos-do constriicção -da mesma estrada,

.-até a :.suieconclusão e :acceitação 'definitiva,
‘a ser cila- aberta ao trafego publico.
•-Si os - capitaes :forem levantado; em . paiz

'estrangeiro, regulará '0 cambio-de 27 diehei-
ro:.; por 1$ para todas as operações.

Datcts dos deposital.

24 de junho do 1903 	 •a 	
14 de junho de 1003 	
1 de oatubro do 1037 	
4 de- feVereiro de 1003

t 12 'do fevereiro de 1908 	 ..

'O capital a que-se refere a -presente
disposição será 'fixada á %isto ,do orçamento
fundado -nos-planos e-mais desenhos de . ca-
racter geral, -documentos .e . reqn:S:t03 flocos.'
sacio; á • execução de todos os Arabalhosi
quer digam -respeito ao leito da :estrada,'
quer ás suas obras ,de arte e editleios de
qualquer natureza, ou soorefiram ai mate-.
ria' • fixo e rodante . desta , • e a. sua Unha Ie-
legraphicas apresontados ao Governo, de con-
formidade com as clausulas 15 e seguinte;a

§ 2.° Si alguma alteração fôr feita em um
•ou maidr numero dos planos, desenho-1; do-.
•cu mentos c remi toa, . aquoso referem -as
clausulas 1.5 eseguitdes, já approvadas 'pelo
Governo, sena cowentimento deste, a Compa-
labia' perderá o direito á -garantia de.juros
sobre o capital que .se . tiver despenáido,va

. obra executada, 'segundo os planos,, deaenhos;
documentos e mais requisitos assina alte-
rados.

11 3.°Si, porém, a alteração'fôr f&ta C-0111
approvação do Governo -e --deita resultar eco-
•omia na execução da obra wnstruida Se-
gundo a dita alteração, a metade da-somena
resultante desta ewnornia scrá deduzida da
do capital zarantido.

4

-A garantia-cle'juros de que trata a
'sula prevdente (3), fica 'inalada 'á que cor-
- responder ao capital- fixado . e. reconheodo nos
:termos-da mesma :clausula comoinecessa rio

construcção da linha --entre 'Camará e
ehambioaz, ficando .excluidos desse favor o

:prolongamento até-Santa Maria eo ramal : pri?a.
:o fie-Tocantins, . o 'não InielltiO o ¡referido
capital exceder de 18.000:0003, ainda qui) pelos
estudos definitivo:a respectivos' o--çamoutoa
.se verifique ser sucerior a 600 kiloinotros•t
distancia entre Carretá.o Chau:A:Mn.

•Paragra pho unieo .. Fica igualmente enten-
dido . que nessa important:ia .será incluida:a
dos capita es ,11 depositado; na somma total
de:4.609:3121.A0O (o lls-x) e, pelo seu valor-no.
Dl:11A, a de-737:987200 (papel) reconhecida
pelo Governo como despordida nos trabalhos
prelitninares.da -eatrada.

. -A garantia 'de juros far-so-ha effectiva,
livre de quaesquer impostos. em semestres
vencidos,: nos dias .20' do junho :o 31 de de-

. zronbro de 'cada atino e pagos desoolado.fuldo
:o-semestre, durante 30 LIMOS, pela seguinte
forma •:

§ :° :A- garantia de--juros . correspondentes
aos capitosas já isaeotihracidoa -ou depoaittdos
até esta data, teeminaM em relaçNn a -eada
deposito, nas datas em seguida indicadas

	

21, de fevereiro de 1008 	
5 de outubro do 1908 	

	

31 de outubro (10 1008 	

-10 de novembro do 1908

	

-9 de dezembro de 1908 	

Importancia	 .Ettencção xla garantia

737:987520D (papel)14 ,ele • :junho de 1933
092:8125-3O0 (ouro) - 14 de junho do 1935
882:3005000 (ouro) 1 do outubro' de 1937
333:0005000 . (olfro) 4 clo'favereiro de 1033

- 282:403;60).(ouro) 1O. do fevereiro .do .1,933

24710050-00 (ouro) -21 do fererciro de 1933
70,3:G305000 (ouro) 5 de outubro de 1933
275:3105000 :(Ouro) 31 do outubro do 1033

G70:7005000 (ouro) 19 de, novembro de 1938

289:1905A0 (ouro) 9 do deZemb.ro 'de 1033.
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• § 2.° Etnquanto durar a construcção das
obras, os juros de 6 0/0 SPIQO pagos sobre as
quantias que tiverem silo autorizadas pelo
Governo e recolhidas a um estabelesimento
bancario para serem empregados á medida
que forem necessarias.

As chamadas l'initar-S3-hão ás quantias exi-
gidas pela coustrucção. das obras em cada
anua. Para esse fim a -Companhia apresenta-
rá. ao Ministorio da Viaçao e Obras Publicas,
no Rio do Janeira, dons 'nozes an'e: do co-
meço das c.b?as, o seu respectivo oscamento,
que será fundado sobre as mesmasbases ern
tom se fundou o orçamento geral, que
de base para fixação do capital garantido.

Decorrido que seja o primeiro 'anuo da ou-
arada das chamadas, cessarão os juros até a
conclusão das °Vais que deviam ser executa-
das nesse armo. ConStruidas que sejam cilas,
continnari o pagamento dos juros.

§ 3• 0 Os juros pagos pela estabelecimanto
bancaria sobre as quantias depositadas 'suão
creditados á garantia do Governo, e bem as-
sim quaesquer rendas eventuaea cobradas
paia Companhia, como sejam as de trausfe-
releias de acçóes, etc.

§ 1.° Nos capitaes levantados durante a
nistruessão não SCrá. inClitid0 O Custo do ma-

terial rodante, nem o de machinas e appara-
lhas lo qualquer natureza nocessarios ao seu
sei: reparo o conservação,m qual só será lan-
çado um conta para garantia dos juros se's
mana antes de serem o dito material, machi-

e appatHhas acitna referidos, mmprega-
d na trafego da ostra la.

§ raa Si, Imre n. C mirim. á Companhia le-
vantar maior capital .do que o necessario para
as obras * de um armo, poderá, fazeljo, desde
que, co isentinda o Governo deposita no The-
som.° Nacional ofi na Delegacia de Londres,
para ser accanbolsa lo u medida  qne a dos-
peza 'da constuceão o exigir e madianto
di lo dirigido Com a antecedencia de 90 dias.

Sato' caso os juros garantidas do 6 °I. ao
ti.nno serão pagos sobra as quantias que forem
depositadas, a contar das datas dos dopo-
titas. '

• k Companhia obrigiasa a concluir e entre-
gar ao transito publica a extensão de 100 ki-
lomot 'Os iá cai constrio na 20 sucção,' a
partlr de Alcobaça, sem que para CSS3 fim
sejam autorizados novos deposites, além dos
constantes do § •° da clausula 5°.

§ .1.° Concluida que seja a dita extensão do
linha e recebida pelo Governo pára . ser en-
tregue ao transito pnblico, será provisoria-
ro.ente recatilase do, como dependido -nos tra-
balhos de canstrucção do dito trecho, o eapi-

• tal de 3•000:000$, ouro.
Desle então, no pagamento dos juros do

novos emales depos . tados, os juros do excesso
dos capita es MCI1C;00adOS no § 1..° da clau-
sula 5° sabre o rat'erMo capital do 3.000:030$,
a saber: 1.M:3128500 (ouro) e 757:9875209
(papel), serão descantados nesses pagamnntgs
proporcionalmente á extensão de linha que
faltará construir, a qual para o efeito desta
clausula fica fixado provisoriamente em 500
kilometros, de maneira que ao terminar a
conatrocçao a responsAbilálade do-Governo
não seja, em caso algum, maior do que cor-
responde? aos juros relativos ao maximo de
18•0 ;0:0005, fixado na claasula 1°.

§ 2.° Si, »a fórma do §• 5.° da clausula 5',
convier á companhia levantar maior capital
que o nacassario para as obras do um anuo,
fica entendido que a responsabilidade do Go-
verno pelos ju:os de novos dopositos, em caso
algum, excederá os correspondentes a
12.512:700560), que é a ditTorença outro o

depa:ittado ou reconhecido e o ca-
pital ma.ximo '1. n:ido nos termos da clau-
sula	 .

7
tntrogne a estrada ou parte desta ao tran-

sito publico, es juros corespondentes ao resae
c ivo capital serão pagos em presença dos ba-
lanças da receita e despeza do custeio da os-
tra ia em relação a cada semestre, exhibidos
pela C anpanhia dentro dos tres vimeiros
meses do semestre seguinte e devidamante
examinados pelos agentes do Governo, mas a.
liquidação das contas será animal.

8 -
lago que a renda liquida da es!hda exceder

a, em relação ao capital recd-
nhecido pelo Governo como empregado na es-
trada, o excedente desta renda, sejam ou não
distr:budles dividendos, * será repartido igual-
mento entre o Governo e a Companhia, até
que aquilo seja reembolsado da quantia total
que houl ar pago a titulo da garantia de juros
de que trata a elpsula 5. •

Picam fixados á Companhia os seguintes
prazos para estudo e construcção da linha
ferroa:

1°,-revisão dos estudos, construcção e abar-
tora do trafego publica da segunda secção até
31 de dezembro de 1017

2°, seis mezes para iniciar a construcção da
primeira c terceira secções que deverãoser
construidas simultaneament e:, fazendo-se em
ambas o total minimo de 60 kilomatros por
anuo;

5°, concluida a primeira secara() prOseguirá
-a construcção da tercoira á razão de 40 kilo-
metros por anno, pelo menos.

10

O prazo a que se refere o n. 2 da clausala
precedente, fica suspenso emquanto durar a
actual crise financeira; cessada que seja esta0
a juizo do Governo, este, com anteccdencia
nunca infer"or a Seis mezos, dará Conheci-
mento á Companhia do dia em que o dito
prazo comeaara a correr.

• cArrrno

Das secOes de linha ferrem sem ga.rantl
de juros

11.s
A Companhia fica obrigada a inZlar dentro

de seis mezes, a contar da conclusão da ter-
ceira secção, e a concluir respectivamente
dentro ale cinco e dois annos, a contar da data
mareada neste contracto para o inicio da con-
strucção, o ivolongamento de Cita mbioa.z
Santa Maria (1-a sução) e. o ramal de Tocan-
tins (5° secção), correndo exclusivamente, e
sem excepção, por conta da Companhia todas
as indemnizações o mais despezas exigidas pela
dita construcçãO.

CAPITULO III

Disposlees communs a todas as sesmCoa
da estrada

SECO° 1

Pavores concedidos ct

12

A 'Companhia goza eni relação a todas as
secções da estrada de sua concessão, enume-
radas na clausula 2, dos seguintes favores

V, privilegio para a construcção, nzo
gozo da referida estrada pelo prazo de sessenta
(60) manos, a contsr de 28 de julho de 1910;

2°, direito de desapropriar, na fórma •
gislação em vigor, os terrenos, predios e bem-.
reitorias, do dominio particular, que forem
p:ocisos para o leito da estrada, estações, ar-
11112C-114 e outras dependenclas especificadas
nos_ estudos definitivos ; . „-

3', ficando do 'tenham effeito a isenção do
direitos aduaneiros de que gazava a Compa-
nhia pelos seus contractos anteriores, esta
pagara, a contar da vigencla. do presente, a
laxa de 12 si al-i'aloi .cm sibre todoS os matea
EiN2S que impor:ar pára serem applieados'na
construcção de Suas linhas. Cessará o favor
d 'sai que Se prove .que a Companhia alienou,
por qualquer titulo, som que precedesso
(rança do ministra da Viação o Obras Publicas
e pagamento dos respectivos direitos, objectos"
importados com a concessão da reGerida taxa •
de 12 x. E além disso, a Companhia fica Sus'
jeita a recolhe? aos cofres publicos a impor-
tancia dos direitos sobre os objectos d.as mul-
tas com:ninadas nos regulamentos liscaes.

1.° Preferencia, em igualdade de condiçõ-cs,
para lavra de minas nos terrenos de doininio
da União, s'tuaalos na zona privilegiada, sen-
do expresso ein contracto especial o tumor()
de datas que o Governo julgar conveniente
conceder, bem conto as condições a que deva
fiçar sujeita a Comqatibia. 	 - •

Paragrapho unico. Além dos favores ene.
citicados nesta clausula, gosa tambutu a Com-
panhia, de conformidade com o decreto nu-
mero 862 de 16 do outubro de 1800, em rela-
ção ao trecho de estrada do Alcoltaça á Praia.'
da Rainha, da cessão g:atuita dos terrenos
devolutos e nacionaes, e bem assim dos com-
prehendidos nas sesmarias e poses, resalva-
das as indemnizações que forem de direito,
em uma zona maxima de 20 kilomeros para
cada lado do eixo da linha de que- se trata,
corntanto que a arca total de taes terrenos
ião exceda á que coralspondee á média da
10 kilometros para cada lado da extensão do
referido trecho,

1. A Companhia deverá .utilizar esses ter-
renos dentro do prazo de cincoonta (30) armes,
a contar de 16 de outubro de 1890, sob pena
do perder o dixito aos que não tiverem sido
utilizados aos findar aquelle prazo.

11.. A Companhia se obr.ga a delim'tar,
antes da conclusão das obras das linhas coam
garantia de juros os terrenos que deverá
utilizar, de accUrdo com este paragrapho o o
numero anterior, sob pena de perder o di-
imito aos que não tiver demarcado dentro do
referido prazo.

SEM° 110

Do zona pric:legiadl

13
Até 28 de julho de 1070, o Governo não

concederá outras estradas de ferro dentro de
unia zona de vinte kiloniatros. para cada lado
do., eixo da estrada e na mesma .direcç.zio
desta.	 .

O Governo reserva se o direito do concedei,
outras estradas que, tendo o mesmo ponto
inicial ou terminal e.direcções diversas, pos-
sam approximar-se e" até cruzar a linha con-
cedida; contanto que, dentro da referida zona,
não recebam genoros ou passageiros.	 a.

Paragrapho unico. A zona urbana não é
privilegiada.

14
O Governo poderá fazer concessão de ra-

macs para uso particular, partindo das esta-
ções ou de 'qualquer ponto da linha concodi-
da, sem que a campanhia tenha direito a
qualquerdndemnizago, salvo si houver au-
gmento eventual de despeza de conservação.

Todas as obras definitivas ou provisorias
nocessarias para obter, neste caso; a segas
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çança do trafego, serão feitas sem onus 'para
4L companhia.

firCÇ'ko m

Migistrucgo das es frades C S^U appa4
-relhamento

'15

Os trabalhos de construcção só poderão sor
Ocetados "com prévia, autorização do Gover-
no, devendo, para isso, ser submettidos á sua
ápprovação os respectivos projectos, organiza-
dos ern• triplicata.

Paragrapho unico. Um dos exemplares dos
'projectos será devolvido á Companhia, rubá-
•cado pelo director geral do Viação da Sacro-
tarja do Estado da Viação e Obras Publicas.

15

4, plantas •:de todas as propriedades que
fôr aaccessario adquirir por meio de desapro-
priação;

5, relação das pontes, viaductos, ponti-
Iiiões e boeiros, cem as principacs dimensões,
posição na.linha, systerna , de construcção e
quantidade de obras;

G', tabela da quantidade das exen.vaçõeS
ncressarias para executar-se o. projecto, com
indicação da, classificação provarei o bam
assina das distancias mádias do transporte:

, tabela dos alinhamentos e dosAnns des-
envolvimentos, raios das curvas, o inclina-sções e extensão das declividades; •

8°, cadernetas authenticadas das notas dag
operações top:graphicas, geodesias o astrono-
'nicas feitas no terreno;

tabolla dos preços compostos e elemen-
tares em-que se basear o orçamento;
• 1G°, orçamento da despeza total do estaba-
lecimento da estrada, dividido nas seguintes
classes.

I, estudos definitivos e locação da .linha
II, movimeOto de terras
III, obras de „arte correntes
IV, obras de arte especiaes

• Nr , superstructura.s das pontes ;
VI, via permanente ;
VII, estações e alificios, orçada -cada urna

separadamente, com Os accessarios necessa-
rios, oficinas e abrigos do naachina3 e de
c.a eras

VIII, material rodante, mencionando-se es-
petificadamente o numero do 'locomotivas e
dc vehiculos do todas as classes

IX, telegrapho electrico
X, .administração, direcção e conducção dos

trabalhos de eoostrucção
XI, relatorio geral e memoria descriptiva,

não sómenta dos terrenos atravessados pelo
traçado da estrada, mas tamboril da zona
mais directamente interessada, sendo neles
expostos, com a possivel exactidão

a) a .estadistica, da população e da pro-
dileção ; •	 •

In o trafego provarei da estrada
c) o estado e a fertilidade das terrenos

atravessados e sua aptidão para as diversas
culturas ;

d) as r:queza.s rnineraes e florestaeso
e) os terrenos devolutos
f) a possibilidade. e a conveniencia do esta-

belecimento do nueleos coloniacs
g) os caminhos convergentes á estrada do

ferro ou os que convier construir ; 	 o
h) os pontos mais convenientes para esta-

ções.
Paragrapho unico. Além dos planos o mais

desenhos de caracter geral, a que se refere
esta clausula, a companhia submetterá, á
approvação da fiscalização, trinta dias antes
do inicio do3 respectivos trabalhos, os do de-
talhes necessarios á construeção dos edificios
e obras do arte da estrada, taes como:pontes,
viaductos, pontilhões, boeiros-e tunneis, coe-
sIderan3o,se approvados, Por omissão, se
passado aquele prazo, a companhia não tiver
solução da fiscalização e sendo a companhia.
obrigada a executar quaesquer modificaçõas
que ela tenha exigido, sob pena do não ser
levada á conta do seu capital a importancia
das obras executadas sem as ditas modifica-
•ções.

18

A estrada será de via singela, mas terá os
desvios o linhas auxiliares necessarios para o
desenvolvimento dos trans.	 •

§ I°. A distancia -entre as faces internas
dos trilhos será do mn metro, augmantada da
sobrelargura nas curvas o da folga neeassaria,
para o perfeito rolamento dos vehiculos.

§ 2°. As dirnansões do perfil transversal
serão sujeitas á approvação do Governo.

. § 30 . 'As valetas•longitudinaes terão as di-
mensões e declives necessario3 -para dar
prompto escoa/imota ás agoa q. .•

§ 4". :A inclinação dos taluies dos córtes o
aterros será fixada em ...vista da -altura destes
e da natureza do terreno.

1.0	 •
	 ••••

A estrada será dividida em-secções do gar-
riça de locomotivas. procurando-se, em cada
onna delias, ttnibrinizar as ~lições 'tachai.,
cas, de mdoa effectnar-so o melhor aproveis
tamento'da força dos motores.

§ 1°. Proçurar-se-ba alar ás curvas o maior
ralo possivel, semi) o' raio maiimo de 150 me-
tros, quando 1'3r inckispensav'el para evitar
obaas de custo excepenual.

.§ 2°. As curvas dirigidas em sentido non •
trario deverão 'ser soparadas por uma tanso
gente de 40 metros pelo menos.

§ 3°. A declivida.de urubna será de 2 °A.,
limite que só será attingido em Cases excepcio-
naes, de nr:do, porém, que nunca seja exce-
dia° este valor de 2 t: lia rampa ficticia obtida
pela combinação da decl:vidade •c da cur-
vatura.

§ 4°. Nos tunnais e nas curvas de pequOner
raio se evitará o mais possivel o emprega da
fortes declividades 	 •

§ -5.° Sabre as grandes pontes e vis.durtos
metallicos, bem como á entrada dossas
ao procurará não empregar curvas do paquosio
raio ou as forle3 declavidades. 	 •

§ 6.° As rampas, contrararnpas e patamares
serão ligados por carvasserticacs de raios o•
desenvolvimentos convenientes. Toda a rampa,
seguidr de contrarampa • Será separada desta
por um patamar de 100 motros pelo menos.

§ 7.° As paradas e estações serão situadas
sobre porção de linha em recta e de nivel. -

§ 8.° A Companhia Se ob:iga a uniformizar-
as condições technicas do timeho já construido
com ás esta belecidas nesta clausula, antes da
terminação do prazo para a conclusão da
todas as linhas'com garantia de juros.

A Companhia executará todas as obras dá
arte o fará todos os trabalhos aecessarios para
que a estrada não crie obstaculo algum ao es-
coamento das aguas, c para que - a direcção
das outras vias de orlai-mudança° existentos
só receba as modificaçõasándispensavei3, pré-
,viamente.autorizadas pelo Governo.

§ 1.° Os cruzamentos comas ruas ou canaia
nhos publicos poderão ser superiores, infe-
riores ou, quando absolutamente não 5e pos-
sam fazer por outro modo, do uivei; - coa-
struindo, porém, a Companhia, a . expensas
suas, as obras que os meámos cruzamentos tora
narem necessa rias, ficando Lambem a seu car-,
go as despesas com os signaes e guardas quo
forom precisos para as cancelas, durante o-
dia e a noite. Terá, neste caso., a Companhi
o direito do alterar a direcção das ruas ou,
caminhos publicas com o fim do melhorar os
cruzamentos ou diminuir o seu numero, pre-
cedendo licença do Governo e, quando lb: da
direito, do municipio, o.sem que possa perce-
ber qualquer taxa pela passagem nos pontos
de intersecção.

§ 2.° Em todos os cruzamentos superiores
ou inferiores com as vias de communicação
ordinaria, o Governo _terá o direito do mar-
car a altura do; vãos dos viaductos, a largura
destes o a que deverá haver entro os para-
peitos em relação ás necessidades da circula*
ção da via publica que ficar inferior.

§ 3. 0 Nos cruzamentos do nivel haverá can.
celas ou barreiras para vedarem, durante
passagem dos trens, a circulação da via ordi-
alaria, si esta fúr nas proximidades Mac poroM
ções ou tão frequentada que-se torno naus-a
sarja esta precaução, a juizo do Governo

, Os projectos a que se refere a clausula an-•
tecedente, constituirão os qstudos definitivos,

.e deverão ser apresentados ao Governo em
secções nunca menorcs de 100 kilornetros,
estendendo-se de estação a:estação projecta-
da,.ou de um :ponto obrigadcaa outro, salvo
si este fôr o terminal de qualquer das linlsas
ou ramacs concedidos, podendo, entretanto,
o Governo permittir que seja reduzida, em
certos casos, extensão daquella3 secções.

17	 .	 •
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Os estudas definitivos de cada secção- cora=
atarão dos documentos seguintes:

3°. planta geral da linha e um perfil lon-
gitudinal eorn indicação dos -pontos obrigados
de passagem. O traçado será -indicado por
urna linha vermelha e continua sobre a planta
geral, na escala de i por 4.030, com indica-
.ção dos raios de curvatura, e a configura-
ção do terreno apresentada por mero de
curvas do uivei equidistantes de tres metros:
e, bem assim. em urra zona de oitenta me-
tros, pelo menos, para cadalado, os campos,
manas, tersenos pedregosos e, sempre que
fúr possivel, as divisas das propriedades parti-,
culares, as terras doVolutas e as minas.

Nessa planta serão indicadas as distancias
kilometricas„ contadas do ponto do partida da

•éstrada do ferro, a extensão dos alinhamen-
tos reetos c, bem assim, a origem, a extre-
midade, o desenvolvimento, o raio e sentido
das curvas. O perfil longitudinal será na es-
cala do 1:400 para as alturas o de 1:4.000
para as distancias horlsontaes,. mostrando
respectivamente por linhas pretas e verme-
lhas o terreno • naiural e as platafórmas dos
córtes c aterros; indicará, por meio do troa
linhas horizontacs, traçadas abaixo do plano
de .compa ração:

I, as distancias kilometricas, contadas a
partir da origem da estrada de ferro;

II, a extensão e indicação das rampas o
• contra-rampas e extensão dos patamares;

III, a extensão dos alinhamentos rectos, o
desenvolvimento e raio das . curvas.

No perfil-longitudinal e na planta será in-
dicada a posição das estações, paradas, obras
de arte e vias do commumcação transver-
SUS.

20 1 "perfi1transversaes na -escala de 1.200
em numero suffieiente para o calculo do mo-
vimento de terras;

3°, projecto de todas as obras de arte ne-i
cessarias para o abastecimento da estrada,
suas estações e dependenclas o abasteci-
mento do agua' ás locomotivas, incluindo os
typos geraes que forem adoptados.

Estes projectos compor-Ra-hão de proje-
cções horizontaes o verticaes e de secções
transversaes o longitudinaes na • escala do
1.200;	 •
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ame nadará tambein exigir uma casa oe
guarda, sempre que o julgar ueeossario os
arilhos serão collocados sem saliencia, nem

-depressão sobro o uivo' da via de caluniai&
cação que cortar a estrada de ferro, de modo
a, não embaraçarem a circulação do quaesquer
vehic ulos

§ 4.° O eixo da estrada do ferro •não deverá
fazer com a da via do communicaçao ordina-
Ida um an gulo menor de 45°.

•§ 5.° A Ccinpanhia encanara igualmente as
obras necessarias á passagem das aguas utili-
zadas para abastecimento ou para fins imitis-
trina ou agricolao ; e permittirá. que, com
identicos fins, Uns obras se effectimm
roaalquer tempo, desde que delas não resulte
clamo á pmpria estrada.

§ 6.° A estrada não poderá impedir ou em-
- baraçar a navegação dos rios ou canaes', de-
sando, por iaso as pontos ou viaductos ter a
devida capacidade.

21

Nos tunneis. aashn corno nos viaductos infe-
riores, deverá haver um intervallo livre,
nunca menor do 2%50 de cada lado dos tri-
•has, e no interior dos tunneis, nichos do
abrigo, do distancia em distancia

Paragrapho unico. As abutuas dos poços
de constracção c ventilação dos tunneis serão
gMarnecidas de um parapeito do alvenaria do
deus metroa do altura o não poderão ser feitas
naa . vias do coam Ll nicação existentes.

22
-aa

A Companhia empregará materiaos de boa
qualidado na caecuçao do todas as obras ; o
seguirá sempre as prescripções da arte de
modo a obter construeçaes perfeitamente so-
lia-ks.

a 1.° O systama e as dimensões das funda-
Ons das obras de arte serão fixados por- oc-
r;asião da respectiva execução; Uni° em at-
tenção a natureza do tbiveno e as pressões
oupportadas, por accordo entre a companhia
e J3 governo; sendo a estrada obrigada a mi-
'listrar 03 apparelhos e pessoal neces.sario3 ás
atandageus e lineamento de estacas do ensaio,
ete.

§ 2.° Na suparstructura das pontes, as vigas
de madeira só podarão ser emoregadas pro-
wisoriamonta, devendo ser se bstituidas por
vigaametallicas logo que o Governo o exija

o ompreg) do forro fundido em longarinas
3la o será tolerado.

'e 3.° Autos de entregues á circulação, todas
as obras do arte serão experimentadas, fa-
-2endo-se passar o repassar 'sobre elas, com
diversas velocidades, e depois estacionar al-
gumas horas, um trem composto do locoma-
tivas ou, em falta destas, de carms de marca-
alorias, quanto passivo' carregados, correado,
tfriaS as despezas por conta da Companhia.

4. 0 Si, dormita a execução, ou ainda de-
pois da terminação dos trabalhos, se verificar
que qualquer obra não foi executada conforme
as regras da arte, poderá o governo exigir da
enipanhia a sua demolição ou reconstrucção,
lutái ou parcial, ou fazei-a por administração,
á custa da mesma.

23
A Cormanhia construirá todos os edificios o

depondeucias nocessarios para , que o trafego
se &lactou regularmente, o sem perigo para
Z segurança publica.

§ 1.° As ostações conterão :. sala de espera,
bilheteria, accommolaçõos para o agente, ar-
poam; para mercadorias, caixas do agua,
latrinas, niictorioa, rampas do carregamento
p embargara de anirnaes, balanças, relogio,
laumeões, desNaos, cruzaastznos, chaves si-
'games o. cercas. .

§ a.° Os edificios das • estações o paradas
terão dimensões correspondentes á sua impor-
tai:eia, mobilas apropriadas, e, do lada da
linha, unitaplataforma, coberta para embar-
que e desembarque de passageiras.

.§ 3.° O'Governo poderá eiigir que a com-
panhia façaanas estações e paradas, os ali-
g In en tos reclamados pelas necessidades da
lavoura, do carnmercio e industria.

24
O Governo reserva-se o direito de fazer

executar, pela Companhia ou por conta della,
durante o prazo da concessão, as alterações e
obras novas, cuja necessidade a experiencia
haja indicado em relação á segurança pu-
blica, policia da estrada de ferro ou do tra-
fego.

23.
Um anno depois de concluida a construção

da cada uma das secções do que trata o
paragrapho ;mico da claiisula 2, a Companhia
entregará ao Governo urna planta cadastral
do cada urna dessas secções, bem COM uma
relação dos edificios e obras do arte, a uru
quadro demonstrativo do custo da mesma ; o
bem assim de tola e qualquer alteração ou
acquisiçio ulterior á medida que forem sendo
feitas. -

26

G trem rodanto contpor-so-ha de locomo-
tivas, alimentadores (tendera), carros de pri-
meira e segunda classes para passageiros,
carros dormi todos, cáa.ros restaurants, carros
emeciaes para o serviço do correio, vagões de
mercadorias, inclusive os de gado e lastro,
vagões frigorificos, o finalmente vagões para
a confecção de. ferro, madeira, etc., indi-
cados no orçamento approvado pelo Governo.

1. 0 Todo o material' será construido cornos
melharamantos e cammadidades-que houver o.
progresso introduzido no :serviço de transpor-
tes por estradas de ferro, e segundo o typo
que fõr adoptado, de aceórdo com o gover-
no, podendo este prohibir o emprego do ma-
terial que não preencha estas condições.

§ 2.° A Cornponhia deverá fornecer o tram
rodante proporcionalmente á .extensão de cada
uma das secções em que se dividir a estrada
e que, a juizo do governo, deva sai' aberta
ao tranSto publico. Si, nestas secções o tra-
fego exigir, a juizo do governo, maior nume-
ro de locomotivas, carros de passageiros e
vag5es do que proporcionalmente lhes cabi-
am, a Companhia será obrigada, dentro de
seis inezes, depois de reconhecida aquela ne-
cessidade, por parte do governo, o della,
sciente, a augmentar na proporçao julgada
conveniente e necessaria peio governo, o -
numero de locomotivas, carros de passagei-
ros, vagões, comprehontlidos os vagões frigo-
rificos, os destinados exclusivamente ao trans-
porte do gado em pé, e mais material.

§ 3. 0 A Companh:a incorrerá no multa de
2:.000$ a 5:0008 por meia de demora, além
dos seis meses que lho forem concedidos para
o augmento do trem rodante referido no pa-
ragrapho precedente; e si, passados mais
sais luzes, o dito augmento não tiver sido
feito, o governo fornecerá aquele material
por conta da Companhia, podendo descontar
o seu custo das prestações da garantia de
juros.

27•
A Companhia obriga-so a construir deposi-

tos frigorifico% nos pontos iniciaes da estrada,
nos pontos da cruzamento com outras estra-
das de tarro ou de rodagem e em outros pon-
tos mais conVenientes ao movimento de ex-
portação das grandes regiões .productolas, a
juizo do governo,

28
A companhia entregará ao governo, serw

indemnização alguma, logo que inaugurar o
traaego do cada secção de estrada, uma das,
lirias telegraphicas que é obrigada a con-
sernir em toda a extensão das estradas,.
responsabilizando-se alta pela guarda.' dos'
lioa, postes e apparelhoss clectricos perten-
centes ao Governo.

stcçXo

Da conservação dar estradas, e aos 'material
rodante

20

A companha é obrigada a conservar com
cuidado, durante tolo o tempo da ~cessão,
e a manter em estado de poderem perfeita-
mente preencher o seu destino, tanto as es-
tradas de ferro e suas dependencias como o
material rodante, correndo exclusivamente,
e som excepção, por conta della, todas as
&apuas e indomnizações motivadas pela re-
ferida conservação.

§ 1.° Verificada a inobsorvancia desta:
clausula, a fiscalizaçao maraará prazos para
a 'execução dos serviços necessarios, em
ordem a assegurar a boa conservação das es-
tradas e a regularidade do trafegom,si a com-
panhia deixar do executar os roferidos ser-
viços dentro dos respectivos prazos, incor-
rerá em multa, sendo-lhe marcados novos
prazos para a fiscalização.

§ 2.° Decorridos os novos prazos, de que
trata o paragrapho precedente, si a compa-
nhia continuar em falta, poderá o Governo
declarar a caducidade do contrato ou exe-
cutar os ditos serviçospor conta da compa-
nhia, deduzindo o respectivo custo dos pri-
meiros juros garantidos que houver de pagar.
Na falta de garantia de juros, a renda bruta
das estradas responderá por esto custo.

SECÇÃO V

Do trafega das estradas

30
A companhia submotterá á approvação do

Governo, antes do começo do trafego de cada
secção ou trecho o posteriormente no prin-
cipio do cada oxercicio financeiro do Go-
verno, o quadro dos seus empregados e ro-
spectivos .vencimentos,dependendo igualmente
qualquer alteraçaa posterior de autarização
app:ovaçã,o do mesmo.

31
A companhia será obrigada a ifínsportar

constantemente em suas estradas, com cuida-
do,, exactidão e presteza, os passageiros o suas
bagagens, mercadorias, auimaes o valores,,
que para osso fim lho forem entregues, me-
diante os preços e condições fixados nas re-
spactivas tarifas e regulamento dos transpor-
tes que, propostos' pela companhia, forem
approvados pelo Governo, rcsalvado o disposto

§ 40 da clausula seguinte, correndo por
conta della, exclusivamente, e sem excepção,
todas as despezas o indemnizações motivadas
pelo trafego das mesmas estradas.

• 32.
Todo o systoma ferro-viario da ompanhia

ficará sujeito ao mesmo regimen de tarifas,'
que serão differenciaes para todos os trans-
portes, revistas de tres cru troa annos, pelo
menos, e cujos preços' não .poderão exceder os,
que, ao tempo da revisão, corresponderem,
aos transportes pelos meios ord'narios.

§ 1..° Logo que a renda liquida das estradas,
em dous annos consecutivos, exceder a . 12 %:,
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.do capital reconhecido (clausula 46), o Governo
terá o direito de exigir que -sejanoreduzidas
as tarifas do transporte, devendo a reducção
effectuar-se principalmente por meio de tari-
fas differenclaes para os grandes percursos o
para os generos destinados á lavoura e á ex-
portação.	 -

§ 2.° Além das tarifas genes de que trata
Cata clausula, poderá a companhia adoptar,
com .prévia approvação do Governo, tarifas
espeemes e a preço fixo: • -

§ 3.0 As tarifas approvadas serão affixadas,
ou postas á disposição do publico, devidamente
impressas, em todas as estações, devendo en-
trar em vigor dentro dos sessenta dias se-
guintes á publicação oficial da sua approva-
ção, sendo o primeiro dia da sua execução
annunciado com oito dias, pelo menos, do
antecedencia, por meio de avisos expostos
nas estações e publicados em jórnaes de
grande circulação nas regiões servidas pelas
estradas.

§ 4. 0—Desde que, chegada a época de revi-
são das tarifas, não haja a companhia tomado
a iniciativa da proposta, poderá o Governo
exigil-a, marcando prazo para a sua apresen-
tação; e si, dentro deste prazo, não houver a
companhia submettido o projecto de revisão,
o Governo terá o direito de mandar applicar
provisoriamente as tarifas que julgar conve-
nientes, atO que comecem a vigorar, na forma
do paragrapho anterior, as que forem estabe-
tecidas por accardo com a companhia.

33•
A companhia poderá fazer todos os trans-

portes por pseços inferiorea aos das tarifas
approvadas, mas de modo geral e som ex-
cepção, quer CM prejuizo, quer em favor do
quem quer que saia.

§ M— Esta baixa do preços se fará effecti-
va , • com poSsio consentimento do Governo,
soado o publico avisado pela fórina prescripta

- no § 5 da clausula 32.
§ proposta da companhia sobre a re-

dileção dos preços considerar-se-ha approvada
por omissão, si o Governo deixar de • pronun-
ciar-se- a seu respeito dentro dos 90 dias se-
guintes á entrega da respectiva petição á fis-
calização.

§3°—Si a companhia rebaixar o preço das
tarifas, sem aquelle prévio consentimento,
poderá o Governo tornar a mesma reducção
extensiva a todos os transportes pertencentes
á magma classe da tarifa.	 •	 •

§ a.0—Os preços assim reduzidos não torna-
rão, eia caso algumrasser elevados, sem auto-
rização expressa do Governo, -avisando-se o
publico pela fúrrna estabelecida no § 3° da
clausula 32.	 •

A companhia obriga-se a transportar ena
suas estradas:	 .

§ 1.°—Gratuitamente:
a) os colonos e . immigrantes, suas baga-

gens, ferramentas, utensilios e instrumentos
agrarios

é) as sementes, os,. adubos chimicos e as
plantas enviadas por autoridades federaes,
estaduaes c municipaes, ou ssciedades agia-
colas, para serem gratuitamente distribuidas
pelos lavradores, e os animaes reproductores,
bem como os objectos destinados a exposições
e feiras de interesse publico ;

c). as malas do correio e seus conclue:toras,
o pessoal encarregado por parte do Governo
do serviço da linha tolographica e o respecti-
vo material, bem corno quaesquer sommas de
dinheiro pertencentes ao Thesouro Federal ou
ao Estado; sendo os transportes do serviço
posjal ofiegtuados em carros, ou comparti-

Anefigs, especialmente adaptados para asso
finio .	 • a

'd) o pessOaf dá fisealização do Governo,
quando em serviço na - estrada, sua bagagem
e objectos do m.ssmo serviço.

2.°—Com abatimento de fiO í sabre os
preços da tarifa geral:

'a) as autoridades, escoltas policiaes e suas
respectivas bagagens, quando forem cai dili-
gencia

• é) munição de guerra e qualquer numero
de soldados do lExerc:to e da Guarda Nacional,
ou da Policia,' com seus - Officiaes e respectivas
bagagens, quando mandados a scrvieo do Go-
verno a qualquer parte da linha ., por ordem
do mesmo Governo ou dos presidentes dos Es-
tados ou do quaesquer outras autoridades para
esse fim devidamente autorizadas

c) todos os generos do qualquer natureza
que sejam pelo Governo Federal ou Estadual
enviados para attender aos soccarros publicos
exigidos pela maca, inundações, pe;te, guerra
og outra calamidade publica,, bem como os
materiaes destinados a serviços publicas de
aguas e esgotos, installaç5es hydro-elsetricas
e apparelhos aperfe'çaados para a industria
agoicola, pecuaria e mineira.

§ 3.° Com abatimento de 13 °is sobro a
mencionada tarifa:	 .

a) todos os mais passageiros e cargas • do
Governo Federal ou dos Estados; não especi-
ficados acima; •

b) 03 materiaes que se destinarem ás obras
publicas dos municipios servidos pelas es-.
iradas;

c) os materiacs que. se dest'narem á con-
strucção e custeio das linhas de simples coa-.
cessão (clausula 2', paragrdpho unico, lat toa b).

§ 4.° A companhia poderá conceder, a jui-
zo de sua administração, transporte gratuito
ou a preço redis ido ao possoal das esteadas e
suas familias, bem como aos indigentes, e em
outros casos estabelecidos no regulamento
respectivo approvado pelo Gavorito.

§ 5.° Além dos casos previstos nesta clau-
sula não havera transporte gratuito na es-
trada, salvo para os materiaes que se desti-
narem á construeção c custeio das linhas cora
garantia de juros (clausula 24 , paragrapha
unico, latira a).

33 -
Sempre que o Governo o exigis, em eis-

cumstancias extraordinariasas a companhia
porá ás suas ordens todos os meios de trans-
porto de Oue dispuzer.

Paragrapho unico. O Governo, si assim o
preferir, poderá occupae, temporariamente,
na sua totalidade ou um parte, as estradas de
ferro, mediante indemnização não Superior á
mélia da renda liquida dos perlados corres-
pondentes no quinquennio precedente á
occupação, ou nos annos anteriores, caso não
haja ainda decorrido um quinquennio, ou á•
média da renda liquida nos mezes anteriores,
caso não haja ainda decorrido um anuo.

36

Dependerão de approvação do Governa os
limados dos trens de passageiros e mixtos,
cuja vigcncia será annunciada com oito dias

- de a ti tecedencia.
Paraarapho unico. A companhia fica obri-

gada a ''tomar as providencias que forem ne-
cessarias, a juizo do chefe da fiscalização, para
que os horarios approvados tenham exacto
cumprimento.

37à
Õ trafego não poderá. ser interrompido,

total ou parcialmente, salve caso cio fo.ça
maior, a juizo do Governo; e si fôr por mais
de quinze (15) dias consecutivos, por motivo.
não justificado, a juizo do Governo, podara
este, pelo tempo excedente, impor ás compa-
nhia .uma multa por dia dó interrupção igual
a trinta par cento (30°/ 0) da ronda bruta que

tiver sido verificada na mesma- data do atino
anterior, tia estrada ou trecho desta de trafe-
go interrompido, e restabelecer este por conta
da companhia, cccupando, para este fim, a
mesma estrada, na sua totalidade ou em
parte.	 •

Paraorapho unica. Si a companhia não
puder tomar de novo a si o trafego, no prazo
de ti-es mexes contados do primeiro dia da in-
teraupção, o Governo tem o direito de decla-
rar caduco o contracto, 1103 teatnos da clau-
sula 48.

•
Salvo autorização especial do Governo, con-

cedida somarc a titulo provisorio, não poderá
a companhia empregar lenha como combus-
tirei nas estradas.

39

Não padeeá a companhia, quando o Governa
°julgar conren i en`e,- recusa 'ase a es'obeleeer:

a) trafego c percurai mutwis e tarifas diefea
reneiaes reciprocas com as emprazas de via-
ção furrea a que, fins applicarel;

é) teafeg,o mutua com as emprazas de nave-
gação •e o Telegraph() Nacional.

§ 1.° A companhia sujeitará á approvação
do Governo os accônius pa-a este tini reali-
zados com as emprazas interessadas.

2°. A com pana obr.ga-se a acceitar como
definidva e som recurso a dee:si:Lodo Governo
sobre as questões que se suscitarem oslativa- •
mente' ao Uso recipraco das suas estradas de
farra e das que pertencerem a outra empraza :
ficando entendido que qualquer accôsdoyentaa
atlas ajusEado, não prejudicará o direITO do
Corem° ao exame das respectivas estipula-
çaes e á modificação des'as. si as cansidosar.
offensivas ao interasso pubtico.

SECÇÃO vt

Da co1onizn<13

40

A companhia obr:ga-se a fazer o refloresta
mento- das margens do suas linhas e a pro-
mover a 1»voarao das terras margivaes, ou
proximas ás eÁradas, de accôrdo com o esta-
belecido na clausula seguinte.

41

O povoamento.das terras marginara ou pro-à
ximas ás estradas deverá se: emprehendido
c a-tivado pela companhia, independente da
qualquer iniciativa do Governo Federal ou (ays,
Estados, de associsções ou de particulares.

§ i°. O povoamento off:atuar-se-ha me-
diante a localização definitiva de fam lias do
insmigrantes, habituadas a trabalhos Ca flui-.
culttira ou de industria agro-pecuaria, como
proprietarios de lotes regularmente medidos
e demarcados, situados a margem ou &litro
da zona de 20 kilotnetros para cada lado do
eixo da estrada, formando nucleos ou linhas
coloniacs, isto á, estradas de rodagem ladeadas
de lotes.

§ 2°. A escolha das /ocati lados mais apro-
priadas aos nucleos obedecerá a prévio estudo.
de todas as circumstancias essonciaes ao sem
desenvolvimento, at tendendo especialMente
benignidade do clima e salubridade;
danem, qualidade e distribuição das aguas ;
condições orographicas, natureza e fertitlitisaoliati0
das terras o sua aptidão productiva; exe
em ma'tas, capoeiras, campos e culturas ;
área disponivel e tudo quanto seja de inte-
resse para mais proveitosa collocaçao de ha-
m igrantes estrangeiros.

§ 3°.'A escolha das localidades, feita pelas
companfii3. fica sujeita a estudo e informaolo
do respectivo engenheiro chefe da fiscalizaçãop
xame e acceitaçãO do Governo Federal.;

e
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§ 4°. O plano Oral, cornprehendendo di-
'sisa° das terras em lotes, área • destes, estra-
das do rodagem o caminhos'vicinaes por con-
striiir, e typos de casas para iininigrantessserá
submetticlo pela companhia á'approvação do
Guverno Federal e exoeutalo na conformi-
dade do que for approvado, sob pena de não
serem prestados os, auxilies o favores de que
trata o 5 17 da presente clausula.

§.5°. As.terras neeessarias para os nueleos
ou linhas eoloniaes sarai) adquiridas pela com-
panhia, por compra,. COSICCSSãO ou aceôrdo
com os estados, ou . com 03 proprietarios, po-
dendo, quando lince:sura), realizar-se a des-
apropriação, de aceõrilo com a disposição
constante do il. XIII, talara b, do art. 35 da
lei ri. L017, do 39 de dezembro de UH.

§ G°. Em cada lote, nas proximidades , da.
casa de morada, a companhia fará preparar
o terreno para as primeiras culturas.

§ a°. Sempre que, a juizo do.Governo Fe-
deral, a situação do iiiieleo ou a quantidade
de lotes rumes exigir o preparo de uma séde
ou futura povoação, a . companhia fundai-a-ha,
com 03 competentes lotes urbanos e segundo
o plano approvado.

§ 80 . a' proporçao que os lotes ruraes fo-
rem ficando promptos e servidos por viação
regular, serão localizadas', as. (amibas de im-
migrantils.
"§ 9.° A companhia manterá, pelos 'nein

mais convenientes ao seu alcance, um serviço
dó propaganda na exterior para a venda dos
lotes, devidamente demarcados- e preparados,
asimmigrantes exercitados em trabalhos de
agricultura oa industria agro-pasmaria, em
ardern . a, nos .mosmos, virem se estabelecer.

§ 10. O Governo Federal pairá autorizar
ou promover, por suas conta, a intro.lucção.
daimmigrantes destinados aos nucleos, con-
cedendo passagem desde o porto do paiz do'
origem até • ao porto do 'destino, bom coma os
meios de desembarque, hospedagem e trans-
porto-até...a, esta0,0 mais proxima do nueico.

§ il. O serviço do lacalizaçao, inclusivo•
auxilios para o primeiro estabelecimento, cor-
rerá a expensas da companhia, que deverá
foanocer aos immigrantes reeem-ehegados.fer-
ramentas e sei-flautes,. e lhes. proporcionar,-
N-empre que Co houver inconveniente, traba-
lhas a salario na estrada ou 'nas proximidades,
do lote, afim de se tornar facil a manutenção,
dos momos. fazendo-lhes, quando preciso,
adeantamento em generos alimenticios ou em
Moeda, até a primeira colheita. ,

§ 12. Os lotea:ruraes, com as bomfeitorias
que tiverem, serão vendidos aos imsnigrantes,

edianto pagamento á vista ou a paazo.
§ 13. O preço dos lotes o das casas e as

condições do pagamento dependem de appro-
siação do Governo Federal, que se reserva a
fama Ide de exercer una° fiscal sobro tudo
quanto fér do•interesse para. a prosperidade
dosseolOnos e relativo aos direitos que lhes são
garantidos.;

§ 14. A companhia fica obrigada a facilitar
o transasrte das produetos'coloniaes, coime-
ilendo .	 'imanto ou reducção de fretes issa
razão do 50 0/ tarifits:enrvigor, durante
cinco annos, a contar da data do estabeleci.
mento da prim s iaa• familia . enr loto dó mieleo
colonial, cuja fundação se realizar 9...as condi-
çees ciaste contracto; ou . fôr enipsehtkndida
pela-União ou'pelos Estados, por asaaciações
ou por particulares, com a localilaçao do lua.'
uligrantes'qstraiisseiros, como proprietarios. •

§ .15. A companhia proporcionará adi im-
migrantes . locallzadoa todos os, meios ao seu
alcance. , para o melhor beneficiamento dos
productos, animando a creaçâo o o incremento
de. pequenas industrias; promovert cr eatabe-
teelinqiiLo de escalas- da instrucção prinsariase
ProgssiCirlal,gratuita o de ; campos de . exporia
e'or4a 0 (1-001003(.1300,.e 'COnstitiiirá templos
iìar4 o 9ulto religioso. professado 'peles- humi-
gfaUte,

§ 16. Os inun granias- estrangeiros, como
nacionaes, gozarão da inteira . liberdade

dentro da leis: nenhum ,genero de cultura, de
eonnnerelos ou industria, lhes será vedado,
desde-mio ião sela contrario á segurança, a
saudo e aos costumes publicos.

§ 17. O Governo • cancederá, a titulo do
auxilio, os seguintes premios á companhia, si*
effeetuar, com regularidade, a localização da
immigrantos-, domo proprietarios, nos termos
deste contracto:

1°, a ..é 2333; por casa. construida' em lote
rural, uma- s .ea:que suja: de typa oaicialmen te .

, approvado e pertença a familia de. »mi-
grantes;

2°, por familia de immigrantes, introduzida
do estrangeiro, á eus a da companhia, e liãO
já residente_ na palz,. localizada em loto
rural ;.

a, até 1005, quando a fanillia contar seis
mozes de localizada;

, até 200,4, quando a familia estiver ha
uni anuo localizada e houver desenvolvido a
cultura ou criação com animo de continuar;

5°, até 5:030a, por grupo de 50 lotes ruraes,
ocaupados por familias imniigrantes, que, no
mes:no nueleo, e dentro de doas, almas após
effeetiva localização; Louvarem recebido 03
titules definitivos de' propriedade, dos raspe-
ctivas..lotes.

§1.S. Quando os immigrantos não forem
introduzidos do estrangeiro a custa cla com-

obriga-se afia a..localizal-os nas mes-
mas conliçses dos que houver introduzido,
mediante a concessão dos premios nos xis.. 1. o
3 da paragrapho.ardecedente.

§ 19, E' licito â companhia obter dos Es-
tadds interessados quaesquer outros favores o
auxilies, além dos que constam no paragra-
pho 17.

§ 20. A companhia sujeita-se ás medidas
reguiainantares instituidas .ou mandadas ob-
servar polo Governo Federal; em bem do
-serviço do colonizaçio.

§ 21. O Governo Federal l obriga-se a soli-
citar dos governos estaduaes cossaco gratuita
á empraza das tufas devolutas' marginada ou
proximas á estrada, para serem colonizadas
nos termos deste contracto.

§ 22. Os auxilios prestados á companhia
pelo Galerna Federal; para olicivoamento das
terras comprehendidas na zona privilegiada
da estrada,, serão limitados na medida dos
recursos para este hnis consignados no orça-.
mento.

§ 23. A companhia apresentará, para
cada secção dedal° kilometros de estrada, o
plano geral . de organização do cinco nucleos
coloniaes; Leoa° no . mini= cada um 100 do-
tes rura.es-apropriados á agricultura ou a
dustria . agro-pecuaria. •

Os prazos para preparo e constituição dos
finitiva destes nueleos serão de dous amos; a
contar da data da approvação dos estudos
definitivos de cada frecho pelo Governo.

§ 24. Por falta de cumprimento do dis-
posto no paragrapho • anterior, . o Governo
imporásá companhia a multa de 20;0005 e o
dohro‘na reincidencia.

sccexo

-Da fiscalizo:ao- do Gorem&

42.

• A fiscalizaçhcsdas estradas, e dos' serviços
será feita . pelo Governo,' por intermedio dos
competentes flinecionarios, dT conformidade
coma respectiva legislação.

§ 1.° O Governo poderá, a todo tempo,
mandar engenheiros de sua confiança aeotd-
panhar 03 estudos' csoss':trábalboa da cbustrar
eaão, afim de-verificar si são executados com
profloiencias niethodo : o' precisa actividade,
bem como, durante : o prazo da . concessão,.

inspeccionar o estado- das linhas, suas depena-
dancias e material rodante.

5. 2. 0 A companhiasconcorreflannualmento.,
para as despeza.a da fiscalização do todaaa es-
trada com a quantia de . 35:0005,, quo..serl,
recolhida ao Thesouro Nacionalem prestações.
semestraes adeantadas até o dia 30 do pra-
melro mez do semestre a que correspondem.

§ 3.° Einquanto não for iniciada a construi-
ação da la secção da estrada, a iinportancia
a. que se refere o paragrapho anterior sorá.
de 18:004 annuaes,,a . contar doido. janeiro.
de•1917.

§ 4. a Os ongonheiros fiscaes terão nas es,-
tradas os meios do transporto da que houve-
rani mistér para . o bom exercido daaiseali-
zaçao.

Em caso do descarrilamento ou outro qual-
quer aerklente; a companhia fica obrigada a.
dar immediato conhecimento do facto aoen-
ganheis° fiscal da sução respectiva, facili-
tando-lhe todos os meios de transporte para
o local, afim do quo possa o mesmo fundo-
»ario ajuizar das causas que determinaram
o descarrilamento ou aecidente.

szcsIo.vut.

Açu tomadasxle.cantas

41:
As tomadas do contas, para os fins do prd.4.

sente‘c-Ontrabto, serão, feitas semestralinentç,
pela fôrma estabelecidaliasleis' ou instrueçOcã.
geraos do Govortioè• 	 •

,	 -
ParaAs . trabalhos .do construc0a) vigorar

a tabella de preços da unidades:. aPprovadzi•
pelo Governo; o para o materiarfixo'e rodan-;I
ta importado; (nig' para a. contruççáo, quer.;
para a-couservaçãO, melhoramento :o trafeel

43.

A companhia fica obrisada a Cumprir as
disposições vigentes do ragulamento do 2G•do •
abril do 1857 e da decreto 1020•4', de 30' do
abril do 1013, e' bem assim, quaosquer ()is;

"'Iras da mesma natureza, que forain•on . vie-
rem a ser decretadas para a segurança, poli-
eia e trafego das estradas do ferro o pró-
phylaxiis nos transportes . de anlinaos,. uma..

• vez que as referidas, dispos:ções não sejam •
contrarias ás clausulas do presente contra-
cto.

Paragrapho unico. A- companhia obriga-se
• igualmente:

a )'a exhibir, sempre que lho forem exigi- .
dos, 03 livros e documentos, assim da receita. •
e despeza de custeio das entradas o seu- *uni-
mento, como das despezas a serem levadas
conta de capital' dás mesmas estradas.;

b) a entregar, até o ultimo dia do segundo •
maz do cada semestre, á. fiscalização do Go- .
verno, um relatorio circumstanciado do esta- .
&dos trabalhos de construcção e da estatis-
Oca do trafego no semestre anterior abran-
gendo as despezas do custeio, conveniesite- • •
mente especificadas, o o peso, volume,
natureza e qualidade das mercadorias que . •
houver transportado, com declaração das dit.
tancias médias por alias percorridas; e, bem.
assim, da receita de cada unia das estações e
das estatisticas de passageiros, sendo estes de-
vidamente classificadas, podendo • o Governo
quando o entender conveniente, indicar inO- .
delo para as informaçües que a companhia ha.
de apresentar-lho regularmente;

c) a prestar com brovidaile e exactidão
todos-os mais esclarecimentos e inforinaçõss
que, en relação ao trarigo da mesma estrada; -
lhe' forem reclamados pela fiscalização do Gpr
s;arno, ou quaesquer outros anates deste dg* -
vidamento autorizados.

•
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Dezembro ele '1016 .

ás estradas, vigorará o preço das respectivas
facturas.

Paragrapho unico. Nas converSões do ouro
em papel, e vice-versa, será adoptado o cam-
bio médio do semestre, certificado pela
Camara Syndical dos Corretores do fio de
Janeiro.

4G

ça capital reconhecido das estradas, para os
eleitos deste contracto, será constituido pela
somma de todas as despesas que, devidamente
verificadas e approvadas pelo Governo, nos
termos deste contracto, foram ou vierem a
ser pela companhia realizadas com a constrit-
cção das estradas, acquisição do respectivo
material fixo, rodante e outros, linhas tele-
graphicas, compra de terrenos, indemniza-
çõos de betufeitorias, e bem assim quaesquer
outras feitas antes e depois de começados os
trabalhos de construcção das mesmas estradas
até a sua concluslo e acceitação definitiva o

entrega ao transito publico.

47 -

Constituem despesas custeio das estradas
todas as que'se fizerem com o trafego, re-
paros o conservação do material rodante,
officinas, estações e mais dependencias e, bem
assim, com o leito e obras de arte das es-
tradas.

§ 1.° Os quadros dos empregados da compa-
nhia e as tabellas dos respectivos vencimentos
serão sujeitos á approvaçao do Governo.

§ 2.° Será considerada como receita ou
renda bruta da estrada, a soturna de todas as
rendas ordinarias, extraordinarias e even-
tuaes, arrecadadas pela companhia; e como
saldo ou renda liquida a: differença entre a
renda bruta e a somam das despesas do
custeio.

§ 3°. A receita será demonstrada com os
.bilhetes de passagem, guias e recibos de fre-
tes eOem geral, de quaesquer rendas ordi-
narias ou eventuaes. Fica bem entendido que,
para os cúbitos do ajuste de contas, conside-
rar-se-hão arrecadadas ou recebidas as ren-
das desde que houverem sido emittidos Os
bilhetes ou despachadas as cargas consignadas
nas vias.

§ 4.° A companhia é obrigada a ter pagos
em épocas regulares os operados, assim de
mas empreitadas como dos differentes ser-
viços das linhas cm trafego.

srcçÀo

Das penalidades

48

O cfmtracto caducará de pleno direito e
assim será declarado por acta do Governo,
independentemente de interpellação ou acção
judicial, sem que a companhia tenha direito a
indemnização alguma, em cada um dos se-
guintes casos, além dos previstos nas clau-
sulas 29, 37 e 73: ,

1°) Si fôr excedido qualquer um dos prazos
estipulados neste. contracto, relativos a inicio,
construcção &conclusão das obras; ou deixar
de ser construida a extensão minima fixada
para cada anuo, nos termos das clausulas 9 e

• g. ) Si os trabalhos de construcção forem
interrompidos, sem consentimento do Governo,
por tilais de tres meses consecutivos •

30) Si forem empregados nos trabalhos da
estsada operados em numero tão reduzido
iple demonstre; a 'juizo do Governo, desidia
da companhia na execução . do contracto ou
intenção de não cumpril-o

4°) No caso de multas repetidas pela in-
fracção da mesma clausula do contracto.

49

Verificada a caducidade do contracto cru
qualquer dos casos a que se refere a clausula
precedente, cessarão o privilegio e a garantia
de juros, consarva tido apenas a companhia,
pelo prazo estabelecido na dausula 51, a cot),
co,ssio da 'ia fere,a que estiver em trafego e
a propriedade das obras construidas no tr..cho
não inaugurado. Nosso caso será facultado ao
Governo conceder a outra empresa os mesmos
favores consignados no contracto, ou outros,
com d reito do desapropriação das obras acima
referidas para todo o trecho ainda não en-
tregue ao trafego.

50

Pela inobservancia de qualquer das clau-
sulas precedentes para a qual não se tenha
comminado pena especial, pactua o Governo
impor multas de 203 até 5:0003 o o dobro
nas reincidencias.

51

A companhia ficará constituida em móra,
ipco-jure, e por isso obrigada ao pagamento
dos juros de O % ao armo, se dentro do-prazo
estipulado no § 3° da clausula 42, não re-
colher ao Thesottro Nacional as quotas para
fiscalização de que trata a mesma clausula.
Caberá ao Governo o direito de, vencido o
semestre c não estando satisreita a referida
quota, descontal-a; com os seus juros da
mira, da primeira prestação da garantia do
Juros que houver de ser paga á companhia.

§ 1. 0 serão igualmente' descontadas da gol-.
rani tia do juros, com os respectivos juros do
móra de 9 is, as impartancias das multas esti-
puladas. no contracto, assim como as desposas
que, de accôrdo com o mesmo, forem feitas
pelo Governo ' por conta da companhia, si,
dentro de 10 dias, a contar da data da noti-
ficação, não forem recolhidas aos cofres pu-
Micos.

-§ 2.° Na falta da garantia de juros respon-
derá par todos esses pagamentos a renda
bruta da estrada.

SECO° X

Do resgate e reversão das estradas

52

"O Governo terá o direito de resgatar as
estradas de que ti-ata este contracto, poste-
riormento ao dia 28 de julho de 1940, sendo a
respectivo preço determinado, na falta de
accôrdo, pelo termo médio da renda liquida
do ultimo qUitiquennio, e tendo-se em consi-
deração a importancia i das obras, material o
dependencias no estado em que ao tempo se
acharem: não podendo, todavia, o dito preço
ser inferior ao capital garantido, nos termos
da clausula 4, si.o resgate se effectuar antes
de 28 de julho de 1970.

Si o resgate se etTectuar depois de expirado
o prazo do privilegio. em 28 de julho de 1970,
o Governo só pagará á companhia o valor das
obras e material no estado em que se acharem,
contata° que a somma que tiver de despender
não exceda' ao que se tiver effectivamente
empregacha.na construcção da estrada (dali-.	 -sula 46).

§	 importancia .do resgate poderá ser
paga em titulos da divida publica.

§ 2.° A presente clausula só . é applicavel
nos casos ordinarios, não abrogando o direito
do desaPropriação por utilidade publica, que
tem o Governo.	 •

• 53

As estradas do ferro, compreltendendo as
estações, oficinas, deposito o mais edificios,
depetidencias e bemfeitorias, c todo o ma-
tada' fixo e rodante, bem como o niaterial

em Se: da altrioXarifa ló, prsfeiso para os di ge-
r:oitos m'stcres do trafogo e correspondente
á; necessidades do uni trimestre roverterão
para i o do .ninio.da Umiiib, sem indemnização
alguma; findo o pistzo do noventa (90) anus
contado; de 23 de junta do 1910.

§ 1.° Na época fixada para a reversio,
as esteadas dà ferro e suas depenicarias
deve: ão achar-se em bom estado de conser-
vação.
• § 2.° Si a conservação fôs desonrada no
ultima quinquennio da cOne,I5SãO, o Governo
lerá o diroito do confiscar a receita e eamre-
gal-a naquelle serviço.

Fica entendido que, nas casos de resgato
OU encampação das estradas pela União, será

, levado em canta o tempo já decorrido do
prazo de noventa almas, marcado na clausula,
1;:l para a respectiva reversão ; de mo lo que
a indemnizaçio devida á companhia corres-
ponda p:•ecisamento no peri gdo que restar
para perfazer os noventa atines estipulados
na mesura clausul t.

sucio xc

Disposiçõfs diversas

Não poderá a companhia, par si, agentes,
empregados ou interpastas pessoas, exercer
commercio na zona das estradas ; sendo esta
prohibição extens va a todos os Seus directo-
res, empreiteiros, sub-empreiteiros, tarefeiros
e empregados de qualquer denominação ou
categoria.
. Paragrapha nanico. Na prohibição desta

clausula MIO s3 comprelrandem, porém, Os
gettoros al.menticios e outros objectos desti-
nados aos fornecimentos do possoal da con-
strucção, nem os materiaes o utensilios da
mesma construcção.

•
5G

Todas as indemnizações e despesas motiva-
das pela construcção, conservaçlo, trafego e
reparação da estrada de ferro, correrão ex-
clusivamante, sem excepção, por conta da •
companhia.

PARTE III

Da viação fluvial,

CAPITULO I

Das linhas fiuviaes

57•
As linhas fluviaes a que se refere o n. II da

Clausula 2 do presente contracto são as se-
guintes

a) Linha do Baixo Tocantins
1) De Belém á Cametá;

.2) Do Cametá a Patos. 	 •
•b) Linha do Alto Tocantins:
1) De Praia da Rainha a Imperatriz;
2) de Imperatriz á povoação de Santa Anna,

acima cio corredeira do mesmo nome:
3) de Santa Anua-á cachoeira do Funil de

Baixo ;
4) de TOdos os Santos á Porto Nacional ou

Palma.
c) Linha do Aragmaya

-1) do S. João do Araguaya à; Cachoeira

G-12'a)nddee S; anta "Maria á Leopoldina ou Itacayú,
rio rio Grande.

d) Linha do Rio das Mortes.
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58	 ..	 •	 -
A companhia obriga-se a executar o se-

guinte serviço do navegação regular, cuja
séde será na cidade do Belém, Estado do
Pará:

a) Linha do Baixo Tocantins;
4) na primeira secção (Beléan-Carnetá), urna

viagem semanal, de ida e volta; com escalas
por Abaeté o Sempre Viva ;

2) na segunda eação (Cametá-Patos), unia
viagem queizenal, de ida e volta, com escalas
por. BiSa. Esperança; S. Benedicto, Almeida,
Santa Anua, Mocayuba, Baião, S. Joaquim,
Xininga e Jutahy.

Provisoriamente e até a abertura do tra-
fego da linha ferrea no trecho comprehendi-
do entre Carnetá o Alcobaça, essas duas se-
cções serão fundidas em urna só, corri vinte e
quatro viagens annuaes, no minimo, do ida o
volta, e com as mesmas escalas de ambas,
terminando em Alcobaça ou Patos, conforme
o permittain, a juizo da Inspectoria Federal
de Viação Maritima e Fluvial, as condições de
navegabilidade da rio.

As viagens acima referidas serão distribui-
dai durante o anuo, de maneira que se faça
pelo menos urna viagem do ida e volta em
eada mez.

b) Linha do Alto Tocantins;

1)—Na primeira secção (praia da Bainha-
Imperatriz), urna viagem mensal de ida e
volta, com escalas posteriormente %tabele-
c'das, proiongando-se essas viagens até onde
pormitta o estado do rio, acima da cidade de
Imperatriz.

• 2)—Na segunda secção (Imperatriz-Santa
Anua), arma viagem mensal, de ida -e volta,
durante os mazes em que o parmittirem
condições • do rio, com escalas por Porto
FV3,11C0 e Boa Vista.

3)—Na terceira secção (Santa Anua-Funil
(ieleaixo), uma viagem mensal de ida e volta,
com escalas por Carolina,. ['afiro Affonso
Porto Franco do Bio do Somno.

'ir—Na quarta sução (Todos As Santos-Porto
1Nacionai), uma viagem mensal de ida e volta,
em correspondencia com as viagens da tercei-
ra secção, com as escalas posteriormente esta-
belecidas, devendo as viagens ser prolongadas
até Palma, quando, a juizo do Governo, as
condições do rio o pormittirem.

Provisoriamente e até que seja entregue ao
transito publico o ramal entre a linha forma

•principal e o rio Tocantins, a segunda e a
terceira secções serão fundidas em uma só,
com as mesmas escalas da ambas, ficando a
counratihia &imante obrigada a executar o
soniço do navegação, nesta secção provisoria,
bem Como na quarta secção, eniquanto o per-
mittirem as condições do rio, no trecho entre
Imperatriz e Santa Anua.

c) Linha do Araguaya
{)—Na primeira secção (S. João do Ara-

guaya-Cachoeira Grande), uma viagem men-
sal de ida e volta, em coreospondencia com
viagens da linha do Alto Tocantins, com escala
por Conceição.

2) — Na segunda sução (Santa Maria-
Leopoldina), uma viagem mensal de ida e
volta , com escalas posteriormente estabele-
cidas.

d) linha do rio das Mortos: uma viagem
mensal, de ida e volta, entre a -confluencia
desse rio com o Araguaya e o pote() desse rio
onde as condições de navegabilidade o per-
mitt'rem, sendo ta.es viagens feitas cri cor-
respondencia com as do rio Araguaya.

Paragrapho unico. Além das escalas deter-
minadas nesta clausula, o das que, de futuro,
serão estabelecidas pelo Governo para as (h-

! versas linhas, pbr occasião de ser inaugurado
o repectiao trafego, poderá o Governo, de
accõrdo com a companhia, na vigencia
contracto, estabelecer outras, supprimil-as,
ou substituil-as pelas que mais convenham
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aos interesses geraes, não havendo, em caso
algum, augmento de despcza para os cofres
publicos.	 .

59
A companhia obriga-se a continuar, sem

intarrupção, o serviço da linha do Baixo To-
cantins, em caracter provisorio, de accardo
com a lettra a da clausula 58, até iniciar o
serviço estabelec.do no gresente contracto o
que deverá ser feito dentro dos seguintes pra-
zos:

a) secção principal, de Belém a Cametá, O
auxiliar, do Caneta a Patos, logo que se dõ a
inauguração do trafego do trecho de estrada
do ferro entre Cametá e Alcobaça;

I)) todas as linhas do Alto Tocantins e pri-
meira secção da linha do Araguaya, seis me-
zes após a inauguração da segunda secção da
Estrada de Forro do Tocantins (Alcobaça ao
kilometro 100).

A companhia obriga-se, dentro .do mesmo
prazo, a ligar a linha ferroa ás de navegação,
por meio do uma estrada carroçavel, con-
struida a sua custa e que vá ter a Jatobal ou
outro ponto mais conveniento acima da ca-
choeira de 'taboca. Igualmente obriga-se a
ligar, pelo mesmo modo e no mesmo prazo, a
terceira e quarta secções da linha do Alto
Tocantins, entre Funil de Baixo (ponto ter-
minal da terceira secção) e Todos Os Santos
(ponto inicial da quarta secção).

Desde essa época deverá ser mantida, em
caracter uca isorio, a navegar) entre Jatobal
Praia da Rainha, a qual cessará quando a
linha ferroa atenta osta ultima localidade,
passando então a ser feita a navegação defini-
tiva tal coma se . acha estipulado na clausula
58.

c) Segunda secção da linha do Aragaaya
(Santa Maria-Lebpoldina), 30 dias depois do
inauguradd o trecho de estrada de ferro entro
Chambiaaz e Santa Maria.

d) Linha do Rio das Mortes, quando fôr de-
terminado pato Governo, depois da inaugura-
ção da segunda secção da linha do Araguaya,
devendo o serviço do navegação ser efectua-
do em correspondencia com o da mesma se-
gunda secção.

60	 •
A companhia se obriga a augmentar na iro.

porção julgada conveniente e necessaria pelo
Governo, não só o numero de viagens estipu-
ladas na clausula 58, como tombem . o mate-
rial fluctuante empregado, desde que, a juizo
do Governo, soja reconhecida a necessidade
pelas exigencias ou desenvolvimento do trafe-
go, não havendo, em caso algum, augmento
do despesa para Os cofres publicos.

61

Contintia a ser permittida a franca navega-
ção DOS taechos contractados, de toda e qual-
qner emba verça° estranha á companhia, sem
que. esta teima o direito de oppor-lhes obsta-.
tacalos ou cobrar pedagios.

CAPITULO

Da subvençao e outras vantagenS

62
Pelos serviços de navegação pagará o go-

verno á companhia as seguintes subvenções,
já concedidas nos contractos anteriores e até
-1930, de amarelo com o decreto n. 8.123, de
28 da julho 'de 1910:

a) pelas linhas do Baixo Tocantins, 30:000$
ateimes

á) pelas linhas do Alto Tocantins, 60;000$
ann uvea

c) pelas linhas do Araguaya, 60:0003 an-
nuaas, sendo 30:000$ pela primeira •seeçãO 3
30;000$ pela segunda seCção.

Dezembro de 1910 44289. 

§ j 0 Os pagamentos destas subvenções se- •
serão feitos no Thesouro Nacional ou na
Delegacia Fiscal no Estado do Pará, meia
salmente,:segundo o numero de milhas effee
ctivamento navegadas, mediante requgie
mento acompanhado dos attes'ados comigo:.
ba'orios da realização do sai-viço, passados
pelo fiscal do Governo, nos , quaes será. deter-. ,
minado o numero de milhas navegadas.

§ 2.° O preço da milha navegada será o
quociente da subvenção de cada linha dividida
pelo total de milhas a navegar annualmente
narnesma

§ 3. 0 As subvenções relativas ás linhas do
Alto Tocantins e do Araguaya se farão afe-
ctivas relativamente a cada uma das ditas
linhas, a contar da data em que fôr eatabele-
cida a navegação respectiva.

63

A companhia gãa, em relação ás linha
fluviaes, de que trata este contracto, dos se-
guintes favores

1.0 Ficando de nenhum effeito a isenção do
direitos aduaneiros de que gosava a companhia
pelos Seus contractos anteriores, esta pagará,
a contar da vigencia do presente, a taxa de
12 °/„, ad valerem sobre todos os materiaes
que importar para serem applicados no esta-
belecimento de sua linhas. Cessará esto favor
desde que se prove que a companhia alienou,
por qualquer titulo, sem que precedesse li-
cença do ministro da Viação e Obras Publicas
e pagamento dos respectivos direitos, objectos
importados com a concessão da referida taxa.
de (2 °/°.

E, além disso, a companhia fica sujeita
a racoleer aos cofres publicos a importancia
dos direitos sobro os objectos e as maltas cem-
minalas nos regulamentos fisca.es.

§ 2.° Preferencia em igualdade do con-;
dições, para a concessão da novos dsrloiarscesgdat

Governo Federal e para o serviço
ção de que trata o presente contracto. 	 •
• § 3.° Os navios e lanchas, empregados -no
serviço erntractual, gosarão dos privilcgios e
isenções de paquetes, depois de officialmento
incorparados á frota da companhia, ficando, •
porém, sujeitos aos regulamentos da Marinha
Mercante e Navegação de Cibatagem, Capa.'
tanias de Portos, Saude, Policia e Alfandesaa

CAPITULO III

Do material flutuante

Os vapores e lanchas a vapor ou a gazoliti.3.;
empregados no serviço contractual obrigatd-
rio, deverão ser em numero sufficiento para
garantir a sua precisa regularidade.

§ 1.° Nas linhas do Baixo Tocantins deve-
rão ser empregados vapores de calado com-
pativel com o regimen do rio e com as neces-
sidades do trafego • nas demais linhas po-
derão ser empregados vapores do pequeno
calado ou lanchas movidas a vapor ou a p.a

Os vapores de passageiros não pode-
rão levar a reboque lanchões, chatas, bote
ou quaesquer outras embarcações.

§ 3.° Em qualquer caso, porém, o typo do
material fluctuante, empregado nas linhas
contractuaes obrigatorias, será submettido á.
approvação do Governo, devendo as unidades
possuir todos os melhoramentos modernos,
referentes ao transporte do passageiros o
cargas, compativeis com o serviço que vão
executar; deverão possuir, sem - excepção,
apparelhos do filtração de agua, apparelhos
sanitarios aperfeiçoados e suficientes, e appa-,
relhos contra incendio, todos em perfeito o.:
tudo 'de . funceionamento;	 -	 .	 ,

§ 4.° As condições dos vapores Ou
Cias, que a contractante tenha de pmpregn
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ÇO serviço ' e venha a adquirir ou mandar
construir, serã,o verificadas pela Inspectoria
Federal de Viação àlaritima. e Fluvial, afim
de serem acceitos ou não pelo Governo, não
,podendo a companhia empregar material fim-

. etnante algum sem• essa formalidade.
§ 5.° Nessa °ocasião, a companhia apresou-

;tará os documentos relativos a esses vapores
ou lanchas; exigidos pela 'portaria de 2 de
!suitubro de 1912 do Slinisterio da Viação e
:Obras Publicas, afim de serem aquelles incor-
porados ollicialmente á sua frota, para os
off& tcs' do contracto.

§ 6.° Dos navios que actualmente possue a
contractante, só poderão ser acceitos para
executar o serviço contractual os que, a juizo
do Governo, satisfizerem ás condições exigidas.

'nesta clausula, ficando a companh ia obrigada
•a executar as modificações neeessarias para
adaptal-os ao seu destino ou a substituil-os.

CAPITULO IV

ro trafego . das Unhas fluviaes

65

As via gens de cada uma das linhas de nave-
gação, constantes da clausnla 58, serão feitas
com partidas fixas ; os' dias de sabida dos va-
pores, a demora DOR portos de escala e o

!prazo das viagens de ida e volta serão fixados
de acctirdo com o fiscal do Governo e sujeitos
á approvação do inspector federal do Viação
'.;t1a.ritirria e Fluvial, dentro"- do prazo de 30
dias que preceder a data do; inicio do serviço
em cada uma das linhas.

• § 1.° Os prazos de demora, nos portos con-
siar-se-hão do momento em que . os vapores
•fundearam.

§ 2.° Nas agencias servidas por estação tele-;
graphica, os commandantes, dos vapores serão
obrigados a communicar á agencia immediata,
para conhecimento do público, a -hora da
Fahála dos vapores o a data possivel
rhegade.	 •

§ 3.° 'A companhia enviará, lambem, afim
de serem submettidos á approvação do Go-
verno, dentro do mesmo prazo acima alludido,

tabellas de distancia entre os pinos das
diversas linhas constantes da clausula 58,
para os efibitos da clansula	 § 2°.

§ 4•° A companhia obriga-se a publicar, no
Diario Official, á sua custa, as tabellas de que
trata a presente clausula.

• 65

A companhia será obrigada a transportar
constantemente nas suas linhas, corn cuidado,
exactidão e presteza, os passageiros e suas
bagagens, mercadorias, animam e valores;
que para esse fim lhe forem entregues, me-
diante os preços e condições lixados nas res-
pectivas tabollas de fretes e passagens e regu-
lamento dos transportes que, propostos pela
companhia, forem approvados pelo -Governo,
resalvado o disposto rio § 2° da clausula se-
guinte, correndo por conta della, exclusiva-
mente o sem excepção, todas as despozas e

motiVadas pelo trafego.
Paragrapho unico. A tabella de generoa e

arti gos vendidos a bordo aos passageiros .de-
penderá de a,pprovação da Enspectoria Federal
do Viação Maritima o Fluvial.

.67•
Todas as linhas de navegaclo ficarão sujei-

tas ao mesmo regimen de iarifas que sarão
difierenciaes• para todos os transportes, revis-
tas de • toes em tres annos, e cujos preços não-
rodarão em caso algum exceder, nas linhas
do Baixo ,Tocantins,aos -das tarifas actualmente

'em rigor nessa linha; e nas linhas a estabele-
'ror no Alto. Tocantins, Araguaya se ri das
I Mortes os dos transportes- pelos meios.- ordi-.•

arlOW	 -	 •	 '.	 .

• § 1.° As ta.bellas approvadas serão afixadas,
ou postas á. disposição do publico, devida-
mente impressas, em todas as agenc ias, de-
vendo entrar em vigor dentro dos 60 dias
seguintes á publicação fficial da sua appro-
vação, sendo o primeiro dia da sua execução
:intimidado com oito dias, pelo menos, de
antecedencia, por meio de avisos expostos nas
agencias e publicados em jornaes de grande
circulação nas zonas . servidas pelas linhas,
além da prévia publicação integral das tabel-
las, á custa da companhia. no Diario.

§ 2.° Dose que,. chegada a época de revi-
são•das tarifas, não haja a companhia tornado
a iniciativa da proposta, poderá o Governo
exigil-a, marcando-prazo para a sua apresen-
tação ; e si, dentro deste prazo, não houver
a companhia stibmettido o projecto de revisão,
o Governo terá o direito de mandar applicar
provisoriamente as tarifas que julgar couve-
ilieWeg até que comecem a vigorar, na fórma
desta clausula, as que foram estabelecidas por
accerdo com a companhia.,

68

A companhia obriga-se a . transportar gra-
tuitamente em seus vapores ou lanchas.

quaesquer valores reme,ttidos por ordem
do Governo da União ou dos Estados ein que
trafegarem os seus vapores ou lanchas

2°, as malas do Correio, as quaes poderão
ser acompanhadas de um empregado da res-
pectiva repartição, com direito a passagem de
ré dcamedorias, livre de toda a despesa, cor-
rendo Unhem "por conta cia companhia o em-
barque e desambar njue das inalas

a°, os inspectores e os tiscaes do Governo
quando viajarem em serviço, quer nas viagens
contractuaes, 'quer nas extraordinarias, com
direito á passagem de i a classe e comedorias

4-°, as sementes e plantas enriadas pelo Go-
verno ou pelos presidentes dos Estados, para
serem era tuitamento distribuidas pelos lavra-
dores

5° os objectos remettidos Secretariada
Viação e obras Publicas ou a quaesquer re-
partições a cila annexas e os destinados a ex-
posições olficiaes ou autorizadas pelo Governo.

Paragrapho unico. O transposto da fora
publica ou escolta conduzindo presos terá o
abatimento de 50 oss sobre os preços ordinarios,
e em geral qualquer transporte por conta do
Governo Federal, ou dos Estados servidos
pelas linhas da companhia, o abatimento
de 30 0,/,,

69

Nas estações da companhia terá o Governo
o direito de exigir uni compart mento com as
neeessarias accommodações para a agencia do
Correio, e poderá nomear o mesmo empregado
da companhia para o legar de agente, si
assim for conveniente ao serviço pubïico.

70
Os explosivos e infiammaveis não paderio

ser recebidos ou transportados em vapores ou
lanchas de passageiros.

72

A companhia obriga-se, quando o. Governo
o 'julgar cónveniente; a estabelecer trafego

- mutuo com as estradas de ferro e empresas
de navegação que vierem a qualquer dos por-
tos de escala ou do inicio das varias linhas de:'•
•navegação a qiie se refere o presente con-
tracto.

§ 1.° Os accordos que para esse fim a com-

panhia realizar cem as empresas interes-
sadas serão submettidos á approvação da
Governo.

§ 2.° A companhia obriga-se a acceitar,4
como definitiva e sem recurso, a decisão do.
Governo sobre as questões que se suscitarem
relativamente ao estabelecimento e condições.
do trafego mutuo, ficando entendido que qual-
quer mordo . ajustado não prejudicará o di-
reito do Governo ao exame das respectivae.'
estipulações e á modificação destas, si as con-
siderar offensivas ao interesse publico.

CAPITULO V

Da rscalização das linhas fluviass

73

fiscalização dos serviços dia navegação sei.
feita pelo Governo por intermedio doa compe-
tentes fimccionarios, de conformidade com a.
respectiva legislação. 	 •

Paragrapho unjo°. A companhia concorrer&
annualmente para as despezas da fiscalização
dos serviços lluviaes com a quantia de 3:6003,
que será recolhida ao Thosoui •o Nacional eni.
prestações somestraes adiantadas até o dia.
a0 do primeiro moa do semestre a que em-,
respondem.

71
A companhia fica, obrigada a cumprir todo

os regulamentos ou. actos expedidos ou que
vierem a ser expedidos, referentes e applica-
yds ao serviço de navegação que lhe é conce-
dido e que não contrariem as presentes clau-

suies§1.° Além das vistorias exigidas pela legis-
lação dm vigor, ficam os vapores e demais.
embarcações da companhia sujeitos ás que.
forem julgadas necessarias, a juizo do fiscal
do G sverno.

§, 2.° A companhia ob siga-se igualmente:
a) a entregar, até o ultimo dia do primeiro.

mezelie cada trimestre, -ao fiscal do Governo,
um relatorio ciacumstanciado da estatistica.
do trafego no tsimes tre anterior, abrangendo-
a receita e despaza dos vapores, conveniente-
mente especificadas, o movimento de passa-
geiros e cargas com o peso, volume, natureza.
e qualidade das mercadorias transportadas,
quer nas linhas subvencionadss, quer nas.
linhas exteacontractuaes, podendo o Governo,.
quando o entender conveniente, indicar mo-
ceio para as informações que a companhia ha.
de apresentar-lhe regn rmisn•e;

b)•a prestar, com brevidade o exactidão,
todos 03 mais esclarecimentos e informações-
ire,. em relação ao trafego: das linhas, lhe
forem reclamados pela fiscalização do Go-
verno, ou quaesquer outros agentes deste
devidamente autorizados..

C

CAP. Litriá

• • -Das penaeidkles

• •-	 •
Oseantracto caducar de. pleno , direitá

assim será declarado por acto do Governo, in- -
dependentemente de interpellação ou acção
judicial,- sem que a companhia tenha direito
a indemnização alguma eperdendo a caução •
de que trata a. clausula.78, em cada um dos
seguintes' cases, além-dos previstos nas• clama- •
sulas 29, .37 e.-48:s	 •	 •	 sue.,

f,3 g.%) , si for excedido.qualquer uni dossprazoil

71
s Cm qualquer tempo, durante o prazo.00. •
presente contracto, o . Governo terit p,direito

- de tomar- a frete ou a comprar„compulSd-
riamente, Os vapores da companlk •ficande
essa obrigada a fazer o serviço csnatantte da
clausula 58 com os vapores de que plidei• 'dis-
por, sendo no prazo de 12 mezes substituidos
es que forem comprados. •:
• Paoisgrapho unico. preço do fretamento
será regulado pela raédiasde rendiinento da-

. embarcação durante lb • antro anterior s'e data
do fretamento; o preço clascompraisião setxce-
derá do 9" do valor da 'embare4Iondio-

:ultimo balanço.	 ;
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Como garantia da execução do serviça da
navegação de que trata o presente contracto,
a companhia depositará no Thesauro Nacional
a rpratitia do 5:0003, que será elevada a
10:0033 e £5:0003, respectivamente quando
lOrem iniciados os serviços das linhas do Alto
Tacantins e dos rios Araguaya e das Mortes..

79

O sello proporcional, a que está sujeito o
• presente contracto e relativo ás StibrençÕes'

a' que tiver direito a companhia pelo sarviço
• de navegação. será pago parcállactamente so-•

bre as importancias das ditas subvençõos, por
R.cnião do pagamento • destat na repartição

!-Xcal co:npetente• -
1

Primeiro anuo

—Direito civil
—Direito constitucional e historia constitu-

cional do Brasil
—Direito commercial;
—Economia politica.

Segundo anuo
.	 .	 .	 .	 .

—Geographia economica'e 6onotnercial ;
—Historia economica do•Brasita •

• —historia da Arnerica ;
—Questões agrarias e commerciaes. Colo-

nização; • .	 .	 ...	 • ..•
• "-Notariado.	

. •

Terea-feira
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o,-tipulados neste contracto, relativos ao inicio
, do navegação;

2°, si houver interrupção de viagens em
qualquer uma das linhas, por prazo excedente
a O0 dias ;

• no caso de multas repetidas pela in-
fracção da mesma clausula do contracto.

76
Pela inobservania das clausulas do pre-

%ente, contracto, si não for provada causa de
força maior, a juizo do Governo, a companhia
ficará sujeita ás seguintes multas:

1°, de quantia igual á importanclaque teria
de receber, si deixar de fazer alguma das
viagens estipuladas neste contracto

2°,da 3033 a 5033, si a viagem começada
não for concluida, caso cru que a com-
panhia não terá direito á respectiva subven-
ção; si, parém, a viagem for interrompida
pOr motivo de força maior, a juizo do Gover-
bo, não será imposta a multa, sendo apenas
paga a subvenção devida ao numero de mi-
lhas offcctivamente navegadas, calculado pala
derrota entre o ponto inicial da viagem e o
ponto em que tiver sido interrompida:

3. , de 100$ a 3903, por prazo de 12 ho-
ras; que exceder a hora fixada para sahida
dos vapores dos portos iniciaes e das respecti-
vas escalas. Esse prazo será contado sómente
quando a demora for maior do tres.horas;

40, do 100; a 2003, por dia de demo.
ra na chr g ida dos vapores;

5", de C0)3 a 1003, pela demora na en-
trega das malas postaes ou sou máo acondi-
*ionamento;

6°, de 303; a 5303, por infracção ou
inobsersaincia de qualquer das clausulas do
presente ccntracto, para a qual não haja mul-
ta ospecial.

aa.ragrapho unico. As multas serão impas-
-tas pela Inspectoria Federal de Viação Atari-
lima e Fluvial, por propostas dos seus tiscaes,
c.orn ',3earSo para • o Ministro da Viação e

• Obras PuWicas, o deverão sor pugas na Dele-
gacia Fiscal do Thesouro no Esta lo do Pará,

_ dentro do prazo de £0 dias, a contar da data
•• da expedição da respectiva guia, cu desconta-
• das da pracoira qu.na da subvenção que a
• companhia tenha a receber.

CAPITULO VII

Dispos:ções diversas
77

.f Não podorá a companhia, por si, agentes,
• empregados ou interpostas pessoas, exercer

commereio na zona servila pelas linhas ria
' navegação, aula esta prohibição extensiva a
• todos os seus d reatores, empreiteiros e em-
. pregados de qualquer denominação ou cate-

goria.
Paragrapho unico. Na prohibição desta

clausula não se comprebendom os generos e
• artigos vendidos a bordo aos passageiros, de

que trata o paragrapho uaico da clausula 06..

Para firmeza de tudo e tendo sido pago o
salto de privilegio do prazo, na importancia
de 1:2653 o feita a caução de 5:0003, de que
trata a clausula 78 deste accindo, o que tudo
se verifica dos respectivos conhecimentos do
'4:besouro Nacional ns. 9.64i e 434, de 20 o
21 de novembro do corrente armo, que ficam
annexos ao respectivo processe, mandou o
$r. ministro lavrar este termo que, depois de
lido e por todos achado conforme assigua com
o refericia presidente da Companhia das Es-
tradas de Ferro cio Norte do Brazil Dr. Luiz
Soares Horta Barbosa, com as testemunhas,
os terceiros officiaes Antonio Lourenço Pa-
checo e Agostinho Ornellas de Souza e corn-
migo, Arthur Leal Nabuco de Araujo, segundo
official, que o escrevi. Secretaria de Estado
dos Negocios da Viação o Obras Publicas, no
Rio de Janeiro, em 14 de dezembro de 1916.
— Augusto Tavares de Lyra. — Luis Soares
Horta BArbosa. — Antonio Lourenço Pacheco.
—Agostiho ()maltas de Souza.— Arthur Leal -
Nabuco de Araujo.	 -

Confere. — A. Nabuco, 2° oficial. Di-
rectoria Geral do Contabilidade, 21 secção.
Visto, em 18 de dezembro do 1016. B. de
Macedo Guimarães, director do secção,

INSTITUTO HISTORIO°
• ESTATUTOS DA ACADEMIA DE ALTOS

ESTUDOS

DA ACADEMIA, SUa ShE, SEUS FINS E SUA

ORGANIZAÇÃO •

Art. 1.° A Academia de Altos Estudos, firn-;
dada na cidade do Rio de Janeiro pelo Insti-
tuto Historie° o Geographico Brasileiro, tem
por fim promover a realização de cursos,
permanentes ou, não, sobre quaesquer as-
sutuptos, cuja divulgação e cujo ensino julgue
convenientes.

Art. 2.° Com character de permanencia são •.
desde ji estabelecidos tres cursos:

1) Curso administrativo e financeiro;
2) Curse diplomatico e consular ;
3) Curso de Philosophia e Letras.

Art. 3.° As matarias de cada um dos tres
cursos ['aforados serão distribuidas por Ires
amuos, sendo communa as cadeiras dos dons
primeiros amuos do curso administrativo O
financeiro e do curso diplomatico e consular.

DO CURSO A")MINISTRATIVO E FINANCEIRO

Art. 4 •0 O curso aáministrativo e financeiro
comprehende as seguintes cadeiras, assim dis-
tribuidas

lerceiro anuo

—Sciencie da Administração e Direito ad.
nistrativo •,	 •

--Contabilidade e Escripturação ;
—Finanças publicas. Legislação de

zenda
•—Historia financeira do Brasil.

• DO CURSO DIPLOMATICO E CONSULAR

Art. 5• 0 O curso diplomatico o consulai'l•comprehande as seguintes cadeiras

Primeiro e segundo annos

As 'mesmas do curso administrativo
nanceiro.

Terceiro anuo

zi—Direito internacional publico
—Direito internacional privado •,
—Diplomacia. Organização diplomatica

consular ;	 •
—Questões internacionaes americanas.

,t '
DO CURSO DE IIIILOSOPRIA E LETRAS

Art. 6. 0 O curso de Philosophia. e Lotras.‘
comprehende as seguintes cadeiras, assim
distribuidas :

Primeiro anuo

--Psychologia O Logica ;
—Historia da Philosophia
!—Literatura antiga e medieval ;.
—Historia da Arte.

Segundo anuo

—Sociologia e Moral
—Literatura moderna e contemporaneá
—Historia da lingua e Literatura portna •

gueza
—Historia da Arte no Brasil.
•, •	

Terceiro anuo

• :—Ilistoria das II digiões ;
—Literatura brasileira
—Philologia comparada dás linguas roa=

nicas;
—Sociologia applicada á Historia do Brasil.;

DOS DIVERSOS CURSOS

Art. 7 •0 Além dos cursos permanentes, a; ,
que se referem os arls. 4°, 5° e 6°, a Acade-
mia de Altos Estudos poderá inaugurar outros .
de aguai cathegoria o bem assim cursos extra-
ordinarios, quando o entender conveniente.

_

DA CONGREGAÇÃO

Art. 8. 0 A Congregação da Academia cotia-
põe-se de rrje:sores, todos da mesma calhe-
gora, dentre os quaes serão escolhidos os que
tiverem de reger as cadeiras dos cursos per-
manentes, e os que se encarregarem dos cur-
sos extraordinarios.

Paragrapho unico. Farão parto da Congre-
gação o director e o secretario da Academia.
Com os mesmos direitos e prerogativas derS
professores.	 .
- Art. 9.°A Congregação será convocada pelo
director da Academia, quando este o julgar.
necessarlo ou sempre que um . terço de Sens
membros o requeira.

Paragraplicitnico. Para -suas deliberações'
sessões ordinarias far-se-ha mister a pre-

sença de nove professores ao menos; não po?
dondo entretanto com este numero deliberar
obre reforma, de • Estatutos,- -dissolução (4.

t r
• Academia k.u. attribuição 4 w_p_Tstuu.
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Nestes casos será m ister a presença de me-
tade. e mais um dos professores em primeira.
convoceçãoefunccionando em segundai convo-
cação coar a presença' de 18; o em terceira
com a de 9 professores, e tendo o de:calor da
Academia voto de desempate.

, --	 •Art. 10.° Cabe a Congregaçlo
) escolher, os professore,s, que devam re-

ger as cadeiras dos cursos permanentes o os
que se .hajam de encarregar dos . cursos ex-
traordinaries;

b) escolher dentre os professores dos cursos
extraordinarios os que devam substituir os
profesSores dos cursos permanentes nos seus
impedimentos e faltas;,

c) escolher, em concurse de titulo; de apti-
dão,.e ouvido o parecer de ema commissão
especial, os candidatos quee devam ser prefe-
ridos para preenchimento de vaga no corpo
docente:

(1) conferir, pelo voto ao menos de dous
terços de seus membros, o titulo-de professor
honorario a nacionaes e extrangeiros dignos
dessa distincção;

e) convidar qualquer pessoa de notavel com-
petencia e illustraceto para realizar na Acade-
mia conferencias sobre assumptos de sua espe-
cialidade:

f) eleger de tres em tres annos o vice-di-
rector dá Academia e os membros das com-
missões (le programmas e contas

g) resolver, na primeira reunião de cada
anuo, acerca do orçamento das despesas, bem
emino a respeito das contas que lhe forem
apresentadas, ouvida a commissão respe-
ctiva

h) approvar ou modificar, depois de ouvida
commissão competente, os programmas

apresentados pelos professores dos diferentes
cursos para o anno lectivo ;

i) resolver as questões de inteeesse da Aca-
demia, que lhe sejam submettidas pelo dire-
ctor ou que lhe forem presentes em gráo de
recurso ;

j) applicar aos aluemos que commetterem
faltas graves a pena de suspensão por pekriodo.
determinado ou a de expulsão ;

k) providenciar nos casos não previstos
neste regulamento.

DO CORPO ADMINISTRATIVO

Art. 11. O corpo administrativo da Acade-
mia compõe-se de: um Director, um Vice-Di-
rector, um Secretario, e os auxiliares que
forem Andispensaveis,- a juizo da Congre-
gação.

l'aragrapho nnico. O Director e o Secre-
tario serão o Presidente e o 1° Secretario
do Instituto Historico e Geographico

DO DIRECTOR •

Ate. 1.2. Ao Director incumbe	 •
a) a representação activa e passiva da Aca-

demia em juizo e, em geral, nas suas relações
com terceiros ;

b) convocar e presidir as reuniões da Con-
gregação e dar execução ás deliberações
desta ;

c) auctorizar e,fiscalizar as despesas da Aca-
demia, prestando contas annualmento á Con-
gregação;

deorganizar e apresentar á Congregação a
proposta annual de orçamento;

e) conceder licença aos professores;
f) admites, suspender e exonerar o pessoal

auxiliar da administração e
g) ! acceitar ou recusar os candidatos á ma-

tricula, com recurso para a congregação;
h) .organizar as commissões examinadoras,'

dand'o preferencia aos professores que houve-
Jeudeocionado as materies do exame-; • .

iy designar dentre os professores da Aca-
demia substituto para o- preessor tempora-
riamente impedido, ou para o-que-sem justi-
ficação der- mais- de guete(' faltas' suecas-
sivas ;-

,j) velar pela manutenção - da disciplina e
pela regularidade dos trabalhos da Aca-
demia;

k) impôr aos alumnos, cujo procedimento'
for incorrecto, a pena de advertencia, e com-
municar á Congregação os casos em que a
pena deva ser mais severa.

DO VICE-DIRECTOR

Art. 13. Ao Vice-Director incumbe sub-
stituir o Director nos casos de seu impedi-
mento.

Paragrapho unico. O Vice-Director nos seus
impedimentos prolongados será substituido
pelo profesor mais antigo, ou pelo mais velho
no'caso de egual audgtedadeo

DO S7.CRETARIO

Art. 1. Ao Secretario compete:
a) exercer a policia, na au.sencia elo Dire-

ctor e do Vice-Director ;
b) redigir p proceder •á leitura das actas

das reuniões da Congregação
c) redigir a correspondencia o lavrar ou

fazer lavrar os termos, que forem necessa-
rios

d) dirigir os serviços da Secretaria e fisca-
lizar o procedimento do pessoal administra-
tivo auxiliar

e) prestar as informações do que necessi-
tarem o Director e a Congregação, relativa-
mente aos serviços da Academia.

Paragraphcr unico. O . Secretario terá para
os trabalhes de sua.repartireto os auxiliares.
qne.forem indispensa.veis, do accórdo com o
art. 11 destes Estatutos.

DAS 'MATRICULAS

Art. 15. Far-se-ha a matricula dos aluamos
nos $0 dias que precederem á abertura dos
cu rsos.

Art. 16. Para a matr:cula em qualquer do;
cursos oóandidato deverá provar idoneidade
moral e elade de 16 anuas completos. •

Art. 17. O candidato á matricula nos cursos
permanentes deverá ser approvado em exame
de admissão, o qual constará de provas ()seri-
ptas e oraes.

§ L u O exame de admissão para o curse ad-
ministrativo e financeiro, assim como para o
curso dielomatice e consular, versará sobre
as seguintes meterias Partuguez, Franco;
Inelez ou Allem:to, Arithmetica, Geographia
geral e especialmente do Brasil, Historia uni-
versal e especialmente do Brasil.

§ 2.° O exame de admissão para o curso do
Phitosophia e Letras versará sobre 'as mate-
rias seguintes : Portuguez, Francez,.. Latim,.
Geographia geral e especialmente do Brasil,
Historia universal e especialmente do Brasil,
Arte 'iteraria.

Art. 18. Serão dispensados dos exame; der

Art. 21. O ensino, no; vares cursos cla.
Academia, será accompenliado de eeercicioe...
practicos, sempre que isto foz possível..

DOS EXAMES FINAES

Art. 22. Os exames finaes começarão
de Novembro, fazendo-se- de 16 a 2 .1 desse
rnez a respectiva inscripção.

Paragrapho 'mico. Haverá na primeira
quinzena do - Março uma Segunda epocha do
exames finaes, devendo a matricula para-
esses exames ser feita de 20 a 23 de Fevee
reiro.

Art. 23. Os exames finaes constarão dà
tantas provas eseriptas e oraes quantas as
cadeiras do anuo.

§ 1.. 0 Para esses exames o professor da ca-
deira dividirá a meteria dada em duas séries'
de pontos, uma para a prova escripta e ou-
tra para a prova orai.

§ 2.° 48 horas antes da prova escripta
sorteado um ponto da respectiva série, e
sobre elle, no dia do exame, o professor for-
mulará de uma a tres questões, que serão obe
jecto da prova.

§ 3. 0 Os exames oraes versarão sobre queS-
tões tiradas de um ponto da respectiva sérle,
sorteado uma hora antes, durante a qual'
será facultado ao examinando consultar
quaesquer obras especiaes.

§ 3. 0 Para a prova escripta se concederá O
praxi de duas horas, e a prova oral, que será.
feita por turmas do dez aluirmos, durará 15:
minutos no min:mo para cada examinando.'

e 5.° Os exames de cada materia serão-
feitos em (lias differentes e na ordem das cae.
deiras do atino.

. Art. 21. Os alumes, celas provas forem
julgadas aproveitaveis, conforme o valor dei-
Ias serão approvados simplesmente, plenamen-
te ou com distineção, a juizo da commissãoi
examinadora.

Paragrapho ti:eco. A ris-emenda do alueina -
será levada em conta no resultado do exame.

Art. 25. O alumno inha.bilitado em uma.
só das disciplinas do anuo poderá requerer,
em segunda epecha, o exame dessa meteria,
sem cuja aprovação não lhe será permittido
matricular-se no cimo subsequente,

DO> TITULOS E DIPLOMAS

Art. 26. Aos alurnnos que completarem
qualquer dos cursos permanentes se expedirá
um diploma; aos que completarem os dous
cursos, administrativo e financeire o o. diplo-
mado° e consular, será conferilo o grau de ba-
charel em sc:c:icias po!iticas e administrativas

m	
;

aos que completarem o Curso de Poi:olophia e -
Let!'as conferir-se-ha o grau de bacharel em
Philosophia e Letras.

Art. 27. Ao bacharel, que fe: approvado
em defesa de lilases; sere conferido o grau de
doutor.

Paragrapho unica.. Serão opportunamente
eStakiel .widos pela: Congregação da Academia
as condições c o processo para se conferir
este grau.

• Ate. 28. Tante'a . entrega dos diplomas,
Come a collaçlo dá' grees, a que se referem:.

? Art. 20. As taxas e mensalidades, a cele
se obrigam os alumnos da Academia, serão
as seenintes: 155 par inscripção para exame
de admissão; -10 pormatricula em qualquer.
dos cursos; 20$ de mensalidade nos armes em,
que as cadeiras forem em numero de quatro:

os arts. 26 27, se fera, em Sessão' publica.
admissão os candidatos diplomados por Facule, 	 •
dados Superiores e os que já houveram sidoese
approvades, nas respectivas disciplinas, eme
estabelecimentos nacionaes. ou extranzeirosS 	 'DAS TAXAS E MENSALIDADES

julgados elencos pelo Director da academia.
Art. 19. Os candidatos a exame" deladmis-

são deve:ão requere-lo até 13 dias antes da
abertura dos cursos.

rZto . dè 20 de Abril .e,ee de NoveaaJe'oee '''.."'inensandade em cada cadeira COIRO ouvinte:.

5e, do' mensalidade nos. annos em que as cae .
DA DURAÇÃO DOS CURSOS-PERMANENTES

Art. 20-. Os curses perrnenentes fünccionae i:Aciree foral, em menese de cuiew,
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DA RE:EITA; SCA MUDA E PaTILIIA

Art. 30. De toda a receita, a qual será som-
pre ar:ecadada pela secretaria da Academia
e entregue ao thesoureiro do Instituto !listo-
rico e Goographico Brasileiro, 20 si serão des-
tinados ao patrimonio do mesmo instituto.

Art. 31. Da renda dos cursos permanentea
serão deduzidas as despesas com o pessoal
administrativo auxiliar e as do expediente,
alistribuindo-so o restante entre o director, o
secretario e os professoaes em exercicio, con-
forme as presenças constantes do livro do
ponto.

Paragrapho unico. Ao Director da Acade-
mia cab

l
a sem prejuizo	 que lhe pertencer

como professo:, urna remuneração egual á do
•professor que mais percebe:.

Art. 32.. O praducto das hiscripçõos para
os exames do admissão será distribuido egual-
Tnente entre os examinadores, o secretario e

, director da Academia.
• Art. 33. 0 , professor de Curso extraordina-
rio percebera 80 alo do producto das matri-
culas e mensalidades respectivas.

nisrosicOrs CERAES	
•

Art. 31. Os mombr .SS da Congregação não
respondem subsidiariamente pelas obrigações
que os representantes da Academia contra-
hirem expressa ou intencionalmento em nome
desta.

Art. frl. No caso de oxtincção da Acade-
mia de Altos Estudos, o seu patrimonio sorá
-transferido ao hastituto Ilistorico e •eogra-
phico Beasileiro.

Rio de Janeiro, O de Outubro do 4010.—
Conde de Alfonso Cel,w, Director.—Dr. Boz-
jamin Franklin Jiaiiz Gaivão, Vice-Director.
—M.	 Soe:ciado.	 •

tortPo DOCENTE 19.1 ACADEMIA DE ALTOS'
ESTUDOS

sxo rnorEssons no,toanntos — Os srs. drs.
desembargado: Antonio Ferreira de Souza
Pitanga, Benjamin Filanklin Ilainiz Gaivão,
Carlos Miguel Delgado de Carvalho, Clovis Be-
wilaqua, Epliacio da Silva Pessoa, José Vieira
Fazenda, Pedro Augusto Carneiro Leasa, 'lhe-
odoro Sampaio e Urbano SallÉ03 da Costa
Araujo.

SÃO raorrasonrs DOS, CURSOS PERMANENTES—OS
srs. des. AC:anio de Multo Franco, Alberto de
Oliveira, Alexandre José Barbosa Lima, Al-
fredo Bernardas da S:lva, Alfredo Gomes,
Amaro Cavalcanti, Antonio de Barros Rama-
lho Ortigio, Antonio Carlos Ribeiro de An-
drada, Adhur Pinto da Rocha, Anrelino de
Araujo Leal, Basilio de Magalhães, Bertino
INliranda, comi le de Affonso Celso, Ernesto da
Cunha de Araujo Viana, Francisco Pinheiro
Cluimaraes, Gas.ão Ruch Stutzenecker Ho-
mero Baptista, João Chrysostomo ¡tocha
CabralaJoão de Lyra Tavares, João Martins
de Carvalho Mourão, João Ribeiro, Jonathas
Serrano, Manuel Alvaro de Souza Sá Vianna,
Manuel Ciccro Peregrino da Silva, Manuel
de Oliveira Lima, Manuel Said Ali Ida, Mi-
guel Calmou do Pin e Almeida, conselheiro
Nuno de AnleadeJRayinundo dc Farias Brito,
Rodrigo Octavio de Langgard Menezes e Vi-
ctor Viana.,

• sKo PRonssonEs DOS CURSOS EXTRAORDINARMS
Os srs. drs. Atronso Bandeira de Mello,
Atfonso d'Eseragnolle Taunay, Antonio Dias
de Barros, Armando Vidal Leito Ribeiro, Au-

, gasto Olyropio Viveiros de Castro, Augusta)

Tavares de Lyrà, Belisario'Augusto Soares do 4`
Souza,. Biattor de Medeiros, Edgard Roquette.	 .
Pinto, Eugenio de Barros Falcão de Lacerda,
Eurico de Góes, Helio Lobo, João Luiz Alves,
JOãO Maximiano de Figueiredo, José Feia
Alves Pacheco, José Leopoldo de Bulhões Jar-
dim, Laudelino Freird, Luiz Betim Paes LCII12,
Max Fleiuss, Miguel Arrojado Ribeiro Lisboa,
Nino Pinheiro de Andrade, Sylvio Rom{o
Filho o Virgilio de Sá Pereira.

Rio de Jauziro, 6 de Outubro de 1016.

FLEICSS.

Secretario da Academia

NOTICIARIO
•

O Sr. coronel AlaggiSalomon, secretario da
Presidencia da Republica, recebeu, por moti-
vo do seu annivorsario natalicio, cartas, caa-
Iões c telegrammas do felicitações, entro os
nuns das seguintes pessoas : Dr. Wenceslau
!traz Pereira Gomes, Presidente da Republica;
Dr. Urbano Santos, Vice-presidente da Re-
publica ; D:. Nilo Peçonha, presidente do
Estado do Rio do Janeiro ; Dr. Lauro
ministro das [lotações Exteriores ; almirante
Alexandrino de Alencar, ministro da Marinha;
Dr. Souza Dantas, sub-secretario das Relações
Exteriores ; senadores Antonio Azeredo e Ber-
nardo Monteiro, dei-Miados Ilermenegilda de
Moraes, Christian° Brazil, Verissimo de Mello,
Limounier Goiofredo, Souza e Silva, Eugenio

Justiniano do Serpa e Jayme Gomos,
Dr. Azevedo Soch'é, prefeito do District° Fede-
ral; Dr. Avelino Leal, chefe de Policia da Ca-
pital ; general Olympio Agobar, cominandante
da Brigada Policial; Julio Bueno 11. •andão, se-
nador ao Congresso do Estado do Minas
Gemes ; general Ilha Moreira, Dr. Home-
ro Baptista, marechal Rodolpho Paixão,
capitão de fragata Thiers Fleming, sub-chefe
do Estado Maior do Sr, Presidente da Repu-
blica; capitão-tenente Alvim Pessoa, 1° te-
nento Dr. Pedro Cavalcanti do Albuquerque,
major Augusto Barbosa Gonçalves, ministro
José Francisco Barros Pimento!, Dr. Luiz
'labia, Dr. Augusto Menezes, Dr. Raul Sá e
senhora, Jolo Albano da Silva, Dhrval Telles,
Tancredo Braga, Eustachio Ti. Brito Fernan-
des, Dr. Edmundo da Veiga e familia, coro-
nel Eduardo Socratos, major Arthur Salles e
famil'a, Dr. BelizariTTavora, José Burlaram
Mendes, Dr. Theodoro Gomos, 111"guel da Cos-
ta Lima, senhorita Carlinda Salomon, 10 te-
nente Pedro Mariano Serra, coronel Olymplo
do Almeida, coronel Olympio Magalhães e fa-
milia, Veraneio Ferreira Lopes, Dr. Graccho
Carlos, Dr. Miguel Calmou, Dr. Osorio de
Almeida, D. Paulo db Frontin, Dr. Sylvio Ro-
mero, conde do Avellar, Dr. Bruno Lobo, Dr.
Francisco-de Castro Saaaes,capitão Luiz Affon-
seca. Dr. Soares Beanda.o,commandanteMUller
dos Reis, coronel Adolpho Motta, Dr. Antonio
Salles, Francisco Souto, coronel Vieira Christo,
Pr.L •dayette Brandão, com mandante Frederico
Schumann, Dr. Pedro Duarte Muniz, major
Jeremias Ararigboia, coronel Achilles Poder-'
neiras, Dr. Noraldino de Lima, Dr. Theodoro
de Carvalho,Dr. Paulo Murta, De. Fabio Bran-
dão, Dr. Antonio Olyntho, capitão Vicente
Amorim, • major Carlos Reis, Dr.Dulpho Pinhei-
ro Machado, Dr. Manoel Reis, D... Vidal Bitten-
court, coronel 'Arthur Rosemburg, Dr. Sergio
Barreto, Dr; Silvíno Pereira,Dr: Manoel Carnei-
ro Lobato, DionlSio Silveira, Dr. Maio Monteiro,
Dr. Antonio Moreira de Abreu, Alfredo Car-
los Soares da Camara, Possidonio M. Concei-
ção, Dr. F. Mendes Pimento!, major Alexan-
dre SOUZA Coutinho, Dr. ' José Amorico dos

• Santos, Dr. José Mictas de Almeida, Dr. João
'Baptista do .Andrade, Dr, Francisco Brant,

coronel -Eug,onio Tinham, • prokasOr Boopiwin
Floreso Dr. Francisco Soares Peixoto.de Mota- t•
"ia, Dr. João Paulo Barbosa Lima, Dr. Çlpidio
Trindade, coronel lienodicto Marcellino do
Araujo, Dr. J. Ricardo Vaz do ,Lima, Dr.
Vieira Marques, chefe do Policia de Minas;
Dr. Francisco Antonio Coelho, coronel A. Ar-
thttr dos Reis Rezende, Soraphim Gomes e
nhora, Prosdocino Pereira, Victor Ilugo do
França, Lula Maacirenhas, Alcides Paula Go-
mes, Theodornira Maduro, Caio Graccho, &in-
flo de Oliveira, A ethur Carvalho, Castão M. Pi-
gut, coronel Vicente Martins, Dr. Candido
V. Peixoto, D:. Josino 'Menezes, Dr. Gaivão
Humo Filho, Dr. Washington Pessõa, Dr.
Carlos Seidl, Dr. Arthur Thompson, Dr.
licito e Cunha, Dr. Oliveira Alcantara,
Romeu Ribeiro, Luiz Valle do Almeida,
coronel Bonedicto llippolyto, Lindolpho Aze-
vedo. Dr. Wenceslati Theadorhsvski, Dr. Auto .
de Si, Julio Bichosa, coronel Arramo Vizeu,
Dr. Carlos Levy, coronel Mello Sampaio, di- ,
rectoria do Aero Club Brazileiro, capitão Ju-
venal Augusto da Silva, Luitao Irmão ia• Comp.,
Flavio Pereira, Dr. Euclydes Fonseca, Dr. José
Braz, Ilaymundo Cicero da Costa Silva, Samuel
Ribas, Evaristo Saltes Salomon, João R. Costa
e Silva, Dr. Carlos de Toledo Saltes, Dr. João
Borges Flemin,g, senhora Ilenriqueta Ilibas,
Ismario Toledo S'diC3 o familia, Julio Martins
do Amaral e familia, Dr. lloltor da Gama
Corrêa, major Igpacio Barcellos, Dr. João
Mello Mattos o farailia,Carlos Magalhães, major
Francisco Villela, Atalaia Pires, Dr. Sebastião
Cesar e Raptou Cabral.

--No Palacio do Governo estiveram bonina
á tarde com o Sr. Preaidonte da Republica
os Sra. senadores Leopoldo de Bulhões, Eloy •
de Souza e Arthur Lemos e deputados Vicente
Piragibo, José Lino, Netto Carnpello, Antonino
Freire, Sitneão Leal, Paula Pessoa, Alvaro de
Carvalho, João Pernetta, Joaquim de Saltes,
Pedro Lago e Arthur Bunardes.

— O Sr. Presidente da Republica recoboaa
limitem no Palacio do Cattete o Sr. Dr. Ed-
mundo aluniz Barroto, procurador geral da
Republica.

.	 '

Na Escola Polytechnica hoje, terça-feira, 19
do corrente, ás 10 horas da manhã, serão cha-
mados para exame oral os seguintes aluirmos:

Calculo — Duas turmas —(0 ponto para a
2a turma será dado ao meio dia) — Romulo
Soares Fonseca, José Neves de Andrade, José
Luiz Passos do Miranda, Severino Junqueira
Meirelles, Candido Thomé do Abrantes, Ar-
thur Ferreira dos Santos, Clovis Danelt Fer-
nandes Pinheiro, Luiz José da Costa Junior, t
Paulo de Saltes Ganus, Roberto Munia Gro-
gory e Altino de Azevedo Sodré.

Geometria • doscriptiva — Duas turmas. (O
ponto para a 2. será dado ao meio dia)-1Ien- 1
rique Carlos Morize, Ildefonso Campos, Ilen-
ritme de Serpa Pinto, Salvio de Almeida, Julio
Alves Vieira, Antonio de Souza ('orlas, João
da Cruz .Tavare,s do Mello e Mario Chagas
Do mia.

Turma supplemeritar—Alvim Pereira Sch-
inituelpfeng, alartinho Itodrigues Moura°,
Abilio Leite de Barros, José Cardoso de Almei-
da Sobrinho e Aydano de Almeida Corrêa..

Playsica experimental--Newton Linda Mo-
mira, Francisco Assis Gondin Menescal, Paulo
José Villac, Manoel Telemaco de Souza o
Silva, Miguel alanullilo e Alvaro Soares do I
Sampaio.

.Turma supplementar—Bento Luiz Soares de
Sampaio, Alvim Schimmalpfeng, Luiz Antonio
Souza Leão, Entesto Socai, Ernesto Cunha
Scholobach e Antonio Corrêa Jorge da Cruz.

Mecanica racional—Alvaro Coutinho Souto
Maior, Gastão dos Santos Moreira, Raymundo,'
Çurico Cavalcanti, Adalberto Faria dos Saq..RI

-	 •	 .	 a..	 .
'

	

	 dÔ 111311n5dadC em cada curso • cxtraordi-
nano; al.:1$ por, i tisc Opção._ ;paro.

' . ã00rpoi• diploma e collação de grau 5$ por
certificado da exarno; S5 por cert'ficado de -
matricula e frequencia cm curso extraordi-
nario.
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O serviçb para hoje na Brigada Policial é
o seguinte :

Suaerior de dia, capitão Odorico.
Official do dia á brigada, tenento Han-

fique.
Auxiliar do ()Melai do dia á brigada, Sar-

gento Napoleão.
Medico de dia, tenente Dr. Lima.
Interno, alferes honorario Braga.
Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico

ai:111d.
Dia ao gabinete odontologia°, cirurgião-

dentista ()atavio dc Castro.

Promptidão:

No Quartel General, alferes Valantim.
No regimento de cavallaria, tenente Gui-

marães.

ks,, Francisco de Paula Araujo e Antenor do
Araujo Las Casas.

Turma supplementar Canuto Waldemar
Nogueira Ortiz, Luiz Albuquerque de Castro,
Jose Joaquim Cosme Pinto, Ovidlo Mello e José
'de Souza Filho. - -•

Desenho topographico- Plinio Marques da
Silva Ayrosa, Iddio Candido Ferreira Leal,
Annibal Fernandes da Costa, Paulo Glirgel de
Barros Leal, Aurelio Manoel Gonçalves, Ha-
roldo Coelho Cintra, Castão Prati ,de Aguiar,
Benrique Chagas Dona, José Antonio Dias Ju-
nior e Francisco de Souza e Mello.

Turma supplementar- Joao Pereira de Le-
mos Netto, Gustavo Adolpho Marinho Luta,
Alceu da Silva Amaral, farm Jordão, Jorge
Lothario :Meissner e Henrique Carlos Coelho
da Rocha.

Desenho de meladas- Moacyr da Costa
Seixas, Joaquim

 aguadas-
 Aleantara, José, de

Camargo Prochno, Oscar da alotta Vianna da
Silva, Osvaldo Lopes da Silva, Ga.stão Saint-
Marta), Ileraldo de Souza Mattos, Homero
Barbosa, Jacques Wcher, Paulo Aceioly de
Sá, Jorge Leal Burlamaqui c Henrique Car-
neiro Leão Teixeira Filho.

Turma supplementar-Paulo Julio da. Veiga,
Agenor Gurgel do Boure, João Cordeiro da
Graça Filho, Antonio Onofre Moraes Loeerda,
Arthur de Abreu Prado, Aureliano Isaac dos
Reis, Odair de Lamare Porchat de Assis. Me-
xandrino Pereira da alotta, Paulo Rodrigues
Vaz e Roberto Moutinho caos Beis.

Mac:mica applicada - Duas turmas - (O
ponto para a 23 sara dado ao meio dia) -
Ca rlo3 de Oliveira Freire, Jorge do Menezes
Werneck, Othon Mader, Philnvio Cargueira,
lloariaues, Edmundo Regis Bittencourt, Alo
fredoCarneiro Santiago, Latuartine Possa de
Mello e Alberto Candido Martins.

Turma sumacinentar-Carlos Lopes Rareei-
los, Antonio Emace Saraiva o Luiz Maearini
Luna (20 chamada).	 .

Economia plit -ea - Duas turmas-(0 ponto
para a 28 será dado ao meio dia) - Carlos
Carneiro Luão, Osmany Coelho c Silva, Cyro
do Valia Perro, Walter Euler, Francisco San-
dias c Josa Ernesto Coelho. . 	 .

Turma supplementar Bmajamai Ferreira
da Cunha Junior, Caricia Lacombe, Affonso
Celso Marchand, Raul de Faria, °atavio Ale-
aandea de Moas, Mulita Dubrigras, ()atavio
CaNatino Nogueira Durão 0 Francisco Theo-
dona Pereira das Neves.-

aletallurg;a-Jorge Hess de Mello, João Go-
mes Monteiro 'Valente, Gastam Greenhalgh
Ferreira Lima, José Garcia Pacheco de Ara-
gão, Alvaro Amaranto Peixoto de Azevedo o
Alberto Rodrigues de Barros..

Turma suppleinentarNelson Henrique Ba-
ptista, Stephane Vannier, Argamiro Couto de
Barros e Ata.liba Passos Leparge. -

Chimica organica-Ruy Mauricio de Lima e
Silva, William Roberto Marinho Lutz, Carlos -
Vieira Machado, Guilherme Renaux e Anni-

• balaajsres Bastos; •
Construcção-Duas turmas-(0 ponto para

a 2° será dado ao meio dia) Olavo Freire
Juieor, Renato Leite Silva, Ossvaldo Guima-
rães Sant'Anna, Jayme Leite Silva, Oscar de
A. Portolla, .Jorge Dutra da Fonseca, José

• Alaria Bicalho o Hildebrando do Araujo Coes.
• "Turma supplernentar ---,Casar Augusto Mel-

- o Cunha, Mario Gusmão, Carlos Josa. Virissi-
mo, José Assumpção. Viriato de Araujo, Fran-
cisco Luiz de- Araujo, lierroubino de atei-
gar junior, Newton Duilliam e Luiz G. Bre-
',balias de Lima.

Estradas-Duas turmas --a (O ponto para a
seginada será dado ao meio dia)- Ornaaa Juii-
joeira Botelho, Manoel Heitor Pereira Soa-

! res, Eclison Junqueira de Pasma, .Josa Gurgel
' Dantas, Deolindo Ferreira Lima, Galdino Ca-
sar da Rocha, Oscar Luna Freire do Piaaa
J0a0 Ortiz (V' chamada).	 '

Na , 1° pagadoria do Thesouro Nacional
pagam-se hoje, 15° dia util ,as seguintes folhas:
montepio civil da Justiça o novos contribuintes
deste ministerio.

•
-Realizam-se, hoje, terça-feira, 19 do _cor-

rente, ás 10 horas da manhã, no Collegio
Militar do-Rio do Janeiro, os seguintes exames
oraes:

ia serie- Portuguez- Aluamos ns. 333,
359, 302, 361, 303, 380, 384, 390, 399, 400,

•408 e 413.	 *
Supplementares- 409 e 413.	 ,
1° serie- Arithmetica,- . Alumnos ns.. 63,

'4, 78, 90, 10e, 418, 518, 533 e 577. 	 • •
Supplementares- 451, 459 e 405.
1 0 serie- Sciencias- Alummos iisa50, 133a

153, 1.66, -.290, 415, 461 e 399.
, Supplementares- 461, 470 e 471.

2a serie- Geographia-Alunoa as{ 37, 34,
61. 73, 76, 86 ., 92, 101, 102, 110, 10 e 123a

Supplementares-139, 131.e 141a,
4.0 anuo-Portuguez-Alumnos mis. 272, 273,

291, 317, 357,;' 433, 433 '513 546 'MO 572• _
e631.	 ,
• Supplemeniares- 639 e 690. -

1° anuo- lea..1e.z- Alunmos--naa 8, 146. 170,
255, 283, 295-024, 410, 426, 474,a 525 e 922.

Supplementares-. 11 e - 36.
1° anuo- .A7rittimetica-a Aliinano3 os. 116,

4.24, 187, 218a.304372, 52,1.,:8111ae 006.
Supplementares- 39, 60 n 8a.
2° armo- Algebra- Alumnos ns. 107, 14.7,'

	

228„ 320, 331, 311, 318 e 319. 	 -a

e 7S010m.plemeaearas- 417, 309, 523, 532, 573

4° anno- Geometria- Aluamos na. 1.54a
338, 357, 193, 469, 472, 401, 777 e 888. 	 )

Supplementares- 4.50 e 341.
atino- Physiea-Alumnos mis. 21, 32, 43;

49, 93, 381, 832, 833 e 838.
Sapplementares- 732, 770 e 838.

, 4° anuo- Historia Goral-Alumnos ns. 16.1,
4.00, 237, 256, .259, 260, 270, 276, 339, 614,
722 e 7-17.

4° anuo- Latim-Alumnos ns. 23
'
 309. 346,

411, 418, 537, 5 730, 61-1, 786, 867, 889 e 809.

Realizam-se amanhã, quarta-feira, 20 do
corrente, ás 10 horas da manhã os soguintea'
exames amos

4.a seria-Portuguez-alumnos ns. 8), 307,-
363, 499, 413, 123, 425, 473, 476, 470, 281 e
4Sa.

Supplementares, 183, 483 e 49l.
serie-Arithinotic,a - alumnos ns. 451a

43, 193, 497, 468, 590, 502, 515 e 516.
Supplementares, 517, 529 c 510.

se:ie-Scieneias-aluintios us. 0, 40, 07,-
4.03, 10, 109, 461, 470 474..

Supplementaxes, 176, 216 o 212.
scrie-Geographia.-alumnos ns. 120; 131

141, 4.65, 202, 213, 253, 321, 333, 380, 391 e
.a02.	 •

Supplementares, 62, Ga e 4.38.	 .
1°. anno-Portuauez-alumnos ns. 122, 263,

511, 631, 039, 69-0, 713, 727, 8 .10, 836, 882
e 013.	 • i•

Supplementa.res, 140, 47-1 o 550.	 1.
. 1° anuo-Inglez-alumnos ns. 2, 10,4.1,

28, 36, 33, 70, 79, 137, 161 e 473. 	 •	 ,)
Suppleinentarea, 18), 192 c 289.
10 anno-Arithmetica-alumnoa mis. 39, 41¡

60, 81, 206, 208, 215
'
 217 e 2;9.	 •	 -

.Supplemontares, 213, 272 e 273.

2° anuo Algebra - Alumnos ns. 417,
boa, 523, 573, 613, 037, 638 79a e 531.

Supplementares: 708, 731, 733, 740 e 718:
4° anuo - Geometria - Alunmos mis. 150,

311, 419, 422, 608, 739, 738, 768 e 003.
Supplementarcs: 454, 462 e 641.
40 anuo- - Physica - Alumnos os. ia, 40,

69, 113, 120, 133, 732, 77) e 838.
SUpplementares: 273, 339 e ns.
¡o armo - Historia Geral - Alumno3 nna

meros 3, 77, 88, 168, 4.89, 20 .1, 332, 381, 456,-
530;759 e 871.

4° anuo - Caorbgraphia - Altimnos numa,-
nos 23, 03, 409, 411, 450, 469, 557, 01.5, 057,
811, 867 e 889.

Supple:nentare3 21, 32e 45._

4° anuo - Latim - Alumna3 mis. 333, 377 -
49 /, 722 e 717. •

3° anno - Latim Merinas ns. 117 228
293, 351, 455, 69,8 e 852.	 1 -

Aviso - O ponto oral paro, os exames de
mathernatica q se:ondas será dado ás 8 horas
na secretaria aa-

Os alumnos chamados em turma supplemen;
tar sio obrigados a comparecer á ha:a do
ponto.'

aaaaa-
Sepultaram-se no dia 16 do corrente 31 pesa

soas, sendo : nacionaes, 29 ; estrangeiros,
tia do sexo masculino, 24; do roxo fewi-
nino, 10; maiores-de-12 annos, 11; meaorea
de 12 atines, 20; gratis, 10.

Sepultaram-se no dia 17 do carrente 28 pesa ;
nas, sendo : nacionaes, 24 ;aacatrangeirdaa
4 ; do sexo masculino, 20; do semi feminino;
g; maiores do 12 anilas. 16; menores at12
annos, 12; gratuitos, il.

Rondam :
•

Nos 3° e 4° districtoa, tenen'e Abelardo:
Nos 7°, 21° e 30°, alferes Roballo.
Nos 9°, 12°, 13° e 11°, alferes Verissimo o

Djalma.
No 10°, alferes Meira Lima.
Nos i5° 16° e 1.7°, alferes Abreu.
Nos 18°, 19° e 20', tenente Ililario.
Na Saude, alferes Coelho.
O policiamento do 10 batalho, o alferes

Duarte.

Guardas: .	 •
No Thesouro, alteras Mello Moraes.
Na Casa da Moeda, alferes Afforiso.
Na Caixa do Amortização, alferes Lago.

Dia aos corpos:

No 1° batalhão, capitão alartini.,
No 2° .,- tenente Bernardino.
No 3°, alferes Caldas. •
No 4°, capitão Barbosa Lima.
No regimento de ca.vallaria, tenente Faus-

tino.	 -
No quartel do Andarahy, ) alferes Mario.
No da Saude, alferes alarüns.
Uniforine, 4'.
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Directoria de leteOrologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopso do tempo eni
todo o Brazil ao 1/2 dia do Greenwich (O hs. no Rio de Janeiro)no dia 17 do dezembro de 1016.

i	
.

Zona Norte-Com raras excepções o estado do tempo é incerto em toda a zon; choveu de limitem para hoje cm Barra do Corda, F. ae
Noronha, Ondina e Ilhéos. Zona-Centro-O tempo apresentou-se incerto em grande parte da zona, tendo sido mão em alguns pontos do
Alina .1 no DiStricto Federal melhorou sensivelmente. Chuvas gemes otn grande extensão do -Estado de Minas, Goyaz, Cuyabá, S. L. de ça7
seres e em toda a região do Estado do Rio; a Nessão com excepção do Goyaz e Multo Grosso, desceu em toda a zona subindo a pressag,
Zona Sul-Afóra algumas estações do Rio Grande, o estado tempo é sombrio e incerto em toda-a parte; foram registradas de hontem
boje regulares precipitações em S. Paulo, Paraná e Santa Catharina. A pressão desceu, subindo a temperatura, principalmente em S. Paul

A maior temperatura, de hontem, 35.5 em Pão de Assucar (Alagõas) ; a menor, 8.3 em S. Francisco de Paula (Rio Grande do Sul). •
Observações meteorologicas efectuadas simultaneamente ao 4t2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeir0) no dia 17 do dezembro da

3.916 (boletim organizado no Obscrvatorio Nacional).
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Observações do dia

nn••••••••....m.,

S. L. do Maranhão-. :59.o 27.9 0.2 NE 4	 7 Chão. 29.01	 23.8 Ch.
Barra do Corda 	

. Fortaleza 	
58.11	 26.0
58.7 1 	29.4

0.2
1.0

NE
SE

3	 9
s	 si V.

32.9 1	205
34.2	 22.6

21.1 C.	 alia.	 r,171,1"lb
Ch. um.

Qaixeramoblin 	
Natal
Parah,yba 	

59.6	 28.7
59.7,	 23.8
60:11	 28.2

1.5
-2.4
0.9

E
SE
SE

4	 11
6	 9 Grds. vagas.
5	 3	 -

B.
1. v.
V. (o. manhã.)

33.6	 23.1
29.9	 251

22:4

R. Np.
V, ara,

Recife 	 60.6	 28.8 1.0 E 3	 2 Traqquillo. 13. 29.0	 25.3
Pão de Assucar 	 61.0:	 25.2 3.0 SE 3	 4	 -. (u. manhã.) 35.5	 21.6
Aracajá 	 62.4' -0.5 SE 2	 9,	 - 28.8	 24.9
13ahia 	
Cactité 	

61.3	 28.4
60.8	 20.1

1.1
-0.4

SE
SE

4 Chão.
2	 8	 -

I. (n. manhã). 28.4	 21.8
26.4	 15,5

5.8 R, c. pra, L am. Phã:
v. am.

Januaria (X) 	
Bello horizonte 	 62.0 21.0 1.2 Calma o 1. 20.8	 44,6 1.8 Cb. pra.
Theophilo Ottoni (X) 	
Uberaba . 	 61.3	 20.6 -0.2 NW 10 - M. c. 25.6 18.8 8.7 Ç.	 t.
Caxambii 	
.Coyaz 	
Santa Luzia 	 ••	 •

63.3	 17.2
56.5	 20.0
57.7	 23.3

2.0
0.0

Calma
Calma

NE

o
O
3

10 140
o

M. c.
C. de manhã.
t.

17.0
25.5
28.0

134
14.8
16,0

34ã C.	 ayo.

44.6 G. V.
Cuyabá 	
Corumbá 	

58.9,	 24.0
57.6'	 24.0 0.0 Calma

4
O

10
7	 --

25.8
27.0

24.Q
24.0

3.2 C. ara.

Capital Federal 	 62.31	 21.4 2.2 Calma o 10 Chão. 20.5 17.7 3.2 C. p. nt,'
Campos 	 ..
Petropolis 	
Rezende 	
Therezopolis 	
São Paulo (X) . 	

62.0	 21.0
61.7	 48.4
61.6	 20.2
63.5	 14.7

2.0
3.7
5.4
0.0

Calma
E

Calma

0
2
0
2

10,	 -
10	 -
101 --
1010 1	-

I. ( ch. mhã.)

1.
Ch. 1.

24.0
17.7
18.3
17.8

16.8
13.0
14.6
12.5

30.0 C. ana. pra.
17.0 C. alp.
16.5 C. Np. pai.
18.9 C. ara. pra.,	 .

Santos 	
Paranaguá 	

'52.1
61.6

23.2
22.2

2.8
3.6

NE
Calma

3
o

40
!
Peq. • vagas.

7 Peq. vagas,
I. (ch. manh.)
I. (c. do man.)

23.4
23.0

16,7
14,8

3.3
33.2

C. pra.
C. am. pm:,

Curityba 	 61.3 19.8 3.1 E 10	 - 20.2 12.1 0.3 an.	 pm_."
Florianopolis 	 62.7 21.8 0.8 -	 E 3 10 Chão. I.	 (c. de mau.) 22.8 17,8 7.2 C. aw.
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 61.0	 26.2 3.1 1 - B. c.( mau.) 28.6 16.3
Uruguayana (X) 	
Montevidéo 	 58.7	 25.0 7.0 NNE 4 B. n. 26.0 18.9
Buenos 4ires 	 57.3	 27.0 7.0 E 2 2	 . B. 22.Q

'Cabo Frio 	
Victoria 	

62.0	 24.0
62.5	 24.5

5.1
0.0

E
•	 SE

3
4

O Chão.
8

1.
30.3

16.4,	 D.O C. ani,
18.11

Estado do côo: em deelloOs de céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: 11), bom ; ft, ineert0; 1
r	 	 "

m, má°. PhenenlepOS diversos: c, chuva ; lie, neve ; ns, nevoa, secca ; ii, nevoeiro denso ; ut, , nevoeiro tem; sa, saraiva; do,
geada;	 m

„.s nu
tr, trovoada co relampago ; t, trovões ; r, relampagos ; o, orvalho ; -v, ventania.

Os meros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beanfort de O calma a 12 tufão. A preso barometrica aqha-se reduzida )
a 0° C., ao uivei do mar e á gravidade normal. Observações tneteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federa' - Nota. X!
chuva foi medida • no dia 17 ás '7 ha., e as temperaturas foram observadas no dia 16 ás 21 horas.

'	 .'

,

,..

.4.
Temperaturas

extremas

cn..4

.4.

-
Temperaturas

extremas .

PostoS -i-Ea) Postos	 . 015 R P, • 'ffé,,k1è

el . "Vg	 1 ‘

> Maxima Minima r•
ti Maxima	 Minipa. ' )

C.3 . C.3 ,•1•i0 • •

Pedregulho 	 ' 2.5 20.4 17.2 ltapirá 	 	 	  :•
....nnnn.~

,.., W..,•	 •

Engenho de Dentro 	 Flamengo 	  4.5 22.0 17.1
Penha 	
íiciiko Florestal 	  	

3.3 20.7 18.3 Pão de Assucar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	

- 21.2

LagNa Rodrigo do Freitas 	 3.6 21.0 '17.6	 • S. Januario 	 2.4 24.0 .17,
JacaMpagua 	.0._ ._ 3.4 20.6 .	 10.8 Morro da Wel 	 .. •	 g3 .0	 •itift5,
--.	 Nota - X	 :10 velo te egranna,	 •	 ÁLÁz..."1.•:..:X,1,?•-n1n ."
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71:0103438
115:27i5400

-------------
186:8853293

3.338:0215027
3.4,13:p58.6.6

Ú5:30551.61

Dezembro de WIG

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

dos propales da 294 loteria do plano 337, 282,
extracçãb do anno de 1916, realizada em 18
de dezembro de 1916, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no•art. 31, § 12, lettra j,
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1010, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
26.670 	 	 1005000
31.607 	 	 1005'000

• 50.023 	
25.405 	 	 2200000550000
4.560 	 	 100;5000

41.305	  	
1005'000
2005000

2.004 	
5 140 	 	

2005000
4. 5005000
20.1h 	 	 1005000

200:5000
43.561	 	 1005000
55.505 	 	 46:0008000

9.696 	 2005000
0.062 	 	 1003000

33.999 	 	 3:0305000
32.580 	 	 2005000
4.20 	

15.339 	
00220000550000

•53.866 	 1008000
500,500050.020 	

54.493 	 	 2005000
42 263 	 	 2008000
46.761 	 	 1005000
2.110 	

•	

1005000
28.885 	 	 1005000
52.20! 	 	 5003000
4t.633 	 	 1003000
16.263 	

•	

2005000
2.076 	 100$000

11.759  .	 •	 4003000
15.482 	 	 10)5000
55.428 	 1:0005000
58.789'	 	 - 4005000
43.401 	 	 2005000
Xf.065 	

•	

2005000
22.108 	 	 1005000
6.806. 	 	 1005000

54.267 	 	 2065000
35.064 	 	 - 2005000
8.529 	 	 200A00

15.060 	 	 1:0005000
15.968 	 	 2005000
25.101 	 	 1005000
43.643 	 •	 1003000
23.247 	 100'5000
13.128 	 	 1005000
34.005 	

•	

(005000
22.500 	 	 10)5000
3.675 	 	 5005000

25.870 	 	 4:0005000
48.329 	

•	

1005000
43.072 	 	 2008000
55.080 	

•	

4005000
23 20 	 1005000
40.0-0	 	 1003000
26.0'30	 	 2003000
3.880 	 	 1005000

48.914 	 	 1005000
Approximações

55.504 'e 55.506 	 	 1005000
33.998 e. 34.000'	 	 503000

Dezenas
55.501 a 55.510 	 	 605000
33.991 a 31.000 	 	 305000

Centenas
V.501 a 55.000 	 	 12$000
33.001 a 34.000 	 	 83000.

Todos a haitnefos termiriadoã em 5.505
em 200$, eih 503 teeth 30$,- em OS tèem 4$';
em 5 tterii	 exceptúando-se os terminados

j4W

ibl°fi.scalcio Governo da União, Manoel Cosmo
g 1- t12.,.diri:,Oolor assistente, Antbniô OlynthO

Ê8. ".1 v1:92 rgcdaRvtliceirliar.e,s1"4 '- 95eri
1	

4

- PARTE COMERCIAL
Camara,Syndical

CURSO OFICIAL DO CAMBIO E MOEDÀ DIETALLICA

	Praças
	

00 d/v
Sobre Londres	 12 4/01
Sobre Paris.	 $723
Sobre Ilamburgo 	  -	 5783
Sobre Italia 	 	  . ..	 -7
Sobre Portugal........
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso, ouro)..::
Sobre lIespanha (peseta)
Apolices do einprestime municipal

Apalicos do emprestimo municipal

Apolices. do Rio de Janeiro, 1005,

do 4 030, port 	

4 0/0, port 	

de 3914, port 	

	 1035000

1865300

835000
Companhia do Loterias Nacionaes 	

125500do Brazil 	

	

Companhia Centros Pastoris do	
205000Brazil 	

	

Companhia Estrada de Ferro No-	
225900roeste do Brazil 	

Companhia Brazileira do Minas 2335000
Santa Mathilde  -

Debentiures da Companhia Luz Stea-
 1005030rica 	

Debentures da Companhia de Teci-
 1925000dos Alliança 	

Dcbentures da Companhia Merca-
 2903000do Municipal 	

Secretaria da Camara. Syndical do Rio de
Janeiro, 18 de dezembro de 1910.-A. Simon-
sen, syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 10
de dezembro de 1916 	  LM:036323G

Renda arrecadada em 18 de
dezembro de 1910 	

	
107:8235062

1.6W:880Sli8

Êm igual penedo de 491:4J:: 1.553:5135286

Aliaa/oga do Rio de Janeiro

lUEZ DE DEZEMBRO

Renda arrecadada era 1,8:

Em papel.......
Em ouro 	 ----- 

Total 	
Renda arrecadada de 1 a 18

do corrente 	
Em igual periodo do 1915 	 "

Differença a maior era 19,10,i;
-7.-

MARCAS REGISTRADAS'
N. 11.7 10

M. Cardoso de Mello, estabelecido á rua Se=
nador Pompeu n. 185, sobrado, apresenta a
sua marca acima, consist .oate nas palavras
caracteristicas «Tinturaria Paulista» entre as-
pas, que servirá para distinguir as roupas'
que forem tintas em seu estabelecimento, o
será empregada em nota-;, cartões, facturas o
de qual fuer fórma nas envohicros que as con-
tiverem, podendo variar d3 cr o dimens..
Sobre uma estampilha do 003 réis: Rio de Ja-
neiro, 8 do novembro do 1916. - M. Cardoso
de Mello.
• Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 3:
minutos do dia 8 de novembro de 4015.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.710 por despacho da.
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 133203 do selle po: es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 do novombrá
de 1010.-Isidoro Campos, director. (Ao lado.
estava o carimbo da Junta Commercial.)

,P••nn••

31.11..VS9

Sebastião Pinto da Costa Aguiar, industrial;
doenieiliado nesta Capital, á Pua Viscbhdo de
Figueiredo n. 00, apresenta á meritissima
Junta Commorcial, a marca acitha estahiPada.
e consistente no nome caracteristico td3arati-
cida» entra'aspas e linhas divisoria,s, com a.
figura de um jacaré na parto inferior da has-
cripção, reivindicando o supplicanto para si o:
direito dessa nome, como de sua inteira pro-
priedadc no sou commercio o fabrico. A ra`-.
ferida marca que poderá ser usada em papel
e tintas de toda o qualquer cin. , será
cada em latas contendo o preparado .em
para cal:ficção de baratas, formigü, moscas o
cupim, competentemente acondicionadas as:
ditas latas em envolucros, afim do bem distin-
guir e assim melhor garantir ao supplicanto,
os seus direitos de propriedade, commerclo e
fabrico. Sobre uma estampilha de 600 réis;
inutilizava o seguinte: Rio de Janeiro, 25 do
novembro de 1910.- Sebastião Pinto da Costa
Aguiar.

Apresentada na secretaria da Juata Com-
moreia! da Capital Federal ás 14 horas e 3?
minutos do dia 25 de novembro do 1016.
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.789 por despacho da
Junta Commoreial em SO3SãO do hoje. Papú
no primeiro exemplar 133200 -de solto por á-7
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 do dezembro de
1910. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commerclal.)..	 •

ni	 •

N. 11.'700 .

Sebastião Pinto da Costa Aguiar, industrial,.
domiciliado nesta Capital, á rua Visconde do
Figueiredo n. 90, apresenta á Meritissima
Junta Commercial a marca acima estamp-a,dá-e
consistente no nome caracteristico
entre aspas e linhas clivisoriás, copa a fiánra,
de um jacaré na parto inferior da inscrip0à4-
reivindicando o supplicante para si o direith;
asse nome, como de sim inteira kopriedadá•
no seu Oeininercib e fabrico. A referida niat'-'S
ca, que pádárá cr usada effiri ,apel e thita.3: •
de toda e qaitalc(uor .côr, 	 4pplUda
vAdros, contelido o 'Amparado liquidõ

ar

4

A' vista
11 29/32

$733
$790
$642

2$6'73
45209

- 215400
45018
$922
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una» para limpeza de moveisonarca «Jacaré»,
competentemento os ditos vidros acondicio-
nados em envolucros, afim do distinguir e
assim melhor garantir ao siipplicante os 'seus
direitos do propriedade, cononerOlo e fabrica.
Sabre uma estampilha do 60J.réis inutilizava
o se-guinte : Rio do Janeiro, 25 de 1.1U-ombro
de 1016.—Sebastião Pinto da Costa Aduiar.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 37
minutos do dia 25 de novembro do 016.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.700 por c'espacho da
Junta Commercial em SO33ãO de haja. Pagou
nó primeiro exemplar 14100 do sello por es-
tampilhas. Rio da Janeiro, 11 de dezdniliro do
101ti.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava, o carimba da Junta Commercial.)
••••••••nn.waále,

EDITAES E AVISOS

Ministerip da Justiça e Negocio
•	 Interiores

Directoria do Interior

Do ordem do Sr. ministro, faço sciento ao
Sr. 3° oficial desta secretaria do Estado, ba-
charel Alfredo de Araujo Lopes da Costa, que
deverá rcassumir o exercicio do seu cargo
dentro do prazo de GO dias, a contar da pre-
sente data, visto ter sido approvado o véto op-
posto á. resolnção do Congresso Nacional que
autorizava a prorogação, por mais um armo,
da licença em cujo goza esteve • até 21. do

. junho ultimo.
Directoria do Interior, em 18 do novembro

dc 1010.—.1. Soares dc Mello, director gwal
intorhio.	 .

Directoria de Contabilidade

CONCURRENCIA.

FORNECIMENTO A TODAS AS REPARTIÇÕES
DEPENDENTES DO- AIINISTERiO, EXCEPTO Á BRIGADA

POLICIAL E CORP3 DE BOMBEIROS

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no (.1i1 21 do dezembro corrente, serão

, recebidas nesta directoria propo,tas, de a d-
, córdo com esto edital, para o fornecimento,
. durante o atino de 1017, dos artiges cohstan-

to,s dos seguintes grupos:

Grupo 1°

Carvão do pedra do Nev Castle e Cardiff,
preço por tonelada.

Grupo 2a

Material para photographia, preço clo uni-
dado constante da ralação:.

Grupo 3°
Café em grão moido, preço de kilo4

Grupo 4°

Leite fresco do vacea, preço do litr4

Grupo 50
g Forragens, alfafa, farello, fubá groáso é
'DO, preço do kilo.

Grupo 6°

- .ASteS c ovos, preços de unidade -6 duzia...:
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Grupo 7°
Farinha do trigo e gencros de padaria;

preço de kilo.
G rapo 3°

Carne fresca, preço de kilo;

Grupo 9°

Objectos de expediente e de escriptorios,
Faço do unidade constante da relação.

Grupo 100	 •
Generos alimenticios, preço de unidade

constante da relação.

Grupo 11°

Drogas, productos chimicos e preparados
pharmaceuticos, preço de unidade, constante
da relação.

;Grupo 120

Material cieurg,15, preço de unidade, coe.;
stante da relação. 	 •

	

-	 Grupo 13°

Utensilios e vasilhame para laboratorios'
preço de unidade, constante da relação..

	

. •	 Grupo 14°

Fructas, gelo e carvão vegetal, preço con-;.
formo a unidade constante da relação.

Grupo 15°
Fumo o artigos para fumantes, preço con-

forme a unidade constante•da relação..
Grupo 16°

Capim, praça de kilo.

Grupo 17*
Fazendas e confecções„ p roço conforme a

unidade constante da relação:.

Grupo 13°-

Fardamento para o pessoal, preço conformo
a unidade constante da relação.

Grupo 19°
Louças o porcellanas, preço por unidade o

duzia.

Grupo 20°

Material o abjectos para electricidado,
pre4o conformo a unidade constante da re-
lação.

Grupo 21°

Couros e artigos de correeiros, preço con:-
foime* a unidade constante direlaçã.o.

Grupo 22°
' Artigos para carroagens, preço conforme ã

'unidade constante da relaçã.o..

Grupo 2S°

Amassados para automoveis, preço confo
nie a unidade constante da relação.

G rilo 24°
-

Forragens e artigos de ferragistas, prêço
conformo a unidade constante da rolaçãO:

á ruo 250

Tintas, vernizes o artigos para pintura,
preço conforma a nidado constante da re-
lação(

Dezembro de 1916 -14297 :' •
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Grupo 26°'
Lubrificantes e artigos para lanchas o

calares, preço conformo a unidade constante.
da relação.

Grupo 2'7°

Madeiras e ma,teriaes de c̀onstrucção, pre0 .
conformo a unidade constante da ralação. -

Grupo 28°
Desinfectantes, preço do unidade confora4

a relação.

Grupo 29°

Artigos do armarinho, preços conformd
unidade da relação.

CONDIOES

1. 1 , todos os artigos serão do primeira qtia;
lidado e só se acceitam propostas feitas espe-
cialmente para cada grupo nas listas impres : •
sa.s que a directoria fornece abs condiirrenteS)
03 quaos as trarão com preços para todo's os
artigos no dia acima indicado, em envelop-
pes fechados e com a indicação do grupo

2a , as propostas serão feitas em tros vias
em tinta preta, sendo semento uma estampk-
lhada e todas datadas o assigoadas, sonde
nellas especificadas sem accrescimos, enti•e":1'
linhas, emendas, rasuras ou resalvas em alea"?'
ristuos e por extenso, ,os preços do cada Lin2
dos artigos ;

3', os proponentes, para julgamento do sua:
idoneidade, apresentarão, em original ou
publica ferina, seu contracto socia1, desde que
tenháin socios e no caso contrário declaração
da Junta Commeèéial por Onde se possa Ve-
rificar qual o capital realizado até a data do
presente edital e registrado na referida junta,'
exigindo-se que tenham o capital de 300:000$,
para os concurrentes de carvão do •pedra,
objectas de expediente c utensilios para taba;
ratorio, 200:000, para os de generas
ticios e fardamento para o pessoal; 150:0005,.
para os de material cirurgico ; 100:0005o
para forrageus drogas, louças, material para.
eloctricidado, ferragens e madeiras de con-
strucção ; 80:0000, para os de fazendas o
confecções e artigos do armarinho, cburos,.
artigos para carruagens, tintas, vornizes
lubrificantes; 60:0005, para os de accessorios
para antomoveis; 5J:000$, para os do carne
fresca; 40:0005, para os de aves o oves e
fumo o artigos para fumantes; 30:0005, liárti
os de pão e farinha de trigo; 26:0005, para os
do leite fresco; 20:000$, para os de material
photographico, café e desinfectantes e 	 .
10:0003, para os de fructas e gelo;

40
'
 cada proponento depositará; préviao,

mente, no Thesouro Nacional, modianto guia
expedida por esta directoria, a qual se dará.
semente até a vespera do dia do rocebimeiltb
e abertura das propostas, a quantia de 5:0004
em moeda corrente, apolicos dá divida pu-
blica ao portador ou letras do Thesouro
cional, para garantia de cada proposta ;

6°, dar-se-hão listas o guias para o depositj
da garantia de propostas, semente aos
dantes que, depois deiatisfeita a exigenda.
da 3° condição, exhibireie certidão da Alfait.
ilega do Rio do Janeiro, provando serem im:
portadores dos artigos que pretendem farde:.
cor, carta do commercianto matriculado na.
Junta Commercial, excepto para o gfiupo
—Capim—o os talões do imposto do ThesouN,
Nacional e Prefeitura Municipal em original oti
publica fórma,relativos ao exercido corrente e
concernente aos artigos em que desejam s'e
scrovor;

.6°, para cada grupo larrar-se-h4: opportUz,..
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Pamente, na Secretaria de Estado, um con-
VáCto, obrigando-se então os contractantes
ao deposito de 8:000$, para o grupo 7.0°;
5:000$, para os grupos 1°, 5°, 7°, tef, 17°, 200,
23°, 2-P e 26°; de 3:0005, para os 9°, 110 , 130,
18°, 19°, 22° 27°; 2:0005, para o 28° c de
1:0005, para os 2°, 3°, 4 0 , 6°, 12°, 14°, 15°, 10°,
21°, 25° e 29°;

70, as propostas serão recebidas e abertas
&apto dos concorrentes, ás 14 horas de 21
de dezembro corrente;

(6° hão serão obrigados a exhibir certidão da
Alfandega do Rio de Janciro'a que se refere a
3° condição. Ficam dispensados de ser nego-
ciantes matriculados na Junta Commereial e
apresontar seu capital os concorrentes do
grupo (0° -Capim.

Nesta concorrencia serão observadas as se-
guintes dispeskõos do art. 5S da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, que lhes são ap-
plicaveis:

a) a questão de idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoncos,
não serão abertas;

c) as propostas devem ser abertas e lidas
deante de todos os concorrentes que se apre-
sentarem para assistir a esta formalidade.

'Cada um rubricará a de todos os outros.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas-
na integra;

e) as propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o propo-
'lente offerecer. Não se tomarão em conside-
:ração quaesquer °flertas de vantagens não
previstas no edital de concorrencia nem as
propostas que contiverem apenas o &remei-
monto de' uma reducçâo sobre a proposta
mais barata;

() a concorrendo, (preferencia) cabe de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diferença entre ella e
qualquer outra

g) é licito. ao Governo estipular urna se-
gunda condição, que, no caso de absoluta
igualdade entre duas propoàtas com o direito
a melhor class:ficação, sirva para decidir a
quem cabe a preferencia.

Directoria de Contabilidade, 13 de dezembro
do 1910.-0 director geral, Rodrigues Bar-
bosa.

O
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11° Batalhão do Infantaria da Guarda
Nacional da Capital Federal

São chamados pelo presente edital os Srs.
inferiores seguintes

Sargento quartel-mestre - Francisco dos-
Santos Junior.

Primeiros sargentos
David emanam de Vasconcellos e Fran-

cisco Jd'sé da Silva.
Segundos sargentos
Garibalde da Costa Bittencourt, Arthur

Blanco, Pedro Martins Baptista, Nilton de
Figueiredo, Octavio da Costa Azevedo e Ma-
noel Salustiano do Andrade. s'

Forrieis
Arthur Garcia. Genes:o Teixeira de !Co-

roes e Manoel Marques, para que se apre-
sentem neste batalhão, Ao prazo de 30 dias,
a contar da data deste, sob as penas da lei.

E para que o referido lhes constem, lavrei
o presente edital que assigno.

Quartel do 11° batalhão do infantaria da
Guarda Nacional da Capital Federal, 27 de
novembro dei 1916.- Tenente-coronel, M-
(vedo Lnzael Pereira da Cunha, commandante.

.-AigsfUjt

;41	 Policia do District° Federal	 '
A Policia do Distr:cto Federal precisa con-

tractar o fornecimento de alimentaçao aos
presos recolhidos ao Deposito da Policia du-
rante o anno proxiino vindouro.

Quem se quizer encarregar desse forneci-
manto deve, no dia 20 do corrente !noz, ao
meio dia, apresentar, em lista que esta secre-
taria fornecerá sua proposta, em carta fecha-
da, em duas vias, uma das ,qtraps com o sello
devidamente inutilizado, com o preço da uni-
dade por extenso e algarismo, SCJI uarAS, eu-

tia:Bulias ou emendas, comparecendo, porém,
nesta repartição até á vespnra daquello dia,
afim de promover a sua habilitação á conCure
rendia.

Por esta °ocasião será scientificado das con-
dições do contracto e depositara na Thesou-
raria da Policia a quantia de 200$, para ga-
rantia não só da assignatura do mesmo, mas
tambem da boa execução do fornecimento.

Fica entendido quo essa caução só será re-
stituida quando tormi lar o prazo de contracta
e que reverterá em beneficio da Fazenda Na-.
cional, si o interessado se recusar, sob qual-
quer pretexto, a assignar aquelle acto, ou si
for alie rescindido por faltas repetidamente
commettidas durante o fornecimento.

Secretaria da Policia do ' Districto Federal,
5 de dezembro de 1910.-0 secretario, Damas°
de Proença Gomes.

Policia do District° Federar
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE esTanstma
De ordem do Exalo. Sr. chefe de Policia do

District° Federal, fet som efreito de folha
corrida a carteira do identidade n. 5.31.4,
concedida por este gabinete, de accôrdo cena
o regulamento em rgor, ao cidadão Abel Car-
valho Brandão, o qual está sendo processado
pelo IG° districto policial, como incurso no ar-
tigo 297 do Codigo Penal.

Rio de janeiro, 15 de dezembro de 1916.
O director, Ecig-.rd Simões Corra.

Brigada Policial do District° Federal
INTENDENCIA

Rectificação de edital de concurrencia
De ordem do Exmo. Sr. general comman-

dante, deelara-so que os artigos dos grupos
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 17, 18, (9, 21, 22, 23,
2% c 23 são para fornecimento semento du-
rante o primeiro sem estre do armo vindoura
e não duranto todo o armo, conforme está sen-
do publicado no edital de 25 do novembro
timo, que fica assim rectificado.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, em 13 de
dezembro do 1916- Gil Antonio Dias de Al-r
nzeid2, tenente-coronel.

Instituto Banjamin Constant

De ordem do Sr. director e de accôrdo cora
o art. 57 do regulamento em vigor, faço pu-
blico que Os exam)s neste instituto começara'
no dia 20 do mez corrente, ás (1 horas, e
que, de conformidivie com a circular expedida
aos Srs. professores, são 03 referidos exames
realizados, , neste inez, nos dias: 20-gyinna-
stica, 4" e 5° de arithinetica., 6° e '7° 'de geome-
tria, fa e 2, anuo (atumnas) o 3° armo (alu-
irmos); 21-canto coral, canto e 1° e 2 , anuo%
(aluirmos); 22-violino e violeta, violoneello e-

ntra-baixo; 23-4°_e 5° do geographia e sol-
fojo theorico e pratico (1° an io); 26 -solfejo
theorico e pratico (20 anuo); 27-instrumentos
de sopro e 4°, 5°, G° e '7° de francez;
piano harmonium; 29-4° e 5° annos de por-
tuguez; 30-harmonia e solfejo- theorleo e
pratico (3° anuo).

Os exames são publicos.
Secretaria do Instituto Benjamin Constant

18 de dezembro de. 1916.-0 escripturarie-
archivista, Ti-afano Adolpho Lopeu

coilegio Pedro II

CONCUIMENCIA PARA O FORNECIMENTO DE GENEROS
DURANTE O ANNO DE DO

De ordem do Sr. director, convictam-se as
Resinas que, durante o anno de 1,9p, quizejec

8°, os fornecedores venderão aos funcciona-
'rios na Secretaria de Estado e ofliciaes da"
Brigada Policial e Corpo de Bombeiros,
exigindo pagamento humediato, os art . gos de
que eles necessitarem para- o consumo, pelos
preços dos contractos; •

80, fica entendido que o proponente prefe-
rido para o fornecimento de qualquer grupo,
recusando-se a assignar o contracto, dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data do
edital de chamada, que por esta directoria
fôr publicado, perdera o direito á caução;

10°, a inscripção encerrar-se-ha ás 14 horas
do dia 20 do dezembro corrente. O concor-
rçnte que até aquelle dia não exhibir
documento comprobativo da caução feita no
Thesouro Nacional não será chamado no d:a
do recebimento de propostas

11°, os generos destinados á Colonia Corre-
ccional de Dons Rios serão entregues a bordo
do %apor que 03 tem de conduzir á Ilha
Grande

12°, os contracstantes ficarão obrigados a
pagar a importancia dos preços dos artigos
que forem comprados por sua conta ou deixa-
rem de fornecer ou substituir, além da multa
de 50 % sobre o seu 'valor, quando não fize-
rem entrar no prazo estipulado

15a , os contractos poderão ser rescindidos,
quer haja ou não propostas do fornecedor,
quando abandono ou recuse. satisfazer os pe-
didos, sujeitando-se, porém, á perda da cau-
ção, que reverterá á Fazenda Nacional

14°, fica livre ao Governo o direito de es-
colher de cada proposta os artigos que quizer;

15°, para fornecimento do grupo i° os can-
didatos á inscripção apresentarão, além dos
documentos indicados nas 3a e 5a condições,
-os que provem ter .os proponentes deposi-
tos de carvão de pedra e possuirem vehiculos
terrestres ou maritimos para o seu trans-
porte;

(Ga , para o fornecimento de café do grupo
3° exigir-se-ha para a inscripção a- prova de
ter pago ao Thesouro Nacional e Profeitura

.Municipal impostos especiaes concernentes á
motores para torração e moagem desse ge-
nero;

- 17°, o fornecimento para o grupo 8°-Carne
fresca-será Semente de gado abatido no ma-
tadouro publico de Santa Cruz;

• 18a,.as propostas para o fornecimonto do
grupo 9° deverão ser acompanhadas de amos-
tras de todos os artigos constantes da rela-
ção;

19°, para habilitação do candliatos ao for-
necimento dos artigos do grupo 10 0, a certi-
dão da Alfandega do Rio de Janeiro, de que
:trata a 5a condição só será acceita parodiada
relativa a cada um dos artigos de importa-

ção indicada nesse grupo;
.20°, para a inscripção dos candidatos ao

fornecimento do grupo 11°, além das exigen-
cias contidas nas 3° e 5° condições, devera ser.,
provado o pagamento de -impostos.. especiaes
relativos ao o:numerei° de drogaria;'

• 21 ., os candidatos aos fornecimentos relati-
- n9§ os grupos 20, 30, ei 	 §.°8	 1.5°
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rem fornecer os generos de consumo de-o
instituto (externato e internato), constantes
Jos seguintes grupos, a apresentar suas pro-
postas até o dia 20 do coreente:

1. Generos
2. Verduras,  leginn 33 e feuc tua)
3. Carnes. •
h. Pio.
5. Avos e ovosa
6. Assucar.
'7. Café.
8. Leito.
0. Peixe.

10. CarV10.
11. Louças e utenaillos para ctipa e C.)31-;

1:2. Ferragens o mais artigos.
.13. Artigos para illuminaaão.
44. Calçado.
15. Roupas para 03 aluinnoa e outros ar-

tigos.
16. 1.-Lvagam e engamando da roupa.
17. Objeato; do expadiante.
18. ;Material cirtirgico.
40. Drogas e pso lactas chimicos.'
20. Colchões o travessoiroa.	 •
As propostas, em duplicata, sandia uma es-

tampilhada, datadas e assignalas, com aspe-
cificaçla daa preços do cala artigo, em sobre-
carta .; fachalts colora:pelas á directoria do

soro entregues ao thaaourairo, até
o raforida dia 2d, ás 12 haraa na externato á
rua Marechal Floriam Peixato n. 8).

As listas dos ganem a fornecer acha m-so
disposição dos Srs. coacurrantes tolo; os dias
:deis, das 11 ás 1-1 horas, na thenusaria
deste instituto, onde tambom SÃO prestadas
quaosauer informar:iões.

- 03 psopanentes,ilexera.o exhibir documentaa
provando estiram quites com a Fazenda Na-
cional, e bom assim terem pago o imposto do
industrias e profesaes.

-Para garantia da assignatara do contracto
farão acompanhar as suas propostas Coal as
geguintes quantias: 3903, para os grupos 1, 2,
3, 4, 0, H, 15, 17 o 10; 200$, para 03 gru-
pos 5, 6, 18 e 20 e 100$ para 03 demais gru-
pas.

Estas canõas polerão sor levantadas logo
depois da assignatura da contracto.

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta, nla ass'gnar o matracto no prazo
de tres dias, paialará o direita á caução, a
qual reverterá para o patrimmio do collegio.

No dia o hora do encerramento da cancar-
vencia no externato as propostas seral aber-
tas e toda; lidas na presença dos concureen-
tos, e Cada concurrente presente rubricará as
propostas de todos os outros.

Os contractos sano lavrados com as seguin-
tes clausulas : a fiança que for conveniente, a
juiz) da Sr. director ; de que os esmeros ou
artigos seleta de primeira qualidade; de que
serão rejeitados os que não o forem, e . de que
nesse caso sorrio comprados outros á custa do
fornecedor, onde 03 houver melharaas o, para.
os dependantea de amostras, a depositar na
tbesauraria, de que Sera0 rejeita Los aquelles
que não forem iguaes ás mesmas amostras: o
miais co n as da entrega no estabelecimento e
de multas I103 casos de faltas e reincidencias.
' Secretaria do Collegio Pedro II, O de de-
•zemb aa de 1016.— Oclacilio Á. Pereira, sub-
secretario.

,Ministerio das RelaVies Exlerior0

NOVO ritD1t0 DE EiTAMPILDAS COMI/LARES

De ordem do Sr. ministro, declaro que, a
.partir do janeiro do anoto proxiino vindouro,
serão substituidas as estampilhas consulares,

DMRIO OFFICIAL

ora em uso, palas de novo padrão, cujos cara-
ete,risticos são os seguintes:

«No angulo superior da . direita, em urna
placa branca casa os bardos recurvados, ha-so

palavra—Beazil. Logo abaixo, 'em uru me-
dalha() oval, fechado em parta por uma faixa,
onle estão em lettras brancas os dizsres-
Rapublica dos Eataelos Unidos do— deataca-se
o retrato do José Bonifacio, cercado de louros
e tendo na parto inferiria uma fita com o re-
spectivo nome e a data-1822. Na base do
solto, em uma outra placa Nimbem branca e
com as extremidades recurvadas, estão os ai-
garis nos do valor, tendo á direita a abrevia-
tura—Rs.—e, um pouco acima, em um arco
com a abertura para baixo, lé-se: Seno
consular—em letras brancas.

Todos os desenhos desariptos aparecem em
fundo tracejado hodamtaltnente, formando
uma almofada.

Estas estampilhas terão as taras do 100
réis, 200 réis, 40) reis, 59) réis, 11, 25, 35,
55, 10$, 215 e 309J0. As* de 100 réis serão
imprassas em cór alaranjada; as de ,203
cal ce: verde; as de 10) réis, em azul; as de
503 réis, em amarello; as de 1$, em azul
claro; as de 25, em parda claro; as de. 3$, em
rosa pallido; as da 55, em verde pallido;
de 10$, em azul claro; as do 20$, em roxo
pallido, e as da 503, em rasa pallido.a

Secretaria da Estada das Relações Extoric-
rios, 15 de dezembro de 191(3. — Raul Á. de
Campos, director da Contabilidade.

tlinisterlo da Fazenda

AU:Indaga da Rio de Janeiro

TERCEM secçÃo

Edital de notificação com o prazo de oito dias
a SchlesingJr tS. Comp., COM abaixo se de-
clara

Pela 5" secção desta Alfandega, em vista do
despacho da inspectoria de 11 do corrente,
notifica-se a Schlesinger dz. Comp. que, não
tendo querido dar-se por soluto da notifica-
ção que Se lhe fez do despacho do S. Ex. o
ministro da Fazenda. conatante da ordem da
Directoria Geral do Gabinete n. 1.033, do 30
de novembro proxima findo, em que o mesmo
Sr. ministro resolveu não tomar conhecimen-
to do recurso que lhe apresentava a mesma

'firma, nova e publicamente Se lhe intima esse
despacho, para que, dentro do prazo de oito
(8) dias, providencie sobre o recolhimento da
inaportancia por que é responsava', sob as pe-
nas da lei.

Alfandega do Rio do Janairo, 3 sução, 13
do dezembro do 1016. — O chefe, H. Antoni-
no de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

Da. ordem do Sr. inspector, faço publico que
até o dia 24 do mez corrente se recebem nesta
Alfandega propostas para o fornecimento 'do

.urn motor a gazolina, de força nunca inferior
.a 36 IIP, com Lodos os aceesaorioa e sobaosa-
len'es, ferramcntas etc., de fabricanto cenho-
;ido c systemi aperfeiçoado o simples e', toam
assim, para o fornecimento do urna lancha
com o comprimento de 32' 10", bacca "i' 5",
pontal 3' 10" e caiado	 6". •

Na Guarda-mona serão dadas as demais in-
formações. e detalhes, necessarios.

Gabinete da lospectoria, em 15 de dezem-
bro.de 1.016. —J, cte• Barros Juntar, 3' escri-
Pturario:	 s

Dezembro do 1916	 4299?

Alfandega do Rio de Janeirp

De ordem do Sr. inspector faço publica' a
seguinte sentença:

Verificasse daleitura deste procdsao que
ajudante do gusrda-raór desta allandega, Sr.
Annibal Nunes Pires, em acto de busca que,
ás 15 luras do dia 22 de novembro proximo
findo, procelea a bardo da vapor nacional
Mantiqueirl, entrodo no Mesmo dia do Balda
Manca, encontrou oculto sob um colchão
um pequena embrulho contendo 40 (luzias do '
lenços de seda e fez do masmo apprehonsão,
auxiliado nessa dili,goncia pelo marinheiro Ti- .
medico José de Lima.

Saint° do facto, mandou essa bispara:cria
que fosse instaurado o respectivo processo e,
assim, foi lavrado o necessasio auto de appre-
hensao e tomados 03 depoimentos julgados ne-
COS .:Sada:4 , pelas (mana ficou constatada a ne-
nhurna respansabilidade do sou cominais-

d	

;

rte.n seguida foi inserto no Diario	 da •
25a11'.'i d aquelle mez um edital convidando o dono
da marcadnia a vir, dentro do prazo cie 15
dias, sob pena de revena, adegar o que en-
tendesse a bani do seu direito.

Naa tenda sido at'endido Cs3C convite, foi,
findo aquelle prazo, lavrado o indispensavel
termo de perempção e logo depois feita a
classificação e avaliação da mercadoria appre- •
hendila.

Nestes termos,
Cousijerarrio que o processo correu á . l'es•

•
veli nal;Cxsidnrando que a mercadoria foi encon-
trada Cru togar oculto do navio, suspeito do
facilitar o extravio;

Considerando o disposto no art. 360 §
2' parte, combinado cem o de n. 630, § 3° da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas,

Julgo a apprehensaa procedente:
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal

o pro:lucto ao apprefiensOr ajudante. de giiar-
da-mór Sr. Annibal 'Nunes Pires o ao sou
auxiliar marinheiro Timothoo José de Lima,
deduzidos os 50 0/„ de que trata o art. 121 da
lei n. 2.02 .4, do 5 de janeiro do 1915, revigo-
rado pelo 'de n. 415, da lei do orçamento vi-
gente.

Cumpea-se.
Alfandoga do Rio de Janeiro, 18 de dezonk:

bro de 1016. —Paula e Silv.t.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 18 de (hum.:
bro de 1016.—Alfredo Pinto de Araujo Correai
1° escripturario.

- Alfandega do Rio de Janeiro 	
•

De ordem do Sr. inspector faço publica, á.
seguinte sentença

Dast?: processo calista que, ás 9 1/2 horas do
dia 20 de novembro findo, o 2 0 o0ficial adua-
neiro Alfredo de Oliveira Froitas, - quando em
serviço de fiscalização entro os :arinazens
meros-15 e 13 do Cács . do Porto, encontróu.
cinco duzias de baralhos de cartas - para jogar
ocultas em um bahld"conduzido ,p0a um ia-
dividuo que por alli' pretendia' 'passar, etn
direcção á rua.

Com:nuniCada. °acorri:Meia a esta in-
spectorialPela participação do-lãs. 2, foi a no-
eessario auto de .appielhensabodavrado, inti-
mando-se logo após, por -e:jazias° dono .da
mOrCadOria a vir allegar, denterede 15' dias,
o que julgasse a bam:do seu direitb. ; •

Não tendo dentraedo limite estabelecido
naquolle prazo se apresentado qualquer pessoa
a rechinar, lavrou-stelo termo de perempção
regulamentar, feito ca que foram designados
dons funecionaries.que procederam á classIW,

• cação	 vn1iaçãoda4acreadonlaiicm a apreço a
.AsdIA;	 .
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-'CTC Si barris sena	 vásios; ar-
mados. ••	 •

, . Lote n. 2	 -	 •
Camillo . Mourão: Quinze barris se-numero,

vasios, armados. •
Lote. a. 3

Caldas: Um barril ' sem ' numero, vasio ar-;	 .

„ 'Considerando que o proce:iso correu á re-
'velii.a .;	 - •• - •

Considerando que, nos termos-do 'disposto
no 00, § . 3° da •Nova Consolidação das • Leis

. das' Alfandegas c Mesas de Rendas da Beim-
publica, a apprehensão foi em fla g rante etTe-
cttia•la

Julgó a mesma procedente: 	 •
Intime-se e liquide-se ,adjudicando-se Afinal

o producto ao 2" ofTicial aduaneiro Ali'redo de
Oliveira Freitas, deduzidos os 50 %' Menclo-
nados no art. 124 da lei n. •de 5 de
janeiro de 1015, rovigorado pel) art. 115, na
actual lei orçamentaria.

Cumpra-se.
• Allandega, 18 de dezembl'a de 1015. —
Paula c Silva.

•••••n••••••

Alfandega do Rio de Janeiro

' LEILÃO DE CONSUMO

Edital de prévio av:so, com o prazo de
30 dias

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as merca lonas contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachai-as
e refiral-as no prazo de 30 dias, a contar
desta data,. sob pena de, findo este, serem
vendidas por sua • conta, no3'• termas do ti-
tolo 5", capitulo O", da Consolidação das Leis
dás Alfandegas, sem que lhes fique o direito
de allcgrar contra Os effitos dessa venda.

CÀES DO PORTO

ARMAZEM INTERNO N. 6
Mulliesto n. 313 — Marca LC : Um sacco

n. (não consta), vindo de Nova
Vork no vapor norueguez Meldrshin, em 5
de abril de 1915.

Manifesto n. 98I—Marca triangulo «Draziloo:
Um engradado sem numero (não consta), vin-
do de Nova York no vapor Montam, em 4
de outubro de 1915.

Manifesto n. 797 —Marca. triangulo 0.055-
A TIA : Uni barril sem numero, á ordem, vinda
de Nova Vork no vapor nacional Acre, cm
11 do agosto de 1915.

Motiiiesto n. 1.095—Sem marca : Uma bo-
bina sem numero (não consta), vinda de Nova
Vork, no vapor dinainarqnez • Jouigsoved, etu
1 de novembro de 1915: 	 --

Manifesto n. 1.109—Marca CNC : Duas cai-
xas Will numero (não constam), vindas cle.
Iludias no vapor hollandez llullandia, em 5 de
novembro de 1015.

Alfaildega do Rio de Janeiro, 18 de dezem-
bro de 1916. — O ajudante do inspector,
Joaquim Fernandes da S

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL N. 4:

Segando mesa

De wdeni do Sr. inspector, se faz publico
mie, nos dias 11, 15 e 20 de dezembro corrente,
ao meio dia, serão vendidas, em hasta publica,
nos armazens numeres 8, 7, 6, 5 o 4 do
Cáes do Porto, respectivamente, CM i a , 2a e
3° praças, 'de accôrdo com as disposições do
titulo VI da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas, livres de direitos, a quem melhor
vantagem offerecer; no estado em que se
acham, -as' mercadorias adeante maenciona-
das, sendo permittido'isos donos retiral-as até
a vespera do leilão, mediante prova de paga-
mento dos direitos.

ARMAZENI "N. 8 DO CÃES
í-

Li)fg„ a.

AAC: Oito quintos sem numero, vasios,
mados.	 . •

macio.
GZC: Treze barás' sem numero, vasios, ar-

mados.
Lote it. 4

Guimarães Cincoenta quintos sem nu-
mero, irisando bruto 5.225 kdos, contendo
vinho não especificado até 14°, pesando liqui-
do 4.180 kilos.

Lote a. 5

JNIPG: Dons barris sem numero, vasios, ar-
mados.

HG: Sete barr:s sem numero, vasios, ar-
maios.

Lote a. G
,

M: Vinte nove quintos sem numero, pe-
sando bruto 3.277 kilos, contendo vinagre
commum, pesando liquido 2.622 (dons mil
seiscentos e vinte dons) kilos.

Lote a. 7'

M: Oito quintos vasios, armados;	 -
Marques Fonseca: Nove quintos sem nume-

ro, i-asios, armados;
OLSC: Um barril vasio, armado,
SAL': Dons barris vastos, armados.
Volumes acima procederam de - Bordéos

pelo vapor Somara, em 3 de julho de 1916.

Lote a. 8

Vermelho: Dez barris VAS.03, armados. A
mesma procedencia e vapor.

JSP: Um barril vasio. Liverpool, vapor Dar-
ro, cru 14 de julho de 1910.

Lote a. 9

FA : Vinte e nove caixas cem ' numero, peso
bruto 960 kilos, conteddo azeite de oliveira,
peso bruto nas latas setecentos eineoenta e
seis (736) kilos. Bilhão, Vapor P. Silustregui,
de 14 de julho de 1910.

Lote a. 10

FYA : Trinta caixas sem numero, peso
bruto 1.343 kilos, contendo azeite de oliveira,
pesando bruto nas latas mil cento e treze
kilos (1.113) dezemb 	
a mesma, procedencia e vapor..

Lote a. 11

Triangulo C: Um barril sem numero, peso
bruto 13 kilos, . contendo sardinhas em con-
servas, pesando dez kilos. Bordéos, vapor
Sanara, de 20 do julho de 1916 (carga do
vapor Garoaria, manifesto 416).

ARMAIE31 7 DO CÃES

Lote n. 12

ASL: Unia caixa sena numero, pesd bruto
2'7 kilos, contendo azeite de oliveira, pesando
quatorze (14) kilos. Amsterdam; vapor Em-
land, de 23 março de 1910.

Lote a. 13

Moça Uma caixa sem numero, peso bruto
23 kilos, contendo leite condensado, pesando
nas latas onze tilos. Nova York, vapor Mon-
taram de 10'de abril de 1910.

Lote a. 14	 •
CTC: Tres quintos pesando bruto 210 kilos,

contendo vinho não especificado até 14°, peso
liquido 160 kilos. (L'sbod, vapor 'Amiral Trottel,
-de 20 de junho de 1.2.14),

Lote a. 16

Lozango—C1C: Quatro barris desmancha-*
dos, pesando 80 kilos;
• CTC: Nove quintos armados, vasios. (A meSi

ma procedencia e vapor.

Lote a. 17

Ferreira Cabral: Noventa e oito quintos,
peso bruto 9.890 ki'os, contendo vinho não
especificado até 14', peso liquido 7.910 kilos.
(A mesma procedendo e vapor).

• Lote n: 18

Ferreira Cabral: Dons barris desmancha-T
dos, pesando 15 kilos. (A mesma procedencia.
o vapor).

Lote a. 19

Fernandes Alvarez: Quarenta e nove quintos
sena numero, peso bruto 5.00 .1 kilos, contendo
vinho não especificado até 14°, pesando li-
quido quatro mil kilos.

Idem: Um barril vasio, arraiado. (Vapk,
Amiral Troud, de 20 de junho de 1910.

Lote n. 20
Figueiredo Marinho : Tres barris desami4

chiados, pesando 45 kilo:is;
Henrique Santos: Onze quintos vasios, ar.of

modos. A mesma procedencia e vapor.

Lote a. 21

JF atravessados por uma seita : Ti-es barris
desmanchados, pesando 45 kilos;

Moura° & Coa.m.: Seis barris desmancha-
dosr pesando 83 kilos. A mesma procedencia
vapor.

Lote ta. 22

AITIPS&V: Quatro barris desmanchados,
sondo 60 kilos;

Nobrega, Santos & Comp.: Oito quintos Va.n
sios, armados. A mesma procedendo e vaoe.
por.

• Lote n. 23
Nobreg'a Pereira & Comp.:Cinco barris des.:,

manchaàos, pesando 75 kilos. A mesma pro-:
cedencia c vapor.

Lote a. 24

BAC.: Vinte e nove (29) quintos sem numero,
peso bruto • 3.213 kilos, contendo vinho não
especificado até, 14°, pesando liquido 2.570
kilos. A mesma procedencia e vapor.

Lote n. 25
RAC: Uni barril vasio, armado;
SIC: Dons quintos vasios, armados;
Simões Macedo: Quatro quintos vasios,'aN

inaTo"rres dentro de um circulo : Tres barris
desmanchados, pesando 15 kilos. A mesma.
procedencia c vapor.

Lote a. 26

VMC: Quatro quintos vasios armados.
Idem: ,Seis barris desmanchados, pesando

90 kilos, a masina procedendo e vapor.
Lote 22. 27

Carnillo Mourão: Cinco barris desmanchados,
pesando 30 kilos. (Hamburgo, vapor Achen, da
9 de março de. (014).

MC: Tres bar:is desmanchados, pesando 45
kilos. (1Iavre, Vapor Amiral Rigaudt de Gt(1.-5
milly, de 22 de setembro de 1915).

Lote n. 28

GLC: Dous barris desarmados, pesando SÓ
kilos. (Barre, vapor Dup/eix, de 1. de outubro
de DO).	 .

Lote a. 15
•' CTC: Trinta barris • Vasios e t.loosManehados,
pesando 420 kilos. (A mesma procedenda

apor).
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- Lote n.

1;13 : rrna Ca. iNa n. 1, peso bruto 71 ki/os
eontendo 15 peças do motim de algodão -para
forro, (manchado 580 metros) pesando liquido
35 • kilos; tecido "de soda não especificado,
(avariado) pesando liquido cinoo kilos; tecido
de Seda e algodão em partes iguaes, posando
liquido seis kilos. (Genova, vapor Luisiania,
1. de março do 1016).

Lote n. 30

Tdem: Uma caixa n. 2, pesando bruto, 71;
kilos, contendo motim do algodão para forro,
(10 peças com 39t) metros), pesando liquido 25
kilos; tecido do seda o algodão em partes igua-
Cs, pesando liquido 47 kilos; tecido de seda
não especificado, (avariado), pesando liquido,
cinco kilos. (Genova, vapor Luisiania, 1 do
nasço de 1916), •

Lote n. 31

GB: Uma caixa n. 5, posando bruto (0 kilos
contendo amostras seguihtes: fechaduras de
ferro não especificadas, pesando bruto 3.500
grammas; cadeados do ferro, bomba, pe-
sando bruto sois kilos; amostras e catalogas
sem valor mercantil, pesando tres kilos. Nova
York, vapor Asiatic Prinee, 9 de março do
1016).

Lote .n. 32

NWC: Dozo caixas ns. O a 20, pezo bruto 319
contendo preparado do cana, producto

chimico não especificado (omissa), pesando li-
quido 100 kilos. Assignou termo de abandono,
(Nova York, vapor Asiatie` Prinee, 9 de março
de 1916).

Lote n. 33

Triangulo 100, contra marca A: quatro
rolos Sem numero, de arame farpado, pesando
bruto 129 kilos e liquido 121 kilos (Nova York,
vapor Pcnsylvan tan, ti de março do 1916).

Lote n. 34

Losango 778, contra marca PA—TC: Um
fardo n. 59, PB, 112 kilos, contendo obras de
borracha e algodão, pesando 112 kilos. (Nova
York, vapor Pensylvanian, 11 de março do
1016).

Lote n. 35	 •
Losango PS: Uma caixa ri. 28 PB, 135 kilos,

contendo verniz não espenicado, pesando bruto
nas latas (17 latas) 400 kilos. (Nova York,
vaoor Pensyleanian, 11 de março de 19-16.

Lote n. 36
Idem: Urna caixa n. 29 PB, 148 kiloa, cora.:

tendo verniz não especificado, pesando bruto
nas latas cento e quinze kilos (115 kilos). Nova
York, vapor Pensylvanian, 11 de março de
1016.

Lote-n. 37

Idem: Uma caixa n. 30 PB, PIO kilos, con-
tendo verniz não especificado, pesando bruto
nas latas 115 kilos. (Nova York, vapor Pen-
sylvanian, 14 de março de 1016.

Lote n. 38

Idem: Uma caixa n. 31, pesando brut 0150
kilos, contendo verniz não especificado, peso
bruto, nas latas 06 kilos. (Nova-York, vapor
.Pensyleanian, 11 de março do 1016).

Lote n. 39

lanm: Uma caixa n. 32, pesando bruto 120
kilos, contendo verniz não especificado, po-
sando bruto nas latas 06 kilos. (Nova Ybrk,
yaror Pensyleanian, 11 de março de 1916).

Lote n. 40
•Idem: Uma caixa n. 33,, pesando bruto 117

kilos, contendo verniz não especificado, pe-
sando bruto nas latas 83 kilos. (Nova-York,

"vapor Pylvanian, 11 de março de 1916).

Lote n. 41

Idem: Uma caixa n. 34, pesando bruto 140
kilos, contendo verniz não especificado, pes
sondo bruto nas latas 96 kilos. (Nova-York,
vapor Pensylvanian, 41 de março de 1016).

Lote n. 42

Idem: Uma caixa ri. 33, pesando bruto 118
kilos, contendo verniz não especificado, pe-
sando bruto nas latas 76 kilos. (Nova-York,
vapor Pensylvanian, 41 de março de 1916).

Lote n. 43

n.n.n. — Contra marca, Porto Alegre:
(2 rolos, sem numero, de arame farpado,
pesando bruto 399 kilos o liquido 375 kilos.
)Nova-York, vapor Pensylyanian, 11 de março
de 1016.)

Lote n.

G.0.51.: Duas caixas ns. 1.178/0, pesando
bruto 48 kilos, contendo licores de qualquer
qualidade, pesando bruto nas garrafas 30
kilos. (Genova, vapor Chile, 20-3-1916),

Lote n.

AILS: Um encapado de caixas, n. t 0.057-
pesando bruto 74 kilos, contendo essencias ar,
tificiaes de qualquer qualidade, pesando nos
vidros 30 kilos.(Genova, vapor Chile, 20-3-
1916).

Lote n. 46

Idem: 12! encapado do caixas, h. 50.038,
pesando brdto 121 kilos, contendo essencias
artificiaea, peso bruto nas latas 85 kilos. (Ge-
nova, vapor Chile, 20-3-910).

Lote n. 47

Idem: Um encapado de caixas ns. 50.059.
peso broto 156, contendo essencias artificiaes
de qualquer qualidade, pesando nas latas 107
kilos. (Genova, vapor Chile, 20-3-916).

Lote n. 48

PRL: Cinco fardos ns. 5.376, peso bruto
910 kilos, contendo papel, branco liso para
escrever, pesando liquido 870 kilos. (Genova,
vapor Chile-20-3-916).

Lote n. 49

Triangulo Ayslas, contra marca Porto Ale-:
gre: Duas coisas ns. I o 1, pesando bruto, 145.
kilos, contendo ameixas passadas, de qualquer'
qualidade, pesando bruto nas latas 20 kilos.
(Buenos Aires, vapos Seguana, 21 de março
de 4916.)

Lote 22. 50

C11C: uma barrica, som numero, pesando
bruto 32 kilos, contendo amostras de louça
de vidro, barro, pó de pedra, azulejos de di-
versos feitios o tamanhos, pesando tudo li-
quido kilos. (Bilbao, vapor Leão XIII, 3 do
abril de 1016.)

Lote n. 51
JPF: Dous saccos sem numero, contendo

farinha de trigo aproveitavel para fins in-
dustriacs, posando nos saccos 60 kilos. (San-
tos, vapor Itapuhy, 24 de .março de -1916.)

Lote n. 52
AflC&C: Um fardo n. 50.330, pesando

bruto 255 kilos Contendo papel liso, branco,
para linpressão. do qualquer qualidade, PC,
sondo liquido 243 kilos. (Santos, vapor Rd-
puliy,.8 do abril de 101 4 .) - •

Lote n. 53

IISC: Uma caixa. n: 7.330, contendo chai)a-.4
de aço =pies (para cobrir casas), pesando.
bruto 265 kilos e liquido 230 kilos. (Nova
York, vapor Edward Nene, 11 do abril de
1916.)

Lote n. 5
J. M. Sampaio: Um bard, sem nunlOr& •

vasio, armado, pesando 41 kilos. (Nova York;
vapor Edwardi Pierce, 11 de abril de (916.)

Lote n. 55

Salutaris: Quatrocentos o oitenta o nove
(489) caixas, sem numero, pesando bruto
22.073 lutos, contendo 48.000 meias garrafas
do vidro órdinario escuro , sem rolha o sem
bocca esmerilhadas pesando liquido 15.61S
kilos. (Nova York, vapor Edward Pierce, 11 do
abril de 1916.)

Lote n. 50

Konsul—.T.Engelhart: Duas caixas som mi-

mero pesando bruto 93 kilos,contendo 88 moias
garrafas de cerueja (cornmum) extran,geO.a,pe-
sondo bruto nas garrafas 74 kilos, (Bufe, va-
por S. Croix, 22 de abril de 1916).

Lote n. 57	 • -
MS: Um par de muletas.
Idem: Uma mala,sem numero pesando bruto
kilos, contendo roupas usadas e outros

objecteis. (51ontovidéo, vapor Ladario, 28 de
abril de 1016.).

Lote n. 58

A .P. AP: Uma caixa ri. 8.186, pesando brr.
to 120 kilos, contendo papel em mortalhas
para cigarros, posando bruto nas caixinhas
do papelão 00 kilos. (Bordéos, vapor Ga-,
ronna, 29 de abril de 1916.)

Lote n. 59
E. V: Urna caixa n. 1, pesando bruto 47

kilos, contendo brinquedos não especificados,
pesando bruto nas caixas 20 kilos. (Bordos,
vapor Garonna, 29 de abril de 1016).

Lote n. CO
.TL—CV: Unia caixa n. 421, pesando bruta

6 kilos, contendo douschapéos do velludo o
tecido ele seda, simples, para senhora. (Bort
déos, vapor Garonna, 29 de abril de 1916).•

Lote n. 61

S. D.: Duas caixas na. 60 e 70, pesando
bruto 33 kilos, contendo amostras de retalhes
de fazendas, diversas qualidades, pesarido
bruto 20 kilos. (Bordéos, vapor Garonna, 29
do abril do 1916).

5	 Lote n. 62
S. M. C.: Uma caixa n. 5.510, posando

•bruto 45 kilos, contendo tiras de couro pon-
teadas para chapéos, pesando bruto II kilos
e 500 grammas. (Bordéos, vapor Garonimi
29 de abril cle 1916).

Lote n. 63
Dr. P. S. contra marca P. A. Bailia: Uma

caixa n. 2.910, pesando bruto 21s kiloSs on-,
tendo livros impressos com •capa de papelão,
pesando bruto 10 kilos. (Bordéos, -.vapor Ga.!
ronna, 29 do abril do 4916)...

\Lote n. 64

S. B.: Duas barricas ns. 61 o 63„ posando
bruto 221 kilos, contendo 19O Lios de sulfito
de sodia impuro (Bordéos, vapor Garonna,
de abri/ de 1916).

Lote n. 65
A. W. Uma caixa n. 470, pesanda broto

72 kiloa, contendo 3.000 cilhizinhas para gaz
incandoscento. (Nova ,Yoskéo, vapor. Ai. io ;de Ja?
neiro,- Zi de maio dó 1016), )	;
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Ministerio 4a Guerra

Quinta Região Militar
JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO.	 .

'coronel Fradolin Jetsé da Costa, presidente
da Junta de Revisão e 'Sorteio
• Faz saber, de ordem do Sr. general com-

„mandante da 5' regika .e 3 divisãoaque todos
çs'cidad:ãos •soaeados -pára; 'o sciviço ;taiititir

4kts-110 O 7 110V0/11 COnipaMtt • Ui:1k_

Lote n. 66

&463àgo G. B., contra marca D. L.: Uma
aa,.x.a sem numero, pesando bruto 145 kilos,con-

nado 4 duzias de mammadeiras completas;
T12 44,11_s_ qê bicos de borracha para mamina-
kira. (NóVa York, vapor Rio de Janeiro, 5
'..dé Maio de 1916).

Lote n. 67	 •

it•Longo O. E. C.: Um rolo n. 1, contendo
4dio conduétor para electricidade, pesando
14 kilos. (Nova-York," vapor Rio de Janeiro,

de maio de 1916).

Lote n. 68

,PONC: Uma caixa n. 56, up., P. B. , 27 ki-
coatendo castiçaes de cobre, siai-pies,

para cima de mesa, pesando 16.500 grani-
' mas. (Nova York, vapor Rio dê Janeiro, 5 de
maio de 1016).

ARMAZEM N. 5— C.'VES DO PORTO

Lote n. 70	 -
C. c.: Duas caixas na. 1 e 2, contendo

400 duzias de tezouras para unhas até 16 can-
, thintros de comprimento; 400 duzias de te-
izberas para unhas de mais de 16 centimetros
de comprimento—(Termd de abandono—Nova
Volt, vapor nacional S. Paulo, 6 de setem-

	

.	 .
bro de 1916.)

E	 ARMAZEM r. 4—CÃES DO PORTO

Lote n..71
K. C. : Um barril n. 4, pesando

Ibruto n. 270 kilos, contendo duzentos e
trinta e quatro (2n) kilos, peso liquido de ex:
trapo não especificado para tinturaria e ou-
Ires, usos.

i 4! (Nova. York, vapor Montanan, de 9 de abril
idc 1916).

AVISO

. Na vespera o no acto do leilão, as merca-
' dorlas que tiverem de ser arrematadas es-
tarão á disposição dos Srs. pretendentes que

I as queiram ex .aminar, bastando para isso se
dirigirem ao fiel do armazem.

O araematanto entrará com o signal de
20 0/„ em dinheiro, no acto de assignar o
terno, reenendo um conhecimento extra-
hiclo do talão.

Alfamdega do Rio de Jancico, 5 de dezem-
bro de 1916.-0 escripturario, Agricola Cati-
tina.

11.nn•

Alfanaega do Rio de Janeiro -
De ordem do Sr. inspector faço publica a

seguinte sentença:
Consta deste processo que o ajudante de

guarda-mór desta alfatulega. Sr. Annibal Nu-
nes Pires, effectuando no dia 25 de novembro
ultimo, ás 8 horas, uma buSca a bordo do va-
por nacional Bocirina, entrado na vcspera de
Buenos Aires, encontrou em um departamento
annexo ao rancho da marinhagem, occulta em
uma caixa de madeira,contendo botijas de tinta

: para escrever, pelo que fez. da mesma appre-
, Ilusão, auxiliado nessa diligencia pelo mari-
nheiro Thimotheo José de Lima. •

Sciente do facto, mandou esta'inspectoria
queifosse instaurado o - respectivo processo e,

; assim, f9i lavrado o necessario auto de appre-
hensão o tomados os depoimentos julgados ne-

; cOsailos°, 'Pelos quaes ficou constatada a HO-
; -responsabilidade do soa coruman-
kiante.
• En} seguida foi inserto no Diariip. Official, de

dapii
_21(ircadori4.1t.

me; cdital CanviOndO dono
i! eo5

dias, sob pena de revelia, allcgar o que enten-
desse a .bem do seu direito.

Não tendo sido attendido esse convite, foi,
findo aquelle prazo, lavrado o indispensavel
termo de perempaão e logo depois feita a
classificação e avaliação da mercadoria appre-
hendida.

Nestes termos,	 •
Conáiderando que o processo correu á re-

velia
Considerando que a mercadoria foi encon-

trada em legar °oculto do navio, suspeito de
facilitar o extravio

Considerando o disposto no art'go 360 § 1°,
21 parte, combinado com o de c. 630 § 3°,
da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas:

Julgo a apprahenslo procedente.
Intime-se e liquide-se, .adjudicandu-se afinal

o producto ao apprehensar ajudante do guarda-
mor Sr. Annibal Nunes Pires e tte seu auxiliai.
marinheiro Thimotheo José de Lima, deduzi-
dos 03 50 °/„ de que trata o art. 124, da lei
n. 2.024, de 5 dc janairo de, 1015, revigo-
rado pelo de n. 115, da lei do orçamento vi-
gente.

Cumpra-se.
Alfatulega, 18 de dezembro de 1916.—Paula

c Silva.
Alfatulega, do Rio de Janeiro, 18 de dezem-

bro d&{016. —Alfredo Pinto de Araujo Corrêa,
1° esc:ipturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega, se faz pu-
.blico, para canhocimento dos interessados,
que foram descaraegados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados Com signaes
'de avarias e de falta ; devendo seus donos ou
conáignãtarios apresentlrem-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor franeez Liger, entrado em 23 de no-
vembro do 1916:

Armazem n. : 4. caixa sem numero, reprc-
gacla e avariada.

Vm.C.: 2 decimos- idem, vaiando.
CTÇ ; 1 dito idem, idem.
Varinos : 2 caixas iden3, repregada,s e ava-

riadas.
.113C : 4 dita idem, reprega,da e avariada.
CAC :1 dita n. 2, idem ident.
PC : 1 dita sem numero, idem idem.
CNNC : 1 dita idem, idem idem.
LM—Assumpção-Buenos Aires: 4. dita idem,

idem idem.
Vapor inglez Verdi, entrado em 8 de no-

vembro de 1016
Anuncia ri. 16 —MD—„Santos : 3 barris

ns. 173/175, avariados.
()dem : 2 ditos ris. 176/177, idem.
W—C TLC—B : 1 caixa n. 543, repregada

e. avariada.
c—Edison : 1 dita n. G. idem idem.
S Carel—Clark—S. Paulo: 2 caixas na. 802c

803, repregadas e avariadas.
Idem ; 2 barris na. 131 153, vasando.
Idem : 2 ditos ns. 1516/57. idem.
EB : 2 caixas n. 183 e 4.78, repregadas e

aváriadas.
Alfandega, 11 de dezembro de 1016.—Pelo

inspector, o ajudante Joaquim' Fernandes

incute, até o dia 28 do corrente mez, das.11
ás 15 horas, no quartel gene!.'al da região,
afim de serem submattidos a inspecção dc
sande. ' •

E para que chegue ao conhecimento de
:todos lavrei o presente edital que vae por
mim assignado e rubricado pelo presidente.-1
Majo: João Velloso Ramos, secretario.

Rio de Janeiro, 4.8 de dezembro de
Coronel Fredolin José da Costa.

3' regimento de infantaria

CONCURRENGIA PARA O FORNECIMENTO DE GENEROS

ALIMENTICIOS, FORRAGEM E FERRAGEM

De ordem do S:. coronel camanndante,
faço publico a quem interessar possa que, não
tendo sido accaita.s, em Sessão do conselho
adintiistrativo d.) rairnento, hoje realizada,
as propostas para o fornecimento de generos
alirnanticio3, ferragem e foraagem, durante o
amo proximo vindouro, ein virtude do ele-
vado praça constante das mesmas, fica convo-!-
cada nova reunião para o dia 21 do corrente,
para auesentação de novas propostas. Quaesa
quer informações a respeito serão dadas aos
interessados na secretaria do corpo, das 11 ás
4.5 horas.

Capital Federal, de dezembro de 19_16..
— Cid Carneiro da Franca, 1° tenente sewea
tario.

•
Primeira Companhia de Metralhadoras

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE GENEROS

ALLMENTIcIOS, FORRAGEM E FERRAGEM

De ordem do Sr. _capitão commandante,
faço publico, a quem interessar possa, que a
concur:enoia para foimecimento de gencros
alimenticio3, forragem e ferragem, efectuar-
se-ha no dia 19 do corrente mez, na sede desta
coMpanhia, no quartel typo em S. Christo-
vão.

Quaesatier inrormaçõe3 a respeito serão da-
da; aos interessa-los na secrotaria desta unia
dada, das 11 ás 15 horas.

Capital Federal, 12 da dezembro da 1.916..
;— João Pereira de Oliveira, 2° tenente.	 •

741

Collegio Militar do Rio de Janeiro k

VENDA EM HASTA PUBLICA

De ordena do Sr. coronel -director,	 ,
dente do conselho administrativo deste collo-
gio, faço publico que no dia 19 do corrente,-
ás 8 horas da manhã, se procederá neste esta- ,
belecimento á venda era hasta publica de de4
cavallos julgados inserviveis para o serviço da
Exercito.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de Ja.-1
IlCir0, 12 de dezembro de 1916.-3lanoct Cor-
réa de Arruda, 1°. tal-lenta sub-secretario.

Collegio Militar do Rio de Janeiro
SEGUNDA CONGURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

ENXOVAL, FARDAMENTO E OUTROS ARTIGOS DLI-•

RANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 4.917
De ordem do Sr. coronel director, pres14

dente do conselho administrativo deste cone-, .
gio, faço publico que no dia 26 do corrente;
ás 13 horas, se recebem propostas para o for;
nechnento do fardamento, enxoval e outros
artigos - para OS aluga-Má, durante o 1.°
aneatre de 1017, a saber:,

Almofada de paina de fexa 	 com capa de '.
linho, pesapdo depois de cheia mil grumas G

'tendo O t°,57x0m ,”, nina” botinas Ospeadai
€1214s..0119; pi blusa	 meiam

Lote n. CO
t Idem: Urna caixa n. 2, "contendo &CO fiai-

I reis eldcfficos, pesando bruto 17 kilos. (Neva
Yorlx, Vapor Rio de Janeiro, 5 do maio de

•
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tendo a gola e 03 punhos revesados de ganga
encorpada, encarnada e de c& inalteravd,
botões em numero de sete, pretos e de osso,
e calça do brim pardo com vivo encarnado,
conjunto; calção para banho, uni; chinelos
de couro amarelo, par; cinto para" gymnas-
tica, um; cobertor de lá encarnada, tendo"
.2°), x1%40, um; colchão de crina vegetal
com capa da linho, pesando depois de cheio
dez kilogradmos o tendo 1 1°,75x0"1 ,67, um;
escovas para dentes, uma; fiadores dourados,
uni; gorros de brim pardo, com cinta de gan-
ga encorpada, encarnada e do ctir inaltera-
vel, um; guardanapos braticos de algodão
adamascado o embainhado, um; lenço branco'
do algodão, enbainhado, tendo 0mmx0"1,40,
um; luvas brancas de algodão, par; pontinhos
de pennas, um; tezousa para unhas, uma; toa-
lhas brancas adamascadas para mesa, tendo
5m xl m ,60, uma.

As condições para esta concurrencia são as
mesmas que se acham consignadas no Diario
011icial dos dias 8, 10, 12 o 11 do corrente.

Secretaria do Collogio Mil;tar do Rio de Ja-t
noivo, 18 do dezembro-de-Vila . -Manoel Cor-,
réa de Arruda, 1° tenente sub-secretario..

"er

Escola Militar -

REALENGO

CONCERRENCIA DE FARDAMENTO

De osdem do Sr. coronel commandante
prosidonte do conselho administrativo, faço
publico a quem interessar possa que, no dia
1:1 do corrente, ás 14 horas, se recebem pso-
postas para o fornecimento dos artigos de
fardamento abaixo declarados que não foram
acceitos na concurrencia realizada no dia 5
lambem do corrente, por excederem do preço
da base, a saber;

Calça desanimo garance, urna ; dragonas,
par ; fardamento de brim kaki para alumno,
inclusive capa, um ; tar,lamento de flanela
kaài para alumno, inclusive capa, um; luvas
brIncas do fio do Escossia, par ; polainas de
brim braneo, par; plainas do couro amarelo,
par, e kepi, um.

Secretaria da Escola Militar, 13 de dezembro
de 1016.-flaracio da Costa Maga. 1° tenente
secretario.	 •

" •	 ei,s;!•,•7;1 ''"4";;11:1;

Doposito do Material Sanitario do Exercito

Do osdetn do Sr. tenente-coronel presidente
do conselho do compras deste deposito, faço
publico que no dia 22 do corrente, as 12 horas
em ponto, se recebem propostas para o for-
necimento do adventicias, durante o anuo de
1917, de accordo com os impressos distribuidos
pela mesma repartição.'

Nenhuma proposta será tomada em consi-
doração sem a habilitação préda do propo-
nente (latis( a do art. 54 da lei n. 2.221, de
30 de dezembro do 1900), mediante a apre-
sentação, até antes do ser aberta a sessão,
de documentos que provem estar quite com
a Fazenda 'Nacional e Municipal, quanto ao
pagamento dos impostos do alvarás de licença
de negacios, industria e profissão para o exer-
cicio corrente, que é negociante matriculado
ou tem casa importadora; e que depositou na
Directoria de Contabilidade da Guerra a
quantia de 1005, como caução para garantia
da assignatura do respectivo contracto; ficando
isento desse deposito o licitante 'que já o fez
para a concurrencia realizada nesta repar-'
lição a 6 do inez lindo.

As propostas serão em tres vias, sendo uma
selada, (latadas e asaignádas, sem -monda,'
nem razura ou qualquer outrodefeito ene'
faça surgir duvidas, tendo o-preço' eseripto
por extenso- o com ! algai•isinci, tudo toritid0'
urn'tini envo/ucro, fechada	 •

As propostas devem conter a declaração do
que os pretendentes se sujeitam - ás condições
do presente edital e mais disposições em vigor
e serão abertas e lidas na -presença dos inte-
ressados.

O paglmento das contas será feito no The-
sou ro Nacional.

Quanto ás outras informações relativas ás
clausulas de contracto serão ministradas na
secretaria deste estabelecimento.

Rio de Janeiro, 14 do dezembro de 1016.
Dr. João Silverio da Costa Oliveira, capitão-
medico, ajudante. 	 (.

Ministerio da Viação e obrã-É
Publicas

Directoria , Geral dos Correios

EU-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente fica intimado a comparecer á
ia secção da Sob-Directoria de Contabilidade
da Directoria Geral dos Correios, no prazo de
30 dias, o c.'-praticante desta directoria Carlos
Ferreira Coelho, afim de recolher aos cofres

' desta repartição a importando de 203 (vinte
mil ré s), referente ao extravio do registrado
n. 9.283, procedente do largo do Santa Rita,
destinado a D. Julio de Sentia Marques, em
Pilar (Alagoas).

Sub-Directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 25 de novembro de
1916.-0 sub-director, Eugenio Augusto Wan-
deck.	 (..• ; • ;`s n

Administração dos Correios do Estado do
.. Rio de Janeiro

Pelo presente edital, fica intimado o Sr. Li-
barato Rodriguos dos Santos, ex-agente do
Correio de ltatia.va, neste Estado, a recolher;
dentro do prazo de quinze (15) dias, a partir
desta (lata, sob pena - de cobrança judicial,
aos cofres desta administração, a irnporlancia,
de cento o cincoenta e dons mil e seiscentos
réis (1525600), alcan • o verificado naquolla
agencia, durante a sua gestão, conformo foi
foi apurado no processo «Diversos - 1.038 -
1016.»

Ni!heroy, 11 do dezembro de 1010. -
Octa•rio Tarquinio de Souza, administrador
dos Correios.

Estrada de Ferro Central do Erazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AÇO, =RE

E FERRO PARA AS 4° Sa DIVISÕES; EM 1017

)Alteração do edital dc 1 de dezembro de 1916)

De ordem da di sestoria, faço publico que
ás 12 horas do •dia 15 do proxitno mez de
janeiro, na intendencia desta estrada, na
Estação Central, sarão recebidas propostas
para o fornecimento de:

.	 .
n "

PARA A 18 DIVISXO

Aço

Redondo:

2.000 kdes de 7/8".-
2.000 kilos de 1 1/8";

400 kilos de 3/8"., •

• Oitavada:.
2.003 kilos de 1"..

. Aço em barra .para molas- com nervura,• •
5.000 kilos de 4"X1/2". • .	 • • •
5.000 • kilos de • 4"X3/8". ""'"
5.000 kiles de* 3 1/2"X1/2"/' •
3.000 kilos de 3 1/'250/8"....

Cobre em vergai/dto•
7.000 kiloa de 1 1/4",

13.009 kilo--; de 1". . •
2.800 kilos de 7/8".•

390 kilos de 1/2".•
230 k dos, de 5/8".
280 kilos de 3/4".

Chapas de cobre tri4!
kilos do 6'x65(1/32".f
kilos de 10*x5'xi/2"4
kilos de 8'x4'x 1/2".
kilos do 10'x5'XI/2".4
kilo:, de 12'x6'XI./2".•
kilos de 6'X6'X1/16"..2

Ferro Lownwor

Em vergalhão redondo
kilos do 3/14...
kilos de 3". .
kilos de 2 3/4".,,
kilos de 2 1/2".
kilos do 2". •	 •
ikdos do 1 1/2".1
kilos do 1
kilos' do 1
kilos dor. •kilos de 7/8 4,,t,
kilos de 5/8".4 ?
kiloa de
kilos dc 3/8":',
kilos de 3/16".',.?
kilos de 1 3/4".s
kilos de 1 3/8".1
kilos de 2 1/4"s4
kilos de 3 1/2".r
kilos do 4".	 e ¡"
kilos de 4 1/2"
kilos de 5".4
kilos de 5 1/2"4,41
kilos cle 6".
kilos do 6 1/2%!
• Em barra

kilos de 10"x3".'
kilos de 4"x1 3/4"4
kilo:s de 4"xl. 1/2%4
kitos de 5"X1
kilos do 1 1/2"x1/2".
kilos de 2 1/2"x5/8".•
kilos do 6"x1".
kilos do 5-"x1".	 1
kilos de 3 //2"X1/2"4
kilos do 3"x	 . ,
kilos de,2"X 3/4".
kilos de 2 1/2"X3/1"..',
kilos de 0"x3/4". .„,,!
kilos de 4" XI".
kilos de 4"x1
kilos de 4"x2".
kilos do 2 1/2"x1/2".t
kilo3 de 2'x8".	 ;) t•
kiloa	 2"x1/4". td/le,
kilos de 1'
kilo3 do 1 1/4"x3/8",:; •
kilos de 4
kilos de 3 1/2"X1 114"4
kilos do 1."x114"• .
kilos de 1 1/4"x1/1".!
kilos de 1' 1/2"X1/4"-!
kilos 1-3/4"x1/4".;' ,	,
kilos de {"x3/8".-' 	 ,

./kiloa de 1 1/4"X30. . 	 :

kilos OCS 1 3/4".x3/3 
klos de 2"x3/8".
kilos do 2"x 1/2„
kilos de 3"X1/;2",::;"
kilosI 4",x2'	 •
kilos de 6 1/2"Xrei.

Quadrado:* •

700
2.400
1.700
5.400
6.000
4.400

1.080
2.000
2.000
2.850
1.451
2.105
2.100
3.220
2.300
3.000
3.000
5.000
4.000

80
2.500
2.500
2.300
3.600
2.160
2.620
2.640
2.040
3.120
3.480

3.020
925

2.100
852
120
180

1.000
1.800

720
4.000

900
2.470
2.920
7.350
6.930
2.200
5.000

700
706
146
50

330
- 300

750
1.000

230
200
200
230
500

4.100
3.300
1.000
2.160

600
. ;P.

	1.200 ' kilo--> d'O'7".; '	 ' - -"J'''' . '	
n n .2 . .1 ,
...	 t,

	

2.280 kilos.do 5",s. 	 ••••••.t,r.
3.220 . 11164,24 4". •,i' r .r- ' "--, ' ''n 44)‘fre'...
3.300 kiloa'de 6"Á

,..,••:4 C.104.. k eQ, t.:
. .......-,	 .	 .



Em chapa :

1.040 kilos de 8'X4'X3/48".4
2.960 kiles do 8'x4'xl./2"..,
2.760 kilos de 8'xVx1/4".
4.260 kilos de 1.0'X 5'.X 3/16"d
1.560 kilos de 8'X4'X1/10.,
3.150 kilos de S'X4'X1/2"..
1.092 kilos de.85<1'x3/0"-:
2.500 kilos de S'X4'x1/4".
3.120 kilos de 8'X4'x1/8",.
2.000 kilos de 8'x4'X1/1.6": •

500 kilos de 8'X4'x1/32"..
SOO kilos de 8'X4'x3/32"..,

2.000 kilos do 10'X4'X1/8".
4.000 kilos de 10'xi'ilx3/16",
2.000 kilos do 10'X4'X3/8".

Ferro BB

£in barra:

de 3/4"X 3/8": •,
de 2 1/1"x1/2":
de 2 1/4"x3/4"
de 1 3/4"x1/4",:
de V x 3/8":
de 1 1/2"x378".:
de 2"x 3/8".
de 2 2/2"x3/8".;
de 3"X 3/8".
de 1
de 2"x1/2".
de 2 1/2"x1/2".;
d 4"x3/1".
de 7/8"x1/8".
cle 2" x5/8".
de 5"X1 1/2".
de 1 3/4"x1/2".;
de 1.0"x i/2".
de 4 1/2"x'1 VV.;
de 4 1/2"xl. 1/1",
de 3"x3/4".
de 1"xl 1/2".
de 8"x3/1".
de 2"x3/16".
de 2"x 1/4".
de 43/4"x3/8".
de 1 1/2"x3/16';
de 3 1/2"x 3,4". •
de 3 1/2"X1 2/1"i
de 6"4 1/4".
de 4x1 1/4".
de 5 1/2"x1, 1/4".;
de 6"Xl 1/2 '.
de 2 1/2"x 5/8",
de 3"x5/8".
de 1"x1/4".
de 1
de 3"x1/2".
de 3 1/2"x1/2",;
de 7"x1/2".
de rx1/2".
de 1 1/4"x1/1".
de 1 1/4"x1/16':
de 1 1/4"x5/1.6",
de 8'5<3/4".
de 6"x 7/8".
de 2"x 3/16".
de 1 3/4"x3/8".
de 11/2"x3/1.6":
de: 2"x1/4".
de 3 1/2"x1
de 2 1/2"x3/4".
de 6"x3/1".
de 45<11/2".

400 kilos
810 kilos
900 kilos
600 kilos

1.445 kilos
2.146 kilos
1.010 kilos
1.110 kilos

350 kilos
3.085 kilos
3.000 kilos
4.160 kilos
2.697 kilos

300 kt.los
1..800 kilos
1.200 kilos
1.900 kilos

12.120 kilos
1.050 kilos
1.800 kilos
3.000 kilos
3.000 kilos
3.20 kilos
1.200 kilos

SOO kilos
2.000 kilos

900 kilos
.700 kilos
5)0 kilos
830 kilos

7.150 klios
500 kilos
600 kilos

3.200 kilos
2.900 kilos
1.750 kilos
1.110 kilos

820 kilos
800 kilos
330 kilos

4.410 kilos
350 kilos
40 kilos
90 kilos

3.220 kilos
1.500 kidos
2.000 kilos
1.000 kilos
1.000 kilos

SOO kifos
7.180 kilcis
2.170 kilos
4.030 kilos
0.930 kilos
3.200 kilos de 2 1/2"5<5/8"..
2.900 kilos de 3"x 5/8". 	 '-

683 kilos de 1" x 1 j4".
1.110 kilos do 1 1/2"x1/1"1.
Em vergai/15,o redondo:_

2.680 kilos de 2".'
510 kilos de 3/16".

4.000 .kilos de 1 3/8",
6.000 kilos de 3/4"..
4.000 kilosde;5/8".' •
5490.kdos de- 4PN, -
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4.081 kilos de 3/8".
9.000 kilos de 7/8".:
7.050 kilos do 1".
8.123 kilos de 1.
7.000 kilos de 1
0.000 kilos de 1. 1/2".
4.000 kilos de 1 3/4";
4.140 kllos de 1/4".

.10.200 kilos de 2 1/2"Á.
10.100 kilos de 3".
9.268 kilos de 3 itri
2.700 kilos de 4".
5.600 kilos de 2 1/4";
1.020 kilos (20 5/16"..
2.200 kilos dei. 7/8".;
3.000 kilos de 2 3/4"..
3.020 kilos de 4 1/2".

Chapas de ferro B.

600 kilos de 1.0'X4'X1/16".;
5.400 kilos de 10'X5'X3/16".;
8.500 kilos de 1.2' x x 3/16".;

11.817 kilos do 8'x4'x3/16".;
'7.800 kilos de 8' x/' X 1/16%;
3.740 kilos de 10'x4'x1/1"...
1.500 kilos de 10'x1'x1/8"„!
9.440 kilos de 8'x4'x1/8".,
1 .000 kilos de 8' x65(1/8"...
2.400 kilos de 8'x6'x3/16",1

26.060 kilos de 8'x4'x1/4".
• 700 kilos de 8'x6'x1/4".'
11.208 kilos de S'x •I'x 3/8".
•2.220 ki/os de 8'x4'x5/8".
3.800 kilos de 10'x3'x vto":

10.220 kilos de 10'x4'x3/16"::.
• 5.680 kilos de 10.x1'xi/4".
8.500 kilos de 12'x4'X3/16"..,

10.250 kilos de 44'x4'X3/16'.
1/.168 kilos de S'XVX

Ferro BB em cantoneiras O

8.000 kilos de 8"X3"5<3/8".
Ferro BB em cantoneiras .L

725 kilos de 1"x4"x1/2".
600 kilos de 1 1/2"xl.' 1/2" x1/4".

2.000 kilos de 3 1/2"x3 1/2"x1/2".
1.050 kilos de 3"x3"x1/2".
1.050 kilos de 2 1/2"x2 1/2"x1/4".

600 kilos de 4 3/4" xl. 3/4"x3/16":
900 kilcs de 1 1/2"x1 1/2"x3/16".:
500 kilos de 2 1/2"X2 1/2"x1/2",

. 100 kilos de 1"xi"x1/8".
1.000 kilos de 2"x2"x{/4".

Ferro em chapas russas

4.400 kilos de S'x26"x1/32".
Ferro galvanisadà em chapas

360 kilos de 6' x4'xi/32".
780 kilos de 8' x 8' x 1/1.6".

Ferro gusa inglez para fundigo
p0 toneladas.

PARA A 5' Divisiço
Ferro commurn

Èra vergalhou
4.000 kilos de 7/8".
8.000 kitos do 2".

Em barra
2.000 kilos de 2"x1/2".
4.000 kilos de 2 1/2"X1".
2.000 kilos de 3"xl.".

Cantoneiras de ferro cJmnnt0

2300 idos de 1 1/4"5<1/2".
600 kilos de 3"x3/1".

4.300 kilos de 1 3/1" xf. /4".
1.500 kilos de 5/8"x1/2".

Aço para brocas

Em vergalhks oitavados 1
500 kilos

1.00). kilos de	 " .
g .7'00 kilos de 7/8",_ _

.3.000 kilos de 1".
'4.200 kilos de 14/4".'
2.000 kilos de 1 1/2".

Em vergalbOes T.04004941

SOO kilOs dó 5/8":
9.000 kilos de 3/1".
2.200 kilos de 7/8".
5.000 kilos de 4".
1.100 kilos de 1 1/1%
2.000 kilos de 44/2".
A coneurrencia versará i-pena .ã itóbi%

preço médio, em qualquer moeda, pãf.4
4llogramma das sepintes especies

Aço.
Aço em barra com nervura para xaNas,4
Cobre.
Chapas de cobre doce.,
Ferro Lowmoor.

. Ferro B13.	 -
Ferro em chapas russas.'
Ferro galvamsado em chapfi..
Ferro gusa inglez para fundição.!
Ferro °mimou:.
Aço para brocas.
A entrega será feita no Cács do Nati, ifdri:,

Iro dos vagões da estrada, correndo os direi-J.
tos aduaneiros por conta da estrada, cabendo
a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dilre-,
rença entre cila e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá o'
'cambio que vigorar na vespera do dia mar-
cado para a concurrencia.

O material deverá ser entregue dentro de
quatro mezes a partir do registro do contra-
cto no Tribunal de Contas; mas esse prazo
poderá ser augmrntado, a juizo da adininis-
tração, no caso de demora por força maior...

As propostas que devem estar devidamente
selladas,-datadas assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a.
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos 6s:'
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprohendendo-se, entre
eltes, os recibos de quitação da ultima
cta dos impostos a que estiver sujeifo.

No acto da entrega da proposta, o propo-:
ente deverá exhibir .0 recibo da' caução de

1:0003, previamente feita na thesouraria des-
ta estrada . para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co.r:
fres da mesma estrada si o propononte prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias, contados
da data do convite que fôr expedido para esse
ti 

flO.i. contracto só se tornará efrectivo depois
'ae -approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes,
será Julgada e examinada previamente, antes

• de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
/CIO serão abertas.

•Depois de julgada a idoneidade dos propo--
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes do
qualqiier decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quaes Os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
Jnoecia, nas condições . já, estabelecidos neste
pdital, para os artigos pedidos, entregues no

ács do Porto dentro dos vagOeS 4a estraja;.	 .



• Estrada de Ferro Central do Brasil

r !	 FORNECIMENTO DE CARVÃO NACIONAL

Do ordem da directora, faço publico que
.alé o dia 30 do corrente mez, na intendencia
desta estrada, na Estação Central, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento de cai-
vão nacional durante o primeiro semestre do
anilo proximo futuro.

As propostas deverão indicar:.

1°—Procedencia do carvão.
V—Quantidade total a fornecer.
3"—Dentro dos limites da estrada o local em

tilo será entregue o carvão.
4°-0 preço em réis por tonelada de mil

Os fornecimentos deverão estar terminados
11 o dia 30 de junho de 1917, podendo, porém,
esse prazo ser prorogado, a juizo da adminis-
tração, por motivo de força maior.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
12 de dezembro de 1916.-0 secre-

tario, J0fé Ricardo de Albuquerque.	 ('

Estrada de Ferro Centrai do Brasil , 1

CONCURRENCIA PARA O FORNECNENTO DE i2.000
TONELADAS DE canvjea AMERICANO, DURANTE O

palma° SEMESTRE DE 1917.

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 18 do proximo rnez de janeiro,
na Intendenda desta estrada, na Estação
Central, serão receb:daS propostas para o for-
necimento de 150.000 toneladas americanas,
de 1.016 kilos de carvão americano, durante
o primeiro semestre do armo vinclauro, em
fornecimentos parcellados de cerca de 30.000

• toneladas rnensaes, extrahido do minas reco-
nhecidas como do ia classe.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço em dollars, ouro americano, cabendo a

• preferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diffe-
rença entro alta e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas com indicação
das respe..tivas resideneias, serão entregues,
em duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração, por fera, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado., coatendo todos OS
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprebendendo-se, entre
cites, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
4 0 deverá cxhibir o recibo da ca iação de
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Não se tornarão em consideração quaesquer
rtas de vantagens não previstaa neste.

b'ital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento do uma reducção sobro
a . proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
'propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os coneurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
atento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencia, e deverão comparecer
na referida intendencia onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
.satisfação desta exigencia.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Drazi1,18 de dezembro do 1916.-0 secretario.
.jose Ricardo de Albuquerque.

i••••••nn•

10:000S, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
cio contracto caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, coritados
da data do convite que fõr expedido para
esse fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão aummeiados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas; quaes os preços maxhnos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão urna
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas desto. edital e o preço, em dollars,
ouro americano, que o proponente offerecer,
e, separadamente, as despezas do Caca do
Porto.

Não se tornarão em consideração quaesquer
ondas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento do uma reducçã.o sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia. ' 	 -

Cada proponente deverá incluir na sua pro-
posta o preço em dollars, ouro americano, e a
parte, em moeda nacional, a importancia das
despezas do Cáes do Porto para tonelada do
carvão fornecido dentro dos vagões desta es-
trada nas condições indicadas na clausula IV.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencias, e deverão compare-
cer na referida intendenc.a onde lhes serão
prestados eaclarecimentos em ordem a faci-
litar a satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accÔrdo com este edital será
rejeitada.

Obriga-se o fornecedor a entregar, du-
rante o primeiro semestre do atino vindouro,
carvão de pritneira qualidade que deverá ter
sido extrahido recentemente de minas de pri-
meira classe, satisfazendo as seguintes con-
dições:

Agua 2 st no maximo;
Materiaes volateis combustiveia, 10 a 23 %;
Carbono fixo, 70 % no minimo;
Cinzas, 6 ati no maxirno;
Enxo're volatil, 4 06 no maxirno;
Poder calorifico, 7.500 calorias no minimo

por grammo.
As condições a que o carvão deve satisfazer

serão sempre veriecadas no gabinete de en-
saios da estrada.

O carvão de cada carregamento só será
despachado se fôr na sua totalidade para a
estrada e se o fornecedor entregar com o co-
nhecimento e factura consular o attestado
com a erma reconhecida, cle - que o carvão é
para a estrada, das minas supra citadas, cor-
rendo por conta do respectivo fornecedor
quaesquer despezas ou prejuizos causados pela
inobservancia destas condições.

O carvão que, submettido a analyse e ex-
periencias, não revelar as qualidades especi-
fieadas na clausula anterior, será rejeitado e
immediatamente sub tituido pelo fornecedor,
por outro da qualidade exigida, de modo que

a estrada não fique desprovida, hypothese era
que se supprirá mm mercado, correndo por poitz
ta do fornecedor a differença do preço aléra

-da multa em que incorrer,.
1.#III • —

O carvão deverá ser entregue em pedaços*
não sendo admittido mais de 10 0/ ium vo-
lume inferior a 30 pollega.das cubicas e 30 a.
40 0/0 quanto á moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa que
passa através de peneiras d.e 0 t2 ,04 de aber-
tura inclinada a 601 em relação ao solo.

Si as quantidades de carvão miudo . o moi-
nha verificadas em Cada expedição forem su-
periores ás estabelecidas, será todo o carvão

•peneirado porcento, do fornecedor, do modo
que os volumes , dos pedaços inferiores a 30
pollegadas cubicas e os dó moinha sejam na
proporção estabelecida.

A verificação desta clausula será feita
quando a administração entender e pelo modo
que julgar conveniente.

lv
Todo o carvão será entregue- em terra,

dentro dos vagões, no Caes do Porto, cor-
rendo por conta da estrada sómente ás dos-
rezas de direitos aduaneiros e por conta do
fornecedor todas as demais despezas.

As quantidades a entregar serão correspone
dentes á média de 30.000 tonelladas For mei,
não se obrigando a estrada a fornecer vagões
para mais de 1.000 tonelladas (liarias por
fornecimento parcellado.

V

Por tonellada americana, de 1.016 kilos, do
carvão entregue, no caso da clausula 40,
feita a verificação das clausulas I e IV, pa-
gará a 'Estrada de Ferro Central do Drazil o
preço de... .em ouro americano, e em reis
	 pelas despozas do Cács do Porto.

VI

As contas serão processadas por carrega-
mento de cada vapor, o o pagamento etfc•
Ceado em moeda nacional, dentro do pritac
de noventa dias, na tliesourada da estrada,
vigorando para a conversão a taxa oficial da
a-espera da requisição do mesmo . pela lince:

VII

Os fornecinienM deverão começar em feve-
reiro e ficar . concluidos em 30 de junho vin,
douro.

• VIII
O fornecedor, para garantia da execução do

fornecimento, caucioea:.á no Thes:ouro Na-
cional a quantia de cem contos de W2is, em
dinheiro ou em titulcs ia divida publica, rOti-
formo o recibo que extdbir, para effectividade
das multas em que incorrer, sendo obrigado a.
integralizal-a todas as vezes que fel' desfalcada
por tal motivo.

IX
Na falta de cumprimento do qualquer das

clausulas estipuladas, poderá a Directoria cii
estrada multar o- fornecedor cai 2:0005 a
20:0105 conforme a gravidado da falta.

A suppressão do fornecimento por mais de
uni mez ou a tentativa de fazei-o com artigc
do qualidade inferior, dará direito á Dire-
ctoria da estrada a annullar o fornecimento
com perda da caução de que trata a clausula
8a, em favor dos cofres publicos..

XI
Subsistindo o estadr de guerra ens.divers)4

paizes europeus, dee jgq-ke que a trada stti,
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•Toda e.qualquer proposta que não estiver:
inteiramente de accórdo com esse edital será.:
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Forro Central 0.•
Braail, 18 do dezembro de 1916.-70 secretarioe
José Ricardo dc Albuquerque.

• ';':;::;,1FrAd;

Estrada de Ferro Rio d'Ourb	 ---
NOVA CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO 15-k

i .000 TONELADAS DE CARVÃO CARDIFF, mune
o i° SEMESTRE DE (017

Considerará motivo de força maior para inter-
rupção dos fornecimentos de carvão, a prohi-
bição da sahlda dremesmo, feita em declara-

o oficial do Goveriao americano. '•
.XII

• presente contracto só se tornartt efectivo
depois de approvado definitivamente pelo Mi-
nisterio da Viação e Obras' Publicas e regise
Irado pelo Tribunal de Contas.

_o Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Erazil, em 18 de dezembro de 1916.-0 se-
cretario, José Ricardo de Albuquerque.	 (.;

Estrada de Ferro Central do Brazil ""'

CONCUERENCIA PARA O FORNECI3IENTO DE MACIIINAS

PIVERSAS PARA A QUARTA DIVISÃO, EM 1.917
De ordem da directoria, faço publico que

ãá 12 horas do dia 11 de janeiro proxiruo,
Intendencia dessa Estrada, na Estação Central,.
Sedo recebidas propostas para o fornecimento
de machibas diversas edita motores electricos,
conforme a discriininação seguinte:

Uma machida de furar quadrados, Fugdla.,
para travessas do madeira, do fabricante J,
A. Fay & Egan Co ., n. 3.	 •	 -

Unia serra circular, typo A, n. 3, do fabri-
cante Thomas Robinson dr Sons, United.

Urna plaina typo .1. G., para aplainar peças
de madeira de 14"x16", de Thomas Robrnson

'Az Sons, Limited. •
Uma topia do typo W. 2, de Thomas

binson er Sons, Limited.
Um esmeril da The Bridgeport Safety Emery

What C°., n. G.
Dons esmeris da The United States

Tool C°. K. M. 220.
Todas essas maoidims deverão vir acompa-

nhadas do respectivo motor electric.o da Gene-
ral Electria para corrente alternativa tripha-
sica de 220 volts., 50 cycles.Todas as machinas
deverão vir acompanhadas do jogos de fer-
ramentas duplicatas e os esmeris com 1e
pedras cada um.

Uma machia do atarrachar parafusos de
1/4" a i".

Urna machina do atarrachar parafusos de
3/8" a 2".	 -

Cada unia destas duas =binas deverá ser
provida de seis jogos de cossinetas para cada
dimensão de parafusos, movidbs por motor
electriao da General Electrice.„paiTente alter-
nada, .220 volts, 50 cycles com todos os
accessorios cie installação, promptas para o
seu immediato funecioimmento ; fabricantes,
Landi° elachina C°. U. S. A.

Uma machina para atarrachar e cortar
tubos de 1/4" a 1.4/2".

Uma machina para atarrachar • e cortar
tubos do 1" a I".

Cada machina deverá ser provida de seis
jogos de coss:netes para cada dimensão do
tubos, movida por motor electrieo da General
Electric, corrente alternada, 220 volts, 50 cara
eles, e com todos os amassados de lostalla-
,ção, prompta para o seu immediato funccio-
namento; • fabricante, The Oster Miga 'Co.,
U. S. A.

Quatro machinas de aplainar ferro' (Slia-
meg) com 24 de curso, movidas por motor
eleetrieo da General Electric, corrente alter-
nada, 220 volts,' 50 cycies, e com todos os
aceessorios de installação, 'premptas -para 'o
seu immediato funecionamento; fabricante,.
The Cincinnati Shapers de C a. U. S. A. -

Machina. da serrar verga.lhões do ferro
até 2 1/2", accionada por -motor electrico • da
Ceneral Electric, de corrente alternada, da
220 volts e 50 cycles, com todos os accessorios -
elo installação, promptmpara o seu immediato
furiadionamento; - fabricante, Diamond Sane..'
1. Stamping Works U. S. A.

geia rnachina deve vir com lá laminas de.,

serras sobresalentes, Sterling 'ling Speed
Power Saw.

Com relação a todos os autores citados po-
derão ser propostas machinas de .outros auto-
res, ,desde que sejam semelhantes ás pedidas,
a juizo da directoria desta Estrada.

A ceneurroncia versará -apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para machina
com motor elcatrico aceessorio, mareados,
entregue no Cães do Porto,dentro dos vagões
da estrada, correndo os direitos aduaneiros
par conta da Estrada. -

Servirá para comparação dos preços das
propostas o cambio á vista que vigorar na
vespera do dia marcado para a coneuraencia.

Caberá a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minitna que seja a
diferença entre ella e qualquer outra.

A entrega será dentro do um espaço de
tempo igual a quatro mezea, a partir do regis-
tro do contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser augraentado a juizo da
administração, no caso de demora por força
maior.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, ass'griacias, com indicação
das respectivas residências, serão entregues.,
em duas vias, em envolocros fechados com a
declaração por fóra do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envoluer o deve ser acompanhado de
um outro, em separado, • contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos do quitação da ultima colleeta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nento deverá exhibir o recibo da canção do
200$. previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assisnatura do con-
tracto, caução que revertera para os cofres
da morna estrada si o proponente preferido -
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de sois dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.	 ,•

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da i1oneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciaclos o dia e hora para
abartura, e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso 03 preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, gimes os preços. maxiinos, acima
dos quams	 acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinao urna
fórmula' de completa • submissão a todas as
clausulas deste . edital e o preço, em qualquer
moeda, para machirra com motor alcateia° e
accessorios 'marcados, que o proponente ofe-
recer, entregue no Cães do Porto, dentro dos
vagões da Estrada. 	 -

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas nesto
edital, nem as propostas :que contiverem
apenas o oferecimento de unia reducção sobro
a proposta mais barata.	 a

No caso do absoluta igualclada entre duas,
propostas, fica a Estrada com o direito de,
decidir a quem cabe a preferencia.

-Os concorrentes 'ficam sujeitos- ao - cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencia o deverão comparecer
na referida Intendencia, onde lhes serão
prestados esclarecimentos em ordem a faci-
jitar a satisfação dessa exigenciat

.	 •	 .	 •.

)

• De ordem do Sr. Dr. director geral, façii•
publico que, no dia 29 do corrente mez, act
meio dia, na sedo da Repartição-do Aguas a
Obras Publicas, á rua Ria,chuelo n. 287, serão:
recebidas propostas para o fornecimento da,
1.000 toneladas inglezas (1.015 kilograMillas),)
de carvão Cardiff, para a Estrada do Ferrai
Rio d'Ouro, duranto o 1° sernesfre de 1917,)k.
mediante as condições seguintes :	 -

Primeira — As propostas deverão ser en2.:.
tragues em envolueros fechados e lacrados,.
em duas vias, devidamente sellada a primeira,
ambas datadas, assignadas e rubricadas a,
cada pagina polo concorrente, indicando a
preço para tonelada inglcza de carvão a for4
necer, sendo a entrega feita na ponte de cles
embarque da • Ponta do Cajd, dentro dos
wagõeS da estrada, por quantidade, variando.
de 150 a 200 toneladas por moa o. no prazo.
de (18) quarenta o oito horas a contar de
recebimento da. respectiva guia de compra;
emittida pela Ração de cantabilidade, acl-r;
mittindo-se tambarn o fornecimento integralf

Segunda — O envoluer°, -contendo o pro-,
posta de cada coneurronte, deverá ser acama-,'
punhado de-um outro separado, tambaan fe-À

-lhado e lacrado, contendo os seus documentos
de idoneidade, provando catar quito com a.'
fazenda Nacional, ter pago o irninsto de in-„
justria e profissão e nelle o conleminiento da. \
deposito do um conto de róis (1:000$) feito no . j
Thesouro Nacional, mediante guia emittidaal
pela secção de expediente. Essa quantia ser-
virá de caução para garantir a assignatura da..
contracto, que, pelo coacurrento preferido,:
terá de ser . assigna,do.

Terceira—Todos os envolucros, OS que coni;
tiverem as propostas e os que mantiverem os
documentos do idoneidade com o çonhecimen t1
da caução, deverão ser entregues no dia 29,
do corrente mez, ao meio dia, quando serãe.
abertos na presença dos concorrentes ou seus
prep•ostos os envolocros contendo os documen-
tos da idoneidade, sendo esta immodiatamenta
proclatuada pela commissão de funccionarios.
da Repartição, que o respectivo director geral •
tiver. nomeado, e, neste caso, abertas as proa:
postas dos cancurrentes julgados idoneos...
Dado o caso do surgir -alguma dificuldade no
julgamento immediato da idoneidade,a commis-
são fará annunciar por edital o dia c hora para;
abertura das propostas dos concorrentes que-
opportunamento forem julgados idoneos, dei-
xando de abrir as propostas dos outros. Fica:
entendido que • a ausencia de alguns dos . con-.
mirrardes onde todos ao acto.da abertura das
prepostas, nàa invalidará a concorrei-mia, de-
vendd neste.' ultimo caso ser .cada. uma das:
propostas rubeicadas, a cada. pa.Ona, . por,:
todos Os membros dá comaiiásamoolga.dora.t.
Abertas as propostas, cada Mn dós ceneurrenÀ
tes presen tos rubricará a^ dos oittro;,iSefido
segundas viaS ionviadas ao Diario

'a sua publiermao na:integra e sNximite 	 s.,dapoi
daate flato .Será . feito. respectiva jillgaritcnto.;

Quarta'7--.kffincurrencia versará exr4siva-:
incute subam, o pine. na ais barato, expres:Oterrç'..
moeda can:ente nacional, da . tonelada,: da,
carvão, rtservaddo-se • a Repartição .o Weita
de anutilary ,eaeo d§ preces offerecidos,Sjaread
todas ..maiáre147 -a •cles que 'os c arren t.% uo;:mere
cado do Rio de.,Ianeiro. Essepreo afripeaa
bondará:os inipóstos - b:duaneilsas,'tatáS dç eg¡;

ri;
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pediente, bem come to la e qualquer despeza
de transporte até á ponte de descarga a que

refe,e a cond:ção primeira.
I Quinta — No acto da assignatura do con-
frade deverá o concurrente preferido apre-•
stntar o conhecimento da caneeo de 1.0 °a
do valor total de fornecimento, feita nu The-
sátiro Nacional, mediante guia expedida pela
Socção	 ExpecLente, a qual servirá para-

'garantir  a fiel execução do contacto, respon-
dendo pelas multas que advierem.

Sexta — No caso de não se apresentar o
concorrente preferido para assignar o con-
tracto, perderá a caução de uni conto de réis
(1:0008), de que trata a condição segunda,
-em favor dos cofres publicos. As cauções dos
concurrentes, que ri eo tiverem sido preferi-
-de-e ser-lhes hão re.stituidas.

Se Lima — u carvão todo devo provir e ser
recentemente extrahido das minas de Caraliff,
approvadua pelo almirantado inglez ; ser tres
vezes peneirado, não proiuzir ma:s de 40 °j.
rlé cinza, neto conter mais de 0,9 0/„, de en-
merco e não sendo o seu podar caloefice infe-
rior a 8.100 calor:as por kilograrnma, pelo
:calorimetco de Tompson, o que tudo será ve-
rificado pela Repartição ou por quem a mesma
detem-emale Sente na falta de carvão
Cardiff se aceeitará propostas de carvão Ame-
rieano.

Oitava — O carvão Cardia que, submettido
a exowiencia e ¡analyse, não revelar tia va-
lidades ospenficadas na clausula anterior, será
rejeitado anulei:atamento o subatituido, pela
centractante, por outro de qualidade exigida,
de medo que a Estrada neo fique deepreve-

hypothese esta em que so supprirá no
mercado, correndo por canta do contractante
a differença de preço, alem da multa em que
o mesmo incorrer, que poderá ser até 30
'cobre a importancia da quantia rejeitada.

Nona — O caevão, um ou outro, deverá ser
-enLegue em grandes pedaços, nãO sendo
admitti lo mala de 50 V. do um volumeinferior
a 30 pollegadas cup;cas o vinte a Vinte. C cinco
por cento (20 a 25	 ), de moinha.

Entendo-se por moinha a parte terrosa que
pas ,e através de peneiras de um centimetro de

-abertura, inclinada a GO° em reinle ao sólo.
A verificação desta ecu noo seva feita pelo
mbdo que a Repartiçae entender canveniente.
'Si as quantidades de carvão ruindo e minha,
verificadas em cada =3331, forem superio-
res ás estab312e:das, se,:á tol) o eirvão ma-
neirado por conta do cen`ractante, de 111):10
•que 03 volunW das pedaços inferinets a 30
pellegadas cubieas e o da moinha sejam nas
proporções c eabeleci-dasa

Decima—A Repartiçao po terá, sempre que
-entender eniveniente, dispensar a verificaçao
.a que se re'ere a clausula nona, recebendo o
carvão apenas nas coa lições da clausula se-
lim dentro dos svagães da estrada, desde que
o emtcactante apresente documentos que
mereçam •fé e provem ter sido o mesma carvia
peneirado t.'es vezes, em Inglaterra.

Undeciina,-0 fornecimento deverá caineear
fia primeira quinzena do janeiro e ficar con-

. cluido em 30 de junho de 1017, po lendo se
tornar integral, dentrodesse penedo de
tempo, seio prejuiza aos -fornecimentos meti-
:saes anterior% conforme determina a con-
dição primeira'.

Dualecinei—As propostas não poderão con-
ter Ma ferina de colunata submissão a todas
a's condições dó presente edital. Nio serio te-
mulas cai . consideração quiosque: Certas e
vantagens não previstas no edital, nein as
propostas que, contiverem apenas . .o eff,.eci-*
mento de uma -reduceão sobre . a padpoSta •
igaig barata.

Secção 'de Expedien'e da Repartição de
Aguas o Obras Publieas e 13 de' de r,embro dee
1910.--- F.-	 da Fongc2 . B.r0etoro;do •

• '

IVrinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

, Directoria Geral de Industria e
Commercio

Primeira secção

PATENTES DE INVENÇÃO

-N. 9. 7koo,.cle Julio de Moraes
.F, 9.491, de George Baster.
N. 9.492

'
 de Francisco Manaresi, Agostinho

Saltarelli e Cugliehno Castori
N. 9.493, da 'Victor Talking Machine Com-

inny;
N. 9.491e da mesma;
N. 9.495, da da mesma;
-N. 9,273 A, de Arthur lEggine.
,Convido 03 concessiona rios acima nomeados

a comparecer nesta directoria geral na pro-
xima quarta-feira, 20, ás 13 horas, afinucle as-
siSfivein á abertura dos involucros que con-
teein os relatorioe desenhos e amostras das
suas invenções.

Directoria Geral dó Industrie e Cometerei()
da Scretaria. de Estado dos Negocies da Agri-
cultura. Industrie e Commercio, 18 de dezem-
bro de 1910.-0 director geral, II. de Araujo
Castro.

Directoria de Meteorolo gia e Astronomia

OBSERVATORIO NACIONAL Do rito DE
JANEIRO

De ordem do Sr. director desta repartição,
devidamente autorizado o Sr. ministro da
Agricultura, Industrie e ‘C-1 in creio, faço pu-
blico que pelo prazo (iai GO dias, con'ados
desta data, é aberta a inseripção para concurso
para duas vagas de assistente da .secção de
meteorologia e physica do globo.

A imeripelo se realizará mediante requeri-
incuto ao director acompanhado de certidão
de idade folha corrida e de attesta.do medico
de robustez e declarando não sofrer de mo-

C3 	 contagiosa.
No caso dos candidatos não possuirem algum

diploma scientifico ou litterario, deverão
prestar exame do sufliciencia antes de serem
admittidos ao concurso.

Os canaidatos que se liderarem com direito
á isenção do exame de sufficiencia instruirão
seu requerimento com documentos justificando
suas allegações.

A inscripção para o concurso será requerida
ao mesmo tempo que a do exame de suai-
ciencia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem funccionarios
fieam dispensados da folha corrida. •

-As meterias que constituem o assmnpto das
provas de exame e do concurso estão especifi-
cadas nas instrucções que baixaram com a por-
taria de 5 de dezembro de 1914, para reger
os concursos para preenchimentos de vacas
na Directoria do Meteorologia e Astronomia
com as emendas approvadas pelo Sr. ministro
da Agricultura, para pol-as de accerdo coai
os regulamentos re:spectivameute annexos aos
decretos ns. 11.430, de 13 de janeiro, c 11.508,
de 4 de março de 1915.

Os requerimentos, com oa documentos que
acampanharein serão entregues ao secretario,
que deites passará reclio, em todos es dias
ateis das 11 as 10 horas.

Secretaria do Observatorie Nacional do Rio
de Janeiro, 20 de outubro de 1916.— Leu-
rindo Maculo, secretario.	 .

faço publico que pelo prazo de 00 dias, cOli-‘
tados desta data, é aberta a inscripção para
O concurso de uma vaga de assistente do
2° classe da secção de Astronomia o Geodesia.

4 inseripção se realizará mediante requeri-
mento ao director acompanhado de certidão
de idade, folha corrida c de attestado med:CO
de. robustez 'd declarando não sotfrãde Dá*
lestia Cantagiosa.

No caso dos candidatos no possuirem al-
gum diploma scionfflico ou litterario; deverlO
prestar exame de sufficiencia antes de serem'
admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame de sufficiencia instruirão
seu requerimento com documentos justifican-
do suas allegaçõos.

A inscripçâo para o concurso será requeri-
da ao mesmo tempo que a do exame de suta-
ciencia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem funccionarios
ficam dispensados da folha corrida.
.As mate-rias que constituem o assumpto das

provas de exame e do concurso estão especi-
licadas nas instrucções que baixaram com a
portaria de 5 de dezembro do 1014, pai!it re-
ger os concursos para preenchimentos de va-
gas na Directoria de Metereologia o Astro-
nomia com as emendas approvadas pelo &atui-
'listro da Agricultura, para pai-as de accardo
com os regulamento; respectivamente annexos
aos decretos as. 11.430, de, 13 do janeiro e
11.508, de 4 de março de 1015.

Os requerimentos com os documentos que
acompanharem serão entregues ao secreta-
rio, que deites passará recibo, em todos 03
dias ateis de 11 as 1G horas.

Secretaria do Observatorio Nacional do reo
de Janeiro, 13 de novembro do 1010. Lau-
itdo Macecto, secretario.

razaada Molelo de Criação «Santa Mo-
. laica»

VENDA DE COBRE E FERRO VELO)

De ordem do Sr. ministro, faço publico que
ás 13 horas do dia 17 de janeiro proximo se-
rão recebidas propostas, nesta fazenda ou na
Segunda Secção da Directoria Geral de Con-
tabilidade do Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Cominarei°, para a compra de urna
roda motriz, de ferro, e diversas outras ma-
chinas.de ferro e cobre, inutilizadas, existen-
tes na fazenda, onda os proponentes podc rio
examinai-as.

As propostas serão feitas em duas viasisen-
do a primeira scllada, sem emendas, rasuras
ou entrelinhas; conterão exclusivamente o
preço que offerecerem pela rola motriz, no
minimo de (500;) quinhentos mil reis, pelo
kilo de cobre; pelo de ferro e pelo de cobro c
ferro do ntachinas em que essas metaes não
constituem partes destacadas.

O concorrente que offerecer maior preço
global ou maior preço pela roda separada-
mente e pelos metaea velhos em seu conjun-
elo, será o precrido, sendo convidado por
edital a entregar ao abaixo assignado ou a Ir
á referida directoria geral receber guia para
recolher ao Thesatiro Nacional a respcctiva
importa ncia, sendo o material entregue a vista
do recibo.

Correrão por conta do comprador o des-
monto da roda e das machinas e, aremoção

, das mesmas o deinaia material 0,040 ., o .10ar
em que se encOixtrain, ficando sem elícito a
profermcia si no prazo de (10) dez . dias de-
pois do convite acima alloilido não' fór
coado o pagamento devido.'-.•
. Fazenda, Modeliale 'Criação

• .4 cle,ftezepbro do Olhe .= dkjact, dii'esidar21

(.

Directoria de Meteorologia e AStElniOnlia,.

ORSERVATORIO NACIONAL :Do RIO DE •

JANEIRO
o

- • De- ordetii do Sc. Dr:. dirs.ctor desta' c'epara,,
f4110, : :tkev ida mátitê ¡Seio_ Sr. mi-
re:Ir/alta Agrictdtura. Indastria e Cominereial

" -
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SOCIEDADES , ANONYMAS,
Companhia 0011g true torci •

Ipanema
•

01, DA ASitirIttA CETIAt EXTIUMMINAIRIÁ ‘15-4

6MPA.À.E0A C9NSTRUCTORA mANE3n,
,

Nrid1 20: de náefribro de mil novecentos.'
:lacteis

'
 féunidos na sala numero dezesete, do

t'eheir7iaridar • do edificio do Jornal do Comi
2kriiiá, á Avenida Rio Branco cento e dczesete,
?3áccionistas abaixo assignados, represou-

' tancró 'à totalidade do capital, como se verifica
: do livro de presença, o Sr. Raul Kennedy do
, Lemos, director gerente, declara aberta a.

Sèssão, expondo que o fim da convocação, con-
formo foi declarado por annuncio no Diario
Officio', é o augmento do capital e reforma dos
estatutos.	 •

• Diz tornar-se necessario o augmento do casÁ
,pitai em virtude do grande desenvolvimento
que está Sendo dado a secção de serraria e
°Moinas, com as consequentes despezas
vastas de installação de machinismos,
racõe.s, etc., o que trouxe como consequen-

; da a necessidade de operação de credito ein
importamc:a mais ou menos elevada, tendo
quasi toda essa importancia sido fornecida por
supprimenLo do director presidento Dr. Hen-

' rique Santos Dirmont. Diz que ainda não foi
' feito balanço, nem apresentado relatorio do
andamento dos negocias da Companhia e do
seu estado financeiro por não ter a directoria
achado conveniente effoctitar esse balanço
awes da conclusão das primeiras casas cons-
truirias pela Companhia e a conclusão da in-
stallação das °incluas, achando por isso que
devo ser fixada orna data posterior para o
primoico balanço, fazondo-se a necessaria re-
fórmo nos estatutos. D:z, outrosim, que, sendo
por lei o mandato do Consolho .fiscal valido
somente por uru anno e tendo esse prazo expi-
rado, torna-se necessario que seja tombem
modificado esse ponto dos estatutos, estabele-
cendo uma data posterbr para expiração
desse mandato.	

_

Em seguida, propõe para presidir a sessão
o Senhor Doutor Fernando de Souza Esquerdo,
proposta esta que é unanimoinento appro-
vada . O Senhor Doutor Fernando -de SJUZI
Esquerdo, assumindo a presidencia, convida
para paimeiro o segundo Pecretarios os Se-
nhores Julio Medeiros e Paulo Vidal e pede aos
acciorl i sia.s presentes que se mauifestem com
relação ao que foi exposto pelo director ge-

•rente Raul kennesly de Lemos. O Senhor Julio
Medeiros, pedindo a palavra, propõe que a
importaricia do capital a ser augmontado,
assim como a data para o primoiro balanço e

•para a expiração do mandato do primairo
Conselho Fiscal sejam propostas polo di-
rector gerente. Este, então, propõe que
o capiral sooial seja elevado á quantia
de duzentos contos de reis, sendo os cera
contos de réis accrescidos subscriptoa em di-
nheiro, de uma só vez, divididos em quinhen-
tas acções nominativos integradas de duzentos
mil réis cada urna, que o prazo para a apre-
senta:sio do primeiro balanço sela a é trinta
e um .de dezembro de mil novecentos e deze-

, sete o os seguintes até igoal data dos annos
subsequentes e que o mandato do primeiro
conselho fiscal expire e:n trinta e um de de-
zarnbro de mui novecentos e dezesete.

O Sr. 'Julio Meloicoss poil indo novamente a
palavra, propao que, não só as acções relati-
vas a) auganato do capital como as relativas'
ao capital inicial possam ser transferiveis:
tanto por termo assraiud o no Livro de -Tran-
t &nomeias como par endosso,. podendo esse en-
dosso Ser 'nominativo ou ao portador, poden-
go ainda as acções ao portados. ser conver-

siveis em nominativas, ou vice-versa, sempre
á' vontade dos accionistas respectivos.

O Sr. presidente declara então em dis-
cisssão as propostas dos Srs. Raul Kennedy
de Lemos e Julio Medeiros. Não havendo
quem peça a palavra o sendo submettidas á
votação, são as duas proposta is unanimemente
approvadas. O Sr. presidente declara então
aberta a subscripção para o angrnento do
capital da Companhia Constructora Ipanema,
na importancia de cem contos de reis, subscria
pção essa que deu o seguinte resultado: Julio
Medeiros, vinte . acções; Dr. Fernando de
Souza Esquerdo, vinte acções; Dr. llenrique
Santos Durnont, quatrocentas e vinte acções ;
Alfredo Steinberg, vinte acções; Dr. Alvaro
Mendes de Oliveira Castro; vinte acções, ou
seja a totalidade das quinhentas acções, na
importancia de cem contos de veia.

O Sr. presidente declara então subscriptá
a totalidade do augmento do capital, proce-
dendo-se em seguida á redacção das reformas
a serem feitas nos estatutos, ficando assira
redigidos os artigos quatro, cinco, quatorze e
vinte e Cinco o o ,sctimo numero do artigo
oito: «Artigo quarto—O capital social é de
duzentos contos do reis, sendo sessenta e sete
contos de reis em bens e direitos o cento o
quarenta 'e tres contos de reis mu dinheiro,
dividido em mil acções integradas, podendo
ser angmentado por deliberação da assembléa.
geral». «Artigo cinco—As transferencias das
acções poderão ser feitas no escriptorio
companhia, por termo lavrado no respectivo
livro e assignado pelo vendedor, comprador 0
uru director ou por endosso, podendo o en-
dosso ser nominativo ou ao portador, podendo
ainda as acções ao portador ser conversi-
reis em nominativas, ou vice-versa, sempre á
vontade dos rospec!ivos accionistas». «Artigo
quatorze—O conselho fiscal será composto de
tres membros effcctivos e Ires supplentes, elei-
tos pela assembléa geral ordinaria, expirando
o mandato do primeiro em trinta o um de de-
zembro de mil novecentos e dezesete e dos se-
guintes em igual data dos annos subsequen-
tes,. competindo ao conselho fiscal: «Artigo
vinte o cinco—A companhia encerrará o soo
primeiro balançoaté trinta e um de dezembro
de mil novecentos e dezesete o os seguintes
até cru igual data dos aifn gs subsequentes.
Verificado o lucro liquido, será este distri-
buido entre os accionistas como dividendo»..
«Artigo oito, numero sctimo—Apresontar
assembléa geral, até trinta e um do dezem-
bro de mil novecentos e dezesete e até igual
data dos annos seguintes, o relatorio do an-
damento da companhia e do seu estado fi-
nanceiro,,.

E, por nada mais haver a tratar,o Sr. proa;
siclente declarou suspensa a sessão, para ser
lavrada a presente acta, o que foi feito por
mim, Paulo Vidal, segundo secretario. Re-
aberta a sessão, foi a acta lida o, sendo suba
mettida a votos, é unanimemento approvada,
sendo por todos os presentes assignada.—
Fernando de Souza Esquerda. — Julio Medei-
ros.—Pauto Vidal,—.Ilvaro .1l2ndes de Oliveira
Castro.—Ilenriqui Santos Dum)nt.—Dr. Car-
los Sampaio, por procuração de 11. Durnont.
—Raul licnnedy de Lemos. — Alfredo Stein-
berg. — Eurpenio Litli7. JIizllrr. — OstvlidJ
Draga.

Companhia Agrícola e Pasto:
Fluminenso

ACTA DA I R REUNIÃO DA ASSENIELE'A DE SUBSCIII
PTORES PARA A cossmoçÃo DA. CO3IPANILLI
AGRicoLÀ E PASTOBIL FLUMINENSE

Aos vinte dias do mez de novembro de mil
•novecentos e dezeseis, nesta cidade cio Rio de
Janeiro, ás doze horas,, presentes no edifido
da Avenida Rio Branco ti. , '100, IL G andar, os.
abaixo assignados, todos subscriptorcs de

accões da Companhia Agricola e Pastoril FIO
minense, que se projecta constituir o reprei
sentando' a totalidade do capital OU sejam
1.000 (mil) acções do valor nominal de reis
1003 (cem mil réis) cada tuna, pelo Dr. Julia
de L. Paes Leme, um dos fundadores, foi an-1(
nunciado que o fim da reunião era constitu
a referida sociedade, conforme os convites in-
dividimos, que foram distribuidos á todos, pe/cii;
que propunha se acamasse presidente da
assembléa. o Sr. Dr. José Augusto Coelho dai,'
Rocha. Approvada a indicação, acceita a in-
cinnbensia e convidados para sceretarios os
Srs. Custodio B. Gonçalves Junior e Hugo
Teimo, polo presidente foi declarado que, esa
tando representado o numero total de acçõe';
subscriptas por mais Te sete pessoas, dava
por installada a assembléa. Lidos polo pri-S
moiro secretario os estatutos que se achavam:
em duplicata, assignados por todos os suba
scriptores, foram postos em discussão, o, não
tendo sido feita observação alguma, nem proa-,
posta qualquer alteração, dclarou o presidente
approvados e ractificados o-a mesmos estatu-
tos. Em seguida observou o presidente que
além das 100 acções subscriptas em 0Mheir0;
o subscriptor Dr. Eduardo Guinle subscreveu
900 acções representadas em propedades;
moveis, machinismos, gado suinos e bovino e
valor da concessão dos favores do decreto nu-
mero 1.492, do 27 de junho de 1916, outor-
gados pelo Governo do Estado . do Rio 'de Ja-:
neiro, devendo por isso proceder-se á avaa
liação do que trata o art. 77 do decreto nu-
mero 434 de 4 de julho de 1891, para que,
pelo valor que forem estimados o approvados;
sejam taos bens admittidos como prestação
ou entrada das referidas 900 acções. O Sr.Dra
Rodolpho de Souza Dantas propoz e foram ac--.
coitos para louvados os Srs. Drs, J. Rodrigues
dos Santos, Bento Arruda o Julio flodrigues
de Azevedo, abstendo-se de tomar parte nesta
votação o subscriptor Dr. Eduardo Guinle, quCs,

4cm seguida depositou sobre a mesa o titulo da.
sua propriedade, as relações dos moreis O gaste
o as facturas dos machinismoa adquiridos betu
como outros documentos para serem presentes
aos louvados.

O presidente declarou que mandaria apre-
sentar aos peritos todos os documentos ne-
cessarios á avaliação, e, por nada mais haver
a tratar nesta reunião, convidou todos 03.
subscriptores a se : reunirem no dia 24 prog'
ximo, as 12 horas, neste mesmo local para to-
manem conhecimento da avaliação, do deposito
da decima parte do capital subscripto em di-
nheiro e resolverem quanto á constituição dós
finitiva da companhia.

Para constar lavrou-se esta acta em du-
plicata, a qual sendo lida e approvada sem
observação, vac assignada por todos os sub-
scriptores.— Joté Augusto Coelho da Rocha,
presidente.— Custodio B. Gonçalves Junior,
1 0 secretario.— Hug° Telma, 2° secretario.—
Rotlolpho de Souza Dantas.— Eduardo Guin'e..
— Jbaquitii I. de .1. Lisboa.— Julio de L.
Paes Leme.— Raul &mandes.— E. E. Be-
chtinger.— Oetatio • de Paula Pessoa Rodei,
gucs.

ACTA DA 24 Assmod.t GERAL ,DOS st-RSCRIpTORFAL
PARA A CONSTITUIÇÃO DEFINITIVA DA COMPANIIIA.
AGBICOLA E PASTORIL- FLUMINENSE , ••

Aos vintd e'quatro dias do mei do . novem-
bro dé mil e no vecètitos o dezeseiS,no
Avenida Rio Brancos). 109, 4° mula r,áa 12, boa : .
ras prescritas es abaixo assignados, todoS SubS-
criptorea dó acções da Companhia AgrieCia a
Pastoril fluminense que se projecta Corista= .
tu ir, represeatondo a totaliolade de.oapitat,
ou sejam Is Oba acc.,ões de 1003 cada : inas, pelo , .,	 .
subsci tptor	 Paes . Leme foi iri1ica44.4 que.
continuasse' á . dirigir os trabalhos : da -aSsetti-:



•	 1,9

.bléa a mesma posa -que funccionou 'na' rar
unilo anterior, realizada, 'a 20 do correia°,

_rpm foi approvada.

• Em seguida, annonciou o prosidento José
.Augusto Coelho da Rocha que o tim da
ratut'ão era tomar conhecimento da avalia-
ção feita pelos peritos truncados na pri-
'viva reunião, ralativamen'e aos bens, cou-

-6as e direilds coei o; motos concorre o sutis-
criplor De .• aodo Guildá para a subse:ri-
pçao do parto do capital social e, si for ap-
-paovala, resolver-se quanto á difinitiva con-
•stituição da sociedado, pelo que mandou que

• 1° secretar:o procedesse a leitura do
•laudo de avaliação acima referi la que é do
teõr seguinte: Os abaixo assignados, tonina-
dos pela asaembléa geral de canstiluição da

»npanWit Agricola o Pastoril Fluminense,
-em sua reunião de 20 do caraenta, para daa
rem valor aos bens, machinismas, maveis e
valor da concessão, etc., Com que o subscri-

'• ploc de acçõas Do. E Inaalo (Jubilo se prop5a
a contribuir para a formação de parte dca-

r pitai da M 33in companhia, tendo miancio-
• sionouto examinado o valor dos bens adeante

indicados o .constante4 dos documentos e rela-
ções que lhes fram apresentadas, coiro •darn

-em formular o laudo da-avaliação como se se-
gue: O immovel offerecido é o se,auinto:
movei denominado «Campo cleDeiuí )141`a,Z1.),) -
-silmulo no 1° distr:cto do municipio de ltao-
•cára, no Estado do It'o de Janeiro, con-
tendo unia arca de dezoito arguires de
Xerrono, duas poquena; casas, e aloginta
11(911 e:toriaa confrontando com o , leito da
Estrada de Ferro Looaoldina pala irante;
avaliamos cm dez contos de réis (10:0)4;
o gado bovino oxistento na sitio Exc.Os:or, e n
Nova Friburgo, constante do 5) cabeças das
raças Jersey, Holstein, Anus, Ile, •eford e
-Cavado marcados com a marca C. A. 20)
cabeças de gado snillo de raça; no meou) si-

-lio os machinismos constantes das facturas
aaresentadas, os 013Vek r0r0V;(103 nas relações

"juntas, e a concesaão dos favores outhorgados
ao roferi 10subiCriptor pelo G ovarno do E aia-
do, relAtivos ao decre o n. 1.492, de 27 de
junho de 1916: avaliamos em conjunto em
80:000 ,;.	 Consequentntnell te, ,julgarno .; que
a totalidade, dcs bms offerecilos pelo subs-

-eriptor Dr. Eduar io Guide pó le ser recebida
leoa onparlancia de 09:000; que serão roaro-
asaidados por 000 acçõas integral'z idas do
valor nominal de 100; cada uma. Rio de Ja-
neiro, 22 do novembro do 016. -- J. Racha.-

-;ines dos Sautos.—Berdo Arruda. — Julio Ro-
drigues de A:etJdo. Aberta a d:scussio sobre a
avaliaçlo e não havendo quem sobre ella
zessa observação ou reclamaçã ) alguma foi
subniettida á votação sendo unanimemente
aprovada, abstendo-se de votar o subscriptor

. Eduardo Guirde, palo que declarou o pre-
sidente que, coincidindo a avaliçaa pericial,
.approvada pela assembléa, • com o valor do.s
bens, COUS1S C d:r .ei[Og com que taontr:balu o
subscriptor De. Eduardo Guinle, Sã) Ws bens

linittil»; como entoada ou realização inte-
gral de 900 acções do valor nominal de 100$
cada unia, devendo-lhe ser entregue a res-
pectiva cautolla e ficando tacs bons, OUS15
direitos fazendo parto integrante do capital
-da companhia. Pelo suoscriptor foi derlara.do
que prestava seu asiontimonto á declaaaçÃo
do preSidente. Em seguida foi exhibixl ) e lido
o conhecimento do dopasito do 10% da quota
dorcap:tal sab-scaipto c reali/.ado ein 'dinheiro
ou saia 10:0103'laprasentando 100 ae.;aes do
valor de 1015 cada unia, cuja impartancia
total foi entregue pelos respectivo; subso
re,s, conhechnonto que é do teia': saguinto:

Thesoura Nacional, ri 4.257, de
1916 a ti;. 51 do 11 'o C:Vxa Geral; fica debi-
tado o thesoureiro geral major l'eanciaco Fon-
soe,/ por 1:004 recebi los da Companhia Agri-
cola e PaStOéil ;Flutuinekaie, .corrospaalcates
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.a 10	 s )bra 10:0003 impartancia do soo
'cap'tal suba tripto em (Imitei:o, o para
constar se deu esto assignado pelo the-
'oareiro geral commiga escrivão. Rio de Ja-
neiro,' 2' de novembro de. 1916.—Polo the-
SauNirJ geral, J. Fonseca.— l'ob escrivão,
4raujo.

Estando integralmente subscripto O reali-
.zado o capital social do 100:0095, ,sendo
10:0003 em dinliciao já entregue paios respe-
ctivos subscrlptores•c 90:0003 em bens. cou-
sas e direitos, e preenchidas as formalidade;
legaes

'
 o prosidanto, coma orgão da assem-

bléa, declarou definitivamante coustituila a
sociedade anona-ma Companhia Agr:cala e
Pastoril FIUMillouSe, acccescentando que op-
portunamente far-sa-iam as publicações, ra-

.gistros e archivo prescriptos na lei.
Procodondo-se em se

°
amida á eleição da ad-

ministraçã o conselho fiscal verificou-se o se-
guinte resultado e o prosid .mte pao.dainoo:
oi..ector prosichante, José Auga000 Coalho da
Rocha, advogado, residante á roa Barata Ri-
bei •la n. 204; director-g namte, R )(I Apho
Souza Dantas, engenhairo civil, reaideato ern
Nova Fribu..go; inambros olfactivos do COOS".-
E13 fi,cal, Joaquim I. de A. Lislfm, Julio do
L. Paes Latim e E. E. Bach'inger; e supplen
tes. Custodio Il. Gançalses Junior, Novo Tad-
mo e Banto Arruda. Dote 'minando o art.
das estatut os que, constitudia a saciei-toe,
asenniria ella a respon.sabilidade dos actos
que se referem 03 arts.	 e 87 do decrato

431, d-t 4 de julho do S01, o presi lado
declarou cate aaaumpt) em di>cussaa, resol-
vendo a assembléa caafirmar e ratificar a re-
ferida disposição do; estatutos.

Nada int:s havendo a tratar o presidente
declarou ence lados os trabalhos dos quaes se
lavrou, em duplicata, esta acta que lida e
achada conforma vae assignada por tolos os
subscr:ptore.s. —José August) Coelho da Bo-
cha, pies deote.—Cu Rtatlio 13. Gonç q lres .Tu-

1 3 sacretario.—Ilaao Telm), 1, secreta-
rio.—Itodoipao de SJUZ't D
Guinle.—Joaquim 1. de À. Lisioict.—Julio
L. Paes Lama,— Raul Pero:odes.— E. E. /ao
cht;nge.a.—Ootario de Paula Pessoa lio:Ui-
guies.
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Ar. 4.° A sociodade sara administradaapar
' uma ' directoria composta de dou; membros, •
sendo um director presidmito e outro dire-
ctor-gerente, os quaes serão eleitos com essa:
designação, pela assembléa geral, polo prazo
de dons anuo;, podendo ser reeleitos na ftir-
ml. da lei.

§ 1.° A directoria terá poderes amplo; de
adin'idstraçao, podendo contrahir obrigaMs,
realizar compra e venda da immoveis, tran-
sigir, Jiypothaear e empealiar bens sociaes.

;¡ 2." As deliberações da directoria, em que
se-os membros es'iverem em desaccôrda, serão
lançadas em inn ,livro especial, para, Sobre a
Wsoirgancia, sor ouvida o Conselho fiscal, que
do-t dirá, po: maio.da, pela execução do unia
donas.

§ 3.° No caso de impedimento, ausencia
prolongada., Fennneia oa peada do cargo do
qualquar dos directores, o outro, juntamente
ca-ri os' meni . e . os do conselho fiscal em exerÁ
cicio e por nniaria do voto;, escollievi
acrion:sta para o substituir pelo tempo que
faltar.

§ 4.° Compete á direc`oaia: a) executar e
fazer cumprir as resoluções das assembléas
geraes; b) lixar o numero, venci mantos o
detarinnar a; fuocaões dos enwegados.

§ 5.° Compete ao director-presidente espe-
cialmente: reprosentar a sociedade com a
adinin:straçao ou com terceiros, em juizo og •
foaa dello, constituir miandatarios quando for
inisér, o assignar Os d'Xt1111;t1t03 do responsa-
biiidade pecuniaria da sociedade, e ao dive-
can•-gerente: supeaintander geralmente os
sorviços de exploração nas diversas secções
da companhia.

§ 6.° Nos impedimentos occasionaes ou
ausencias tamoora . ias de qualquer dos dire-
ctores, o desimpadido ou presante substituirá
o impodido ou ausente em soas a ttribuiçõns.

Art. 5.° Cada director caucionará a res-
ponaabill lado de sua ratão com 39 acça.és,
proprias ou do terceiros.

Art. 6. 0 As funcaaas ri ,.; directores serão
gratuita; até a vatiailo da primeira assembléa
geral o:Jim:via, que então po lerá fixar a
respectiva reintineraçao, a qual será alterada
quando conviova

Art. 7. 0 Annualmade serão eleitos troa
fiscaes atractivos e tres supplentes, as quaos
percelario a remuneração que for fixada pela —
assembléa geral ordinaria.

Art. 8.° A asserúbléa geral ordinaria se
reunirá no mez de junho de cada anuo para
os tina declarados no art. 143 do decreta
n. 434, de 4 de ,junha de 18)1.

Paragrapho unico, O anuo social coincidirá
coo o anuo civil.

Art. 9.° As as ze:hWas geraes se 'ã presi-
didas pato accioni ta que for acalainado ou
escolhido na ocaaslau, o qual coas idará dna
para sacretarioa.

§ 1° Cada grupo de cinco acçiies dá di-
reito a um voto.

Os accionistas quo p0Àsuircoi mr.nos de cinco
aeçõas poderão reupir-se e del , war em um a
rep e eu taça° em assemblét geral, e licand
assiro O rapresontante cru os votos propor-
cionaes ao !minoro que reunir.
• § 2. 0 .1 'ara tomar parto oaa votações deverá
o aacionia, (inanido nominativas sua; arções,
es t ar inacripto ira reg'stro, pato menos 10 dias
antes do primeiro annuticio de convocação.
Sendo as acções ao portado:, deverá
sital-ai no e a‘riptorio da saciedade até tcea ,
dias antes da reunião prime'ranieote coa-

1. 73(1.2-0 annuncio cia convocação da assem-
bléa suspenderá ipso-facto a transferencia de
acções e a conversão das nominativas em
acções ao portador ou vice-versa, até que a
-assembléa geral tenha tilda-1410 os seus to.-
balhos.	 .

Estatutos da Companhia Agricola
Pastoril Flumiaense

Art. 1.° Sob a designação de Companhia
A galcola e Pastoril Fluminense fica o:gani-
:o:da e canstluida., com s .:: le e foro nesta Ca-
p:tal, uma sociedade anonyma, cujos fios são
os seguintes:

a) installação de mobilias para immuniza-
ção e seccasr.em, conservação e beneficiamen-
to de milha feijão, arroz e outros cernes no
mun ; c:pio de Itaocára, e em Olero3 do Estado
do Rio de Janeiro, para consumo MU:én° e
para exportação

0; fabricação do amido ;
c) exploração da cultura d -) algalão e in-

dustria pastoril no referido munic-iplo ou em
outros do mesmo Estado

d) e outras explorações congeneres.

Art. 2.° O prazo da duração du sociedade
será de 30 annos, a contar da data de sua
constituição, podendo ser paoro ga lo.

Art. 3.° O capital social é do 10):00093
(com contos de reis), dividido em 1.00) acções
da.,10 .0$ (cem mil réis) cada unia, nomivati-

.vas ou ao portador, á vontade do subseeiotoe,
oiodendo sor as primeiras convertidas em
acções ao portador ou vice-versa, a pedido de
accionista, independente da deliberação da
assembléa geral dos accionistas. Toda acção
é ;ndivisivel em referene:a á. sociedade.
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g !.k.° O accionista poderá 'se representar
Tas assembléas gmraea por procurador que
tambam seja accionista, depositando a pro-
curação no ese, • iptorio da sociedade até a
%espera. do-d'a. designado para a reunião.

§ 5.° Poderão dei berar e votar nas assem-
bleas geracs : os inven(ariantes, pás, tutores,
cneadores , maridos, gerentes, directores ou
administsatiorea de sociedades commerciaes,
corp . )ra0.0 ou outras pessoas juridicas, desde
que o representan te seja accionista.

Art. 10. As assembleas geraes eXtraordi-
naria.s sevo convocadas pela directosia, ou
11 41 caso do art. 137 do decreto n. 454, de
1891. com antacedencia de seis dias menos.

Art. 11. A. communicação ou exhibição dos
livres por inteiro sómen:e poderá ser reque-
rida pelo accionista si a reunião da assembléa
geral se retardar por mais de tres mezes da
época fixada nestes estatutos.

Art. 12. C.onstituida a sociedade, assnm'rá
a responsablidade dos actos'a que se reforeal
ai ates. 86 e 87 do decreto n. 434, de {801.

Art. 13. Nenhuma despeza será devida a
titulo de incorporaçeo.

Ate. {I . . Nos casos Omissas e não previstos,
a sacie lada se regerá, pelas disposições rela-
tivas á s• s ciedades annnymas.

Os abaixa a ss gnados, appsovando os pre-
sentes estatutos, em duplicata, manifestaram
expressanieffle a intenção de fo:mar a socie-
dade, c. subscrevendo o numero de acções de-
clarado em vguida seus nomes, assumem a
responsabilidade legal que dabi lhes provem%

Rio de Janeiro. 20 de novembro de 1010.—
José slugu , to Coelho da Rocha, 30 acções. —
Cestedia B. Gonçalves Junior, cinco acções.—
iludo Telma, cinco acções. Rodolpho de
tionza Dantas, 35 acções. — Eduardo Guinde,

- 000 acções. —Joaquim* de .1. Lisboa, cinco
, aereee.g . — Julio Paes Leme, einco arções. —
Raul Fernande, cinco acções. — E. E. Be-
chtidigar, cinco acções. — Octav:o de Paula
Pessoa Rodrigues, cinco acções.

LISTA NOMINATIVA DOS SUBSCRIPTOR ES DE AC:C0:5
DA CO3IPASIILI AGRICOLA E PASTORIL FLUIU-

7ç ESSE -
SubJcripto7e3

	

	 Nume?;,p Importancia
de

ucçõcs

JOV:. Augusto Coelho da
Rocha 	 	 30 3:000000

Custodio 13. Gonçalves Ju-
niar 	

	
5	 5005900

Edaardo Codilha 	
	

0.00 00:0005900

.Ioaqui li i. de A. Lisboa 	
! ii:io Paos Leme 	

5	 5005090
500;000

ilng ) Teimo. ., 	
	

5	 5095000
ani ratei :MIOS 	
	

5	 500.500)
E. E. Ifeektinger 	

	
5	 5003090

Oieavio do Pallia. Pessoa
Á	 lindeignes	 5	 50o5000

Flo1olpho de Souza Dantas. 	 33	 3:5003000
, • --- -------.

A cçõas 	  1.000 100:000,3000
~•nnn•

PRIMEIRA SECÇÃO

Certifico que, por despacho da Junta ComÁ
/cerejal de 1 t de dezembro vigente, se.archi-
varam nesta repartição, sob n. 4.540, os se-

' guintes documentos referentes á Companhia
Agricola o . Pastoril Fluminense, a saber.: os
seus estatutos, as actas das assembléas gesaes
de constituição realizadas em 20 e 24 de no-
vembro expirante, contendo a nomeação de

, tres louvados e a a.pprOvação do laudo da ava-
1 liação dos bens, cousas o direitos que passaram
' a fazer parte do capital da companhia; uma
• publica-fôrma do deposito da decima parte do
• Sou capital em (Inibe:N- 1'Mo no Thasouro Na-
gional; uma publica-fórma da pagamento do

selio devido e a lista nominativa dos subscri-
piores das acções com o numero de acções de
cada um, constantes dos referidos estatutos.
Eu, nomeio Pestana de Aguiar, :3 Oleia' da
secretaria desta junta, passei a presente.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1016.
— Ndoro Campos, director. (Sobro estampi-
lhas no valor de 113000.) •
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PATENTES DE INVENÇÃO••
N. 9.481—Relatorio da invenção de «uni novo

processo de extincção de formigas, bawado
na producção de gazes to.vicos geradas por
meio de um formicida denominado «Formici-
da Rapido«, para o qual pretende privilegio
de invenção Alfredo Eugenio George, do-
miciliado em Nitheroy, no Estado cio Rio dà
Janeiro.

Das minhas investigações sebre os differen-
tes methodos de extincção de formigas, basea-
dos na introducção de gazes toxicos nas gale-
rias dos formigueiros, resultou chagar a con-
clusão que 'todos cites exigem gerall... e o
emprego de um machinismo qualquer, folie ou
ventilador mecanico que impelle os rereridas
gazes por meio s'e corrente do ar.

E' evidente que o volume de ar atmosphe-
rico que acompanha os gazes toxicos e com
cites se mistusa ias galerias deve attenuar
consideravelmonte os seus etreitos insecti-
cidas. e

Precedendo,'entãO, a estudos sobre os meios
de evitar a diluição dos gazes asphyxiantes e
:obre a ("Meneia:iça:o de um processa coutam-
do, efficaz e baseie.° para iutrodnzil-os no in-
terior dos formi gueiros, medida que se pro-
duzem, verifiquei gim era passivo' conseguir
semelhante resultado desde que tacs gazes
fossem gerados debaixo de abafadores collo-
eados directamente sobre o saio e cobrindo si-
multaneamente a substancia gazogenea .e o
'orificio de formigueiro. E' evidente que os „net-
zes produzidos nestas coadições, em couside-
ravel volume e elevada temporatura, contidos
dobais° de ligeira Irasse° entre o Solo O o
abafador, nam tendo abertura livre para es-
capar, salvo o ()MIM do formigueiro, de-
vem necessariamonte se escoar por -ali.

Verifiquei tombem que os productos
cuja deflagração mais ou menos lenta dá
logar á formaçao de gazes toxicos e que tesa
sido preconisados como formicidas, precisam,
mediante excavaaõns, ser introduzidos nas ga-
lerias o que determina com fraquencia a ob-
strucção dessas mesmas (saladas e embaraça,
a penetração dos gazes. Com o emprsg,) dos
formicidas liquides podem ser constatados os
mesmos inconvenientes quando, prévizakiente,
se inunda com agua as entradas do formi-
gueiro. -

Destas pesquizas resultou a formação de um
novo typo de formicida que denomino «Formi-
cida Rapido»

'
 capaz do agir sem trabalho pra-

paratorio do terreno, collocado directamente
sobre o solo, ao ar livre, junto aos °vindos do
formigueiro o coberto, depois de inflammado,
com um abafador feito de qualquer substancia
incombestivel, tendo fôrma e dimensões va-
riaveis. A constituição chimica do «Formicida
'lapido» que se apresenta em estado solido,
como mataria pulverulenta comprimida, per-
mitte a ssua lenta_ decomposição pyrogenea
com abundante produeção de gazes asphyxian-
tes e consta de um elemento comburente da
classe dos cidoratos, perchloratos ou nitratos
e de una ou mais elementos combustiveis, ca-
pazes de dar,como resultado do sua oxydação,
produetos gazozos toxicos: o enxofre,' os sul-
furetos arsenicaes, • o phosphoro amorpho, o
carbono em eXCOS20.

Além destes componentes, poderão addi- •
eionar-se cota vantagem oleas do origem tui.i
neral ou vegetal.

As proporções destes ingredientes, que po-;
derão variar de accôrdo com a vivac'dade ra:a
querida do combustão, stia as seguintes:

Chlorato ou parehlorato da potassio,
outro ehlorato alcalino, ou ainda nitrato do -
baryta ou de potassio, 60 a 80 %.

Enxofre semi vestigios de acideis, 20 a 30 0/0.4
Bi-sulfureto de arsenico, 2 a 4 ti.

Oleo, 4 a 8 a/s.
A forma geometrica soba qual se aprese

o • «Fosmicida Rapido» é tambem variavel ;
pode ser a eylindrica, em cartuchos, a pris-s
matica, a espheroidal, indifferentementc,..a
Quanto ao abafador, tem a particularidade do
se poder substituir por utensilios domesticos •
'de insignificante valor, taes como bacias;
latas vazias de banha ou do kerozene, o ques
dá ao ((Formicida Rapido» um caracter do
extrema simplicidade na sua applica0,o.

Em resumo, reivindico como pontos e cara.;
cteres constitutivos da minha invenção :

1°, um novo processo de extincção de fore:i
miga. baseado na producção de gazes toxicos
gerados por meio de um formicida denominado.
«Formicida Rapido» que se colloca directa-
mente sobre o solo, ao ar livre, junto aos
ficios do formigueiro o cuja formula é a se-i
guinte : •

Clforato ou parchlorato dc potassio ou °Uni,
chioaata alcalino, ou ainda nitrato de baryta.
ou de putasio, 60 a 80 sa ;	 •

Enxofre sem vestigios de acido, 20 a 30 ro
Bi-suitureto de arsenico, 2 a 4 í;

Oleo, 4 a 8'ts
, 2°, go novo processo acima reivindicado, li.

applicaçãa em combinação com o «Formicida.
"lapido», de um abafador de qualquer mato-
ria, forma ou dimensão, destinado a cobrir
simultaneamento o orificio do formigueiro C 13,',
corpo em combustão.

Nitheroy, 10 de novembro do 1016. — .14
Eugenio George.

ANNUNCIOS

Companhia Cessionaria daS;
nocas do Porto da 13a,hia

Ficam suspensas as transerencias de ac-=
Vias desta companhia, desde o dia 21 do C0 -.
rente até o dia da assembléa inclusive.

Rio de Janairo, 15 do dezembro de 1016.-4:
A directoria.	 (.1

aniario Officialal

Em S. Paulo
Para publiCaçõcs; assignaturas o vencia.

avulsa, dirijam-se á Empreza Commercial do I
Publicidade «A Eclectica».

Rua Direita n. 7, S. Paulo.

ALISTADIENTO. • ELEIT011AV.

deve ser feito o alistamento, eleito
ral e ..da outras providenelaál,'

1916. • Prescreve o. modo, por' que.
Lei ia. 3.139, do • 2 , de agosto irêt

4;.

Decreto p. 12.103, de de ge,
lembro' 'de1916 — Dá: regulament0
á•lei sobre alistamento- eleitoral., „I

Acham-se á venda na Thesaurari
da Imprensa Nacional em J.3,44 ver, 1
lurne„. 	 .•.	 $500:

-Collecção de leis de 1914, 5vO-.
lumes	 40400 '


